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aos leitores ----,.. 

Em todos os continentes 
\ dh cr,idade do, lema, de,1a edição. relacionado!, com 

ll \mérica l.alim1. África e ,\,ia, rcnecle II preocupação 
da no,,a equipo em oferecer, ,empre com maior 
11mplilude, uma , i,iio do Terceiro \1undo, dru, .!>UIIS 

realidade,, a_,pir11çõc., e problema,. Doi. C'amarõe., à 
l ndun~ia. do Sri I anka à C'o!>la Rica, da Palestina ao 
( hile. empenhamo-no~ em C!,lar presente'>. oara dar ao~ 
no,,o, lt•ilore, 110111 informação acluali,ada e credhel 
dl' ÍIICllh de inlere"" mundial. O tema de capa, o álcool 
- embora analh:1d11 1; rincip11lmen1e a partir da 

npcrii·nci:1 brn,ill'irn -. é, igualmente. um 11"unto do 
inlere\\l' imediato da maioria do, p:1í,l'!> emergentc1,. \ 
crhe du petróleo que pe,u ,obre a economia mundial. 
torna ainda mai, actual o metirulo~o e documentado 
l',tudo que, wh II courdcn:1ção de Ocl:hio Tu,tes. 
pu hlic:.11110, ne,111 edição. 
Outro hmrn de e,pecial inlere"e para O!, leilore.., de 
toda, "' no,,a, ediçõe, é a entre, ii.ta de 1-.duardo 
(,ahrnno tfUC abre u ,ecçiio C11/111ru: .. h raill'll 

prvfundu, da \mêril'11 l.t11ina~. O proce~,o de tdienaçào 
da, ch1',e, domin:inte, e outro, terna, de intere,~e ,iio 
c,11111in11dm não u1>cn:1, nu último lh r<> de Galcano. 
,ohrc o tfu11I no, folu 11mpl11111cnll', m1h lumb~m nu 
l'lllrl'I i,111 !lllt' no, CCIIICl'dcu. 
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cartas cartas cartas cartas cartas cart 

O Chade tomará o quê7 

Não ,ngerenc,a oo conlhto ch4d,ano tinha 
,nd,cado o presidente lrancês mas ho1e 
em doa as marchas a1rl!s no aeroporto de 
N'd1emena 
Então. aonde está a reconc,haçlo do 
Chade? 
Aonde esta a sobell!n1a do Chade? 

José Lumbu. Nam t,.., Rap. Pop dlt Angola 

Federa çao Internacional 
das Asso~ações de Estudantes 
de Medicina 

Go,untamos de receber regularmente 
e,emplares dt:! cadt:!r11os em ,nglê~ Ouo 
riamos 19ualmenie que nos fornecessem 
mas mlormaç(lcs :;oe, e como huer uma 
assu,atura úll revi,13 tonto dll ce1,cào cm 
ng16s como ela portuguci.a Re,pondan, 

o ma,s depressa l>O$S \'CI para uu Po\. 
~amos pasS.1r e= ,nfoim.icao p.ira os 
quarnnta monlbfos da federac~o 

Ch11s1oph 8rn n~a F~tuar/Jo ,111.,,no 
c1onal das Assoc,.,,6es da: Es1ud11n1, s de 
Mt'd1cma Scht,plstrasse 31 l11nsbruc-. 
Austna 

Seca no Nordeste 

Gc,stana que esse :;óhdo veiculo de 
comunlC'llcao ,-erdade•ro porta vo, do 
Terceuo Mundo. publicasse uma ampla 
reportagem $Obre a seca no Nordest• 
bra,,Jeuo uma m,séria Que 1ef)Cle o per 
i,etuar se caso nllo ~iam tomadas med, 
da~ conc:r'.!UIS p01 parte do gc,verno ( 1 
Parabéns pela excelente repo,tagcm do 
n &4 O cklsaho do Sendero lum ll050 

Fronc,sco Am6mo 01a>1ano. Bras,/111 DF 
-BrllSJI 

Mercado de trabalho em Angola 

Gostaria de saber como poóena obter 
ntormacoes sobre o mercadQ d" 1rabalho 

para eng-,nheiros c,v,s em Angola no 
senudo d;. a1udar a ,econsuucào dessa 
Nacâo 

Luls José P,nhe,ro Filho. N11ero, RJ 
81:,s1I 

N R Para obter es:w mformacdo 
aconselhamo lo a escrever d1rect.>mente 
au mm,stro Lopo tio Nasc1me1110 M, 
ms1er10 do Plano Luanda Republ,cu 
Por,ufar de Angola 

Mais informação 

E 1d s n., , y ao carenu, d11 on 
h rnldta•, Pt>l,>l."CJalm•·ntc, se.rua•.: d,1 ,11111.:1 
1 1111111, Sohc,ta111,,s d•,sS<t Ed,10,a ,n 
t uoê-1c.:111 ~,.. r,utrc,s: rndlP.fltlJ du tnlt• 
Jt .,_. JUS ufar 

AI ,tt,· C,n, P.-1111qu,,1/ ú1i Tt1t1<1 
1,,,, , .. ,. , rt,• C, ,r,~u~ Cl 8rJ:,1I 
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Clube de Amtgos 

fundei IUflUtn,cntü t'!Om ~fyuo~ ,U1HQt'1~ 
e, Ch.ibtl do lntt1rcàmb,o C1,llwitl com o 
ob1 'CIIVO Uu Cft"!CIU1U uoc .. ,, llt\lf(!i os 'SÔ 
cios l\omondmnoni, do 1,0·,tai- 1,11Jos h 
VIOS .,t\\:,Uts. t.\t( Q~ 11tn1yo~ do, c-utur 
nos ,,uc í!.>t1111u11 U\IQfc:,.-,udo,- d<>ilt• u 

,cniwr p11ra mi, ,~ nlorm 1ç, ~ 

P•ulo Cordt1,ro do., S:11111,., Ru11 CitrtltMI 
Motra 600 CEP I 1 740 11,mll:111111 

SP Sra~,/ 

Musica de r,otosto 

1 ) N6o pos~o de lacto d,ngir c1111ca& 
lt vossa revista Ouern iJlll!nJs a110n1,11 
uma talhu QL>~ n 111vol global nao me l>A 
,ecc mu,10 \l'D•c Reino me concw1a 
me!lle a taha dti rcpcuu1y, m retac:,onada 
com li musica de 11ro1,•s10 e com os sous 
,n1t,11pH•1es uma ve, que num mundo \lu 
tanso~ itnllllabctos eles 1t•m urn 11111,..,1 
1mp0rianuss mo no processo dü con• 
c,.,nc1ahzacâo En• concorrenc,a com os 
rock s,nge•s rott·•us <las companh,,,s 

uansn.sc,ona,s e promo1orcs d, ,,ma ort 
lflrp1etDC&o md,v duah ta do muncJo ,•11 
conuom se ~ V,ghu111 M,,,,.. GOtlov 
Cl11co Buarque .,,e ynorado5. tJ poucu 
conhe<::tdos nalyuns 11a,se•· No.;Slc CUJ\ 
W•lo 1ienso .>er necessl\1111 uma amplos 
srma d vulgaçlio <las suas obrB!i e 1> 'li'" 
ficado dO que li es esia por dt!lla~ ,11,avés 
de todos os mt!10s non1ead.inwnr. do 
cadernos uma ve, que estau plenam,•ni., 
oompromotidos com a luta IJOiltl ,,. por'"" 
mundo oovo onoe &era o 11ro11roo hon um 
o rn ponsavcl pclo Sl!U d,•sunu atrnvc, 
de uma coiisc11,nc, .. d,· s, nu =,mo,, d,, i;u.1 
reahdJdo como {~s.ta a 1ton11•r..t•r cnl v,t 
rios paiscs nc,u ••adan1t 111, nil NtearAyuct 

M1Jlcalm G,,,e11.wnxl 3 Umv,,r:.,ty Cr11 
cenr H19/1l1t>ld Sow1h11mp1ott Gr , Brt'/o ,.,,iJ 

Congresso nacional dos 
aposentados petroleiros 

cadernos e para m,m e ua•a os 
companheiros apos.,ntados do Pe1rolr•o o 
melho, livro de ,ntorrnacões ( 1 Nós. da 
dtrectoru, dos Apoi.en1od0s P,uofi,iros do 
Ba,xad,, Paulista d1rec1or,a quase roda 
ela a1tng1da t>m 64 1a organ11ámos 1rQu1 

a Un,!lo dos Apos,-n111dos da Ba1<11da 
Pauhsw e rambém 1a formamos a F,•d•· 
racào do<: Apo~•·n1ado1, do Eslado d<• San 
Pauto Em Outubro próx,mo (de 23 ,1 241. 

1 o,oh1a• s, o cm 111111,nyJ 
o VIII Conq,e, 60 Noc,onat dos Apose 
cios do Brn~,I ondu ,11•mos ,1111ov11, 
11an1111r ,, Conlcd,•racno dos Apo,,,.111 
do B•as111 1 htamo~ /J vo,~ 1 d•~ll<>~ 
Vocll.s tocam no~ nu1110 no co1,1çllu 
1t1ntas tt.tpc:uu11.1• os ,,nce, t 1• \!t1rd,1de: 
l t Co11t1nu•11n a 01,Pnra, A v1IOh11 ,. e 
,\fau, 111'11> Umtio d•1s Auost.'01,1úu, P 
/eiras S.,mus SP Brasil 

Esclarecer sobre o Chipre 

1 J Ntlo en1endu cc,rno i., rld<t .i , 
publ,caçtlo ,ao 111tm1a ., 10<1-,s a~ ,we • 
1elac,onadas com o T,irceiro Muno: 
dignas dt• s,•rt·m tratada1> nao abord.lt 
aonde a quustllo do Ch1p11, f Qut 
parece qu,• a vocés caber a nRSlt 
noutros casos scmelhanu:s e~lo,~u 
111ud111 a ,•stla1t1cer a op,n,ao p(,t!;i 
~obre probhm\8~ 1llo ura-.,s como aq 
quu o 1mpe1,ahsmo es1A 1, p10voca1 
pequena ,11,a N;Jo vo!, patl'cc OU! 
c1>egado o momento dt• t!S<:IPrec 
m1n1mam,•n1n o~ vo$!.o6 le1tortS 
sunu11anea1m,ntc sens,b.i,,,, l9s pa11 
Pt'•'IIOSII ~lluacanl 

João Srlv11 M:lllms, Pano Portuf18I 

INTEACAMBIO 

• J,1cyl1•tt' M11,,., Ahrt!11 ,!,· Uh-. t ,,., 
A Mawch~I O, ,idurn 249 B• 111 
fott.th·10 Ct •" 1 Br,, 11 
• AJJ.41t1•c1df1 Ar.UI/ti L1,r1,1 
A C.m1Uu.t 7!, 
v,1.1 Nuva Cnch,,, 11 ,nlt, 
CE'P 02672 S,,u P,,uh SP Ili 
• Cl.it1ú1u AIH•s Got11,;,1/v,•~ 1/11 S,h' 
Auil e ,r<JoMI Ju,111,1 335 
Lnr.1!'11,•u 1~ R,u d•• J.111, ,111 RJ 
Cf P nn,1 B•aMI 
• MilllO JtHUI ,,.,.,.,,., 

Ca,~" PoMal " 10 ,183 
lli4trUJ,I H p th A11y1 ,1 

• G.Jbrw/Jo,~ M,,1,,1~ 
Pdtt ,cc Lu1uw11h,1 
Ruu ftJrr,•11,1 d,• Ani,,,.,1 dt·u1 3 * 
l11,1nd•1 R P dt Aoy11l,1 
• P,ntu s,,~., Mt,s~(IIUI p,., t" "·'" 
Auc ,1.,C,1,, S,lv,, M,,ol"" 
1· P li I b S O R R A U111Kt 
( llll.t1n LtMllfl,, Nn1h 
R P ,t, A1 11Jnl,1 
• A-1,,ltoltn e;,,, li\ 11111 
3 Unt\'t·,::.11\i C•• u 1 • 
Hoyhllllld Sowtllu1n111011 
Gr,1 B,t 1,111ht1 
• M.,rc ,•/11,, C,""''•' 1/,1 5,/1. , li,~ 
r P n,1 
N.1k , K IIHJI l, 1., 
fi p I l1 ,~11\JUl.t 



Tres ediçõe~ 
Tricontinental Editora 

Prtç0$ e~peciais para assinantes 

n º 57 Outubro 1 983 

Sobre II unidade 
no pensamento 
de Amílcar Cabral 

Sérgio Ribeiro 

lntcrprc1Jção de um do, tema, fun­
damcnuus do pcn~amcnto de Amilcar 
Cabral 

Prefácios de Alfredo Moura 
e Vasco Cabral 

' 

-· -· ----·-=·-
guia do terceiro mundo 1983 

EI Salvador 
O caminho 
dos guerrilheiros 

Carlos Gil 

Qu,n,e dias com os gucrrílhe,ro~ da 
Freme Farabundo "1aru 
\'intc página\ de foto~ da guerrilha 
A h1)lÓría rccenie da luta do po,o ~al­
,adorenho 
o~ pnncipais documento) da rnolução 

Prefácio de 
J osé Cardoso Pires 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

Angola 

Ilídio Machado 
a morte de um militante 
D O súbito falecimento de lltdto 

Machado. membro do Com1te 
Ceniral do MPLA - Partido do Tra­
balho. no passado dia 30 de Agosto, 
encheu de profunda consternação 
não só todos os dingeotes e m1htan . 
1es do partido dmgente angolano. 
como todos aQueles Que com ele 
privaram ou se unham habttuado a 
respeitar a sua hgura de de\>Otado 
combatente antl,colomal 

Desde mutto novo que lhd,o Ma ­
chado se empenhou na 1u1a pela 11 -
bertação da sua pátna sub1ugada, 
entélo, por quase quinhentos anos de 
dominação colonial A sua primeira 
acttv1dade como professor poss1b1h­
tou-lhe não so melhor conhecer o 
seu povo. as suas asp,rações a li ­
berdade e à JUSttça como lhe perm1-

tau • loqar consc1enc1as para a luta 
que se avtZtnhava e que ele sabia Já 
ser a unica vm poss1vel A sua 11111! 
tenc1a le\>a,o o integtar sucessivas 
organ1Zacões anu coloma1s e indo 
penden11s1as como o Partido de Luta 
Unida dos Angolanos (PLUA) o Par­
ttdo Comumsta Angolano ou o Mo 
vcmento pa1 a lndependt}nc1a dt• 
Angola (MIAI ,E como alarmar1t1 
Luc10 Lar a membro do Bureau Poli 
11co do MPLA - Pa11,do do T r dbalho 
no elogio lunebre a lhd10 Machado 
- o caminho quu condu1 à 1unção 
de varias organ zações paro cons11 
tu1r em 1956 o Mov,men10 Popular 
de L1be11açilo de Angola (MPLA)' de 
que lhd,o Machado v1rra a ser d111 
gente 

Em Junho de 1959 e preso em Lts 

Israel penetra em África 

D O enfraquecimento da ·arma do 
petróleo" está a ter repercus­

sões poli11cas no conttnente africano. 
no que toca a uma viragem. por ora 
lema. nas relações com Israel A vi· 
s1ta que o presidente liberiano. Sa­
muel Doe. fez no prmc1p10 de Agosto 
a Israel é um md1c10 de amphf1cacão 
das relações arro-1sraehtas e con­
sequente deb1htamento da coopera­
ção afro-árabe 

Diversos países afrccanos que não 
mantêm refações d1plomátrcas com 
Telavive têm vindo a mtens1fccar uma 
operação mais ou menos oculta, 
com os israelitas nos campos 
económico e m1lrtar 

Alguns desses pa1ses recorrem 
mesmo a Israel para treino e reforço 
dos seus exércitos, adquírmdo. ao 
mesmo tempo. armas israelitas e o 
competente acompanhamento de 
"conselhecros" O Zaire foi "p10-
nesro" desta nova vaga, ao res1abe· 
tecer relações com Telavive em Maio 
do ano passado De emão para cá. 
os zairenses têm vendo a intens1f1car 
a sua cooperação mihtar com os 1s­
raehtas Estes têm 1nsu1lado no Zaire 
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colonatos" agro militares e tremam 
tropas zairenses Segundo informa , 
ções dignas de crédito. com as tropas 
zairenses. foram também enviados 
para o Chade efecuvos 1sraehtas 

Na década de 60. Israel linha re ­
lações normais com 29 Estados 
africanos Mas a dependência afri­
cana em relação ao pelróleo árabe 
levou a que essas relações fossem 
d1mmumdo até ao ponto de ruptura 
Ourante a guerra de 1973. todos os 
Estados africanos cortaram com Is­
rael. salvo três excepções Malaw,, 
Suazilândia e Lesoto 

Ho1e há indicações de que vinte e 
dois Estados africanos mantêm co­
operação com os 1srael11as Razões 
pr1nc1pa1s desta viragem a "des1lu 
são" que as promessas árabes não 
cumprcdas (ou só parcialmente 
cumpridas) fizeram nascer nalguns 
Estados africanos. a necessidade que 
têm de tecnologia ocidental. mais 
passível de lhes ser 1ransm1uda por 
Israel que pelo mundo árabe. o re ­
ceio de certos regimes neocolonaa­
hstas de pretensa extensao da ,n. 
fluência " sov1é11ca· na área. o que 

boa pL•fa 1,01tc1a 11oh11ca do tasc,s 
po11ugues PIDE e dl'Jlor~ 
paro Cabo VtJrde 

Com a queda do losc,smo cm P 
tugal a 25 de Abrtl de l 974 li 
Machado conseguu. linalmllnte 
tar ao seu pais pard dtJslil v,n m 
1t11 na reconsuucào da sua µa1r1a 
berta E eh.1110 µara o Com1lt! Cem 
do par11do durante o seu 1 ' Co 
gresso, 1endo a n111el governamu 
desempenhado o C,Hgo de Secreia 
da Estado das Tett1comun1cacóes 

A altura da sua mone lhd10 PI 
chado desemµenhav11 as lunc;õ, 1 

St!Cretario do Com1te Central 
MPLA Parudo do Trabalho µar 
Adm1n1s1racàu e as Fmancas 

-none-amencano 
Pensa-se que depois da L,be: 

outros Estados africanos ne 
ncaltstas reatarão relacões d1pJo• 
ucas com Israel Tudo dependera 
necessidade que 1ulgarem sen11J 
cooperacao tecnológica ou m 
com Telavive Em regra. Israel 
troca da sua cooperação pede o 
1amen10 das relações A té agati 
ma1or1a dos pa1ses africanos 
evitado fazê-lo. nao só para po 
as relacões afro árabes mas 1a 
porque a cooperaçáo de Tel 
com Pretória é um lacto ab 
mente conhecido e comprovado 



Equador 

Com eleições à porta 

DO 111es,dnn1e Osvaldo Hurtado 
Larroa, 1111c1ou o sou ul11mo ano 

como chefe de Estado Const1tuc1onal 
do Equador Em 10 de Agosto de 
1984 , (déltil comemornttv11 da 1nde 
pendtinc1.i do pais) duverá entrngar 
o cargo .io Cdnd1da10 vencedor nas 
próx1111as elti,çõos Na qualidade du 
v,ce pr<' ,,dentr Hu, tado assumiu a 
prcs,dcnc,a t!m 24 de M aio de 1 981, 
dupo,s do acidente anreo om que 
perdeu a v1d.i o en13o presidente 
Ja,me Roldós 

Ao longo de!:ott•s doos ano~ u 1rês 
mesP.S o pres,donte que é m,lo 
1an1e da Dcmocrac,a Popular -
União Domocrata Cr,st!i (DP UDC) 
1e11c quo enfrentar o problema eco 
nóm,co quo é o principal do meu 
Governo·. declillou rocentemcnte 
Desvalor11ou duus ve,es a moeda 
rac,onal o sucre Da pr1me,ra vez 
aumentou a por,dade de 25 para 33 
sucres em relação ao dólar e em 19 
de Marco passado estabeleceu o 
cambio of,c,al em 44 :.ucres por do· 
l~r. com um sistema de minrdt!sva 
lorrzacõcs d1a11os que pnmeuo 101 
do quat10 cemavos dl! sucres por dra 
uul e passou .a cinco centavos por 
dra d.i semana a partir de 21 dl• 
Junho passado 

As deSvillOll/llCÕCS ,. outt0S rne 
ddas economrcas adop1adas esta 
vam col\lidas ourn plano de úSWb1lr 
zaç:lo acenado pari! f,111u lr1•nte às 
e• gênc,as do Fundo Monetârro ln 
1ernac1onal (FMI) O f MI devrn dar o 
aval µara os bancos rnternocronars 
cre<Jores a q111•m o Equador deve 
6300 milhões de dotares e com os 
qua,s 11rctendr.1 r,•negm.,,1r a drvrda 

0rfercntes 11pos de c{imb10 cm re 
tão oo dolar foram éStllbuJ,.c,dos 

~•ra ulyumas rmportaço,•s Ass,111 as 
cla~s,t,cadas como sumptuosas 
lo,am inclu,das na chamada h1,1a 
2 pnra a qual se .i11lrcou um trµo 
de câmbio de 87 50 sucres por dolar 
Paia a lrsta 1 que comi,reende os 
a11,qos cons,<lerados corno ,wc.-s 
6ar10s o 111,0 de can11J10 lo, 1.!.rnbc 
lectdo em 45 90 Sl1CICS por Uól,11 

A11111dt\S cun10 es!,,tS villt-·r,un t1 

Hurtado duras i;11trca,; por 1111110 dos 
t:etorc i:rn111e a11a11, que Cllt!IJíl 
'ª"' il cl,1ss,fru11 C, SCII qo111•r 11n dP 

C.Mal11t1nh• 1 n, ,ndl• r ,a pc1y&1 n,t 

n°57/Outubro 1983 

Osvaldo Hurtado 

Imprensa Po1 outro lado a desvalo 
rtzacao cont11buru para um forte 
aumento dos preços dos ar1tgos de 
prrmeira necessidade Isso somado 
li insatrsfacl'lo generalizada pelos 
aumentos salarrars que não a1tng1 
ramo n111el rerv,ndrcado pelo$ traba 
lhadores. desencadearam duas gre 
ves nacronars 

Na área ,nternacronat o governo 
de Hu11ado empreend u em t 1 de 
Fevermro deste ano uma 1mc,a1,va 
que tem srdo class, f,c..ilda de h1s10 
rrca pelos drh:renle:. organismos 
,nter nacronars Na carta d11191da a 
Com,ssllo Econornrca para a América 
Launa (CEPAL) e ao S,stema Eco 
nom,co Latino Amerrcano (SELA). o 
presidente equatoriano soltc,tou as 
duas ms111u,cõcs a elaboração de um 
documonto no scn1,do de se encon 
trar um,1 soluçllo con1unta para a 
crase ccononuca que 111ravessnm a 
A1111 r,ca L,11111,1 e as C:ira,bas 

Essr> docu111cnto denornrnado 
'Bases para uma res110s1a da Amé 

11ca L111111..1 a cnst• eco11ór111co1 I111er 
11,1c1011i1/' lo, d1scut1do nos p11meiros 
diai. dn Agosto em S.rmo Dom,ngo 
(Rt!pubhca Donunrcnnn) por rcpre 
sun1arlll'S de todos os cllelrs d,• E!> 
1ado <1,1 reyrao que concordar um em 
reah,ar uma conh:runc1a em Ou to 
111\tc,. do hm do ano 

No cnmµo 11otr11co interno uma 
11,15 acc;õ-,s mari. 1muortantc::. em 
p11·l'nd1da:; soh o 11u11Prno du Hurtado 
lu, o processo <h• reformas b Constt 

turcao do Estado Entre as reformas 
aprovadas acha SP. a drm,nu,cão do 
perrodo pre .. ,denc,al de c,nco para 
quatro anos. a faculdade do Execu 
11110 de ditar lers em caso de emer 
genc,a económica se o Congresso, 
num prazo de qurnze dias. nào as pro 
mulgar e a reducao do pertodo de 
act,v,dade leg,slattva dos deputados 
de crnco para quatro anos. no caso 
de leg,sladores nac,ona1s, e de cinco 
para do,s, no caso dos reg,onars 

O futuro económico tem sido a 
prrncrpal preocupacao do chefe de 
Estado No pr,merro semesue deste 
ano, a balanca comercial ,nd,cou um 
saldo lavoravel de 456.3 milhões de 
dólares. frente a um superavit de 
54,7 milhões de dólares para o pr, 
merro semestre de 1982 

Esse ,nd,cador favorável é produto 
da drást,ca reducão das ,mponacões 
que totalrzaram 723 1 milhões de 
dólares nesses prrmerros se,s meses, 
frente aos 1056 milhões e 300 mil 
dólares importados no mesmo es 
paco de tempo de 1982. alem do 
aumento das exportações do petro 
leo. café e produtos prscicolas 

No per,odo de Janeiro Junho 
deste ano o montante 101al das ex 
pormcões equatorranas fo, de 1179 
milhões de dÓlares, com um leve 
aumento em relaclio ao pr,meiro 
semestre do 1982. que 101 de 1111 
mrlhôes de dólares 

A ta><a de rnflaccáo embora não 
tenh.i alcançado os nrve1s de outros 
pa1sos la1tno amencanos chegou a 
56 5% no frm de Julho o qu., e uni 

record na hrstorr,1 desse pars 
A renegocracao da drv1da externa 

lor conclu da mediante o credrto 
.. st,md by de 171 nulhoes de dola 
res concedido pelo FMI e a aprova 
c;ào em 97% por parte dos bancos 
credores dt' um novo crédito de 431 
milhões de dólares 

No5se quadro o gabinete de Hur 
tado prepara se para condu1rr uma 
campanha eleitoral que o governo 
promete que va, ser l,mpa Porem o 
cand,dato do parudo do governo. Ju 
lto Cesar Tru11llo tem poucas h1pó 
teses As pesquisas de oprn,ão pu 
bhca a1nbucm lhe .iµenas entre 3 , 
a•., nas prt lerencrns prt)srdenc,a,s 
1Ra111011 Gornar.111J 

1erce1ro mundo 7 
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Nações Unidas 

Uma década contra 
o racismo 

O A segunda ·conterénc,a mun 
d1al para combater o racismo e 

a d,scr1mmação rac,al rea1t1ada cm 
Genebra nomes de Agosto pas..-.ado 
lcz um apelo para estender pela 
prox11na oocada (ate 19931 o percodo 
dedicado à lrna contra essas poli11 
cas A declaraçl!o fmal e o programa 
de acção rellecuram o I01ere~se dos 
pa,ses alncanos em comprometer as 
nações ocidentais nessa accllo. po 
,em a conferénc1a viu se dr:i,;11c11 
meme d1v1d,da na d1,:,cus~o das 
medidas relac,onadas com n Al11ca 
do Sul e lsraél 

No emanto as nações oc1denta,,. 
condenaram a colaboracão entre Is 
rael e Alr1ca do Sul no combate ao!> 
mo\ ,mentos de hbe11acão da Alrrca 
do Su e Nam,b1a e ·as práticas de 
d,scr n,nação racial contra os pa 
lestmos e outros colonos dos tem 
torios árabes ocupa.dos por Israel 

A d~claraçao. adoptada mediante 
uma votacl!o aberta contou com 101 
votos a lavoi e 12 contra l rnclu::;ive 
Alemanha Ft-deral Franca háha 
Noruega Bélg,ca e D,namarca) e tres 
abstenções (Irlanda Austral,a e Nova 
Zelãnd1aI 

O programa de accào também lo, 
adoptado pelo mesmo metodo por 
114 votos a favor nenhum contra t! 

10 abs1enções Com esta Segun<1a 
Conlerenc1a chega ao hm a decada 
proclamada pela Assembleia Geral 
das Nacões Unidas em 1973 As 
nações ocrdentars bvo1cotararn a 
Pr1me1ra Conferencia em 1978 por 
Que o sionismo unha s,do caracren 
zado como uma forma de racismo e 
discriminação raclal A agenda da 
Segunda Conferencia nl!o menc,o 
nou os temas do sionismo e da Pa 
lesona e conseguiu-se que todos os 
paIses oc,denra1s esuvessem pre 
sentes. excepto os Estados Unidos 

As nações da Organ,zacào do Tra 
tado do A1lãn11co Norte [OTAN 
-NATO) - Que votaram contra a de 
claraçl!o ou se abs111,eram do pro 
grama de acção - nl!o se desliga­
ram totalmente da conlerêncra e 
dos seus resultados Também foi 
adoptada uma resolução em sepa -

8 terceiro mundo 

rado na qual se C><Ige a hbenação 
de Nelson Mandela e do todos º" 
dema,s presos pohl1cos da Alr,ca do 
Sul e Nam1b1a Dez pa,ses oc,denu11s 
abst1ve1,1m se d· votar uma fras,1 

Zimbabwe 

que P.xprtissu sohda11edadn aus 
vIrt1entos úe hbl'ftac!lo do Alnca 
S,1I e Na1mb1a por,rnI, aµrovara 
resto das resolucé)t,-s (Chakrav.• 
Raghavan) 

Cabaret à noite, 
escola durante o dia 

O O centro de educação de 
Kutsanga em Harare capo.ai do 

Z1mbabwe. durante a no11e trans· 
forma-se numa ··bo,1e· Porém. 
como outras salas de aula faz pane 
do amb,c1oso pro1ec10 elaborado pelo 
governo para alfabe11zar 90% da po· 
pulaçào nos próximos três anos 

O governo esta decidido a errad1 · 
car a heranca colonial . que detl(OU 
2.S milhões de pessoas sem poss1b1• 
hdade de ler ou escrever em ne 
nhuma hngua Um comI1e. integrado 
por representanres dos m1nis1énos 
de Educação, Condição Fem1n,na e 
Desenvolvimento Comun,tario. tem a 
seu cargo a conducao da campanha 
de alfabe11zacl!o 

Com a aiuda da Organ1zacão das 
Nações Umdas para a Educação, a 
C1énc1a e a Cultura (Unescol. e 
aproveitando a experIencIa acumu· 
lada nesse campo por outros países 

alricanos como a Taniania e ~ 
camb1Que os pnmetros livros de 
tura remetem se fundamenta1m~ 
à cultura do pais e aos obJeCI 
soc1ahsIas do governo Este apc 
aos voluntários para levarem a 
esra campanha professores. 
pregados do governo. estuda"" 
todos os Qul.' sa,bam ler 1• escre 
se submeteiam a um curso de d 
semana& e começaram de '"'~ 
a allab.,uzar sob a supervisão 
coordenadores 

Segundo o proiecto govtJrnamt 
1al os alunos comecarn a esti,::I 
a hngua nacional ao r,m de 24 ~ 
rnanas Apr .. ndem o mgles ~ 
conversação e cursos do matem.! 
duranre quauos mAses Depois 
que são iJprovados 110111,01 !.egu 
programas da escol,l pr11narra r 
lar 1• 11assar ao examI! lmal i,ara 
gressar no em,,r10 secundar ,o 



Trindade-Tobago 

Oposição vence eleições 

O Os partidos de opos1c!lo de Tnn 
dade e Tobago fosteJarom os 

res\Jltado das eleições efectuadas 
em meados de Agosto para adrmn1s 
1racões locais o que determinaram a 
perda de considerável espaço polluco 
por parte do Movimento Nacional 
Popular (PNM). no poder 

Há mais de 25 anos governando 
ossi! pais de expressao inglesa do sul 
das Cara1bas o PNM aaranhu so 
meme 65 dos 120 lugares em disputa 

Os parudos de opos1cao. un,dos 
numa aliança eleitoral , conquIstarnm 
66 lugares e inverterem os resul 
tados do últuna ele1cilo para adm1 
n1strações locais, realizada em 1980 
Nessas eleições, o PNM obteve 101 
lugares dos 113 que es1avam em 
disputa. consolidnndo e sua posição 
em Novembro de 1981 mediante 
uma esmagadora vttóna nas eleições 
gera,s então realizadas 

Nessa oças,ao, ao participar pela 
prunetra vez num acto eleitoral sem 
o comando de Eric IN1ll1ams, que 
governou pelo PNM desde a funda 
ç3o do parudo em 1956 ate à morte 
desse drngente em 1981 o sector 
s1tuacIonIsta obteve 26 doi. 36 lu 
gares em Jogo O parttdo governante 
a111da controla quatro munic1p10s 
enquanto a opos1çllo assegurou seis 
dos sete conselhos mun1cIpa,s 

Aopos,cào e alguns comentaristas 
loca,s cons,deram que os resultados 
das eleições reflecuram a queda da 
popularidade do governo nos ulttmos 
dors anos O interesse do eIe11orado 
nos plenos locais, convocados para 
eleger representantes para os quatro 
munIcIp10s e sete conselhos mun1-
c,pa,s, e geralmente escasso a,nda 
que segundo os analistas. os resul 
lados favoreçam hab1tuolmeme o 
par1tdo governante 

Isso deve se a que as autor,dades 
locais dependem em grande medida 

de fundos do governo central En 

Quanto os mun,c1pIos têm rece11as 
atraves de impostos. os conselhos 
mun,c,pa1s lunc1onam e operam com 
base em doações governamentais 
Os dois µrinc11,a1s grupos opos1c,o 
n,$tas desse pais ,nsular a Orgon, 
iaçao 11ara a Reconstrucao Nacional 
IONRI e e Aliança Nacional (NA) 
tonshttmam uma col,gacào ele11oral 

n ° 57 Outubro 1983 

A N R Robinson 

para neutralizar a acção do PNM o 
que fo, concreuzado com êxtto Ba­
sadeo Panday, ltder da Frente Unida 
dos Trabalhadores (ULFJ. um dos três 
partidos que constitui a Aliança Na 
ctonal. declarou à imprensa que ore 
sultado eleitoral poderia ter rmphca­
cões para o primeiro ministro 
George Chambers 

Panday. que também encabeça a 
opos1çllo no Parlamento. disse que 
é provável que Chambers se1a res 
ponsab1hiado pelo precário resultado 
eleuoral do PNM e que ele seia 
subst11u1do como líder do partido s1-
tuac1on1sta 

A N R Robinson lider do Con 
gresso de Acção Democráuca (DAC). 
partido também integrante da 
Aliança, firmou " Acho que a pn 
meira resposta cons1st1r1a em algu­
mas renuncias do governo e. even -

Basadeo Pandey 

tualmente, é o próprio governo que 
está em jogo." 

O diário local Guard,anassinalou. 
num ednorial. que os resultados 
ele1tora1s constituem "um voto de 
protesto e insausfacao pelo péssimo 
estado dos elementos básicos -
água, transportes, etc. - entre os 
moradores de numerosas áreas. in­

clusive os distritos urbanos e su­
burbanos em expansão' O cres­
cente nivel de desemprego possi­
velmente também teve influênc,a. 
segundo esse Jornal 

Karl Hudson-Phrlhps. líder da Or· 
ganizac!lo para a Reconstrução Na­
cional e ex-ministro da Jus11ca. disse 
que os ele11ores 'indicaram clara­
mente a sua exigência de novo san­
gue e novas 1de1as assim como o 
dese10 de um avanço · no pais (Ale­
xander Peters). 

terceiro mundo 9 
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Haiti 

Assassinado o pai 
do líder democrata -cristão 

O O pai do presidente do Panido 
Democrata Cnstllo Haitiano 

(PDCHJ. Sylv10 Claude, morreu em 
Agosto passado em consequência de 
uma ln1ecção que lha fot aphcada no 
Hospital Geral de Porto Pdnc1pe, 
aparentemente com uma substllnc1a 
letal desconhecida 

Walner Claude e Leonel Charles, 
membros do PDCH e residentes em 
Santo Domingo. denunciaram que o 
pastor evangéhco e o ex,of1c1al das 
forças armadas ha111anas. Pierre 
Camílor Claude. fo1 ao centro assis­
tencial para tratar-se de um leve mal 
e que lhe foi m1ectada uma subs· 
tãnc1a que causou a sua mone m1• 
nutos depois. Wilner, filho do pastor 
falecido disse ainda que. depois da 
morte de seu pai. as autoridades 
haitianas sequestraram o cadáver e 
um conungente de ronron macoures JHn-Claude Ouvaller 

(corpo de sogurança c1v1I gover 
montai) invadiu a caso do Cla 
prendendo todos os membros 
famll,a 

O assassinato do pai do 1ornat 
e llder do PDCH, seria uma "trai,, 
do governo do presidente vital 
Jean-Claude Ouvalier para obr 
Sylv,o Claude e abandonar a e 
destm1dade e poder prendê-lo. 

Segundo as denúncias dos de 
eretas cr,stllos, o regime de Ouva 
está u11ilzando "recursos macat, 
contra os membros do PDCH' e 
ftcaraa demonstrado com a m 
premed11ada do p,11 do pres,deme 
pamdo 

Os democratas-cristãos suspe 
de que Pierre Claude lo, obriga« 
Ir ao Hosp11al Geral, té que nunca 
seu costume ir a esse centro ass 
tenclal 

Produção agrícola :uma prioridade para a África 
O Do,s terços das populações ma,s 

pobres do mundo vivem no con­
tinente afncano, levando uma exIs-
1énc1a menos que precàrra De 
acordo com números lornec,dos pela 
FAO (Organização para a Alimenta­
ção e a Agricultura) mais de 20 mi­
lhões de africanos encontram-se à 
beira da man,ção Para os manter 
vivos. seriam necessár•os este ano 
600 mil toneladas de alimentos extra 

Embora a seca se1a um factor que 
determina a carência de ahmentos 
em Afraca, o ceno é que a acção 
humana (neste caso. a inércia hu­
mana) e a chave para explicar esta 
suuação 

Metade das terras não exploradas 
do mundo snuam-se em Afraca. que 
tem capacidade para produzir 100 
vezes mais ahmentos do que ac 
tualmente O que se regista no con­
ttneme neste momento são as con­
sequências de vinte anos de dechmo 
da produção agricola Desde 1 960, 
a África produz menos 2 por cento 
anuais de alimentos. enquanto a sua 
população sobe a rumo supenor aos 
2 por cenro anuais Com uma agra­
vante o rnmo de d1mmu1cão da 

1 O terceiro mundo 

produção agrícola manifesta ten ­
dência para subar e a Ia.11a de natah­
dade. para aumenIar 

A África é a ún,ca zona do mundo 
onde hoIe se produzem menos ali­
mentos que ha 20 anos Em nove 
paIses do con11nen1e produzem-se 
hoJe menos 90% dos alimentos que 
nos anos 60 

Um dos factores exphca1111os desta 
snuacão é a migração para as c,da· 
des Ha 20 anos v,v,a na c,dade um 
décimo da população. hoIe vive um 
quinto No hm do século, a manter-se 
esta tendência, 50% das populações 
africanas estarão concentradas nas 
cidades Este fenómeno produz uma 
tendência para o consumo de pro­
dutos ahmentalles de origem t-S · 
trangeara e um menosprezo pelas 
produções loca,s 

A maior parte das populações ur­
banas consome cereais estrangeiros 
o que explica que entre 1960 e 1982 
as ,mponações agrícolas africanas 
tenham quadruplicado Os governos. 
por sua vez. tém tido tendência 
para desencora,ar as produções 
agrícolas. pagando baixos preços aos 
produtores e subs1d1ando os produ 

tos agrícolas importados Dai QuE 
alimentos estrangeiros se,am w 
peti1Ivos " fiquem mais baratos 
os nacionais 

Além destas d1f1culdades. os P1 
blemas de mira esirutura pe 
também mutto na questao 
transportes são extremamente ól 
ce,s e oneram as produções a9I1Ct 
las de tal maneira que fica ma,sti 
rato transportar cereal dos EUA 
as cidades africanas do que 1raze 
alimentos do interior do própno 1-'! 
Por outro lado. a falta de pagame~ 
- ou o seu grande atraso -
agricultores locais e as d1f1cuI 
de crédno impostas pelos. ba 
para os empréstimos à agricuh 
sem mfluénc1a poderosa nesta • 
tuaçao 

Segundo a FAC. a Alt ,ca tera 
duplicar a sua producélo atrmedl 
duranti: a presente década, sob 
de pór em nsco a sobrev,vénc,a 
populacões Em p11ncIpI0. o ob1ectr 
parece dt: lác,I concremacão, :;e 
lembrarmos que os peritos con~idr 
ram o cont11iente alr1cano capaz 
produzrr cem veles mais ahmen 
do que actualmente 



As consequências da morte 
de Aquino 

Benigno Aquino 

O O assassinato do ex-senador 
Benigno Aquino - o prin­

cipal adversário polí11co de Ferdi· 
nando Marcos - no dia 21 de 
Agosto passado, em Manila, criou 
um considerável embaraço para a 
adm1n1stracão norte-americana e. 
sem dúvida. contribuirá para estre­
mecer as relações entre o regime fl. 
hp1no e Washington, para quem um 
ahado como Marcos começa a ser 
111Conveniente 

de massas 
O assassínio de Benigno apesar 

do seu carácter espectacular e das 
suas consequénc1as 1mprev1síve1s, 
dado o enorme prestigio e carisma 
político de Benigno - não for o prt· 
me,ro Conhecidos dirigentes da luta 
polluca democrática. como Zacarias 
Agatep, o dr Remberto de la Paz e 
Juan Escandor. além do dirigente 
estudanttl Edgar Jopson. entre 
outros, também foram asass,nados 
Aquilino Pimentel. presidente do 
Muntclp10 da crdade de Cagayan de 
Oro (M1ndanao), além de outros IJ. 
deres que nos úlumos tempos se 
uniram nas memfestações de massa 
em protesto contra o regime. estão 
presos 

A situação está a adqumr contor­
nos tais que um assessor muno pró· 
x1mo do secretárro de Estado. George 
Schuhz, comentou durante a v1s1ta 
deste úl11mo a Manila " A previsível 
instabilidade do regime de Manila 
pode deteriorar o acesso norte-ame­
ricano a bases m1htares v11a,s" E 
1us11f1cou a aproximação de Was­
hington com alguns sectores mode­
rados da opos,çl!o. nestes termos "O 
regime de Marcos está a entrar num 
terreno de areia movediça e nós (os 
Estados Unidos) não queremos en· 
contrar nos de novo numa s11uação 
como a que nos defrontámos no Irão 
depois da queda do xá' 

Foi Washington quem pressionou 
Marcos para perm111r o regresso de 
Benigno Aquino. líder moderado que 
devia se apresentar como candidato 

da oposição nas eleições de 1 984 
Stephen Solarz, encarregado do 
Subcom1té para Assuntos Asiáticos 
e do Pacífico. unha sugerido ao pre­
sidente Marcos que perm111sse a 
eleição de Aquino e outros dirigentes 
democráticos no futuro Parlamento. 

Marcos nega qualquer responsa­
b1l1dade no assassrnato de Aquino 
No emento, pelo menos três teste­
munhas (entre elas. o Jornalista Ja· 
ponês K1osh1 Wakam,ya) que v1a1a­
vam no mesmo avião que o dirigente 
assassinado, afirmam que os dispa­
ros foram fenos por of1cia1s filtpinos. 

Segundo Wakam,ya - cuias de­
clarações Já correram o mundo -. 
depois de disparado o 11ro que ma­
tou Aquino, um veiculo militar apro­
ximou-se do avião e um homem JO· 
vem to, obrigado a descer dele. 
sendo então assassinado também 
Esse homem é apresentado por 
Marcos como o suposto assassino de 
Aqu,no. 

As maciças demonstrações de re­
púdio ao regime e o facto da comis­
são nomeada para " esclarecer" o 
crime ser cnucada até por elementos 
próximos do governo como pouco 
idónea para a tarefa. fazem prever 
uma deterioração séria da situação 
Esse quadro poderia levar Washing­
ton a acelerar a subst11u1ção de 
Marcos As F,ltpinas são v1ta1s para 
a estratégia dos Estados Unidos no 
sudeste as1â11co e. por isso mesmo, 
Aeagan não gostaria de se arriscar 
a perder o controlo da situação. en­
quanto ainda é possível 

Tanto Marcos como Reagan se 
empenham em conter o avanço das 
forças revoluctonárias filipinas. 
agrupadas principalmente na Freme 
Democrática Nacional (NOF) e no 
Novo Exército Popular (NPA) A Bd· 
ministração republicana forneceu 
uma substancial a1uda económica ao 
regime f1hp,no no mês de Junho 
passado, de 900 milhões de dólares. 
em troca da ut1hzação das estratég1 
cas bases m1luares do país por mais 
t1nco anos Nessa oportunidade, os 
Estados Unidos elogiaram Marcos 
pela "sua adesão aos pnnc1p1os 
democráttcos· e pouco depois re­
cebiam-no tr,unfalmeme em Was­
hington 

repúdio popular ao regime de Marcos 

Apesar dos supostos avanços 
democráticos que a adm1n1straçao 
Reagan rmputa ao regime de Manila. 
calcula-se que existem no pais pelo 
menos mil presos potfttcos. entre os 
quais estao José Maria S,son. Ho-
1ac,o Morales Jr e Ed1c10 de la 
Torre. lideres de reconhecida esta 
Ma democrática, além de numero 
sos dtrogentes sind1ca1s estudantis 
militantes cristãos e de organizações 
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Congo 

Estudo sobre a agricultura 
O A revista ca1011ca congolesa 

S mana Africana"' dedicou 
uma -..)o completa à anál se da 
s11uacao agricola do pais afumando 
que o estado ac1ual da ognculturo é 
o resullado de longo processo aru 
culado sobro tema uvas de rac1onah 
zacão que remetam ti época do cc,. 
lomahsmo trnncós 

Depois de trm;ar mn breve perfil 
h1:.1or1co do processo ngrlcola do 
Congo. a reVJsta escre~c Ouranttl 
o século XIX o desenvolvimento cn 
p1tahsta ocrdcntal 1ev que se abrn 
poro o º"tenor em busca d merca 
dos. (para aniphar os seus proprios 
mercados qu dcmonstraYBm ser 
msuf1c,entesl e do matérias primas 
baratas (para abastecer a cndusma 
OC1dental) Desse modo se m1C1ou a 
agressão colonial 

Em relação o ess.a estratêg a geral 
- continua Semana Africana -
ao sector prrmárco (agrrcola) foram 
atrrbuldas numerosas funções uma 
das quais e a produção de culturas 
rentáveis desunadas à exportação 

Paqu stão 

Cullura de subs,stenc as para alt 
menta, oc; trabalhadores da socie­
dade 1rad1e1onnl isolados nas c,da 
dcs nas lábncas e nos novos portos 

A fim do 1mp11m1r nova dmamica 
â producão e comerc1ahzacão das 

presos I íderes oposicionistas 

O Quatrocentos I deres pohucos o 
ac11v1s1as paqu1s1anescs per 

1encen1es ao Movimento para a 
Restauração da Democracia (MROJ 
foram presos cm meados de Agosto 
por estarem relacionados com o 
movimento de desobed1ênc1a c1v1I , 
organizado para forcar o governo 
m,htar de lia UI Haq a restaurar a 
democracia no país 

O MRD recusou o plano aprescn 
taoo polo presidente Z1a para res 
iaurar a democracia no Paquistão 
plano e5$E! que prevê a entrega do 
poder a 23 de Marco de 1985 O 
movimento engloba 0110 partidos P<} 

h11cos inclusive o e,r parudo do go 
vcrno do Paquistão. o Partido Popu• 
lar (0 chefe do Par11do Popular e 
e" µ11me1ro ministro Zulf1kar Ali 
Bhu110 lo, e,recutado por Z1a em 
Abrol d" 1979) 

Entre os dcllúos cncon1tam se os 

1 2 tercetro mundo 

Z11 UI Hak 

mais altos d111gen1es dos 0110 parti 
dos a n1v(•I provincu1I, alem dos hdfl 
res estudanus que apoiam o MRO 
Em algumas éreas os ac11v1&1as do 
MRD en1taram cm contacto com n 
policia com um cons dcrâvel saldo 
du feridos nos dois lados 

cul1uras do suhs1s1enc1a o gov 
congoles procudeu entre 1978 
1979 a craacão dos organ1sm 
pec1ahzndos o de1>artamen10 do 
e do cacau e o departamen10 
as culturas dti subs1s1énc1a 

Bngada anumoum 
n11 ruH do l1lamabade 
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LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CULTURA 
CltNCIA 
FORMAÇÃO 

• Mbanza Kongo 

e Ulge 

•Negage 
•Bengo 

• N'Dalatando 

O•ondo • Malange 

•c,lulo 
•Sumbe 

•Hulla 

• Huambo 

•Ganda 

• Xangongo 

são as tarefas da EDIL 

•Moxico 

• Kulro 

• Menongue 

1>1,utbu1ndu JOrnan, rt\t\lh e h 
,ro\ b(m como m.utr&at t.hd,a,tM:o r 
n.olar • l 1>11 con1rollu1 roro • 
lurmo,to cullur•I do pmo de An, 
tol• I\ t llll t • d"1nhuidnra t, 
,tu,1,1 Ut ••dtrn,,, tio 1,,,r11u 
Hlflflt/u r .. ,. lodo O l(U1lÓflO :,nt,1 
&.nu 

ED l L Emprese Drttrrbu,dore L1vre1ra 
C.,u Po,u,11245 - RLMI da M,sslo n º 107/ 111 
luend• República Populer de Angole 
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editorial 

T 
• A divida externa é uma das consequénc1as e r e e Ir o miséria acumulada pelo Terceiro M undo 

Na sua origem estão as relações 

M d 
económicas desiguais existentes entre o Norte 

U n O• o Sul que converteram este vasto conglomeradc 
• geográftco na mais explorada e desvalida zona 

planeta 

O g a r r O te Não se poderá dizer que o problema da dfv1dii 
se1a novo. mas ele viu-se extraordinariamente 
agravado desde 1981, devido à polfuca 

d d
, • d econom1ca posta em execução pelo presidente 

norte-americano Ronald Reagan para fazer faQ a IVI a à recessão eªº défice federal da superpotênc,a 

14 terceiro mundo 

t 
Para melhor se compreender esta questão há 

ex e r na que ter em conta os ~ntecedentes relativos à 
estruturação dessa d1v1da externa Nos anos 
sessenta. dois factores 1mpuls1onaram a 
concessão de crédito por parte dos governos e 
sistema bancário das potências capitalistas 
mdustnalizadas Um, era o apoio à expansão 
suas exportações. cuia penetração assim se 
procurava fac1l11ar através de créditos aos pai 
subdesenvolvidos que, de outro modo. não 
tmham meios de as adquirir Outro dos factorei 
assentava na abundância de dólares nas mãos 
dos bancos transnacionais e do seu afã 
compet111vo por os colocar com rendimento. 
expediente que " na prática obrigava os países 
menos desenvolvidos a absorver moeda· (com: 
refere Charles K1ndlerberger) Este processo 
desenvolveu-se independentemente das ahas 
petrolíferas às quais, no entanto, sempre se 
procura apontar como responsabilidade sohtãr 
do fenómeno Isso mesmo nos comprova o 
reputado economista 1tallano G1ann1 Zandano 
que num estudo elaborado antes do aumento 
petróleo. em 1973, afirmava " a provável 
explosão do serviço da divida externa faz prel'(' 
perigo real de que o mecanismo do 
desenvolvimento económico possa. num fu turt 
não muito distante, estar tão sobrecarregado, 
1uros e amort1zacões que laque 1nesperadarne 
parahzado entre montanhas de proiectos 
interrompidos e de planos de desenvolvimento 
abandonados"' 

Por outro lado, os excedentes fmance1rosql.l 
as maiores receitas provenientes da venda do 
petróleo proporcionaram aos mais flcos 
exportadores de htdrocarbonetos. perm111r1am 
sistema bancário transnac,onal apropr1ar-sedl 
uma quantidade gigantesca de " petrodólares 



agudizando. mais ainda. a · oferta de moeda da 
superpotênc1a Este mecanismo 101 utilizado para 
descarregar as consequências da avultada 
factura petrolífera das potencias cap1tahstas 
consumidoras sobre as nações subdesenvolvidas 
não possuidoras de Jazidas de hidrocarbonetos 
Graças a esses empréstimos. estas nações 
puderam compensar transnoriamente os seus 
delices comercIaIs e conunuar a importar 
produtos manufacturados e bens de 
equipamento do Norte, importando. porém. a 
preços acrescidos como forma de 
"compensação" pelo aumento do petróleo 

Dado que se transferiam os défices da balança 
de pagamentos para uma divida externa em 
continua ascensão e a cobrar Juros • 
tQlnava-se claro que mais nao se fazia que 
accIonar uma gigantesca bomba de-relógio. 

Até aos anos sessenta. a maioria dos 
emprés11mos que o Terceiro Mundo recebia 
tinham origem of1c1al, concedidos geralmente a 
longo prezo e a Juro baixo A aplicação do 
mecanismo exposto atrás fez crescer 
vertIgInosamen1e a part1c1pação dos créditos da 
banca privada. caracterizados por serem de prazo 
mais curto e corresponderem a 
taxas de Juro variáveis, estreitamente ligados às 
condições comerciais do mercado Em 1971 . a 
relação entre o total da divida contraida em 
lermos comerciais (de mais curto prazo, portanto) 
e a negociada com prazos de amoruzaçao 
substancialmente maiores era de 1.7 para 1 Em 
l1na1s de 1982 a proporcão havia Ia aunwntado 
de 3.8 para 1 

Era essa a situação quando o presidente 
ijonald Reagan adoptou a política anti recessIv~ 
decar11 monetarista, que fez aumeniar na 
ver11cal as taxas de Juro bancárias e o valor 
rela11vo do dólar face as restantes moedas, 
piec1p11ando o planeta num quadro ml11I0 
semelhante ao descrito pelo economista 
Zandano e por.alguns analistas do Terceiro 
Mundo Veia -se em numeroso tremendo 
impacto do aumento das taxas de 1uros a media 
das 1axas de 1uros aplicadas a d1v1da externa do 
Terceiro Mundo passou de 6 3 em 1970 para 8 ,9 
PDr cenio em 1980 quando Já se tratava de um 
ruvel bastantt; E·lev,ido Em 1981 , a taxa L1bor -
vulgarmente aplicada pela banca privada -
ascendeu a uma mt·daa dE· 16,6 por cento sendo 
esr.a média de 13.5 por cento em 1982 Tratava 

n4 5710utubro 1983 

se de nive1s de 1uro recordes que fizeram 
aumentar enormemente - em cerca de 50 por 
cento - os Iuros pelos países devedores Países 
que actualmente são obrigadas a desembolsar 50 
mil milhões de dólares por ano só para pagar 
Juros 

Além disso, a recessão modificou 
nega uva mente as tendências do comércio 
internacional cairam os preços das matérias-
· primas e demais exportações dos países 
subdesenvolvidos. ao mesmo tempo que 
d1minu1a o volume da sua procura, contraindo 
súbita e enormemente as suas receitas externas 
Dai que o défice das suas balanças de 
pagamentos assumissem a dimensão da 
catástrofe 

O défice conJunto dos pa,ses subdesenvolvidos 
- um fenómeno quase crónico devido à troca 
desigual 101 de 58.9 mil milhões de dólares em 
1980 Mas, em 1981 e 1982, ele 101, 
respectIvamente. de 118.6 e 118,2 mil milhões 
de dólares, números que só por sI definem a 
magnnude da tragédia 

Se esse grupo de países. que representam dois 
terços da população mundial. uvesse hm1tado as 
suas aou1s1cões externas ao valor das suas 
exportacors isso teoa s1gnif1cado a paralisação 
econom,ca ou em muitos casos. a tome 
generalizada Para evitar tais extremos essas 
nações socorreram-se de novos empresumos e o 
montante da d1v1da externa aung,u níveis sem 
precedentes Em finais de 1981. o 
end1v1damento aprox,mava se dos 520 m,I 
milhões de dólares. e se no ano seguinte se 
ver1f1cou um crescimento relauvamente 
moderado - at,ngmdo os 548 mil milhões de 
dólares - 101 porque. entretanto. Já havia 
rebentado a "bomba-de-relógio" e os bancos 
fecharam as suas hnhas de crédito com medo da 
bancarrota 

Evidentemente que as situações diferem de 
pais para pais mas. globalmente esses números 
s1gnif1cam que a relação entre o montante da 
divida e as exportações anuais totais dos pa,ses 
do Terceiro Mundo que equ1vaha a 76 por cento 
em 1980 subiu para 104 por cento no final do 
primeiro semestre de 1983 para os empréstimos 
a médio e a longo prazo Se se mcluirem os 
empréswnos a curto prazo essa cifra a unge os 
150 por cento Isso 1mp1tca que. para pagar todas 
as suas d1v1das. os países do Tercetro Mundo 
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deveriam entregar o equivalente às suas 
exportações durante um ano e meio 

A proporção do serviço da d1v1da (1uros mais 
amortizações) que o terceiro Mundo pagou em 
1982 foi igual a 20,7 por cento das suas 
exportações e na América lattne, a reg,ão ma,s 
aung1da essa cifra atingiu os 63,2 por cento, 
segundo dados do Banco Mundial Ainda que 
pareça incnvel isso indica que os launo­
·amencanos uveram que dedicar mais de metade 
das suas exportações para atender ao serviço da 
sua divida com o exterior 

A supervalorização do dólar. moeda em que se 
transaccIona a ma,or parte da d1v1da . mais 
ensombrou o Ja negro quadro, encarecendo 
desmesuradamente o esfo,ço realizado pelas 
econom,as nacionais para enfrentar essa carga . 

Em varios países do Terceiro Mundo chegou­
-se a uma sttuação hmrte a incapacidade de 
pagar Os meios exercidos pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI} nas suas operações de 
• salvamento" comportam um custo económico e 
social insustentável As consequências gera,s 
facilmente prev1sive1s serão as seguintes . 

- de-ellnio das Importações. com grave 
repercussão sobre as economias nac,ona,s Esse 
peso será d1ftcilmente suporiável no plano social 
em países que se abasteçam no exterior de 
altmentos, po1s estes tornam-se cada vez ma,s 
caros devido a um dólar art1f1c1almente 
valorizado. O Terceiro Mundo, por outro lado, 
não poderá cumprir a sua função de estimulo as 
importações do Norte. o que provocará o 
prolongamento das tendências recessivas 
mundiais. 

- os governos reduzirão os seus planos de 
desenvolvimento e terão sénas d1f1culdades em 
conceder créditos a exportação. cuJo aumento, 
em alguma medida poderia aliviar essas 
economias, 

- as elevadas taxas de iuro internas 
generalizarão e agravarão os efeitos recessivos, 

- a contracção dos fluxos financeiros no 
Terceiro Mundo. que se têm Já venficado. 
agravar-se-á mais ainda no futuro ,mediato 
Apesar de se desconhecerem os níveis que 
aung,rá a contracção dos fluxos financeiros, os 
seus reflexos e a duração que terá este 
fenómeno praticamente desconhecido desde o 
pós-guerra. poder-se -á, com segurança, dizer 
desde Já que ele augura um misero provlf 
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A gravidade desIes acontecimentos deveria 
levar à adopção de urgentes e drásticas 
disposições para corrigir este estado de coisas 
Mas, no entanto. dos Estados Unidos da Amérac. 
anuncia se precIsamenIe o contrario A 
cont1nu1dade da pollt,ca de encarecimento do 
dinheiro 

As altas taxas de Iuro nao estêo apenas 
ligadas ao controlo da massa monetaraa norte· 
-americana Washington sofre de um grave 
défice do orçamento federal. onde a rubr1ca de 
maior peso nega11vo e a da defesa, no auge da 
ma,or corrida armamen11sta dos últimos temp0$ 
Para cobrtr o déf,ce, o governo federal acode ao 
mercado bancario, onde as altas taxas de Iuro 
cons11tuem um a1tac11vo para os capna,s 
especulattvos de todo o mundo que ai afluem 
Segundo observadores bem colocados, parece 
também que face a uma certa recuperação da 
economia. a empresa pnvada está a recorrer ao 
sistema bancário. carenc1r 'l de capitais para 
alimentar o seu sistema p1vdu11vo EsIar se,,a a 
consolidar uma tendência coinc1denIe enire o 
dehcitáno orçamento federal e o sistema 
empresanal, que estaria a converter a 
superpotênc1a numa clara importadora de 
capitais. sugando-os de todo o planeta 

Quanto à recuperaçao norte americana. as 
opiniões enconiram-se d1v1d1das Enquanto 
alguns es11mam que essas tendências 
"recuperat1vas" se man1festarao ao longo dos 
próximos anos. propagando o seu efeito 
reanimador para todo o mundo. outros pensam 
que os sintomas são contraditórios e que a 
convalescença terá curta duracão Porém. as 
Declarações e os documentos da Casa 
Branca dão como certo o agravamento do delice 
orçamenIal e o aumento da escalada 
armamenusta Segundo as próprias es11matIvas 
do governo norte ,ameracano, o défice 
orçamenIal, que actvalmente é supenor a 60 m 
milhões de dólares. sol rerá um forte aumento '111 

próximo b1én10 Estas cifras 1nd1cam que o 
governo de Washington manterá. pelo menos a 
ao í1m do seu mandato - o que resta deste ano 
e durante todo o 84 -. taxas de Juro elevadas. o 
que significa para os países do Terce1ro Mundo! 
pagamento de Juros superiores a 1 O por centoi 
ano e o consequente agravamento dos 
problemas atrás descritos Nilo se trata po1s. de 
uma medida conIunt urat. mas de uma poht1ca a 



ser ,mplomcntada em pelo menos 4 anos ( 1981 
1984) O controlo dos mecanismos frnancetros 

1nternac1ona1s e o emprego do dólar como moeda 
correnw do mtercãmb10 1nternac1on11l fazem com 
que esta polluca propague os seus efe11os 
nocivos a todo o mundo, inclusivo aos aliados 
europeus dos Estados Unidos da América Com 
ela Washington procura financiar os seus 
planos de supremacia m,lttar mundial 

Ao examinar -se as perspcct,vas de uma 
negoc,ac!lo con1unia por parte do Terceiro 
Mundo cm ter mos menos desfavorave,s que os 
actua1s, há que levar em cons1deracao as 
diferentes particularidades economrco· 
-geográficas Na análise do eixo vertical 
Norte/ Sul em que se exerce a domrnacão 
econom1ca há que considerar que a maior parte 
dos emprés11mos recebidos pela América Launa 
provêem dos Estados Unidos. tendo o mesmo 
acontecido nos parses med,terrânicos 
mer1d1ona1s u da Afr1ca sub-sahar1ana tlm 
relacào a Europa Ocidental Na As1a Oriental os 
empréstimos provêem essenc1alrnente do Japão 
A maior pane dos cmpréstirnos europeus e 
1ap0neses incluem cláusulas que conced1'm 
melhores facilidades de pagamento, enquanto 
que em rclacllo aos empréstimos concedidos 
pelos norte-americanos predominam os de Juro 
flutuante do mercado Oa, que a subida das taxas 
de Juro bancárias tenham sobretudo, aung1do as 
economias launo amertcanas e se1am estas que 
este1am a sentir o maior peso da crise financeira 

Uma vez que as s1tuacões diferem entre s1, não 
seré fac,! ultrapassar o ãmb1to regional para as 
negociações Relativamente as perspec1111as de 
obter melhonas existe uma serie complexa de 
elementos que entram em Jogo por um lado a 
prev1s111el resistência dos banqueiros para 
efectuarem concessões e, paralelamente a 
renuncia do governo de Washington em fazer 
baixar os 1uros Por outro. a evidência de que 
alguns países não podem suportar o sacr1l1c10, 
bem como o medo da moratória , deveria induzir 
oscredores a urna cer1a flex1b1lldade Como 
existem contradições, a resposta dependerá , em 
boa medida da unidade e firmeza que os grupos 
de países saibam adoptar 

Pro1ectando o problema a longo prazo. caso o 
lr•rceiro Mundo né'lo consiga modificar 
P0s111vamentP a,, d1spos1cõos do seu 
end1v1darnento, sairá deste processo com um 
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agravamento da sua dependência global e com 
uma maior d1v1são entre as diferentes áreas que 
o compõem que estarão submetidas a urna maior 
subordinacào das esferas de influência 
trad1c1ona,s 

Se existisse. de facto, uma real vontade 
poliuca por pane dos países subdesenvolvidos, 
es1e teriam à sua frente dois caminhos a seguir 
um, que cons1s11ria na recusa em pagar serviço 
da d1v1da enquanto as condições se não 
atenuassem e outro. que serra o de intens1í1car 
o 1ntercárnb10 regional e inter-regional, 
escapando assim na medida do possível ao 
circuito da dependência A escala regional 
podem-se conseguir tal corno fazem 
1a varios passes, trocas directas que iludam os 

mecanismos monetar1os e financeiros correntes 
No caso latino,americano verrf1ca-se um 
1mpera11vo adrc1onal d1vers1hcar o seu 
intercãmb10 comercial e as consequentes linhas 
de credito para d1m1nu1r o predornrn10 oneroso do 
sistema banca rio privado dos Estados Unidos. 
que foi responsavel pela crise que pôs de rastos 
a America La11na 

Seria rlusono afirmar que o Terceiro Mundo se 
encontra perante uma boa oportunidade no 
senudo de reduzrr a sua dependência pors 
afirma lo, seria o mesmo que dizer que quanto 
pior melhor Embora se possa concluir que o 
Tercerro Mundo se confronta com a evidente 
obrigação de coordenar esforcos entre todos os 
pa1ses, que o integram no sentido de ,m·pedir que 
se torne mais profunda e esterrl a dependência 
das nações capitalistas avancadas 

Tudo rsto faria sentido, caso se produzisse 
t,•11 dest:nvolv1mento polit1co logrco da s11uacão 
se os embates da crrse derrubassem os regimes 
qu1:, em lugar de actuarem oportuna e 
frrmernente para não serem estrangulados pelo 
sistema bancário realizaram poltucas 
econorn1cas que estimularam e fac1htaram a sua 
penetracão e aumentaram as repercussões 
negativas quando a crise estalou Tratar -se-ia de 
um salto quah1a11vo qw nona o fim devido às 
ditaduras e regimes não r~presenta11vos. 
mcapa,es de negociar e sem o apoio dos seus 
povos As crises estão 1a a fazer estremecer com 
vigor algumas destas ditaduras corno a 
argen11na e a chilena Seria deseiavel que 
arrastasse consigo as restante~ 
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"' Alcool: o combustível 
do terceiro milénio? 



obter através de fontes renováveis 
como a cana-do-açúcar, entre outras, 
sugere respostas afirmativa"i. No 

1 

entanto, a produção de energia a partir 
da biomassa tem implicações 
ecológicas, técnicas, económicas e 
políticas resumidas na seguinte 
questão: suprirá a terra as necessidades 
da máquina para mover um mundo 
industrializado com o calor retirado 
das plantas? Na sequência dos 
programas de energias alternativas que 
se espalharam pelo planeta após a crise 
do petróleo nos anos 70, surgiu f!O 

1 Brasil o Programa Nacional do Alcool 
(Proálcool). Em quase dez anos de 
execução, o Programa produziu mais 

de 20 mil milhões de litros de álcool e 
tem-se mostrado viável. O brasileiro 
comum, porém, ao lembrar-se da 
acidentada evolução do Proálcool, 
duvida todavia. E, de desconfiado, 
passaria a estarrecido se soubesse dos 
riscos oferecidos pelo Programa; a 
fascinado com as alternativas de 
produção que têm sido ignoradas e a 
indignado com as injustiças sociais por 
ele acirradas. Aqui, apresentamos um 
amplo painel sobre o álcool no Brasil e 
no Terceiro Mundo com as mais 
polémicas discussões a respeito desta 
f ontc vegetal de energia e sem a menor 
pretensão de esgotar o assunto. Ao 
contrário, instigamos o debate. 
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Q UA '\ DO o.) Jorna1~. re\l~tas. T\'~ e radio, de 
todo o mundo, cm , espera~ do ano 2000. li 
,erem a retrospecll\ A do ultimo ~éculo que 

antecedeu o inic10 do terceiro milénio. a década de 
70 merecera especial desta4ue Se no plano poliuco 
o balanço do periodo é fa, orá\CI com as hbena­
ções de Angola e Moçambique. a queda das ditadurru. 
de Salazar e Caetano em Portugal, Franco na Espa­
nha. '-)omo,n na ~1caragua e a Hlona do \ 1c1na­
me , no económico o saldo é negatÍ\o: o decénio 
foi marcado por dois choque:. do pe1rõleo - elc\'a­
çõe:. bruscas do preço do h1drocarbone10 que de-­
ram à humanidade (e par1icularmen1c aos pa1~c:, in­
dustrializados). uma dura lição - era prcci~o cncon-
1rar allernauvas para essa fonte de energia que. ate 
então, facilmente jorra\'a dos desertos do Próximo 
Oriente. dil!> estepes da Umão So,1ética e das planicie:. 
~!adas do Alasca. 

A pouco mlm de 15 anos do ano 2000 e passado~ 
exactamentc dez do primeiro choque {em 1973). o 
quadro é hoJc bem diferente do daqueles dias aílitos 
do começo da década anterior, embora não menos 
preocupante. O esforço do:, países importadores de 
petróleo cm d1m1nu1r o consumo do combustível 
através da racionalização do seu uso e do desenvol­
vimento de programas de fomes alternativas deu re­
sultados: a procura mundial ba1,cou de 62,5 milhões 
de barns diários para 53 milhões. 

Assinale-se, porém. que metade desta redução de 
9.5 m1lhõe., de barns por dia dewu-.. c a rcce,,ão 
mundial dos três último~ anos. Mas as medidas de 
contenção tiveram efeitos importante~. A diminuição 
da procura conJugada com as crises internas da Or­
ganização dos Países Exportadores de Petróleo 
(OPEP) fez cair o preço do petróleo que, tombou do 
pico de quase 50 dólares o barril a que havia chegado 
em 1980 para o& 25 dôlare~ actua1s. 

A queda dos preços 

A queda do preço alterou profundamente o ccná-
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flO C:.1kula-,c que p.ira o~ p.ii,c, 1ndu,1ri.1li1adoi. 
cad,1 de,c1<l,1 de um dói.ir no ha111I \lgnillca crnnom 
de b • .S nul m1lhôc, Jc dol.arc) Cl1m rcílcxo, dtrcct, 
,obn: a cuna 1níl,1c1on;1ri,1 dc,t.1, m1~õc, e dJ,~ 
1 crceiro \lundo nào-c:1.portudora, de petróleo. Si 
g.undo o \forgun G11uru1111 fru.11. a cada 1 ~ ~ 
aumento ,la, 1mportaçõe, do, p,1bc, indu~trial11adll 
corrc:,pondc: uma ck,ação \Upcnor u 5q na, ,end 
do., 12 maiorc~ pnbes do l crcc,ro Mundo não-pi~ 
dutorc-. de pctrót.:o. Se o preço do barril ,e mant11~ 
baixo, ,ó o Brasil ganhará ou melhor. dc1x.irU 
ga,utr 900 milhões de <lólarc~ c,1c ano. 

bte qu.1dro l,t\orá,cl para o, 11npor1adom é 
pc:1róleo. não ~,gmfica. nll entanto. o llm da ,r 
cconom,ca mundial O ganho <lo~ con,um1do1a 
nc,tc ca~o. corrc:,pundc á pc:rda dos produtorc,, q 
dc1xarãl1 de ter 50 mil nilhõc, de dólarc, em rernu; 
também nc~tc ano e poderão \Cr o ,cu déficuc & 
balança de pagamento~ i:lc, ado dos 18 mil nilhôo 
de dólares do ano passado para 56 mil milhõc~ nn 
ano. A conscqui!nc1a imediata dever:\ ser o corte dll 
,ua~ 1mpon;1çõc, e rc\"ôc, no, plano, de dc,cni 
\imento. 'lo caso particular do Bra~1I que l'. 
No\embro passado tinha 44 contratos para forneo 
mento de ~erviço~ de engenharia a oito dos 13 pa1!(! 
da OPEP - C')ta per:.pcc1iva não é nada animad~ 

O 51stema financeiro internacional não dcH:r.i se: 
igualmente afectado. a tendência dos países prod 
tor~ com saldo nos bancos nortc-amcncanos 
europeu&, como a Arábia Saudita e as naçâ(1 t 
Golfo Árabe, é remarem depósito, para cobnri 
suas de:.pe~as. Será o fim dos pct rodólares. qut ~ 
bancos recebiam dos cxportadorc~ e cmpresta1i: 
pelo mundo fora Ficar sem o:. pc1rodólarc,. nl>'.l 
mómcn10 cm 4uc jú é dil1c1l rc:l-,;bcr o, cmprc,tad( 
anteriormente. representa um golpe consideróHI pJll 1 

a liquide, do sistema. A,sim. a queda do:. prcçosdl 1 

petróleo, algo imprivisi\cl no tc:mpCl dos choqll!I 1 

encontra um mundo de~pre\enido p:ira ela e ôt- 1 

monstra 4uc c,tl combu,ti,cl. allill\ o qu.indo e 
não é menos preocupante quando barama. 



rrojtcçõl~ dtl>encont rada, 

\ ,11u:u;no nciual de preços ballrns não eli-
mina o ra,Cll pr inc1JMI que o pct róh:o coloca uo 
mundo e que II c:ri,e do, preços nos .mos 70 teve o 
menlCJ de p1c:nunc1a1 .• 1 po\\1b1lidllde de, um diu, to­
do~ os poço, ,e esgot.1rcm A, projecçõc~ neste scn­
udo s:\o desencontrada . l ntrc .,s pe~\lml~t.h, csuí a 
da CIA 1.1uc calcul.1 4ue a p1 ocurn serii tal que. jâ cm 
111S5, a União So,1êt1ca hoJe .1uto-~uhc1en1e . 
,e convc:rtcr.1 cm importadora. J[i a Agência lntcr­
nac1onal de Energia (,\IE) órgão criado pela Or­
gnn11,1ção para Coopc:ração e Dc\i:nvolvimcnto 
Fcon6m1co (OC'DE). c:ompo,t:1 pelos 24 palscs mais 
mdum1ali1ados do mundo acrc:dita que o défícue 
ocorra no Iam dc,te ,éculo, com o que concordam a 
f.n1111.: o ln,11tuto I ccnolog1co de Ma,sachusctl\, 
no~ fatados Unido,. 

Há, porém, o~ op11m1,t.1~ que contam com o for­
nmmcnto de petróleo por ma1, de 60 e até 90 ano,. 
como a Ro11.J Cmpuru11011 Outros cientistas, ainda. 
entendem ,cr po,sl\ cl che,1tar-se até ao primeiro 
,iuar10 do pró,11110 ,cculo sem 11rohlcmas. caso as 
comranh1as petrolífern) sacrifíca!>sem parte do, seus 
lucro, com in\'e:.umcnto, cm pro,pc:cçõ~ cm nova, 
irta na, ttu,1is, segundo eles. cx1,tc: um ,olumc de pe­
tróleo ti'e, \C/C:. maior que o conhccalo hoJe. E se, 
como rei\ indicam mu11os produtores, o petróleo pu­
do'-t' ,cr empregado ba,icamcntc como mattna-pnma 
para ,1 indústria pc:1ru4uim1ca, lena um u,o ma1~ 
nobre que o de: ~c-r queimado como combuqi\el 

Opumí,ta) e 11c ,1m1,tas, concordam, no entanto, 
com .i comeniénc1a de ,e rrocur,rn:m sub,1111110, para 
o petróleo como comhtl\lh"I ~e ns prc:\L\ÕC, de C\· 

gotamrnto dc,ta fonte sãu d )cn, ontnida). o quadro 
da, ahcrnat1,a, e mc1p1cnt <;ci•undo um ,1r11go de 
Gontalo Rui, lo,ar p31J ., -1..:ênc1a /,11,r PreH 
Sm11,· Ul'S). os ,uh,11tu10-. tonam cl,1~s1hcados cm 
Ires grupo, de acordo com a )Ua nce)s1b1hd:1dc fac1-
dadc de i.'\plor.u;ão ~· ni\c:I tccnolog1co para con­

sumo São ele, os convem:1onat,. o, exótico, e o, 
fotumtas. 

\, .,hernall\a, con,cn~iona1, sl'io a, cog11aJas no 
pnrru:1ro momento p11ru sub)tlluar o pêlHlleo m­
dutm o car, ão e .a, encrg1,1, clêctr1c.1, e nuclear \, 
adaptaçõe ncccss,mas para a sua utihl,11,ão cm u ,H 
do fl(trolc1), não ,jo, porem. tão ,unplc, ,umo pa­
recem e acrec.lua-se erem nece,s:\nos m:m quatro a 
12 ano, de pc!>4Ut\U para 4uc se tornem \ ihets 
«onom1cami:n1e. E,ll!s fonte, .,presentam ainda 
problema) de n11turc,.1 d1\ crsa: 11 cxplora~·ão do c.1r-
1ão é de alta 1nsalub11dadc para os trabalhadores: o 
seu con,umo .ilecta o e4u1librio térmico da ferra: é 
poluente e, ,obrciudo. o ,eu proces,umento para 
lra~formação cm gás ou líquido não é lucratno ,\ 
energia nuch:.ir. cari,,1ma, e pro\ oca n.1 Europa pro­
lt1101 de ccolog1,1a, preocupado, com uma gra,e 
,~tão: onde depo,11ar o tcrrhcl hxo atómico"? 

01 1ubs111u1os exótico, ,criam a energia solar, a 
ltrm1Ca dos \Ulco.., a dus onda., du mar, a dos \Cotos 
!cohca) e., biomn,sa Calcula-~c 4ue ~c1 iam neccssâ-
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rios 20 anos de pe~quisas Pª!ª a sua v1ab1h1açào A, 
chamadas altcrnauvas futuristas, fmalmcntc, encon­
tra-se ainda nos laboratórios. Seriam tecnologia\ 
como, entre outr~s, ~ da fusão do hidrogénio da água 
do mar com o d16x1do de carbono da atmosfera 
uma fórmula que deverá levar entre 30 a 50 anos 
par., se tornar um composto químico atraente cm 
termos comerciais. 

Vi,ão do 'l erceiro \1undo 

Analisadas sob a perspectiva do Terceiro Mundo. 
a crise do petróleo e a procura de alternativas ener­
gfticas ganham dimensões especiais. A procura de 
sub titutos para o petróleo transporta consigo para 
os p,,ises do Sul, a possibilidade do desenvolvimento 
de tecnologias próprias e da conquista de indepen­
d~ncia energ.;tica e tecnológica; mas coloca, como 
pedras no cammho, importantes questões: quais as 
fontes a serem ~qu1sadas? Como? Com que recur­
sos? Quais as alternativas já experimentadas, os seus 
rcrnltados e riscos? 

E sob este prisma que deve ~er observado o Pro­
grama Nacional do Álcool (Proálcool) desenvoh·ido 
no Br:1511, ao qual dedicamo~ grande pane da matéria 
de capa desta edição. O Programa nasceu como so­
lução de continuidade para o sector açucareiro num 
momento de baixo preço do produto no mercado 
internacional e só agora, ao completar qua~e dez 
anos, ganha contornos - ainda imprecisos - de po­
lluca energética. sob grande controvérsia. Se hã quem 
o cons1cJerc um su1..-e~,o m4ucs11onâ\CI e ~alução para 
os problemas energéucos não só do Brasil mas do 
mundo. hã também os que criticam os rumos adqui­
ridos pelo projecto. que füeram com que o álcool 
esteja a substituir apenas a gasolina dos carros de 
passeio e não. por exemplo, o diesel dos autocarros 
e do) camiões. 

Vários pabes da África vivem hoje situações seme­
lhantes à enfrentada pelo Brasil há uma década: com 
os preços do açúcar novamente a dei.cer, encontram­
•,c com menO\ di\'1~, provenientes das exportações e 
pensam con\:erter e reapro\ettar os parques para 
produção de álcool Se a medida· for tomada, não 
será uma simples opção económica. mas uma impor­
tante decisão poUuca. As companhias transnac1ona1s 
que dominavam o negócio do açúcar tentam impor 
grandes projectoi. alcooleiros que ameaçam at~ com 
a tomada de áreas ocupadas hoje por plantações para 
a produção de alimentos. 

Vieram justamente de África os pedidos de que 
<a,J,,r,w, do 1ect ,., 1nmdo fi1csse uma ampla 
abordagem sobre o âlcool como alternativa energé­
tica. A partir da pioneira experiência descnvohida 
no Brasil, preparámos um vasto painel com incidên­
cias a nível tccnico, económico. histórico. social e 
polh1co do Proálcool e do próprio álcool como 
combust1vcl. C'om li esperança de estarmos a contri­
buir para as reíle:1.õe~ necessárias às decisões impor­
tantes que. em ,ésperas do ano 2000. façam os anos 
80 serem recordados como o período cm que. apesar 
da recessão mundi.11, se encontraram as saídas para 
a crucial qut!'itüo energética. 
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i Viável, mas quem garante? 
: 

Em quase oito anos de execução, 
o Proálcool produz,u ma,s de 2ó mil milhões de litros de 

álcool. Mas o povo amda duvida 

E\1 cada dez carro~ ~ue cm:ul.im pel.1, gr,mJc, 
e pequena, cidades do Rras1l, três .,ão inteira­
mente mo, ido, a âlcool hidratado. Os outro, 

sete andam com uma mistura de álcool anidro (de 
baixo teor de a~ua) e iasolina. Entre Janeiro e \1uio 
deste ano. a misturn. foi de 21.4% uma parte de alcool 
para quatro de gasolina. O, 700 mil carros mo, ido, 
a alcool representam um terço da frota de ,eículo, 
de motore-; do ciclo Otto carro< de oasseio na sua 
maioria - e qua,.e um décimo do total de veiculos 
em circulação no pais, que inclui camiões, autocarros 
e tractores. Os carros a álcool são um dos resultados 
mai\ exprei;s1vos do Programa Nacional do Alcool. 
o Proálcool. criado em ~o,embro de 1975. 

O Programa. no entanto, tem números mais gran­
djloquentes que os relativos à frota. para imhcar os 
seus )Ucessos. Em contrapartida, apresenta eleitos 
nocivos menos divulgados e debatidos que as reali­
Lações. Em sete anos de execução, o Proàlcool pro­
duziu até ;\'o,embro passado 20 mil milhõ~ de litros 
de álcool que, substituindo vários produtos. equiva­
leram em termos energéticos a 107 milhõe> de barris 
de petróleo e propiciaram uma economía calculada 
em 4,5 míl milhões de dólares. Com invcstimenlCls 
que se aproximaram dos 420 mil milhõe<i de cru,ciros 
em financiamentos oficiais e ainda não rcpre~cn-
tam o total das inver!>Ões , criaram-be 234, 7 mil 
empregos. 39 mil no \Cctor industrial e 195.7 mil 
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n,, ugn~ol,1 , com ltl 1 11111 nulhõc!> de cru,ciro, cm 
lanos e uma lacturn.çf10 calculada em 1M-l mil mil 
de. CrU/Ctrlh, 

O carro a álcool. produ,ido a partir de 1980, 
gou De uma parttcipaçào de 9.9'í do total dl' \t 
da mdustna automobih,tica no mércado interno, 
\1arço de 1982. ~altou para 75.9(~ no mc,mo 
do ano ,cguinte. Em \.la10 pa,sado. atingiu 81 
da-. 69.066 unidades comerci,1lin11Ja,. 'il\.044 cr "' 
álcool. ~os primeiro, 20 dias de .Junho. porem. 
,enda, das quatro pnnc1pa1s montadora, f 
Ftat, General Motor\ e \'olkswagcn ,llh rc1c 
dores caíram 40 c; cm relação :,~ de Muio. \1 
queda ocorreu u partir de uma produç;w 20( 1 OU: 
que a de Junho de 1983 

Meno~ gasolina 

Reílexo da altrmação dos carro, a úlcool, o 
wmo da ga~olina baixou de 190.1 mil barm d11 
no período de Janeiro a Mato de 1982, pum 11 
mil barm diários nos mesmo-. meses deste ano 
redução de 12.8 t;. O á tcool. com um conwm~ 
ronda os 100 mil barris por dia 1gualmcntc entre 
nc1ro e Mato deste ano con,idcrnndtHC oh 
tado e o anidro . teve a ,ua procurn aumcn 
cm 67.4(,'.f em relação ao ano anterior I m :--111el1' 
de 1982. o hidratado era d1stribuido atr,l\ê\ dd 



postos. mct11th: do total de postos de revenda de 
combus1ivcl do puis. 

Emtmra o uso do ,\lcool hidratado cm carro~. cor­
r~spondu ,1 QUUsc: metade do consumo deste combus­
tível sem contar o anidro ml\tllrado à gaso-
linn • o álcool tem sido u11lt1ado nara outro~ hns. 
princ1palmen1e nu substr tuiçao do ctcno (derivado 
de petróleo) nu indústria 4u(m1ca (ver quadro 1). Dos 
16 proJCCIOS âlcoolquimrcos anrovadns pela Com,ssão 
Exccuuva Nacional do Álcool (CFNAL) atéao fim 
do ano passado. de, já funcionn\am e consumiam 
124 milhões de litro~ anu:tí\ para a produção de 
phhrícos. 1111tus e vcrni,cs. O comumo doméstico, 
farmací!u11co e pura fabrico de bebidas foi calculado 
cm 300 milhõe~ de litros na safra 1982 83. 

O outro lado 

Mas o Proalcool tem o seu re\crso. A produçüo 
dos 20 mil nulhõc, de litro~ entre 1975 e 1982 foi 
oh1id,1 de canaviais llUC ocupa, am, cm 1981, 2.8 m1-
lhõc, de hectares 1, I milhão no eMado de São 
Paulo e expub:iram cultur,,s para ulimentaçào e 
exportação, ufastando-a, dos centros con,um,dorc, 
e ronos quando não elim1mindo-a.., (ver matcna nc,ta 
edição). Os emprego, criados, princ1palmcn1e no 
,tctor agrícola, são Sal'onais o 4ue s1gnifíca su­
hcmprc>:o ou descmorc:eo oara milhares de traba­
lhadore~ num período de trê, a cinco meses por ano 

A lorma«;ao de cana, 1a1s ao redor da, lü bnc.is e 
dc-,11laria, para redu11r o custo de produção atra-
16. da pos,c da terra. gerou a concentração fun­
diária e a ruina do, pcqut•nos produtores de cana­
·dt-a,úcar, Paru o, fahrkuntcs, t' importante a pos,c 
da terra. um dos lactnrc~ mais c:iros na compo\içào 
do preço do petróleo hnalmcntc. um cfcao 4ue 
ape\ar tk estar .i ser con,1dcrndo um mal menor. ~ 
.ilarmame. 20 1ml rmlhõc, de htro, tk ;ilcool rcprc-
1cnt,1m 260 mil mtlhôc, de lilrns de \ inhoto. rcslduo 
Jhamcntc polucntc ob11do na n11ão de f J hlros para 
cada lnro de ákool I mbora o ,mhotc\ c,tcia ,1 ,t·r 
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utih,ado como fcruh,ante sem os necessarios trata­
mento e cautela,. uma parte considerãvel e amda 
despejada nos nos e ,olo. com graves danos para a 
fauna e flora llá po~1bihdade de se reciclar o , i­
nhoto ou rcdu11r a sua proporção cm relação ao ál­
cool. mas isso esta ainda cm fase de experiência 

O proj!rama u, ançu 

O, c1c110, nocl\o, do Proálcool parecem não 
preocupar o, ,cus C.\ecutore~ 1: o Programa avança. 
A produçfo da safra 1982 83 ~lá calculada em 
7,5 mil milhões de htro, para um consumo de 5.5 mil 
milhões O orçamento do Proálcool para este ano e 
de 229 mil milhões de cru,eiros e o go, erno autorizou 
em Junho a expansão do Programa cm J.6 mil mi­
lhões de litros alé 1985 nos ::.eguim~s termos: mais 
600 mrlhõc, de litros ,linda em 1983: 1.5 mil milhões 
em 1984 e outro tanto em 1985. Para e:.ta e:--pansão, 
,erão ncci:ssános 111, c~11mcntos adicionais de 2,9 mil 
milhões de dólares corre 19lD e 1988 nas âreas agrí­
cola e indu,1r1al e as autoridades estão a contar com 
rccur,(>s c,1crn1h outro cmprestimo de 250 mi-
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lhõc::, de dólare~ do Banco lntcrn,u:wn,11 1.k Rcr,111'­
trução e Oc~cmoh1menlo (BIRDl . do tc,ouro e 
cmpr~.ir10~. 

.\pesar dt .1 meia bá,ic.t d<." produ1ir lll,7 m,I mi­
lhões de htro-. n:io ,cr .,kançada <'m l9õ5, c,,nw 
pre\lsto. e :,car prorrogada par.,., salru de 19S~ 1:,9, 
o objec11H1 do Proak,iol de: ,uh,1i1u11 um-tcn;o lia 
ga~olina consunuda no p,1b com :i pn,du,ã,, c~-
1ab1l11ad:1 em 16.t> mil m1lhc\c:s de h1ros .111un.:-1,1 -,t 
palpa,cl. vma .in:\IN' puramente c:onónu,.1 re,cla ., 
\labilidade do Pro!;!ruma. que Ja Climegu1u ,cn,1H·1, 
rc:duçõc, de cu~to como ob,c:na o .is,c,w1 d., D1rcc-
1on.1 d.i COPERSLC \R e profc,,or du l n1,cNda .. k 
de: "ião Paul<>. J uho \l,ma \lartm:-. Borgc,, no .trtifO 
"Proakool. :1' per,peemn, do pr,>grama n,1 deead;i 
de ti.O". publicado na rc, 1,tu "Rumo, d,, Dc,l'O\ ol­
' m1cnto", da \,sliciaçàl, ttru,1lcir.1 do, Rnn,;-o, de 
Oesemoh,memo ( \BDE) 

\pó, C)ludar a, ~truturil, a~tual e po1cnc1al ck 
produção e con)umo do .,kool, ~um ba,c no, prcç,,... 
fixado,- pel,l go,erno para o produto e Ch ,u,10, dc 
produ~lo lt\'antado, pela COl'l·RSUC' \R, \tarnn, 
Borge, aíirm., que- o, nkoo,, o.1nidro e huJr,1-
1ado tanto o carburante para Ciirr,1, com,1 o utili­
zado na mdü~tri:i qu1m1t'll mtram o, ,cu, Cu ,.,, 

aumentado,- cm taxa., mfc:norc, ,1, do petróleo e: de­
m .1do, entrt 1976c: 19t-.1. 

O cu'1o c:conóm1c,, do l11ro de 6kool anidro cr~· 
ceu .31 <'! em dc,lnrc, contra o sumento de 153 do 
preço do litro Ja j;a-.ohna. A relu,;ão do cu,10 do 
anidro :.obre ll da 11.a~ohna bal\ou de :!.:!6 cm 1976 
para 1, 16 em 1981. ·indicando o aumento da compcu­
th idade do álcool como produto de exportação :--o 
estudo do comportamento do h1dnu:1do mc,mo 
tendo-,c em coma o rcnd1mcnto do motor n álcool 
anfc:nor em 20Çf, ao da ga.,,ohna . \crilicou-,e ., 
mesma ,,tuiu;ão obscnada no anuJro: aumento d,· 
J 1 ~ do álcool contra um aumento de I SJCé d,1 !.?ª"º. 
lina. O cu,to do htro do h1dra1ado baixou de 158'1 
acima do da ga.,,ohna em 1976 para 33% cm l9!í 1. ,\ 
comparação entre álcool hidratado e c1eno n,, ba,e 
de um metro cúbico de ãlcool para 350 quilo:. de 
eteno demonstrou que o álcool 1c,e um crc~c1-
mcnto de: cu~to de 31 % e o eteno. de 103 <;é,. O álcool, 
48 % mai, caro Que o etc no em 1976. cu:.ta\ a apcna, 
19.5% mais que o dert\'ado de petróleo cm 1981. 

\iarum, Borgci. res!,aha. em :.cguida, que esta )I· 

luação dos custos de produção superarem os preço, 
internacíona1s é ob":rvada no, pcnodos 1n1e1ais de 
processos de sub:.lllu1ção de 1mportaçõe, mas tende 
a desaparecer consmuindo-'I:. asMm. no encargo que 
permite diminuir a dependéncia ao mercado externo 
e incenti\ ar a produção interna de bens e ~en iço,. 

O assessor da COPERSUCAR conclui que man­
tida!> as ac1uais condições do mercado internacional 
do petróleo de estabili1ação dos prc.-ço, . o álcool 
pode ser subm1uto economicamente ,iá\cl para a 
gasolina e o cteno. dr<,dc que se melhore a chcíênc,a 
de consumo dos veículos e se rcdu,am em 20 1 < os 
custos de produção do combw,tivcl de .:ana 

f: i:arantido! 

Ainda que o Proálcool sc mostre viável na, conta, 

24 terceiro mundo 

l' plano, do, tl'0.:111co,. e Cl>mprcc1h1, ..:1 que o c1tJ,1d' 
ú>mum pn>pn,·1.1r111 dl' um ,.,n,1 ,1 .,k,,ol ,,u lr 
l.tdo a ú>llljlt,tr um, r,1r,1 l'e1rnom11.1r ., 1htcrc11~·.i 
j~<'f t'OIIC Ll rrl!<,'11 ÔC'SIC l' ll d;t g,Mlllll,I tl'llh,1 
,11.1, Ju, ,J.1, 1.tu,11110 :, C\l'cu,ü,1 e 11 tu111w do Pr 
gr.1m,1 t: 11.11ur.1l ttu,: .11l ,1ha,1c:~e, ,1 ,cu ,-.irn,, pr 
.:ur,tndo ,1comp,1nh.i1 n1111 li\ olh,,, o m,n 11ncn 
.i111~·1n,1n1c J11 m.11,ad,1r Jc prc<:<h d,1 tlllmti.i. ,.,. p 
guntc ,e hll\Cr,, ,..:mr,r..: ,1kvol ,uti~1cntc p,11,1 o, 
, c1culu num p,11, d1: cconolllhl ,uic:11., a pa.:n1,, 
dt,plN(ÕC\ Jo ( \11 

''\lc:~mo Cl>rn l' pl'lr1ílcu ma" h,ir,,111. 11 .1k 
comhu,u,cl dc,cr., 111;1n1er a d1ktl'IIÇ,1 dc f.0 1 

1cl,l\ii,• ,1<1 preço ll,1 ~.1,ohn,1". ,ll11m,w o, 1w-pr 
Jcntc ,\ur..:h,ttl\l Ch,1,c,. rn:,1dcn1~ J., ( omi,, 
~.,cwn.,I dl' l 1w1gi.1 1<. ,1 ). c111 \1.110 do an,, r 
,.,d,l, qu,md,, ., qucd,, do, rrcço, dv nudc nu m 
caJo 1111e1 n,1c1011al. J,1 ,e 11.1, i;1 1mc:1.,dn QU,l\l' 
.,no dcpo.,.. o m1n,,1r,, d.1 1 ndu,tri., e: ,i., Cornér 
C11m1lo Penn,1. ,1,,l'g111 ·" ,, o 101111:c11ncn11, dl' .,ko 
.. ttucm c,>mpr.11 um c.uro a alcool 10:rn u comb 
11\CI que rrel'I\M" 

1 t, meu, d,1 .1rc.1 de cxccuç:io do l'ro,,lcool .,e 
1.11n 11nda 1.1uc o l'roj!r,11n.1 nl11 rccu.11,1. apesar 
rc:1-,Jh11rem 4uc no Hrn,il nunca ~e p11d.:111 1cr ,~!1 
,.,, cm matê11a de poli11c.1 ..:corn\rmcu Oh,enu 
porem, 4uc h,\ JJ grande 411.inudadc de proJrc1 
cnqu.1Jradt1, (381 ,IIC ,,,,cmhro de 1982) c:om car, 
c,d.idc par,, produ11r 90', do ohJCCII\ o de ICl.5 
m1lhõl°" de lí1ro, cm 1985 c. ,ohretudo. 1orll" mi, 
rcs,e~ cconl'>m1co~ do, produtorc, e da 1ndu,tr 
.tutomohilb1ic,1 no sentido de ,1uc o Proálcool n 
ande para tnh (\ cr quadro li) 

:'\o entanto, umu oh.,cr,ui;ào dth qua-.e 011<1 aM 
de h1qôn..1 do Programa mo,11u 4uc a preocuraçi 
do s1mple, con\11m1dor 4uan10 ,w luturo do ,o 
bu~t1,cl par,, o ,i:u carro. ~e. ror um latl,1, carccr 
ma1orc, lundamcn11" tct:nic,,,. não dei\a. por outr 
de ter ra,ão -\ltnal, .i tr.ijcclória do Proúknol éa 
algo 4uc:, \IOdo ao, tranco, e hilfranco,. tem re, 
tado upc,ur do, dc:iw, noch o, 1111uco tido, cm t·oru 

O começo 

,\.. .iu1ondadc, apontam como lactorc, rrincriu 
rara a criação do Progr,1ma ,1 alta dos rrcço, 
pc1rólc<> o chamado prtmciru cho4uc cm 10 
..: a 4ucda dfl cotação do açúcar no mercado mm 
cional. Por dc1rá, da dt-,,ctda do, preço, dn .içu 
há, porém. um dado 1mpon.111tt: e pouco dl\UI~ 
no lsm da década de 60 e inic10 da wguinle, o ran 
açucareiro ío1 rclormado com alto, 1m,..:,1tmcnl 
,u~1diado, e ,1 4ueda ,urprccnd..:u a, hihnca, 4ur 
prepara, am para aprm citar th hon, pr,·ços , iit 
ate pouco antes 

1\ ,aída. a partir de 1975. 101 rrodu11r nc,tc, COIP 
plcxm, álcool anidro p.ira ad1c11,nar ;'1 ga\Uhna 
começava ,1 encarecer. L,tu pnmc.:ir..1 l.1"' 101 de ptl' 
domínio da, d..:s1ilarn1s anl''ª' à, 1r.in,lormad 
de açúcar e u dc-.cm oh 1mcn1 o do Program.,. co 
cmnado pcl.1 rcl,1tha c~l,1hiliJadc d1h pro.:c;<" Jopr 
trólco. :--a ,cgunda l:hc. dt· uan,içiin da prvJu, 
cm dc,11lana, anexa, para o lahrin1 de ,iklltll 
destilarias autónoma,. cntn: IIJ76 e: 197X. o J>ru,11 
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d1minu111 o rnmo tk cH·,c1mc:1110 ,\ capacufadc in,-
11lada do, riro1cct1h rcdu11u de 1.5 mil m1lhõc, <ll· 
h1ro, em 1976 para MO m1lhõc, cm 1979. o 4uc ,e 
rcílrwu na 4ucda do ;wmcnl<l da pro<lu1;,lo c:ntrc o, 
ano,dc 197X e 19Xll (,cr 4u11dro Ili). 

Fntrc ,1, dillculd,tdc, cnlrcntada~ pelo prngr,1m11 
11t1te pcnodo. dc,1acam-,c a ncn·"1dadc de penetra­
cio c:m rcg,õc, ,cm tr.id1ç,ill no cull1\11 d.1 ,·.ma. o 
lllJrc"<l 1k n,,,n, cmpn.·,,irio, ,cm c,pcncnc,a no 
lCClor e ,llc a l.11!.1 dl· rn:i11-1lc-ohru c,pcc1ahn1d;1 par., 
11ac1i11dadc, 1ndu,tr1:1i,. A, cultur.i, di: ahmcmn, ~· 
uportaçãu. an1c:, de ,crcrn c:,puba,. harrarnm 
durante ~ert11 tempo il c:!lpan,ãn do, cana,'ª" e a 
O(Upaç:io dl· 1011.1, p111nc11a, dependeu uinda d.i 
rnaçJ11 de c:,iruturu, lk tran,purh: i: ,cr\lç11, h,1,ic1h, 

O ,qmndu d104uc do pctrôln1. cm 1979. criou 
t!>lld1çõ<" la, ora, l'1, .1 c-.pan,ào du Pru;1lcool. n.1 ,u,1 

tcrce1r;1 ta,e. A eclo,ão da guerra entre o Irão e o lra-
4uc: foi outro impubo: estes pabc, eram re,poni..heis. 
rc,pcctiH1mcntc. pelo fornccímcnto de: 200 mil e 400 
0111 barn, diário, de petróleo ao Brasil e o conllito 
comprometia l·crca de: 70r; do aba,1ccimen1t,. A in­
dú\lna automoh11i,tica. que até rntão não h.i,ia 
tkmon,trado ma11>r mtcrc,sc pelo Programa. passou 
a ap,11ii-lc.> ao H'í nele um mecanismo dt· sustento 
d.1, , cnd.1, do, ,cu, produto,. 

O ,alto d., tnllilçãu. \jlll" pulou dc 50 para quase 
100<; entre 1979 e 19XO. ht:ndicmu 1g.ualmentc ú 
prng.rnma r,,,, 11 cr~d1w rarn instalação de trnn~­
formadora, mantc,c-sc constante cm termo, nomana,, 
atl: .ao, primeiro, mc,c, de (\}l{I para o, pro_1ectos 
;1prll\ad11, no ltm dn ,1110 antcri<lf. Indicador prccis11 



J., .111.111,.1.l.1 ,1,, l'u•.1ln,,,1 e:,, 1,·,·n1Jl· de: .ti flT<l\l'd"' 

.1p1t:,l'lll,1,hh .1 l l '\ \I .:111 Ou111h1t1 lk 19SII \ t,· 
,·111;i,1, .1 (. ,mu,,.11, rn·chrn <'Ili m,·J1.1 J<'/ p1,11<·,·111, 
r,•r mí•, 

() 1'11,l.!1,1111.1 <'lltr,>u lln,1lm.:nl<' 11,1 l,t,<' J,I'> .t,•,til.1-
11.1, ,1u1t111111n,1'. 1 ,11,. ,1<1,1, , , dt.,1, ,lllll'lll<' p,11,1 ., 
pr,,Jm;ã,, Jc a,,u,,: , ,, ·1111 <k 1->so. J," 1Ji, pw1.:< 
t," ,l(ll•'' ·1J1h. :.' '-1 ,un,I\ .1111-,t· 11.1 11•g1:111 C,·1111 ,, -..111 
t 1 ! -1 J<•,11l.1: 1.1, .11w,.1, <' I IO ,1.111111.1111.1,1 <' 11 :.' n.1 
'\ 1ll ll'· "\ 01Jl.,_h, l 'l\ ,llll'\,I' l' .'.'-1 ,11,lll\llllll,l,l f lll 
!~.:.' . .i, :.'I..J Jc,111.1,,.1, .1ull>11,,111.,, ,•,1,t.·111,·, ,,.,. 
pm1d1.,m p,,r .1pcn.1, ~:.' , J., r11•Ju,·:11, J,· l'r.•.1k11t•I 
m.i, ,1 ,u., ,-.1p.1-:1J,1J, J,· p111Ju~.11, , ·1•1Tc:,1w11J1;1 .1 
<;q ~-• i:.1p.1t1ú.1úc: ,.1<1 l'rogrum.1 \ m.11ur 11.1r1<· J.1, 
lll',t .l,111,1, , ,IIW'\,1, UII ,lllhllltlRl,\, lt'lll l";lfl,IC'IÔ,1J<' 1k 
ph•du,·:i11 l'Olr<' 1 :.'ti mil 1• 1 'li lllll hll\1' r111 th,1 
1,,·r qu.1dw I\) 

th Jd.:n,,•rc:, J11 l'r.•gr.1111.1 .il11 m.11n 4u,· c,1,· 
pn•moh'II J Jc:,,.cr:t·.d1,.1,.io .t.1 p1,1du,<h• dr ,il.:.111I 
'"' p.11,. u1,tn .1nJ,, uc,111.inu, cm r,•g11,,•, ,,n,k 11;1,, 
,.: pl.1111.,, J ,.11., "\, n,, p,1",1J,1. h,111.1 um 1ir1•Jl'l.·t,1 
nn .:,1.,J,, J, \ · 1.1 .rn.1,. outro no ll'rr111,n,, J,· 
R,,nd •n .1 trl', n,, t.:.1r,1. ,,·1, °'' R111 (,r.111,k ti,, 
'\, te ' ,., H.,lua: 11 t·, n,, Rm lir.in,k ,lo Sul. 1\\1\l' 

·1.1 \IJ',l <.,n""l ,• 11 rw \l,1tt, lin"'" J,1 Sul 
O ,·,·ononu,ta J uh,, \t,1n.1 \l.ir11n, llorl.!,'' nthc:n ., 
,tlll' l!lllJll,llllll 11.1 ,,1lra J,· ,~-t, ~~ S:i,; 11 .11110 rc,­
p1,11J.:u pl•r -or, J.1 pr,1Ju1,·:111 11;1,·wn.11. n.1 J,• 
l 9S 1 ~:.' ,1 p.1ru,·1p.1,;io J,, m.uor pr,1Jull1r J11 p,11, 
\.li ,k ti5 r,. l nl,1 Jt:,CC1llr;1h/,l\,iO 1>Ulr,1 Till'l,1 J,1 
Pwak,101 :11.1\,1 de 51, .:m .:111-:0 .1110, . 

Qu,111.l,1 ., p1,,J111,-.il> 1k ilkool ,·om,.,.,,., .1 it·.t~ 

,•m 1 ,,:,.. 1 .1 1,1'\,I 1k 11t•,,·111w111\l de \)' r 11.1 ,.11 r,1 
IQ!ill :-1 1,,, ,1111,11, l>,11\,1d111'111!(1,1111.1 • ,1 rl'i:c,,l 
,tll<' ,111111,!IU ,1 1·.:1111111111.1 01 a,ik11a lnni;1111 um 
JU\ 1.J,ts ,uoll' li 1'10,\1<'11,11, 111• l<ll\lllll' ,li\ l'tlll\UITI 
\, \<'IIJ,1, Úl 1·,11111, J,• ,1p11l\llll,1d,111ll'l\ll' lllll n:: 

1ir111l.1Jc, n,1 111n J,· l~Ml ,,m,1m p,11,1 45 mil 
1111t"111 J,, ,111n '<'flltnl<' l' .111a,t.11,1m tamhcm 
,,1m1·r,·1al11.11,·à,1 ,tu, ,,·11·ul11, ,1 akl\111 c:m l·<'\l'rc11 
J,, .rn,, r,1",,,h,. lor.1m 1c11J11h1, ap,·na, qu.ltru rr. 
dc,1,·, ,.1111" \ tndthtn,1 ,1u1umoh1l1,111.:a 11,111 Jll¼ 
, ,mrnr 1\ l'hll\,,1,ln .,,,111,1Jn l'nl Scl<'lll hr1> tk li/ 
,·om 11 g11\l'fll,1 r.ir,1 ,, 1.1011,·11 d,· ~su 11111 ,1111,111101 
,1 .1k1>11I l'ill l'ISll. lOU 11111 ,·m l•J!i I l' 1511 mil ,1 p;1rt 
,k l •>s.!. 1 \ ,•r ,111adru \ , \ 1 l 

O l,!111,·rn1> 1m:cntl\,111 .1 H'nd.1 ,k ,1111oni.H,·1, J 

.:,1111 <'••lll 1w111,·1ll.'' 11,c,11, ,111.: nu ''ª"' do, \l'ICUI 

.ll·,11n.11h1, ao ,.:n 1,·o d,· 1,1,is, p,11 ~·,,·111pl11. ,1!!nd 
l,lí,1111 Ulllll rcÔU\0 à11 de llll,l\l' :i0 11 do prcç11 l'IIOI 
lli11lC1,1m.:n111 d,1 l",11\,1 1 c1111t11n1t·u 1 ,·J,·1,tl O mera 
do rc,1g1u i:m 141':? c: dtcgou-w ,1 I\JlíJ com dc,.11.hl 1 
.IICI.' 1.k p.irlll'lp,1,;i11 do, l',1111" li ,11<'011111,1, \Clld,1, 

111,lu,1r1,1 ,1utom,1h1li,t1t',1 1'111Juçii11 ,. <·011,110111 p 
1.:t'1,1m cnlim. <:411,1,·1nnad," \1a, ,o .1p,11rn1,·mc111 
lngu ,urgir ,1111 p11•l>l<·ma, Ul' l'\CC:Ul'ntl' ,.k prndu( 
e o 111i111,1r,1 da lndtblrta e Ju Comfrc10. CJm1 
l'<·nn.1 , .1"11stnu-,c com o andamento e.lo Progrnmi 

rm \t,11t1 tl,·,1.: .111,1. Ili" ,ê,r.:1.,, d.1 ,,1lr,1 1%2 \l 
,,, rroduturc, Jl'lr11n1.ir,11n•w ,11111 11 dc,.11111 1k, 
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.im11:11 11111 de,tino pa, a qu111hen10, n11lhl1c, de htro, 
Jc ,lil'tlol \ prnduçtio lm c,11rnada cm 7,5 11111 1111 
lhik, e 111.1uvnnu .11111111,arn o f,1hrn:o de ,1rcno, 7.05 
,1 7,()(, nlll 1111lh1k, A, ,ohrc;iic, nrni, l.in·i,, t, p11mc1ra 
11,m, wriam il l'ettohrJ~ comp.-,11 o ..:xccdcnlc . 
• 111mcnt:11 ,1 1111,1111:i lk alcool an1d10 :, gu,uhna t· o, 
pr<11l11111n:, 1,wa1 e.la, cm :i ,ohra M "' ,1 Pc11ohr:'", ,e 
~untlo 11 prc,tdcntc da ( 1 t\ '\ 1 . Marco, .losc Mar 
~uc,. n:in t111ha rcn11,o, par.1 a aqu1S11,Jo nem ha'>t:l. 
,la parte ou go,erno, dccl\àu pa1a aumcnrnr a p10-
r1•rção da mi\lurn I la, ia. cm c,tudo,, a ideia de us;1r 
wo m1lhfü·, dc litro, para ,1 nportação de produto, 
.1kmilquimteo, c munt,11 um c,4111:ma de cumpra oc 
~\Cedente, ,tpc,,11 da c,c,1\\c/ Jt· rccu r,o, do pai,. 

lh produtnrc,. c,4uh ar,tm-,c. ar!.lumcnt.indo tc1 
11 ,ilcool um preço admtll1'trat1\o 11,ado pelo 
u,11crno . que nJo 1m:h11 1.1a,tfü com a, ,obrn, e 
~u)!cnrnm, ,rlJm do aumento dt· anidro na mi,tura. 
Jua, 111cd1d,": a 4uc1ma de :!50 mtfhõi:, dc litro, cm 
,,1IJc1r.1, 111du,t1iai, e e,timulo 11\C:al an u,o de ,c,­
,11111, k,c, e mccJm, tk ca, gu. ,11nda mm rd,i.. a du.:wl 
[li.mie do 1111p;1sse. llc,na paru a oprnrão pública, 
prcn,upada com ,1 luturu Jo eomhu,thcl. a .ingu,­
tranh: pergunta .ilgucm control,1 Jlnda 11 Pro,1lcool': 

f xuctamt:ntc um mê, ,rntc, d;1 confl1.1111ação dt,tc 
1mpa,,c. o min1\lro Camilo f>cnn,1 acenou, no inicio 
de \tllil. com ,1 pu"1hilíJmk de hai,ar controlo, 
,obre .i produ..;ào dl· curro, a ,íkool ,e contimlils,e u 
crr,wr o mmo de I cnda, , ,\ Pctwhr;b. a1gumcn1a, a 
"mini,uo, c,1,1\,1 1a com uma 11c111.,1dadl· de JO ' , 
J,·11<l11 ú qul·da da r~ltnaç,h, dl' pt•trókn c. ,ohretudo. 

Ql \l>RO \ 

holuçio da produçio de\ rkuh>'i 11 \lc:ool 

\no l nid11dr, 

1'1,<I 4 t,l4 
1'18\1 :!54 1)16 
IIJKI 1 ll 5911 
11 :!• 200 000 

Ql \DRO \ 1 

( unH,...io dr \ tu:ulo, Para l "º dr Akool 

\no ( unu•r,Õr'> 

1979 s o~, 
19!<0 '' 51-,5 
li/XI 1(1 915 

,,, 
n 57 Outu bro 1983 

ha\la o r"co de faltar álcool para tanto'> ,e1culos em 
cm:ulac;ão 

Ante a~ rcacçõi:\ do, fabricantes de automõ,e1s -­
lembrando 4uc as venda, de carros a álcool diminuí­
ram com a extinção dos incentivos pri:,i,ta para Ju-
nho e o mercado se est.1bili1aria e dos produto-
rc, garanttndo o lornccimento • o mintstro 
recuou. "A grande procur.i comenlou e uma 
dcmon,1rnção do sucesso c poderemos produlir cste 
;1no 500 mil carro\ ~las. se daqui a seis meses a 
produção C\lt\cr no me,mo ritmo. converlóarei com a 
1ndthtna para combinar uma redução, daí a outroi. 
,e._ meses". 

O álcuol como fontc de energia para mover veícu­
lo,. tem um custo de produção duas vezes maior que 
o du petróleo. igual ao da energia eléctrica e duas 
,c,cs menor 4uc o da energia nuclear. Este é o resul­
tado dc c:ílculo apenas ilustrativo. pois ni\o considera 
rn,tos de di\tnbuiçào nem a finalidade do uso da 
encrgi.i . O cálculo 101 feito tomando-se o barril de 
petróleo a 30 úólarcs e con\ertcndo-se o poder càlo­
rifico Je ou1ra, fontcs de energia para a umdade 
barril e'iUl\.alcntc de petróleo (bep). Assim. um bep 
de alcool custa 60 dõlares. um bep de energia eléctrica 
o mesmo preço e. finalmente, um bep de energia nu­
clear. 120 dólares. 

Se não recebesse subsídios, o litro do álcool hidra­
tado custaria cerca de .,oo cru1e1ros. preço do álcool 
dc füO doméstico. em vez dos 178 cru1eiros cobrados 
na homba ate Junho. 4uando a gasolina estava a 303 
cn11ciro, ,\ind.i 4ue custasse 300 cruzeiros. o litro 
do álcool ,ena na ,erdade mais caro que o da gaso­
ltna. cm cujo preço entram. além dos custos de ma­
tc:ria-pnm,1. a rei mação e d1stnbu1ção, um pacote de 
impostos quase 50C<> do ,alor rnais subsídios 
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4uc 11 go,erno Cl)nccdc ,lth pro~rnmu, nuclc.ir, 
i:anlo e ,IO próprio Proakool e .dndu ,1 d1lcrc 
ca mhrnl ~·ntrc <' .:1111c1ru e o dólu r po1, e \'01 Ju 
res 4uc 11 p.ii-- compr,1 11 pclróh:o 

O pnmetro grnndc p,tcotc cconomu:o dc,tc ao 
que rctm>u 11:- -.ub,1d10, du pclll>kc1 e t11gu tni 
OlllH" produto, .. 1umcn1ou ,,, tu xa, do crêd110 ag 
col,1 para .i pn1duçih1 de cana O, ,uh~id111\ 
Pr,Mkool tcm-,c rcdu11do e a ll:ndi:ncm é pMa o,t 
11niu1r cm 1965 O cconom,~tn \1art1n, Borg.c\ 
tende 4ue ~e ,1 cxllnçilo dos ,ub,idio, pode thhculu 
o cresc,mcnto da produç,io da cana e ulcool .• , mé 
e longo pr.1rn, clu dc,c-,c con-.11t111r cm mcdtda Q 
1ndu1ir.\ a, cmprc,.1s ., obterem g,rnho, de prl>d 
\ld,tdc, ",b rena de ~crem c,ctuidil, do ,ector. 

O Pro,ilcool inu:1ou com Juro, 11,os de 171'; ,10 a 
(par.1 proJccio, in,t,ilndo, no <:entro-Sul) e 12"i (p.t 
11, do \;orde,te) e cm Junho pa.,,ado, o, lrnan 
mcnto, de cu,to er,1rn rnkulado, com na,c na \'ara 
çllo anu.11 da, Obrtgaçõc:. RcaJU\táH:l\ do l C\OU 

:-:ac1on.1l tOR I \;,) mai:. 12<'é : O\ de im·e\llmcnt 
70 0 do Índice \;Jc10nal de Preço, .w Con,um1d 
(l:'\PC) mai, 51 e. para a 1ndú,tr1a. l)ifi do I\P( 
m.mSC'é. 

o, recur-.o, do Proalcool parn n concc,,ão d 
:.ub,ldio:. prO\ êm de parte dos rccur .. os gerado, p< 
comcrc,ahação do âlcool carburante; d;1 parcela d4! 
recur~o, de programa., de mob11t,ação encrg.êlt~ 
corrc!>pondcnte a 12.5% do custo do petróleo bruti 
importado: de pro, isões do 1 e~ouro feita\ pelo Co~ 
,t:lho Monetàrio :-,;acional e retornos de outras fonta_ 
interna, e externa!>. :-; o 1nlc10 de 1982. o Ban 
\1undial de~t1nou 250 m1lhõc\ de dólarc, para a rr. 
talação de 12 dc:.lllana!.. 

De,ido h disparidade~ rcg1onai, na produção~ 
cana e álcool - enquanto São Paulo ob1êm 110 1 

nelada\ de cana por hectare. o "Jordc,tc colhe e: 
média 55 toneladas e o R,o de Janeiro. 45 o:, 1~~ 
sldios de iguali1ação do, preço, ,ào concedido, d1!~ 
renc1adamcntc. a esta!. regiões. O l11ro do alcool a 
dro ,endido no Rio de Janeiro tinha. no comcçod 
ano. um ~ub,ldio de 18.40 c1 u,eiro., e o do h1dra1ad 
17,37 cruzeiro:. contra 6.32 cru,eiro, e 5.98 cru1e1rll\ 
respectivamente nos eMado\ de M1nas Gerais e Esrt 
rito Santo. e 41.91 cru1eiros e JS.64 cru1ciro~ na r,, 
g,ão l\orde\te. 

\1anin\ Borge, as,inala que a polí11ca de pr(i 
praticada no Proalcool tem ,ido c,scncwlmcnte dt 
preço~ de produto, agrícola,: a rcnt.1h1hdade «o­
nómica é \amfa16ria mas a actividadc. llnanccrn, 
mente. deixa a desejar para o emprc~ário. Segundo, 
economista, tem-se verificado que o lucro liquido ni 
é disponível para a aplicação noutros nc:góc10,. m 
deve ,er reinvestido automaucamente na nrópria i,· 
tividade. O Proálcool e'>tá mai, a propiciar a forml­
ção de patrimónios do que a dar lucro. 

Suc~so curio\o 

O Programa Nacional do Álcool e um ca'>o cu110!0 
de succ~so da crítica: os obscl"\ adore, rccnnhccxm• 
'>Ua viabilidade e concordam com u lílosol1a de 11 



rrotlu11r co111bu'1i,cl ,1 panir da bwmus,a. ma, d1,­
cord,1m ela formu de execução, dl\tdrndo-~c entre o, 
4ue dctcndcm metas arro.1adu, e o, que poMul.im a 
pw<luçilo rc:g1on,1h1ad,1 ,11rn,é, de dc,tilurms rncnorc\ 
JIJfil con,111110 loc,11 

l rn dt\\ ra11tdàrio, de n1t11ore, dimcn,õc, para o 
l'roákool é o engenheiro e cmprc,áno Jaime Rot,­
ieut. autor de tri:, Ir, ro, ,obre o alcool como fon1c 
enrrgcl1c.1· .. A.lcool uma agend,1 para o rue,cntc". 
·rmólco. ,1 cmc do, MHI\ KO" e "Sobcrnn1a e Polf11cu 
[ncrgé111:a" "O akool t ll cornbu\lÍ\el certo no ,cl­
cul11 errado", afirma Ro1,1cin ao cnticar a oricntaçào 
do prograrna de produ,ir um ,ub,t11u10 para a ga,o­
hn,r. uuhrnda no, eartth de p.i,,c10. cm ,e, ck pro­
cur.u ,1l1crn,111,a, p.ira o d1c,el. u\ado cm cam1õe,, 
auto(arrn, e 11a,1ur1:, 

··Prcci,amo, de um motor brJ,ih:rro para o com­
bu,11,el hrn,ilc1ro", acrc,cent,1 o c:mpn.:,.irio. que 
wcdna na po\\1b1ltdadc de. cm pouco tempo e com 

. 1mr,11mcn10,. w obter um motor mo, ido u álcool 
ou 1111stu111 de ulcool e diesel com rendimento c!Ctl· 
nomu:o cm ,ciculo, pc,ado, 1 m São Paulo. a\ íá­
bnca, tc\tam o u~o de óleos \C)teta1s e .ilcool aditi­
uJo combm.ido com dn:,cl cm cum1õc, e 1racto­
rt1, ma, o, rc,ultad1h ,ão aind,1 1nsat1Síatorí11s cm 
ttrmos económico, e, iá,ci, apena~ para a, fübnca, . 

• que dispõem do u l~ool • 
i\ meta do Proakool. na concepçao de RoMcín. 

dmna ,cr de JO mil milhões de lnros cm 1978 trê, 
1m~ m,m tJUe a c\tabdec1da pelo go,crno para 1985 
e Jâ prorrogada para 1988 89 , produ,idos cm 
grande, complexo, ligados ao, ccn11 o, con,um1dore, 
1tra1é, de d ucto, 

A execução do Programa tem sido parcialmente 
hcrmctica, na dcfín11,Jo de Rotstein que considcrn 
cxi111r c~paç1l para cidadão, cumo ele ~e man1ícstarcm 
até na C1mura do, Deputado,. cm Brasilia. ,cndo. 
nocnt,tnto. a, dcci,õt:s tomada, num ãmbno fechado. 
ik lorm,1 um l,tnto 1nd1fcrcntc à, con,ideraçõc, sobre 
oa~,unto fc11as pela sociedade [. rcssalrnndc) a 1m­
ponanc1a de o pai- cnfrcniar unido o problema da 
mie cncrgc!Lica. adwrtc ~,ão há ma" tempo para 
do discutir ante:. de errar" 

lii1tl, ma, ... 

O cng,mhc1ro hedcnco Magalhães Gome~. rném­
•ro do Con,clho D1rector do Cluhe de l:ngcnharia. 
enudadc nacional. diverge de Rotstcrn. '\o a111go "La 
cmi~ ener!tética. una pcrspectha brasilciia". que c~­
trcieu com o economista '\ntnnto Barro, de Castro 
e for puhhcado em '\ovcmhrn de 1981 pela revista 
mexicana C11111érd11 / \/t'rmr. 1 rcdertco afirmou que 
óProalcool alcança1a êx110 con\ldcnhcl ao aproxi­
mar-~e da meta 'iobrcl udo. acrescentou. diante do 
lraca~so dos outros programils Modelo Bras1le1ro 
Energético CMEB). de 1979. com polh1ca~ para l\ 

canào mineral e \cgccal. além do álcool e outra, 
fontes. 

Dois anos depois. o engenheiro mantem u opinião: 
·o Proálcool mostrou-se ,i.\vel mas é ainda muito 
qu~11onavel Favoreceu a concentração funduiria. 
financrou Càbrtca, monstruosas. enorme~. e concen­
lrou recursos no pais ma,, rico dentro do pais, que é 
ocslado de São Piiulo" 1-rcdcrico atribui o ~uccsso 

n ° 57 /0utubro 1983 

do Programa ao facto de ter sido o único, entre os 
do M EB. a começar a parur de uma estrutura de 
produção já montada. no caso. o parque açucareiro. 
Os fabricante~ e depoi~ a indústria automobilisuca 
luncionaram. segundo ele. como /uhhit•.1 grupos 
de pressão no Proâlcool. 

Oltima dú, ida 

l ahe, alheio a cMas questões poliucas cm torno 
do Programa que produz o combus1hel para o seu 
nutomó,el. o tal cidadão comum dono do carro a 
álcool é. de repente. informado de que a para ele 
vantajosa a diferença de 59Cc em relação ao preço da 
gasolina scnl mantida até Abril de 1984. segundo 
compromisso assumido pela Comissão Nacional de 
Energia. De novo com os olhos postos nos marcado­
res da bomba. a sucessão dos números fa1-lhe lem­
brar que todos os preços ,'êm aumentundo assusta­
doramente e, olhando o futuro. ele.: tomado de as­
salto pela dúvida quem garante que esta ,antagem 
não irá acabar'' o 
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Riscos ocultos 
e alternativas ignoradas 

Poduzir álcool de cana-de-açúcar significa plantar cana 
permanentemente, o que tem graves i'!'plicações que 

não estão a ser levadas em devida conta 

E ,e. d.: repente, todo, o~ '-.ina, ia1, do Bra~II lo~~c:m 
di1imados por uma praga terri~el? Ou o pa is. 
daqui a 100 ano,. tomado pelas ,erde~ lâmina, 

da cana. ~em se poder plantar um úmco pé mai~. 
" issc em pânico a produti, idade cair ,ertiginosa­
mente? La, ouras tornando-se desertos nos e~pasmos 
da terra esgotada. Carros sem álcool empilhado~ na, 
cidades. camiões à beira das auto-<~tradru; ,az1as. lo­
jas, repart ições. fábricas. gente. tudo parado. 

A situação seria apocalíptica. A,sim como o 
apocalipse foi pre, isto (ou pelo meno, imaginado). a 
possibilidade de um colap~o energ~tico também não 
deve ser afastada. Ainda mais se. com a futura ex­
tinção do petróleo (um recurso não reno,á1-el) e uma 
possí"el muabilidade da energia nuclear. partirmos 
para a extracção da energia da biomassa. A opção 
de mover um mundo industrializado com o calor ge­
rado pelas plantas coloca a questão crucial: a terra 
supnrá as necessidade, da mâquma? 

O Proãlcool tem evoluído no ,entido de dcJ:1rnr 
de ser uma solução de continuidade para labricantes 
com capacidade ociosa e se tornar um programa 
energético paralelo ao petróleo incerto e a outras 
fontes que, por enquanto. não deram quase nada. 
O Programa está longe de ser o suporte de energia 
do pais - ainda não move autocarros, para não falar 
de t ractores e camiõe:. - ma) nem por i,~o deixa de 
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olcrcccr ,crio, nscos: c., pul,ào de cultu111s de 
rnento~. desc4uilibno ccolôg1co. rnmcrali,ação 
<,0lo e poluição. 

Embora cstci. pengu., do Proàlcool WJam ~ 
minimo:. compar.idos ao perigo apocallr11ico do 
lap~o da energia. ele, tem a mei.ma nature,a dei~ 
crescem na medida c:m que cresce o Programa. É 
o problema. Para agra\ií-lo. o P roalcool tem cr~,, 
sem ter em conta este, n,co, nem a, altcrnati\3\ 
podenam diminui-lo-. e até clim1ná-lo~. con,nrc1JÇI 
de cultura,. produção de álcool de outra, fontts 
cm des11lana, mcnorei. (ver matc:na nc,ta cd1ção)c 
adopção de outroi. álcouh. como o metanol dr 
dcira. par.1 !>Ubi.11tu1r o óleo die,el cm \ciculo, ~ 

'dos 

\1ai<. álcool, meno, comida 

Em menos de ,etc anoi. . a cxpan,ãt> da cultura 
na, icira inccnll\ada pélo Proalcool cm R1b(il) 
Preto. São Paulo uma d:h reg1õc, dt· maior 
dução de álcool no pai, • ocupou 6:\,941 ; da,a 
ante~ dc~11nada, a pastagcn,: }.!!." ; du, culturJ, 
export,u;ào (,0J11 pnnc1p11lmcntc) e J2.2.V, d,1, 1,M 
para alimentação Carro,. fc1Jão e milho. cnin: uuu 
Embora no caso cspccilico de R1bc1rão Prc10.all 
de feijão 11:nha aumentado cm 675 hci:t.ir,:, entre 1~ 



e 1979 (na 4u,1dro), o presidente da Assocwção dos 
Engenheiros Agrónomos do Rio de J aneiro, Daniel 
l·onscca Pinto, está convencido de que a crise do 
íeijào ocorrida no fim d.1 dccnda de 70 se deveu à 
sub~titu1çilo de cu lt urns: no Rio. lormarom-sc exten­
,as bichas ft'> portas dth supcrmcrcadm e a disputa 
pelo alimento gerou tumultos com , iolcnta interven­
ção du pollcm militu r 

O crescimento dos ca11av1n1s nüo afecta apenas (Is 

panelas. " íodos as vc,cs que se substituem lavouias 
pequenas por culturns cxtcnshas ... adverte J·onscca 
Pinto. "pro,oca-sc o rompimento do equilíbrio eco­
lógico: entre outros efeitos. altera-se o sistema de po­
líni,ação com o alastamcnto da fauna e prop1c1a-se 
3 manifcsiuçJo de prugas e doenças". Quando se trata 
de monoculturas. há mais um risco: uma praga pode 
exterminar toda u plantação. o que não ocorreria se 
hou,~s~e espécies diferentes do mcbma planta e ca­
pam de resistir às doc:nças. 

"O rendimento do corte da cana", acrescenta o 
engenheiro agronomo. "é maior se antcccthdt> da 
queimada do cana,ial para retirada dali folhas, Um 
homem Cúria por dia quatro toneladai. de cana com 
folha e se,~ da cana sem clu. Só que a queimada con­
tinua dcstrot a mieroíauna e m1croílora e a morte 
dntc~ elementos orgânicos provoca a mincrah,ação o riaeo doa canaviais· ganhar h outras lavouraa todas as terras 
do )ólo. Não e por outra ra,ão que Campo~. trad,­
cional 1ona canav1e1ra do Rio de Janeiro. com 250 
mil hectares plantados. enfrenta actuulmente uma 
redução da produtividade de 50 tonelada, por hectare 
para 37 toneladas por hectare·· 

O uso de máquina, pesada~ no culti, o da cana. 
rc,uha. ,cgundo f-onscca Pinto. na compactação do 
,olo com alterações na sua C!>lrutura física e redução 
da permcab1hdadc e poro,1dadc. entre outrn~ earac­
tcrb11cas t o longo pril/o. na diminuição da própria 
fcrt1hdade 

(On\orciação de culturas 

A terra oferece alterna ti\ as 4uc reparnriam os 
dano, da monocultuta mas eMas são dc~prc:1adas por 
11,õc, cconõm1ca~. ,\ la,.oura cana\'ie,rn pode ~er 
ron,orcmd;1 com a, de feijão. arro,. milho. abõhora. 
Jiló e melancia com ilumento da ofertil de em­
prego. melhoria de aba\tccimento ú~ cidade, e bcne­
fic11h para o ,olo ma, f\rdcrt.-· ,l' ., cana , 011nha. 
dt rnh 1\t1 mcq11111,,. j,. 1 ,,111·, r,q,ul,._ l' r,·"1 lt ,1d,,-

• 1medrnto~. A própria palha queimada para maior 
ehc1cnc1a no corte ,eria fonte de matéria orgmca se 
deixada no chão. '\'o entanto. acha-se melhor ganhar 
dua, toneladas por dia em cada homem porque a 
cana. uma ,e, cortada. tem que ser logo moída para 
e,11ar a transformação da sacarose em glicose. 

\ cultura extensiva depende de fertih,ante, e de-
k n,I\ '" d n , q11;11, ,, H, ,,, 11,·m , .. 1.11 .l,·r, 11.t, 11, ,., l' 

QIADROI 

n 57 Oulubro 1983 

Rej!1Õr, de ~ão Paulo 
Bauru Manha 

('l') 
Ribl'1riio Preto 

((';d 
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o, fabricante, llo 1ran,nac1ons1, . o que ena con,1-
de11hel sa1da de dl\·-i-:1 do p:u,. 

O problema , inhoto 

ApC!-ar de o e,ccutore:. do Pro kool exigirem. 
como condição para a pro\ a.;-ão do, prn;ecto • a 
adopção de medida!> de protc:cção ao mc:10 ambiente: 
quan10 ao, efe110, do , tnho10, e,te re,lduo da pro­
duç!'lo do âlcool (\Cr math1a ne,ta edição) obtido 
na proporção de 13 litro, para cada um de álcool 
continua a ,er o maior problema do Proãlcool "Ha 
poço, de decantação. e l uuhzado como teruh,antc-. 
informa Fon,eca Pinto, "ma~ a maior pane do , i­
nhoto e tã a ser denado aos nos. Como é um produto 
de alto índice de procura btol6g1ca de ox.1gcn10. mata 
peixes por asllx.1a". 

O ,ínhoto ~ nco cm po1ã,;s10 mas segundo o c:n­
genhc1ro agrónomo. ª'"º não é :.uficiente para que 
SC)a o adubo ideal para n la, oura cuia\ icira. Fon,eca 
Pinto obscn.a ainda que nas cond1çõc> ac1ua1s. o 
processamento do \'Ínho10 para tran,formação cm 
fcrulilantc é muno caro. o que o torna im iã\CI, lc­
, ando ao uso III natura para adubação. com re uha­
do> msausfatóno" 

Há. no entanto. pcrspccuvas de ~olução para o 
problema. A Companhia Docas de San1os tem um 
projccto para testar cm Casem1ro de Abreu. no Rio 
de Janeiro, uma des1ilaria piloto para três mil htros 
d1ãno> de álcool atra,és dum processo capa, de fa1er 
sobrar apenas dois Juros de , inho10 para cada um 
de álcool. O lbra~a (lmc~timenio~ Brasileiros S . A.). 
\inculado ao Banco ;'\acional de De:.emol\imento 
Económico e Social (B~DES) expcnmenta um b10-
d1gc,1or cm Penedo, Alagoas. para tratamento do 
vinholo e ob1enção de gás que pode ~cr utllitado cm 
caldeiras ou motores de combu~tào interna para 
produção de c:lectricidade. ou para alimentação de 
bombas de irrigação. aba)tccimento de gás e fabrico 
de insumos para a indú>lria pe1roquim1ea. 
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\bndioca e , orgo 

A mandioca e outra alternuu,.1 de,prc1.1da I'( 
Proá.lcool. ~o Bra,11. e,rn ra11 ê produ11da a 1n1 
média de 13 1onclada) por hec111rc que. na, ,Hlut: 
cond1çõc tecnológica . perm11em 1:1 produção de J. 
a I O lnro, de akool por tonelada mim que os · 
a 80 litro:. obtidos por tl1nelada de cana. A mand1oa 
tem ainda outra:. ,ant.1gcn,: é uma cultura ma1rn· 
,tStcntc e mcno) e,ugcnte que a da cana. numrnu 
funcionamento da des11lana de 200 para 300 d1a1 
ano e a íacturação em 421":! com a maior produçi 
requer apena, 20'7 a mal\ de in,c,timcnto, n,1 d~ 
l.iria para acrescentar a ,ecção de ,acar1f1caç;,o 

\ produção de álcool de m11nd1oca , nl1 cnia 
ainda não re:.ultou l ma grande dc>tilar1a monta 
pela Petrobr." fracu"ou: enirc ou1ra, r,11õc,. r­
falta de matm.1-prim,1 , recolhida a mai, de -lOO ~ 
lóme1ro:. de d1:.1ânc1a por cam1õc, mo, ido, J °' 
d1c,el. A !alta de tecnologia mal\ dc,cn\ oh ida p.n 
a actÍ\ idade é ouira e:ilphcação para o íac10 de 11 
n3o :.er gr,1nde a produção de ãlcool de m,ind1oca ! 
há ainda o mercado de fécula para uhmcn1açi111 u 
aida garan11da e m:us interc,,anlc para o produl 

O B:'\DES. porém, con1ra1ou trê, projcc10, para 
1alação de dcs11lari,1~ de 150 mil litro:. de :,1cool 1k 
mandioca por dia cm Mato Grn,,o e SanlJ Catan 
e os técnicos ,êem com op11m1smo a ,ua ·,ccução. 

O sorgo ,acarino é pouco di"emin.ido no Bra 
e ma,~ u11h1ado como forragem para o gado T 
\Obre a cana a ,aniagcm de ser uma espeetc ru,110 
que vegeta bem em ,olo, de ba1:ila e média kruhdadt 
e tolera n1c à ba1 xa prec1p11ação plu, 1ornétr, 
,\ cana-de-açucar. no con1rãno. exige no mln 
IJOO milímetro> anua1, de chu,a com adcqu.ida 
1r1bu1ção da água. faia ex1genc1a \lgn11íca po:lo me 
scts me~es de chu\'a~ de modo pnmo:iro dccrc:,ccntct 
depois ascendente. O ideal é que. OC\IC pcriodo. nl 
haJa mc,cs com prcc1p1tação mfcnor a 15 m1hmc1r 
f: as terras ~ejam sempre plan.i,. 



O ,ilcool mctlhco ou metanol, obtido da madeira 
(i cr rn,nériu nesta edição) pode servir de combustlvcl 
par,1 o motor a óleo du.:~el 4uc o álcoul a inda não 
sub~11tu1u. A conclu~ào do profc,,or de l·cononua 
da Umverndade do b iado do Rio de J unciro 
(li RJ), Otto \'crgani Filho. uuto1 de um rroJecto 
para produção de metanol por electrotermia cm São 
Paulo. Segundo ele. o custo de produção do álcool 
mctlhco nu proporçilo de 1.J quilos de madeira puru 
ccrc11 de dois litros de álcool era de 58 cru1c1ros cm 
Janeiro pas~odo. A ga,olina estava a 160 cru,c1ro5 o 
litro e o dic~cl a 108 o litro 

O profo,,or aí1rma que o metanol pode ser ut1h-
1ado u,mbém nos motore, do, carros de passeio 
mondo, a gu,ohna ou a álcool hidratado e para o~ 
1ciculo, pesados; 11 única udartaçllo necessária é obter 
o p,mto q111-11tt' para a combustão o que se con-
1cguc facilmente através da, velas dos motores. Ele 
garante mc~mo. 4uc é mais fácil substiLUir o diesel 
pelo metanol do que foi adaptar e aperfeiçoar os 
motore~ :i ga~ohna parn o álcool 

0Hict de áru~ 

A 1mpor1iinc1a de ,e examinarem a~ alternativas 
para a produção de álcool a fim de evitar os risco, 
acarretados pelo Programa e bem ilustrada por 
uma citação 4uc o professor 01ttl Vergara fa, do 
tambcm prote,sor Fernando llomem de Melo. da 
l n1l'er~1dade de São Paulo. no seu trabalho "Lscassel 
de combu,ti\'cl e as implicações das opçõe~ de subs-
11tu1ção dos dcmado~ de petróleo" 

~Apc~ar da extcn\ão con11ncntal do Brasil", 
afirma \'crgara. "o factor passará a ser por demai\ 
Na~\o para atender à procura que se forú sentir ~o­
bre ele. na medida em que. além do c.,timulo ,h cul­
tum cncrgthica,, a poliuca económica do gmerno 
pcrs1\1a no reale..- à il!,1ticultur,1 de exportilçào parn 
contrabalançar o dél1ce orçamental" Com número, 
lc1antado\ por Homem ck ~teto. adverte Vergara: 
·Sem considerar o rcílorc~tamentu para a produção 
de canão I egeta 1. o défice: da ã rea deM tnada i1 pro­
dução do álcool c:\ponã,cl e alimentos alcançaria 
umJ cifra de ma1, de nove mtlhõc, dc hectares em 
rilaçào ao crc,cimento prc, isto de acordo com ., ta:xil 
de 3.7'1 Jo ano ob,en,1da entre 1968 e 77" 

,\ imagem upocalipuca de um Brasil abarrotado 
dccana11:i1~ ,cm terra par.i ma1, um só pc como 
1con1cceu no E,tudo de Pernambu,o • . se pode 
rueccr d1Stante nn tempo. mostra Jª 1ndicios no cs­
lXIÇo e proJecta-,c nos c:i leu los .ict uai,.( O 7,"ri>.,) O 

Ili l ,1l>r J4111 kmhrJr 4u,• JIIIC\ dJ 1mrl.1n1.1( J11 dt" ch,1mado, 
1elo\ C'Cunom1..:1h J .1 , :.na 1.· J,, lMd,,- rei.- .,;oroJ 11onu~uc,.a. no 

lfnd \uloru.-1. ,, ' o rJ1,~,I\• h,.a,1ktrV ..irrc'CntJ\IJ \1"1,1 \.'\Uh<;r~nt(' 
•fllor('"IJ tr.1rut.:.1l1 ( u m u Jc,.1 , t.1.;:Su ltU\Ud.l rJr.1 a 1n,htl.11;Jo 

d~ tn,rnhn, r \.•,tn.i\ li.li' l" J"oll .a d p)1U\ltO J C ra,tth r•U•t 41 ,gJJ1t, 
t'lf ccrtJo entrou 1.' 111 c,11.a r,o (1;:i,lnt:.1t o. ,1 ... U~ Ul\\.·/ CX("llu.,1uc Cl1i 
Jt~:-.cfc mcdu1J o dt:,r 4utlihr11, d11 '"'º m1.·10 ,1mhu.·nh: '4."n\tn ., ~ca 

,.ndt l)J~Oht 
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Da terra para o tanque 
produção de a h:uol a pari II de b10-

A m '":. ,1 , e o mo II rn e o m IH1 , 1 1 v e l q u e 
~a• du terrn para o tan4uc do, veiculo, é 

ltlla ,1tra,es d~ um procl',so de tri:, Í:l\c,. extracção 
dll cJldo. lermentaçilo e de~11laçào. '\o 8ra\ll. a fonte 
ma1, u,ud,1 e a cana-de-açúcar ma, podc-:.c obtc1 ,\1-
coul mmbem du m,ind1oc.i. coco babaçu. sorgo saca­
rino i: madeira 

O .llcool e um compo,10 orgfin,co carncten,udo 
pdu ,uh~titu1ção de um ou mai~ atomos de halrogc­
nio ( H) do, hidrocarboneto, ( composto, de cai bono 
t h1drng.:n10) Pllí radicai, h1drnxilo, (OH) o, 
Alcoo1, anidro e h1di.Hado ut1l11aclos no Bra,il para 
fin, carburante, ,ão ÚOI\ llpu, bá\lcos do álcool cl í­
llco ou etanol. lJUC tem cnm: outras turmas. o refi­
nado. O anidro tem baixo teor de ügu;, e é obtido 
~la (ks1drataçào do ,tlcool hidratado. O relinudo 
mactcr11a-se pela mrnor quantidade dc re,íduos fi­
;10,. aldeído,. c::.tcres e á lcooi, ,uperiore, na ,ua 
rompo,içâo. 

Em pnncip10. todos o, álcoo1s poderiam ~cr usado$ 
como fonte de energia ma~ pe>r mot 1\ os cconom1cos. 
;ao empregados apena" o crnnol e o metanol ou 
akool me1ihco • obudos da madeira e can õcs mi­
neral e ,cge1al O c1anol também pode ser cx1raido 
do caniio e até cJo petróleo :--;o entanto. i: normal­
mente produlido a partir da fermentação da ghco,c 

obtida ou da ~acaro~e da cana. ou do amido da 
mandioca e babac;u ou ainda da celulose da madeira. 

Residual ou directo 

O fabrico do álcool de cana pode ser fe1to em des­
tilarias anc;,.as instaladas Junto a fábricas para 
produção de açúcar ou autónomas. °'ias de~tilarias 
anexa~. o álcool é ob11do at ra, és da fermentação do 
mel flnul ou melaço. nco em açúcares não-cristalizá­
\ el\ É o alcool residual. Mas nas destilarias autó­
noma~. o álcool é produ11do d1rectamente da fer­
mentação do caldo de cana. É o álcool direc10. que 
pode ser obtido também nas destilarias anexas. Em 
ambo~ o, prot·cssoi., ob1ém-se como subproduto a 
, mhaça ou , inho10. 

O rendimento da cx1racção do caldo de cana no 
Brasil cra cm média de 90Cc, em 1981 e de,eria ser 
ampliado para 92% a fim de )C alcançar maior pro­
duti\idade O da fermentação. na altura rondando 
os 85'c. precisa,a ser aumentado para 88t'é, e a dest i­
lação devia passar de 93 para 96%. 

Extracção 

05 proc~sos de produção do álcool de cana em 
dcst1larias anexas e autónomas são semelhantes A 

Canavlel no inicio do ctesc,mento Depois de maduras. as canas pe,m,tem entra trás a cinco safras aconóm,cas 
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•• ••Nvat6no, da dest1i.na ou d1stnbu1dorfl 

cxlracção, igual no~ dois upoi.. consiste nas ~cguinte~ 
fas~: a cana picada p~a pcloi. rolos de moenda, 
cxlraindo-l>e o caldo; o b'agaço vai para a caldeira 
gerar energia para todo o proccs~o de destilação; o 
caldo é filtrado, pesado e levado para o pré-decan­
tador. onde se retira parte das impurczai. cm forma 
de lodo. Em seguida. o caldo e aquecido a cerca de 
100 graus centígrados para se obter boa puníicação 
final no classificador. onde as impurezas leves são 
extraídas ta mbém cm forma de lodo. 

f'ermenlaçio 

Após o a rrefecimento a uma temperatura entre 28 
e 32 graus centigrados. o caldo é levado para a fer-
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mentação; misturado à água , produz o moHo ~ 
mogene11ndll no m1sturndor; o ugc:ntc de fermema1 

leite de levedura é levado no~ pré-fer mentador 
adic1onando-,e mosto até comple1ar a ~ua capacr 
ocorre a pré-fermentaçihl com p tl cMritm.lo até 5t 
produ10 obudo ,c:r;\ o .1gcme lcrmcn1.1dor "'" dOltli 
(grande, , a,1\ha,. ~cm 1,,mpn) ru 1nc:1pai'-. u, do1111 
,ão ,;ill preenchida, C:llnl o agente krmcntador 
mo,lll obtcndo-,e. apó, no,a fcrmcntaçlio. o 11 

/e1 t•1/im11/n: c,1c , inhll é bombc:.1do pilra o dccantJ 
e le, adll po,1er1orme111c ,\ ccntr ilul?a para ~epuraçi 
do ki1c de lc,cdura. que é uuh1ado de noH1 no rr 
cc,,o: o , mho ,cguc paru :i, dorn,1, , ol,,ntc:,. pr 
p,1ra u dc~tilnçàll, 

Dt-.tilaçio 

\ operação e lc1to.1 em tr~, colun,,s que: cnmtu 
J gr.1duação alcoóli.:a e uma que pur1tic,1 e rccu 
o ben10I, u1ihzadtl na dc<.1dra1açuo do alcool para 
ub1cr o unidro O \tnho é pré-11qucc1do e dc!)Q: 
aquecido no 1rocador. junto ,uce,,1vumcn1e às colt 
n:l\ de ckpurur;Bo, rc:ct1l1cação e desidrntoção, ondt 
11tra,é de dcst1lar;õcs e rccircul.1çõcs pelo, con 
,adore,, t purrhcado e cnnquccidt1 até chegar 
produto dcseJudo. que \ ai paru u arma1c:n.1gcm 
~nl(ll é também purtlrcado e recuperado pilra 
apro\ellado no,amenlc. \1odilicando-~e o númcr 
1ipo de coluna, e condcn,adore,, ob1ém•\C oulrõ5 
poi. de álcool, rcc11ficado, indu,1rial, íino. cxtro-fi 
e neutro. O hidratado e produ11do cm ía,c anten01 
obtenção do anidro. 

Mandioca 

O á ,coo, de m1mdioca pode: 1gualmentc 5cr prol 
,ido de duns lormas; dirccta e"ª lêcula ou ra,p1 
produção dircc1a propicia melhor rcndimcn10 de 
tros por 1oneluda de matérra-prim,1 com rncnur cw. 
de produção mas exige mandioca cm cond1çõc, 
timns, pois uma dchciênc1a na quahdadc prcJud a 
fermentação. O tabnco ,,a fécula {amido) alcing1 
processo de produção e requer menor qualifica 
técmca do:. produ1os da mand1oc:i. 

As fase:!> de fabrico do álcool de mand1oc:i ,ão 
,egurntcs: reccbimcn10, 1,1\ agem e e,mrg,llhamcnt 
co,cdura com aphação de cn11ma,; obtenr;üo de~ 
hquclc11a; ma1~ cn11ma: mo,to h1droli1ado, c,ira~ 
de sóhdo~ tração) e prc-tcrmcn1ur;ão com k\td 
dcscn,ol\iidu cm labora1óno; fcrrncnlaç;io, , rn 
separação de sóhdo~ e lc,cduras upro,c11:hc1,, d 
lação e rccllllcar;ão com o~ :.ubprodu1os óleo f 
áJcool de ,cgunda e ,inho10; obtenção de ólcoo: 
dratado. dc~idrntação: e .ilcool unidro. 

\1etanol 

A ob1cnção do álcool mctihco fmct,m(l) .r r3n: 
da madeira é feita pela ,·ombu~1!lo a1ra,c, da cntr 
elecmcn (clectro1erm1a) Alc!m da madeira 111110 
podem ,er queimado~ lambem o canào ou "li, 
ca, acos. Com um ga\c:1f1cador de dcc1roclo,. ohl~ 
-se o gá) COCO, que, íihrado. da o gás de )IOIO: 

Este, hqucfe110. éºo melanol ' 



As micros e minisdestilarias 
reduzidas à insignificância 

A
S automludcs rcsponsávci, pela execução do 

Proálcool lembram sempre us vantagcn, da, 
micro e mmidcstilarias quase sempre que falam 

do Programa. pequena produção entre mtl e 40 mil 
hlro~ diãnos de ãlcool para consumo regional: grande 
redução dos custoi. de transporte do produto: incen-
1110 aos pc4ucnos produtores; poss10111onac ae u111t-
1ação de outra, fonies (mandioca e '>Orgo. em espc­
c1al) ~ melhor disrnbu1ção dos recursos do Prodlcool. 
\1 vantagens. no entanto, ficam apenas nas lem­
branças e ns menções dos governantes não se tradu­
um em medidas concretas t·omo a aprovação de 
proiectos de pequenas dcstilarn1s e hbcnação de ,er­
ba, para a sua instalação. 

Dos ]09 proJCctos enquadrados na Comissão Ex­
ccu111a 'liacionul do Álcool (CEI\AL) ate Outubro 
de 1980, 297 desunavam-se a produ11r álcool n partir 
de cana e apenas um era de mtn1desttlaria. O\ outros 
12 \Olta1am ao processamento de outras fontes um 
~rande. para :1leool de babaçu e os outros 11 para 
mandioca Destes, do" eram de unidade) de grande 
porte ~a me~ma epoca, dei proJcctos de mtnidesti­
lana~ de .ilcool de cam1 para o Piau1 um dos ci.­
tados mais pobres do pob ,,guardavam cnqua­
dramcn10 da ( f-"ii\l. 

O prc,1dcntc da Com1ssi1o. Marcos .lo~é .Marque~, 
ophcou então que o órgão nnda linha contra a, nlt­
qo1 e mim~ e a pena, não rodia cn4uadrnr projeelos 
que não ,e demom.trassem "cabalmente ,1á\-ei, do~ 
pon10, de , 1,1a técnico e económico. pots não se h­
btr1anam recursos públicos pura empreendimentos 
fadado, ao msuce,,o·· e an11econ1'lm1cos. 

\loto-contínuo 

.\ opmtào de Mmco, José \llarques 101 , porém. 
contc,tada f\Or um ór.do t.lo rróp110 g<l\crno. a 
Empresa Bra,1lc:1ra de Pcsqu1'kl Agro-pccu.ir1a (EM­
BR,\PA). do m1n1s1erlll da Agricultura. Com base 
na experiêncm de cmrn m1crndest1lar111s. a empresa 
•firma"ª serem as pe4uem1, destilarias não apena, 
11hcis cconom1c,1 e tccmcamcnte como também lu­
cra111a,. [ m111s: pcrm1tiri,1m a construção de uma 
hpecie de moto-cuntinuo• sonhado pt:lo homem 
l~dc a Idade Média • ao transformarem a pro­
Pnedade rurul (011 um conjunto delas reunida, cm 
:oopcrnttva\) cm umdadcs geradora, da energia para 
<u con~umn e o de ou1rus comunidades. 

l 11c "moto-conl inuo". segundo o pro;ecto da 
EMl!RAPA. dépenderm da construção de 1nstalaçõcs 
de prncc-.sumcntu e pl,1111uçõc, de e.ma e ,orgo A 
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m1crodest1\ana produ11na o álcool CUJOS subproduto~. 
1 tnhoLo e bagaço. seriam a,sim apro,eitaJos: pane 
do bagaço alimentaria o gado. ao natural ou como 
componcnle de ração. e o resto mais o vmhoto seriam 
tratado~ num biodtgestor. tanque de lermentação dos 
rcsfduos com esterco animal. 

Da fermentação. resultanam gás metano e lodo. O 
todo tem '.L5"i de nitrogénio e 1.5cc de fósforo <P:Ps 
e I r e de potá,sio ( K :0) o famoso ~ P K dos fenili-
1antes 4uc as fa,endas não rnan, comprariam O me­
tano poderia ser usado para secagem e para mover 
máquinas de beneficiamento. além de rnovUT1entar o 
motor para produção de energia cléctrica e aqueci­
mento das caldeira). Ha,ena ainda. de acordo com 
a empresa. várias alternat1\-aS para a transformação 
da c:nerg1a cm trabalho a custos bem reduzidos. 
comparados aos de imtalação das grandes destilarias. 
Em Outubro de 1980. urna fábrica para o moto-con-
11nuo sairia o cerca de 4.5 milhões de cruzeiros. O 

1 \1010-.:on1inu<, • ma11u1no 1de4I, de <juulqucr na1ure1u, capa, 
d< lun<oonur 1ndd1n1dam,n1c ,em ga,1ur cn<r)loa ou tran,formando 
cm trul>alhu l<><hl • cnrrgou recebida 
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O ressurgimento da 
agroindústria canavieira 

O 
Pn,alc.il,I rc.:,110.:ou .1 ,1in1mJu,1n,1 ,:Jn,I\ 1c11a 
,w primeiro pl:11w da t·.:onom1.1 d,i Br.hil 
Uma .ta, rnmc."1ra, ª"'' 1d,1Jc, cc,1nomtl':h a 

m,1.1lar-,c no p.11,. a .,grvmdii-tn,1 d,1 .:.,na-dc·ll\'Uc-.tr 
pre,fommou no primeiro ,c,·ulo t" mt·1n Ja h1,tll11a 
br.1,1ktr,1 e foi ,kpoh ,upcrnda cm 1mplirt!in,,.1 1wr 
1.,u1ro, c1dos l~on,imi.:o, :-;o cn1.m1,i. cmlioru ,,lu,­
cada. a acu, idade n.1,,·1d.1 com o, engenho" ,k cana 
Jo 8ras1i-.:ol,m1a crc:,ccu ,cm parar. modern11ou-,c 
e h<lJc.' rcllectc como pouc;i, a concen1rn.;ão ccono­
m,.:a ,cnfkad.1 no pai,. o, Cnfc:nho, e labnc;1-. de 
aguardente .:cJcm lugar u l.1br1t.a, Jc .u;ucar e dc,11-
lana" Jc akool C',tda , ..-1 m:uorc no por1c e mcnorc, 
,•m numero 

A agromdü,tria t-ana,,c,ra C'\lmc:.;ou à ,oha de 15.lO 
.:om a, expedi õc, colo n1-1ador.i, 1.jUC au:nd1am a 
dl\cr...a, nt.-ce,,1dadc, de Por1u~o1I· üplor:J\ilnl a terra 
rcl"tm-dc:,cobena. delcnd1am-na do, ,.1quc, tio, cor­
sário, lnlt'rc,,,ado, cm madeira e ao produ11rém 
açúcar para., metrôpole. for1alcc1am o, pur1uguc,c, 
n:i lu1a conra o monopólio do, nahano, na comcr­
c1al11açào do produto 1ra11do da ind1,1. Sob c.-.1.1, 
condtçõe, 1a, ora, c1,. o, engenho, pro,pcraram na, 
regiões de Siio Paulo e do :--.:ordem:. em cspec1.1I 
Pernambuco. ía,orec1do pela prox1m1dadc com Por-
1ugal cm rélação ao, dema1~ po,oados do pak O 
ciclo e_no.:errou-:.e por , olta de 1650. 4u.mdo os ho-

Plano da reforma para engenho prim11t110 no Rio de Jane1ro 
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l,111dc~c._, é\pub11s do ',Mde~11:. lc, ,1rnrn ;1 can.i r 
o nortl' J.1 \mertc,1 Jn \ui e A1111lh.t~ e l11cr.1mt 
l·orrênc1a ali... porluguc,c, no lorncc1mcn10 de ,1,11 
., l\1r..,r.i 

Ouro e cllf~ 

1 mcwu-,c então o dclo d;1 mmcral,'.ão. cnllc ll>S 
1800. dc manc1r.1 gc:ral. l·xpcd1ções embrenhara 
no pai, à procura de ouro e pedra-. precio,.1, e rr 
deram ou mataram índios all!m de planrnnim c1da 
\tina~ Gaa,s deu multa~ m1ueta, J Coroa ~r. 
c1cl<i Como no \éf.Ulllle o do café. dc,dc IIHJO 
hoje. um.i ,e, que o produto,· um dos 11cn~ pnnc1 
da pauta dl· cxpon,u;ão . a agro1ndús1rta açucarr 
th-scn, ,ih cu-,c apm.1da prtmé1ro na, ncccs,idade1 
açú1:ar 1i..>r parte de l'onugal e dcpo1, pet.1 C\flCHU 
do produto pelo Bra~il 

Modernilllção e concenlr11ção 

Em 1910. 101 criado o l11,1111110 J,i ,\çucar e 
,\fenol (IAA) para regular ,i mcrcatlo com pol• 
de preço, e lt\ação de 4uo1a, Em 1950. São 1' 
.i"umiu ddrn11l\ amcntc u liderança na produçã 
açúcar. até cn1ào detida pelo :-.orde,1c \o, ano! 
o açúcar braMlciro não era compc1111, o no rncr 
in1crnac1onal no nl\cl dt), cu,io, de produção 
labrtcanló prc-.~wnaram e com recur-.os acumul 
pelo IAA com a c,portação ., bon, pn:ço, cm me.: 
da Jl!cada o mercado ,11;ucarc1ro crn c,~oc 
mente cíclico . toram dcscn, oh 1dn, no inicu1 

.ino, 70. plan,,~ dc modcrn11:11;ão do p.ir4uc in 

lrtJI. 
O procc,.,o n:,ullou na concentração d,1, unid 

produtora) !')cgundo o ln,111u10 Brn,ilc:1ro de G:. 
gralla F,1aLi~1ica ( I BG 1-) as 64. 1 75 l;i brica, Jc 
car e alcool regi,1ada, no IAA cm 1951! rcdu111J 
para 61.206 cm 1 % 1 e ,o 545 e rum tran,rormt 
ra~ . Em 19M0, 4ua,c 20 ano~ dcpo1,. a produçjo 
si leira ba-.ea, a--.e ém 202 l;ibnca, e o, c,tJbc 
men10, mcnore, Ja nem tigura, am na, c,tat111 
Os 1n.e\Umcn10, do Proúlcool. no, ,1110-. 70. ,14 
ram o ,cctor 4uc cnira na década de 80 ,oh o inir-: 

da rccc-.,ão. como Ioda a cconon11,1 bra,1k1ra 
com a força de 4ucm ,Í\cu l.jtrntro ,éculti, c inc 
h1.,1ória e poder. 



A tecnologia do álcool 
E 

\1 tc1 mm tk dcwnH11\ 1mcn111 tccnolog1co na 
produç,fo e con,umo de ükool. o 13ra,il c,tá 
Jd1a111ado no '>Cltor da cultura cana, 1cira, 

,11ru,,1do no, pnwc,so, de fohnco e 11peml\ no 1:omeço 
na, i c,I\ de motorc, l" outro, usos. o~ ,l\anços na, 
1ecn1c,I\ ,1gr 1colu, rc,uharam de pesquisa, sobre con­
trolo Jc prnga,, no\-u, c,pécu:s e planeamento e ma­
ncJ1• dJ la,oura que pcrmtl1r,1m aumen1ur a produu-
1 idade cm 25 "é. 

O labrko do akool, no cnt,mto, é feuo com mé-
1odo, .m1eriorc, :, 1 C,ucrr.1 M und1al e a:. tcrn1c:" 
experimentada, hoje lo1am mesmo patenteada, na 
Jécada de 20 (\Cr matcr1a Ml>,1 terra par,1 u tanque") 
O prolc,,or M;írc10 de Almc1d.1, do Instituto de 
PmJU1',i' 1 ccnológ1c.1, de São P.1ulo ( 1 P 1 )_ rc,cla 
qur a cn1td,1de e,t.1 a rcab1ht.ir técnica, dc,cm oh ida\ 
ha JO ano, pelo profe,,or W,lltcr Rre,,ani Segundo 
Mamo de ,\lmc1da. os méwdos de rtoduc;ão de ál­
cool tiH!ram o ,cu ,1perfc1çoam1:nto 1nib1do pelo 
form1d.1,cl houm ocorttdo na tndÚ\tria petroquímica 
nos ulumo, ,mos. 

(1m1Õh 

O 1cc111cu do IP 1 ,,hserrn que hou,c u,an\ l te~ 
nolój!ico n.1 arca de mo10rc, cm rcl,1çào ao proce~,o 
de quc1m,1 do l'ombu thel, aqucc1mi:nto e rnc~ll 
mcnto, mas que e ~oni:l1to dl" motor foi mantido ',e 
no, motorc, do ciclo 0110 mm ido, ,1 alcool h1dr,1tado 
parti c.trro) de pa"e10 ,e cunscgu1rnm melhoria, 5U· 

limntc~ rara o, tornar .1cc11e, no mercado. no, mo­
torc, de c1clu D1c,cl paia canuõi:,. autoc11rrm e trac­
to e- 1 d ·,cn, oh 1mento e ,unda inc1p1cntc 

rm São P.11110. ,1 \frrn•c/1•-1 81'11: e a Sconio I ub1.1 
lcstJm canuõc, e ,1u1oc 1rro, n11>,1Jo, a Jlcool adit1-
,1do. 1,tu <! •• 1lcuol hidratado e um ,1d1ll\OJá produ-
11do cm c,cala 1ndus1rrnl, mi,turudo, em proporçõc, 
que ,anam de 4 a ll"c ,\ frota cxpc:nmcnrnl da 
lln«·dn rodou mais de um milhão de q111lómetro, 
\c1ualmcn11:. 150 cam1õc, da cmprc~a prcraram-,e 
para >ctcm u11h1,1do, na Siilra dc,tc ano no c,tiJdO. 
1\ .\w11m tt:m ,e" canuõcs II álcool adlll\ .ido fun­
' ~nanJo normalmente na fábnca 'i.io Jo,é. na cidade 
dt \1aca1ub,1, 1ntc:r1or pault,1,1 Como o, cam1õc, da 
\frr, C'./1•,, no entanto, ele, ,Jo , 1,h C1' ,o mente nas 
1 t ,~." que tém o comhu,ll\cl ao preço do cu,to de 
produ~-ão 

\lém d.1, C\pc:ncnc1,1, com o alcool. iJ \t ama tc,ta 
o u,o de: óleo, de ,oJ,1 cm m<Horc, do ciclo 1>1c~cl 
ll'll ,1u1oc.irro d,1 \ 1.içlo Comct,1 ,1ba,tcc1do com 
óleo de 'ºJª cir~·ulou entre SJo P,1ulo e ltapc11mnga 
(cm-., de 200 qmlóml·tru,) l.11cndo trê, \tagcns diá-
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ria, O problema do acúmulo de rcsiduo~ no motor 
fo rc~ol ido por um proce~so de reestenf1cação ou 
tran~cstcri~cação (que consiste na tnJecção de álcool 
e um catalisador no motor e aquecimento da mi~tura 
rara d1, !são do óleo em três camada\ glicerrna, 
sabão e ~ter. O componente combu~tivel é o éster). 

Como ocorre com o álcool adit1\ado. o~ óleos \e­
gcta1~ também não apresentam problemas técnicos 
rara utili,ac;ão em motores a quel>tão é o preço: 
cm Junho pa,~ado, o litro do éster custava 480 cru-
1c1ro\, mais que o óleo diesel e a própria gasolina. 
O óleos \Cgctaii. apresentam amda complicadores 
cconom1cos para o ,eu U\O como combu~tl\eL dos 
J.2 mil m1lhõe, de litros produ,idos no ano passado 
no pai~. 1,3 mil m1lhõe-. de litros foram consumidos 
na .,timcntação e o n::stante exportado gerando d1\ isas 
de 3.4 mil milhões de dólares. Um litro de óleo vege-
1:1I. hoje. vale mab que um htro de pe1róleo bruto no 
mercado internacional. E. por último. o consumo de 
óleo diesel cm 1982 foi de 18.3 mil milhões de litros. 
o que imrcdc no momento não só a sua substituição 
pelo, óleos ,cgetai, como a adopção da mistura na 
proporção de JO°c, pretendida pelo go\.erno. 

l ractorf"I 

A ut1li1ação de tractores mo,ido, a combUS1i\e1i. 
alternai i, os cm relação ao óleo diesel enfrenta os 
mc,mo, problema, de custos anlieconómicos qut os 
camiões agra\ado, por uma crise conjuntural do 
mercado de-. ido à descap11aliiação dos agricultores 
e à, ele\ adas taxas de Juros no~ financiamentos rara 
compra. as ,cnda, dos 13 fabricante!. nac1ona1s ca1-
ram de 100 mil unidades em 1976 para 35 mil em 
1981 e 31 m1 em 1982. Para este ano. a e,pectall\ a 
de -.cnda é de apen,1s 22 mil tractorcs_ 

,\ ForJ rcati,a pesquisas de campo com 12 tracto­
rcs de motor Diesel adaptados para álcool, mas tem 
relutância cm os lançar no mercado. embora pross1gn 
com os teste.. A Companhia Brasileira de Tractorcs 
(CBT) tambcm fat cxpenências e a l'almt'I, que Já 
lunçou quatro modelos. tem cerca de 200 tractores 
com motor do ciclo Otto mo, idos a alcool a trabalhar 
cm lábricas no interior de São Paulo Os modelos da 
1 a/111e1 funcionam com tnJCCÇào piloto: o motor ne­
ce,s1ta de uma pequena quantidade de óleo diesel 
para d.ir a partida e. depois. o álcool hidratado é 
rcsponsá,el por gerar a energia, Em funcionamenlo 
a plena carga o con,umo é de 90"é de álcool e IO'c 
de diewl 

( l'm1/o ( 0111111hra1·a/ 0<-w, io l'Olt('s 1 
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Quem ganha 
com o Proálcool? 

Por enquanto, ganham os industriais do açúcar, os 
fabricantes de destilanas e a indústria automobillstica 

D
O outro lado da .cerca de ripa~ e plantas seca, 

que en, ohe a sua ca~a. ,\lcéa Maria BatiMa. 
de 31 ano). cxphca que trabalha desde os no\'e 

anos na la,oura da cana. Depois de ter trabalhado 
em oito das 19 fábricas da região de Campos. no 
estado do Rio de Janeiro. está empregada na Santo 
Amaro. a 60 quilómetros da cidade. mas -.hc na Fa­
\·ela do Espinho, a 15 quilómetros do centro de 
Campos. Na casa de seis pequenas divisões. moram 
Alcéa. o mando. quatro filhos. O!> paiç e irmãos. uma 
família de 16 pes:.oas. Alcéa lc\'anta-se entre as quatro 
e as cinco horas da manhã. faz o almoço e prepara 
a:, marmitas. Às seis, acompanhada pela mãe. Ma­
rieta Lima Bausta. de 47 anos. apanha a camioneta. 
Amba~ trabalham das sete às dez. almoçam cm meia 
hora, trabalham de novo até à uma da tarde, tomam 
café. e só param às quat ro. De regresso. Alcéa fa, o 
jantar, vê as telenovelas e o noticiáno na televisão 
ligada à bateria do carro - a casa não tem energia 
eléctrica - e vai dormir à~ 11 horas. Leva eMa , ida 
de segunda a sábado. :-.o domingo. lava roupa: "o 
meu domingo é na bacia". sorri. 

A cerca de 35 quilómetros da casa de Alcéa. num 
dos canaviais da fábrica Barcelos. também de Cam­
pos, João Francisco Rangel, o "Doca". de 38 anos. 
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pára de cortar cana. aJella o chafk:U de palha t 
que na roça, onde está desde O!> 13. "o sujeito 
dircllim" \fora com a mulher e do,, filhos a l2q. 
lómetros dah. numa casa de ,ci, dh isõcs. Como~ 
céa. 1rabalha da, ,etc à~ 4uatro para rccc~ 
um salário mínimo. 

.. Doca·· e Alcéa ,ão doi, dos m1lharc, de tra 
lhadorci,. da agroindústria cana\lc1ra dll Bra,11 
suas 1,idas parcccm-~c com m, de todo, o, ouu 
trabalhadore, bra,ilc1ro, da cana a ímen,a [ 
de uma actt\ idade geradoru de muitu, riquva<, 
passam para a~ mãos de pouc,1, lamílm,. L ma(,: 
feita de rostos de homcn!>. mulheres, ,clho\ e cnallí• 
corpos magros. mãos calo,as e olhos 4u1c10, [ 
diante do silêncio e da indiferença de qua,e todo 
país que e,tcs la, radares t~m sido vitimas de 
processo c:conóm1co a\'assalador. 

"Pla ntat ion ·· Inefi ciente 

O Brasil é hoJe. do extremo ,ul ã Ama,ónia. 
vasto campo de lutas pela po,\c da terra. ,11irnu 
engenheiro agrónomo José Gome, da S1l\11 no c11 
"Proálcool e quc\tào agrária". publicado pelo,·(! 
dernos do Ccas" n " 77. de Janc:iro-1 e,cmro de 19! 



~e~h: quadro cunllituo~o, acresccnrn o engenheiro 
a~rónomo, a ,ccular ngro1ndústria canav1c1ra agora 
ciumuladu pelo Programn Nacional do Álcool ê 
a máxima exprc,s:io da conccntraçào de rendimento 
e 1crrn. fc:n6meno M:mprc conJugado nas ~oc1edadcs 
que vivem du agricultura Gomes da Silva aponta 
oulm~ cinco caraetc1 bticas da cultura da cun:1-de­
-açúcnr no Hm~al ba1xa produ11v1dade. relações 
1nj11s1a, de trabalho, formos pnm111va\ de posse e uso 
da teria. dcpendi:ncm permanente de favores gover­
nament:m e promoção da monoculturn e de­
monstra como os investimentos do Proáleool as têm 
acentuado de formn violc:nta e fora da le1. 

O problema há~ico é a adopç!'ío. pelo Programa. 
do modelo de gr,inde!> lavoura, as p/011101io11.1 -
para gmndes proJcctos tndustna1s de produção de 
~lcool Um modelo de desen\()l\'1mento, aliás, bem 
coerente com a história doi; la11fúnd1os no pnh Oi. 
financiamentos subsidiados do Proálcool servem aos 
fabricantes 1radic1ona1s e Hos novos empresários do 
ilcool ~cm tradição no ~eclor. como forte ins1rumen10 
de pressão sobre os pequenos e rnéd10, fa1endc1ros. 
3\)Cdiados por corrcctorcs que operam em nome das 
íâbnco~ Proliferam arrendamentos e forma, de par­
ccnn que con~tllucm. na verdade, estágio, intcrme­
diáno, da 1nc\1ta,el exproi,riaçào da terra pelos 
grandes propnet,i rios. 

.\ produção br.i,ileira de cana para açúcar e alcool 
só e grande porque as la\'oura, são ainda maiores. A 
produ11, idade dc,te si~tema de la11fúndios é de 4,0 3 
tonelada\ por hectare ao ano, contra 5.40 t ha da 
lndia; 5.62 t ha a da) Filipinas: 5. 77 1 ha a da In­
donésia, 7 .1!2 t ha a da For mo,a e 10.62 t ha a da 
Aumalia. Em todos cs1cs pabcs. prc\'alccc porem a 
requena unidade de produção agrícola l:nquamo a 
área agricola mc:d1,1 dos c~tnbt:lec1mc:ntos produtores 
mi.1 de 0.IJ na Índtu ate 49.70ha na Austrália. a 
medtu dus propriedade, hrasalc11 .i, e ,c:mclhan1e _ a 
mtrahan:1, com 51.:!0ha, mas 82.11 "e t.la produçao 
c,tlo conccn1rado, cm 1mó,cís rurai-. com ,Hca ,u­
rcrior a I0hu 

lnju~liça e ,onrgação 

"A cuhura d,1 cana-de-açúcar". afirma Gomes da 
Siha. "gerou a mai, anJu,ta relação de trabalho hoje 
txi11cntc na agricultura hra,ilc!1ra: e> trab,ll~a~or \'O· 
lan1e. conhecido regionalmente pelo, dcprcc1all\ o, de 
'bó1a-fria' porque a com1d,1 c,fria na marmlla . 
'birolo' e 'cl,tnde,11no·. entre llutrol>" É o caso de 
·\lcea e "Doca": trabalhudorc, expulsos do campo 
pda cidade. pl!la cxpan,ào das áreas culti,ada, e 
con1ra1ados direc1amcnte pelas fábricas ou por meio 
dccmprc11earo,. com ,afano mínimo e ,cm quaisquer 
d11r1101 h1bora1, óU bcneíh:10~ ,ociab ··o trabalhador 
1olantc". acrc,ccnta o engenheiro agrónomo. "e ac-
1ualmcntc o padrão da relação laboral ,agente na 
p/0111011011 açuc..ircira e c,1á a ,cn ar para agua lmcnlc 
modelar a, la,oura, da, no,a, dcM1laria, montada, 
~Jli!nar do l'roalcool". 

Alem de explorarem os 1rubalhadore;,. !h p/01110-
1111111 ,oncgam 1mpo-..io, e. quando ,ão à fulê-nc1a por 
1ncom11c1ênc1a. ti:m o, prcJui10, cob..:mi- pelo gci­
l(rno. D1\1t.landn-,c cm nlraa, cmprc,as, elas con-
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tornam osjá benevolentes tributos estabelecidos pelo 
Estatulo da Terra (Lei n.0 4504, de Novembro de 
1964) para a exploração dos imóveis agrlcolas. Assim. 
os laufundiários acabam por pagar alíquotas bem 
menores que as devidas pois as suas várias "médias" 
propriedades são, de facto, um só laufúnd10. No en­
tanto. quando o empreendimento sucumbe. aphca-se 
a fórmula de socializar o~ prejuí1os com recurso~ 
públicos. Es1e expediente. usado inicialmen1e a pen~ 
no None e Nordeste. tem-se deslocado por força do 
Proálcool para o Centro-Sul. O ca$o mai~ rumoroso 
foi o episódio Atallal: a ajuda governamental, rei­
vindicada para ,olvcr débitos em salários, acabou por 
ser negociada cm dólares. 

Ao arrepio da lei 

Ao expulsar o trabalhador do campo com a ex­
pansão da cullura da cana e u1ilizar-se predominan­
temente do trabalho volanle. as plantotiom do 
Proálcool ferem frontalmente o Estatuto da Terra, que 
estabeleceu ser dever do Poder Público "promo\'er e 
cnar condições de acesso do trabalhador rural à 
propriedade de terra economicamente útil. de prefe­
rência na~ regiões onde habita... Mas há ouuas 
1ransgressõcs: o conhecido "decrclo dos dois hccta­
res2". que prevê a conccs~ão de uma área cm tor~o 
da habitação do trabalhador para culturas de subs1s-
1ênc1a. tem ~ido sistematicamente ignorado e. na 
prática. não existe. 

!\lais: O falaluto da Lavoura Cana, 1cira (Decre­
to-Lei n." 3859 de ;>,o\·embro de 1941), que regula a 
agroindustria do sector. cstabdcce que a fábrica não 
pode moer mats de 50% de cana das suas próprias 
plantações. a "cana própria". e de\e adquirir o res­
lantc de fornecedores Em Janeiro de 1965. foi pro­
mulgado o Decreto n .0 4870. que rcdulia para 401', 
a margem de ·•cana própria" das lábncas. '\;o en1amo. 
70"r da cana actunlmente moída em fábrica,; e des1i­
laraa,. e prúpna o ei.tudo do Conselho '\acional de 
Pc$qU1~a, (C'\; Pq) mos1ra que oi. prOJCClos aprovadoi. 
pelo Proálcool ate Fe,cre1ro de 1979 previam fornc­
c1mcnto de cana da ordem de a pena~ 37,2"<: em São 

1 O ca,o Atalla an1c1ou-,c no ltm da década de 70. pouco 
dcpob do cmprc,jra(I Jorge Worne) Atalla principal d1-
rigen1e do grupo ler comprado cm 1976 a fábru:a nonc­
Jmcn.:ana Jc café Hill- Bro1hcrd por 51 m1lhiks de dólares 
com ajuda do go\erno bra,ileiro A empresa 
ICH' prcJu110, e parnlc:h1men1c a c,tc problema. o grupo 
,alcu-,c de ,.ino, c,-ped1cn1e, comcrc1ais e contraiu dhidas 
Clllll banc1h de n mil milhõe, de cru1c1ro5 (cerca de 60 
m1lhõ~ de dólares) 

! "l rata-,c 1nhc1 do d1\posi1i,o mai, 'legalizado· do JU· 
ri,prudência bn1,ilc1ra mcluido 1nicialmcntc no Estatuto da 
la, oura Can,n 11:1n1. 101 reiterado pc:lo Dccrc:10-I e1 n." 6969 
de Ou1ubro de 194-t. 11or ,ua ,cz regulamentado pelo De­
creio n" 57 020 Jc l '165 e p0)I0 c:m , lgênc1a pelo Acto 18 
de 196!\ do ln,muto do Açücar e: do Álcool (IA,\) Em 
Outuhro de IQ79. fot incorporndo no acordo para pôr fim 
à grc,c J1l\ trubalhadl>rc, da cana em Pc:rnombuco. (Josc 
(,omc, d;t S11\a. "Pro:llct)(II e \luc,uio agrnraa".) 
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Paulo, 31.7''i- no Parnml e 33.2~, cm \t ina~ Gerais. 
Em -\lagoas. o Programa chegou ao ab~urdo de 
condicionar a upro,açiio de um pro1ec10 à produção 
exclu:m a de ltlda a cana por parle da l.ibric.i. 

Gomes dá Stha obsena 4ue. diante dcs1c quadro. 
o lm,liluto !\ acit1n:tl de Colomnçilo e Rt·forma 
Agrarm (l '- CR -\) .. ignora o b1u1urn da ferr:1 e en­
quan10 , elhos e no,os fobncanles se .1propnum do, 
imóveis. o I nslituto continua a dr..ira1r-,c Ct1tn a dis­
criminação de Lcrra~ púhhcas". como um grande car­
tório. du tilulos II rendeiros que por cont,1 e 11,Cl' 
próprio, oeupam e culll\:tm a terra . hto quando niio 
negoceia grande~ projet·to\ agroindusmab Ctlmo 
o J lCA (Japan /111ernt111v11a/ Coapnati<m -1;,;t'llt r) 

dentro da pcrs~ma de mu:rnac1onah,,1c;ão d,t 
economia. 

Os trabalhadores sio os 
mais prejudlclados com o Pro61coot 

O engenheiro agronomo alirma ainda que a. relu­
Lância da Comissão '-.acional Executiva do Alcool 
(CE~AL) em aprO\ar projcctos de micro e mm1de,­
tilaria., (,er ma1éria nesLa edição) contnbu1 cm muito 
para o proce~so de concen1ração. no Rio Grande do 
Sul. 15 cooperam a& de pequeno~ produtore~ têm 
proJectos para montagem de mmideslilunas ma:. 
continuam arredadas do programa. Em São Paulo. 
as fábricas de pe4ucno porte !ião in51aludas com rc· 
cursos próprio, e a produç:io. comcrc1ah1ada na 
clandestinidade. 

Os ganhadores 

Gomes da Silva di!>tinguc trê:, grandes ganhadore!i 
com o Proálcool: os grandes labricanles. os fabri­
cantes de equ1pamen1os de dc~1ilaria:, e a indústria 
automobilística. Podem-se acrescentar 1rês benefi­
ciados - a Petrobrás. a elas,e média urbana mo10-
rizada e os mo1omtas de 1ãxi. Há 1ambêm 1rês 
grandes grupos de prejudicado,. os pequenos produ­
tores e os trabalhadores do campo e os da cidade. 

Os fabncames aumentaram o seu património em 
terra e instalaçõe~ Em Pernambuco. a agroindú,1ria 
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canu\'iciru cst,l\ a conccnt rad.1. em 1966. n.1~ màOl 
48 famlhas q ue man11nh11m rc l11çõ11s tk pa rcnt 
Lm cs1udC\ do CNPq rc, cluu tiuc mct.u,k do, 11r 
lth upnwndl1s pelo Pro:\lcool a te Julh('I de 1'>7!i fo 
de, locadm. para São Paulo t:. de:.1c lt11ul. de pcrccma 
, emclhan1c bcnct1c1amm npcn:h d1i.1s fomilia, de 
bricantcs l m contrapnrt,dn. rcdu1idu lrncçílo 
can.1-de-,\Ç\icar do llraMI e produ11da po1 J2 595 
qucno~ e 9-1 11 medio, a~r1cuhorc, , ' º sectm de c4uipnmcnt(l\, O q11,1t110 l' ,cml'iha 
h empn.•sas do, gnipo, D~·d111i uma dn\ 
matllíl's do Rrns1I e /.amni detêm gocr do 
cadtl, ~umntido pelos projcctos d(I Prmilcoot 
1m,tahtc;iiõ de umu dcMilaria. 65c dos 1mcstimcn 
destln.im-sc uo, c~u1pumcntos e só cm 1979, fo 
1n,csttdos 500 mtlhõc~ de 1.11\larcs do progrun» 
com11ru de l,cns de capnul \ tndústnu aulomoi 
lh11i:n. po, sua ,e,. ganhou um combus1hcl ah 
1i, o que benchcía. il cu5la de ,uhsid1os. u cla,,c m 
que and,1 de carro c tl~ nlOlonsta, dt· lilxt "1m 
1an1c e .,grt·sM\.O scgmcn10 da op1~1ào pública", 
,cn,1 Gome:. da S11\:1. ,\ Pe1rohru,. finalmente, 
ncllrn1 ao , cndcT como litro de gusolinu o que 
,crdadc, e i;oc.0 gu~ohna e 20<'t álcool anidro ,\ m, 
1ur,1 rendia à cmpn:s,t. aos preços de lunho, cera 
16 c1 uu·iros por h1rt1 que, no 101.il comerc1uh1 
pcrfonam uma soma cons1dt·ra, cl ,\ ponto de 
1.1tmcanlt"- ao rei\ indícarcm aumentos nos prcç(l\ 
produ10, .• irgumcn1arcm com "os lucro\ fabul 
d,1 Pctrobràs com o P1oákool ... 

Progni ma inOacionário 

O, 1rabalhadores perdem com o Proalcuol por 
ao ,incular os preços do álcool à c,olução do~ p 
do pc:lrólco 1mponado. o P rograma rcwltu iníla 
nario sobre ioda, a, actl\idadcs e produ10~ dtf(. 
dentes do ,1slema de 1ranspor1c,. f; isto JiÍ foi 
conhecido pelo próprio min"1ro de, l'lam:.imc 
Delfim '-.e1(1 

Por outro ludo. a c!lpubão da, luH1ura) dr 1 
menta, pela cultura cana,iciru elc,a o, pn:çtld 
géneros. de pcrn unponantc no 01çamcnto d.1~ IJ 
ha, de ba1:-;a renda . O arro, e o lcijâo, por c~cm 
cuhuru~ ufa.,1ada, ou .. ubstituídus pela can.1-dN 
car. !oram rc .. pon,á,c1, por 32' r da, culori,1s e i!": 
da, protcina, conwm1da, por cs,a, l.1mihu, em~ 
Paulo. no ano de 1971 1'-ia, lamílía, de ba1, o m 
d1mcnto. o, ga,;to, com alimentação con,omcm e 
-19 e óJ ~ do orçamcn10. con1ra 12', na, d<-' rrr. 
mcnlo acima de 20 salário, mínimo, Dc,11.' modo 
encarecer º" alimcn10,. o f'rnakool conmbu1 ri 
piorar a dh1r1bu1ção do rendimento c,ac1.11ntl" 
o opo,10 de um do, ,cu, princ11)a1-, oh_1cc11,m 

O no \ o rumo po,\h el 

Gome, da S1ha 11crcdna 4uc nada pode ,cr k 
para mudar a oncnlação ch11,1a e conccnlrado1, · 
Programa a1nd11 na primeira la,c. 4uc \"ªa pr,.: 
ção de 10.7 mil m1lhõc, de litro, de alctHll .. Quul~ 
rcnd1mcmo", acrescenta. "dc,c1h1 ,cr tcnlado n,ia 
ccira C úll1ma ía,c d,l pro!!rama . n.1 drrn 
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A vitória dos la11C11dores na gre11e de Pernambuco 

1990 20UO. mediante pn.'parução tc11a dur.inic todo 
o uan,corrcr d,1 ~egund,1 etapa ( 191i5 1990)" 

\ rnod1ilcaçiio. wgundo ck. dc,errn alec1,tr fun­
damcntalmcn1c o actual ~,,wma de produção h.iwado 
na grande unidade agricol.1 nrnnueuhora e di: pO!>:.C 
e U50 d,1 terra. além da ôtn11ur,1 d1, wctor da 
a~ro1nd(hlrt,1 cana\le1ra ·\ min,to1mação comcçun.1 
rela ,1plíca\·Jo d;i, h:1, c\1\lcntc,. pa,,an.1 pela 
Jdnrçào de pcqucn.i, propriedade, mai, d1cientc, em 
termo, cncrgêlico, com a conJug,1ção de, .ina, fonte:. 
lw matén.i ne,t.1 cdu;àu). e bcnd1ciana cerca de 1.5 
111Jlhão de l,1mi11a, (, er quadro 1) 

Por ,e tra1arcm de mudanç,I\ c,1rutura1,. e:.ta, 
mcd1d.1, dcpcndclll da e, ulu,;ál) do procc,,o dcmo­
,1,111co 11<' p,1b e da, com1111'tJ, popularc, 

O lacto mal\ ,1gn11ic.1II\ n da lulil du~ tr.ibalhadorc, 
dJ l'ana pm mclhlirc, cond 1çik, de \Ida 4uc a 
realidade actual 11.1n,1orm,1 cm luta por Clllldiçõe, 
de ,ohrc,1,i.-nc1a mcno, rmn, 101 a grc,c de Per­
nambuco. cm ( 98() (. c1ca de 250 mil 1rahalh.1dorc" 
di4S ~•nlhcal<h r,11,11arn O n,(n imcn10 llCorrcu um 

n 57 Outubro 1983 

ano apó, a parahsa~·ão de 20 sind1ca1oi. em 1979 e 16 
anoi. dcpo1" do golpe militar de 1964. que desbaratou 
a, Liga~ Camponesas (uma das mais 1mponan1es 
mohih1açõc, de 1rabalhadon:s rurais já ocorridas no 
Brasil e que ong.inou a condenação à prisão, desapa­
recimento e cxiho dos seu,- dirigentes. A greve de 
l9KO conseguiu o aumento de ,alt\no, área para cul­
tura de ,ub,,1sténciu. a~ltl!.lênc1a medica. balançai. 
honcl,l:l\ para pesar o produção e permanência dos 
delegado,- sindica1lt no, engenhos. Pouco depois. po­
rém. chcg,l\am a Ju,11ça do 1 rabalho reclamações 
de não-cumprímenlo do acordo pelos pa1rões. 

Alcca e "Doca" 1alarum-me das !,U3!>, ida, em 1979. 
Ho_1c. a ,11uação de "Doca". Alcéa. dos laHadores 
de Pernambuco e do, m1lhan:,, de trabalhadores bra­
\llc:1ro, da cana é bem diferente: e,,tã atnda pior. -.:o 
entanto. hOJC ju ~e pode d1,cu1ír esta realidade. de-
11u11c1.ir a, 111Ju,11ça" e sugerir no,o, rumo:.. E fazê-lo 
agora. depois de um tempo calado. planta no futuro 
próximo ;i c:.pcrança de mudar ª" coisas. (0ftt11•io 
7m11•1J O 
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O jogo de pressões ., 

em Africa 
A produção de álcool está a ser encarada como um 

problema político que a1udará a superar a dependência 

Em Africa como no Brasil, 
predominai •• grandes f6bncas de açúcar 

D l,RA, l E_qua,e ~00 ano,. o açucar 101 conh,:­
lÍdo na ,\lncJ como o '\1uro branco-. tal o 
, olumc de nquc,a .. que: forneceu par.1 a, 

>mpanhrn, colontai, respon,:h ci, pela 1mplantaç:il1 
: grande;, h~, oura, de cana do conuncntc. \1 a, a 
1rur de 1940 o outrora m1honáno ne};IÔCÍo do açucar 
11rou cm crt,e por cau,a do aumento da produção 
1 beterraba na Europa. e do rápido de,l·n, oh imcnto 
· adoçantes barato, à ba,e dl· milho no, F.~1ado, 
mdo,. O ultimo grande lmom d.1., c.,portaçõc, 
·ontcccu cm 1974 lfU3ndo o preço da tonelada de 
·úcar aun~iu a médua cotação de aproximad.1mentc 
00 dólare, ,\,l u logo em ,eguida. o mercado con­
olado pela, grande, tran,nacionais solrcu uma n::­
ra, olta e cm 78. a 1onelada Já cu,1a, a .ipcna, :WO 
1lares. 
Pafa.es lfUe haHain im~tido mtlhôc) de dolarcs cm 
ojccto, de larga escala como o Sudão. Quém.1. 

.:>sta do Marlím e ilha, Maurício ficaram sem 
mpradon:,. Sem a, c,peradas vendas c:<1crna, nt­
ssária) para pagar dh id~ contraída,. c,tc, pai,es 
1ssaram a , i\er o drama da e,cassc:, de dinheiro 
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para ,,1ldar Jchito, com o liam.:li \1 und,al. llrm;1, 
lro.1n,naciona" e com u, hanco, ~umpcu,. o 1nig1co 
halanc~ da dcpcndi-nd.i lc, uu c,1e, pa i,c, a aplhlar 
alto no momcnio cm 4uc o, preço, dll ,i~·úcar c,ta\am 
de, ..ido, Como nenhum dele, ll'm po,,1h11idadc de 
controlar a, \;trt.içõc, du mcrci1do. °' preço, hal\a• 
ram aorurrnmcn1c no momcnw dii colheita e o 411c 
ganharam não deu para cohr1r o, déhll<h conir,tido, 
na compra da 1ccnolog1a 

E,tc e o yuadro actu,tl d.i 1ndú,tri.i d., ca11;1-dc­
·açúcar cm Afríca. num continente 4UL' tc\c m1 pa,­
,ado toda, a, cond,çõc, para ocup.ir uma p1i-1ç1iu 
cha,c no ml·rcado tntcrn,1cional do açúrnr ,e tnc"l" 
con,égu1do romper a dcpcndfocw. A prnduçiio ,iln­
cana de açucar JL· cana c,tá calculada cm tllrno de 
60 m1lhõc, de lonl'lada,. menu, de um décimo d,, 
produção mundial. r a, cxp111 laçtic, dl· uçúcar p.ira 
a furopa e 1 ,tudo, Unido, c,1ào ,, c1111 coniinua­
mcntc. o, nortc-amcncano, acrcd11.im 4uc cm 11.>90 
Já não prcci,arão de 1mpo1 lar ,1çúcar. A,,im. o, p.11,c, 
alncano, c,ponadorc, l'omcçuram a pcn,.ir cm rc· 



uncnt.1r a ,ua produção no ,cnudo do ,'tlcool CClm· 
hu,111 cl 
O Quc:nm, /1mhatl\\c, Sudão. C'osta do Marfim. 

\li1lim1 e /,1mh1u foram os p11mc1ro, a interessa 
11:m·,C pc:la rroduc;l1o de comhustivd a parnr du cana. 
1 mai, umc1 vc, as grandes compunhias tru11,nac10-
nai, estão em oh ida-. nos novos p, OJCClCls A empresa 
au,triaca 1 / li c,ta a lo, ncccr k nu" -/um para o 
rontpk,o agroa\·uc11rc1ro de K isumu. no Quénia. A 
hrll,"init'il l"atC' <.\ I r!t•, ti maior trun,nuc1onal de açú­
car do mundo, tenta monopoh,ur a 1ccnolClg1a de 
pwduç,io dt: :ilcoul na /.;'1mbia \/o Limbalmc. os 
ma1Me, intc1cs,aJo, são o~ ,cndcdorcs d.i Anxlo­
• f111e•ri1011. um gigantesco conglomerado que con-
1rol,1 u C\lmért·10 de ou, u e diamantes no mundo. 

l mw deci,iio diíicil 

\ poliuca da, 1ransnaciumm tem sido no caso do 
alcool cxaclil1m:ntc igual il udoptud(I quando foram 
in1ctudo, os enormes pro.1ectos açucareiros do Quénia, 
Sudão e! Costa do M.irfim. o, pahe, interessados 
não t~m dinheiro para íinunciar so11nhos o custo dos 
proicctos. Recor n:m então às lontcs credllicius ex-
1crnas, nomeadamente o Banco Mundial. Os banco, 
cmpre~tam dinheiro mas vinculam a libertação dos 
recur,os â comprn de tecnologia dns transnac1ona1s. 
,1110 pro1cc10 b,is1co prevê investimento\ maciços de 
capnal. com baixo índice de absorção de mão-de-obra 
e ut1l11ação dc grandes áreas agrícolas. Assim. muitos 
pJ~s ,tcabam por optar por grandes fábricas. capa1cs 
de processar mais de 20 mil toneladas de cana por 
d1J 

\ opção ma 1, hur,lla e mais r.1cwnal oícrec1da por 
pcQucno~ projccto,. como o, dc,cn, ol\ idos pelo 
Kra,1I. lnd1a e l ·ormo,a ( 1 ai\\an), .icahu podt: "~r 
abandonada por rarc"ão f111anccira e polít1ca ·\, 
pcQucna, l.íbrica, c.ip111c, de flrocc,\i1r entre ,eb a 
m,I tonclad,ts Jc c,tna por dn1 não provocam o cnd1-
11di1mcnio c,tl·rno. u111t,am grnnde qu.intid:ulc de 
mão-dc-oh1.1 e podem ,cr d1,tribuíd.is mais r,1cio­
n~lmentc cm Atncu. onde os c.iminhos-de-lcrro e•" 
ntrada, são c,c.1,,0,. l stc, pcrmnc:m atnda uma 
mdhor di,tribuicãu do~ prn1ccw, agrícola, porque 
pockm ocupar tcrrn, 4uc não estão a ser usai.la, pura 
,1,hi10, de a11to-co1humo ou pura o mercado tnterno. 

fmb1.1r,1 qua-.c: 1mk1, os paiw, afrn:anus produtores 
lk '''"" c,tc:ju1n intcrcssudth no proJccto do .ilcool. 
c11ào a dcmor.ir na 1omada de uma dec1,ão frnul 
por ,nr11h motivu,, o principal do, quais é o cusw 

lrnal do combu~tivcl. Segundo cil~ulth h:iw, pd1i­
autorc\ do livro Agrth11.w1e11 111 Afnw. o cu,w du 
huml do ct:11101 produ1ido em África deve llcar entre 
os 60 e 70 dólares. enquanto o barril de pctrólco cu,tu 
actuulmcntc menos de 40 dólares. Isto cm conurçilc, 
normais, porque no projecto do Quénia. o alto cuMo 
pago pelo k11m1··ho11 inglês. ,ornado à amor111açào 
de dividas e ao preço pago pela construção de c,tra­
das de acc!>so, rc, com que o preço do barril de etanol 
a ,cr produ11do llcassc cm torno do!> 150 dólares. no 
min,mo. btcs facton.~ Juntamente com os erros co­
m~udos pela Tate & I ~·h• obrigaram já o governo 
queniano a abandonar o proJcCto de produção de 
etanol na dc:,t1laria de 'liyan,a. hoje totalmente de­
sact1,ada 

l m pro blema político 

Ou1ro problema enfrentado pelos países africanos 
e o da distribuição de terras. Os solos africanos não 
são. na sua maioria. tão férteis quanto os do Brasil e 
dif1c1lrncntc darão mais de um corte anual de cana. 
quando em São Paulo ,ão feitos até tr~ no mesmo 
período, Por is,o. a:. novas lavouras de cana para 
serem rcntavc1s terão que d1.sputar as terras mais !êr­
tc1s com produtos qu..: já fornecem divisas de expor­
tação cruc1a1s para o equilíbrio financeiro do país 
em quc:Mão. ou e5tão ocupadas com plant,os desti­
nados ao mercado interno de alimentos. 

fat~ dado~ mostram porque razão a quest~o do 
iilcool e~tá a ser encarada actualmente. em Africa 
como um problema basicamente político. '-/egócio 
por negócio. também lá, o álcool ainda é mais caro 
do quc o petrôlco. A questão bã~ica. no entanto. é a 
procura da autonomia e o llm da depend~ncia das 
importações de petróleo pelo~ países não produtore\ 
como o Z,mbab\\C, a Zâmbia. Moçambique. Malawi. 
llganda. Qucnin. Tann,ma. \.1auric10. Ruanda. Bu­
rund1. \i!adagascar, Gana. Cabo Verde e Guiné-Bis­
sau. Uma questão política que começa na escolha 
cntn.• os proJectos de larga escala otcrec1dos pelas 
tran,nacionais ou os pequeno$ projectos. Entre a 
procura de financmmento n~ fontes tradicionais ou 
no recur,o à poupança interna. :-.a decisão entre 
manter os cuh1,os existentes ou reorientar a econo­
mia. l ' ma dcc"ão tão política que o primeiro pai!. 
africano a parllr decididamente pnru a produção de 
etanol foi a Áfnca do Sul. cu;o regime racista procu­
rou uma alternul!va energética para fugir às sanções 
impostas pelos aJ,crsário\ do apartheid. 
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As fontes 
da energia do futuro 

O Terce,ro M undo tem que encontrar fontes 
alternativas de energia E j á há pesquisas e resultados 

-. . .. . ..... ... - .. • • 
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O petróleo vai acabar. Quais serio as energias do futuro? 

A pesar de questionado, o Programa :-.acronat. 
do Álcool dc~en, olvido no Brasil rcpre-.,cnta 
uma procura de fonte de energia alternativa ao 

petróleo. ",a China fabricam-se já turbinas de eixo 
horizontal para aproveitar a força dos ,entos abun­
dantes no pa~. Na .MonJ:ólia. experimenta-se o uso 
das energias eólica, solar e hídrica . Em Samora. re-.,10s 
de madeira geram energia eléctrica para as comuni­
dades rurais. Há igualmente exploração de encr~ia 
da bioma-.,sa na lndia e Eg1pto. projectos para a utili­
zação da energia solar no México e Vene,uela e cal­
cula-se que em 1990, apenas uma década antes do 
ano 2 000, os carros das mai~ de sete mil ilhas que 
formam as Filipinas serão movido~ a suco de fruta : 
o combustlvel extraido do fruto da hanga. uma ár­
vore nativa. usado até agora para curar dores does­
tômago e mordeduras de im,cctos 

Estes são alguns dos esforço~ reali7ados em países 
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do Terceiro Mundo no ..,en11do de \C cnconuar<'II 
fontes alternati, as de energia. ll á também acçôa 
conjuntas no plano de c:studo~ e troca de 1nformaçê<I 
e a mai~ recente foi a reunião do Grupo do.., 77 qtt 
congrega 125 pahes entre o~ d,a.., 5 1: R de lulb 
passado na sede da Com,~são Económica pard 
América Latina (CEPAL), cm Santiago do Chtk 
Participaram reorc~entan1c~ do Brasil, l ru_!!ua1. Cluk 
Equador. Colômb,a. \'cnc1ucla. Peru. '-; igéna. h 
ní~1a. Zámbia. Eg1pto. lnd1a. Banglade~h. Core 
Tailândia e Filipina,. entre ou1rcu, 

:-;o encontro foi analisado o Plano Rw de Jane 
que propõe a cooperação entre paí~e, cm d1:,rn1 

,imen10 no campo c,pc:cillcu da, no,a, fonte, rcr. 
,áve1s de energia: hidrodéc1r1ca. geo1érmic,1: ,ollr 
cólica: da, ondas e rnarc~. d,1 lenho. do can ão 1W 
1al: da bioma~sa; energia térmica oce:"1111ca: du 1rac(i: 
aormal: da, areia, al4ui1ranadas l' o, c,4u1,1us (\1'1~ 



bctunr111oso~. O Plu~o Rio de Jnnc1ro, por sua vc,, 
foi eluborado a partir das propostn~ do encontro de 
('ar,tcth, Vcnc,ucla, cm 198 1. 

Cooperação 

\lém dos c,tudo~ du Cf PAI parn o Grupo dos 
77. htl igualmente planos pnrn explornçlio de energia 
alternati, u t:laborados pelo P1 ogiamu das Nações 
Umdas para o Desenvolvimento ( PN U D) e pela Or­
~an11ação L atino-Amerícanu de Fncrgia (01 ADE) 
Ao nlvel dos p11fscs, no entanto, a execução destes 
plano) é prc1ud1cada pelu falia de planc11mcn10 que 
çompaubili,c o desenvolvimento energético com o 
tcon6m11:o e ,ocial e pela nusência de vontade politica 
que imponha progruma~ para romper com a depen­
dência aos 11llcresses estrangeiro~. 

Existem ainda cst udos de energias altcrnauvas fei­
tos em conjunto por puíses do ortc e do Sul. A 
pnmeira reunião ocorNu em 1981 cm 'lla1robi, Qué­
nia. e )Cgu1ram-sc outra, cm Roma, Itália. no ano 
rassndo. e l\0H1 Iorque. EUA, no inicio de~te ano 
Em cntre,ista durante a reunião do Grupo dos 77, 
cm Santiago, o chefe da D1, 1si!o de C'arvào e ovas 
Energia, Rcno,ávcl\ do ministério d.i, Minas e 
Energia da Vcnc,uelu. Eduardo Prato Moro:. ob-
1mou que uos encontro:. de 'l:a1rob1. Roma e :-.ova 
Iorque geraram grupos de trabalho cs1ã-.cís dentro 
d3~ :-.açõc:. Unida, mas falta uma ainda maior ín~li­
tucionah,ação do, contactos" A colaboração Sul-Sul 
parece mais adc4uada ao, pa1sc, cm dcscO\ oh 1mcnto 
que o r-iorte-Sul .:. :.cgundo o:. cspec1uhsta:., não ,e 
dc~c restringir à rc,q111sa de no, a:. lontes mus 
abranger igualmente a, cxpi:riêncrn, de consumo ra­
aonal das energias. 

A imponáncia de M! l'xplornrcm fonte, Jhcrnathas 
de energia dcixu de pnrcccr munia de c1en11,tas. para 
ganhar contornos de nn·c,,1dudc 1mcd1at:1 quando ~e 
oamma <l rcso que o custo d.i energia rerrcscnta 
para a economia do, pa1,c:. do r crt·c1rn \,I undo não 
t~ponadorc, de petróleo Ante\ da primeira altu do 
p1cço do óleo. cm 1973, '"' pabe, cm dc,cn,ll1' imcnto 
1mponadorc, pi1ga,,1m cerca de 2.2 mil milhões de 
dólam perto de !l<'i da, su,1s rccc11n, de exporta­
ção pela cncrgi.i 1mpon,1da. pnnl.'1palmcntc o pc-
1rólço. [ m 1978. 11 gasto ele,ou-sc para 20 mil m1-
lbõe1. de dólurc, cor rl~pondcntcs a ;wr1 da, dl\ 1su, 
dac,purtar;ão e, cm 19ts0. par,1 ~O mil m1lhik, de 
dolam mai~ de 40r, d;1 receita I stc custL> cntrt: 
oulro, lactorcs contribuiu para ,1 acumulação da 
d111da e,terna do con1unto do, pai,c, cm dc:,cn, ol-
11mrnto. quc uhrnp,1,~ou o, 600 mil milhõc, de dô­
b1h o .ino pa"ado, 

D11~ p,1i,c~ do r em:11 o \1 undo. apcna, 40 produ­
icm pctfl\ko e sú 27 si'w C,\fH>rtadore~. Segundo o, 
lccn1~0,. ~ó ma1, l 'i fMi,c-. tém cond1c;õc, de ~e tornar 
P1oduturc, dt' i:ruck Da mL~ma forma. o numero de 
açiie, qUl' di,pfü•m dc: caf\ ão 1n.11 chcg,1 il 40. O 

quadrn é ag1a,ado relo dadL) de quL· ,1 nfcrta de pc­
lrolto d11n111uw de 46 • .1', cm 1970 para 44.6< 1 cm 
l9KO I mh11rn vs c,pcc1.il1\la, d111qam quanlL) ao 
tempo pdo 4ual ,11nda ,e tc:lii ncu ôh:o, hJ um con-
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sen~o quanto à previsão de que o combustível deve 
ser rc-scrvado cada ve, mais aos usos nobres em es­
pecial nos sectores da indústria química e~ que é 
insubstituível. 

Por enquanto, o Terceiro Mundo consome pouco 
mais de 10% da energia produ,ida mundialmente e, 
desta percentagem, mais de metade é obtida através 
d~ exploração rudimentar da biomassa queima 
directa. No entanto. o consumo de energia dos palses 
em desenvolvimento deve aumentar para 60% do total 
consumido no mundo no ano 2 000 e esta é ainda 
uma estimauva conservadora diante da perspecuva 
de que a população duplicará nos próximos 25 anos 
e se concentrará nos centros urbanos. 

"As novas fontes renováveis de energia'·, afirma o 
venetuclano Eduardo M oros, ''serão o suporte ener­
gético da humanidade no século XXI e a sua utili-
1ação. em grande escala depende do avanço das tec­
nologia\ para a sua exploração. actualmentc em de­
semohsmento" Como vantagens da~ fomes de 
energia do futuro para os paíse~ do Terceiro Mundo, 
aponta o facto de e~tas requererem técnicas em que 
o uso de capital é menos intensivo que o de mão-de­
obra. Eduardo Moros acredita que esta característica 
facilua o aperfeiçoamento e a difusão dcste5 métodos 
entre o:. países do 1 erceiro Mundo e, sobretudo, a 
sua aplicação em regiões rura1s de modo a que estas 
se tornem auto-suficientes e não mais dependam da 
energia dístribuida actualmente de forma centralizada. 

O próprio especialista venezuelano. observa entre­
tanto que o dc .. cnvoh imento das energias aherna1ivas 

solar. eólica. hídrica, geotérmica e da biomassa 
"e~ta a ocorrer a um ritmo mais lento do que se 

imaginava entre 1965 e 1970" Segundo ele, a causa 
principal desta lentidão baseia-se no facto das fontes 
,1hernati, as apresentarem, de momemo, pouco inte­
resse comcrc1al de, ido aos nhLl!> custos das pesquisas 
pnra a sua explornção Actuam ainda como factorc, 
inibidores. a 1aha de recursos dos pai~cs pobres para 
1n-.csumento, e a próprm crise decorrentc da alta dos 
pn:ços do petróleo, por encarecer esta fonte e os 
produtos dela dem ados. Diante deste quadro. de 
acordo com Eduardo \1 oros. cabe aos go, erno~ 111-

ct nu,ar as pesquisas sem esrcrar lucro~ imediatos 
ma, como in,csumento na futura autonomia energê­
uca dos seu, paises. 

De manl•tra geral. o maior problema técnico apre­
sent,1do pelas fontes ahernati,as de energia é a sua 
e,ploração cm larga escala 'º' testes de laboratono. 
têm óptimos resultados. "Tem sido muito fácil". co­
menta Eduardo :'\toros, "dommur a tecnologia para a 
produção de pequenas 1.juan1idadeio de elcctricidadc 
atrn1c, de moinhos de ,ento mas a geração de gran­
de~ quantidades cm moinhos gigantesco~ tem apre­
sentado comphcaçõc, inw:,pchadns" O especialista 
ob~cn a. no entanto. que no~ próX1mOl, 20 a 60 anos, 
a tcndi:nc1a sera o u~o de fontes reno, áH!L~ e ressalta 
a imponãncia de os paiscs do Terceiro Mundo ini-
1.'i.ucm Jit a corrida no ,cnt1do de dominarem a tec­
nologia dcsta~ lontcs. "apro1c1111ndo a conjuntura 
actu,11 4uc Ll~ brinda com a oportunidade de dc:,en­
\\lhcr o, sl\tcm,1~ ade411ados para o fornecimento 
de energia ao mundo no século:\ "XI qut: ja se anun­
t:m" (PC. O 1 ) O 
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AMERICA LATINA 

Nicarágua: 
entre o bloqueio e a invasão 

Cortar o abastecimento sena mais fácil do que 
desembarcar, mas o problema não é invadir, é permanecer 

O poderio militar do\ Estados 
l nado, cm torno da N1cará­
i:u,1 t: um dos maiores já 

rtunido, por e~"-· pab dcpo" da, 
guerra, da Coreia e do Vietname 
ou fora da I urnpa. Duas Ííllta~. 
rap1tancada, pelo por1a-av1ôc, 
\111· J,·,11•1 e Ro11!(1•r. nmbo, inu:­
grado\ por ina1, de de, moderna~ 
unidade, de ~upcrf1cic e ma1, de 
uma centena de a\ ,õe, e hchcoplC· 
10>. patrulham a, CO)tas da \, 1ca­
ragua, 1anto no Ahãntico como no 
Pacíhco. 

Todo, o~ dia,. ,1viões com hasc 
~o RollJ,!t'r e de lllll ras procedên­
cia~ ,obre, oam o tcrrnóno nica­
ragucn,e cm ioda~ a, d1rccçõc,. "ª 
1,11nha Hondura~. \ ir1ualrnen1c 
ocupada pelos r stado, Unido,. 
mais de quatro n11I ~oldado\ ra,cm 
manobra~ m1hrnrc:s na fronte1r .1 
.om a \'ica1.1~ua l'nquanto un1da­
d~ c~peciah1.1das de- i:nicnharia 
con,1roem à prl-s,,1 n,1qudc pai, 
p~1a, de atcrrngcm, na, quai, ,no 
a1ada, tc:cnol,>gia\ C:'l.pcnmcntada, 
no \'1c1name. l ma da, c.iracten,11-
Q, dc,tas p1,ta, é que nelas p,,de­
rfo operar 1h enorme, a, iõe, de 
lrin~ponc e -5 <i11/u u. o, m.ti, 
podcro,o, d.1 forç.1 acrc,1 nnrtc­
·amcm:,ina 

Toda e,t;1 fl!!antc,ca l'Onccntra­
cio m1htar "'na dcma\l,1da p,1ra 
~ma \lntple, medida de in11m1da­
~o e c,trcmamentc c,agcrad.1 
~Jra uma mer,1 Jemon,1raçà11 de 
orça 

t 1mrrc.,.,wn.1n1c como l·,1a 
no,~ nplo,ã11 bd1ci,1a de Rl·agan 
Rio encontrou a:h110 nem no, l!O· 
nnn, ma1, rcacc11rniir10, ou dl'­

ptndcntc, da Amer11:.1 1 a11na. 
romn II da ( n,t.i Rica O ,r I ui, 
\lhmu \lunllc que cnwn1rc1 
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Neiva Moreira 
por ai afora quando candidato. 
po,ando de democrata indepen­
dente e. no go\crno. c,tá a deixar 
,audade-. da admini-.traçào demo 
crat.1-cris1il do presidente Cara/O 

nem ele foi cm ,ocorro de 
Reagan, considerando que ··a, 
manobra, não contribuem para 
criar uma atmo,fera de diálogo". 

:,.la Colômbia, o miniwo do\ 
"legócio, fatrangciros Rodrigo 
Lloreda Ca1ccdo declarou que "as 
preparações bélicas, a instalação de 
guarniçõe,. a presença de asscsso­
rc, militarc, na região, não são 
correctivos para a pa, na América 
Central" O, mexicano, denuncia­
ram a "acção guerrcm,ta" de 
Rcagan, o, panamianos con~1de­
rar,1m que estas manobras mihtare, 
chocam com os e~lorços de paz. ao 
mc,mo tempo que a Acção De­
mocr,i11ca da \ cne,uclu. a caminho 
do poder. e todo, o, partidos de 
c,querda , cne,uelano, dcnuncrn­
ram a acção nortc-amcrican,1 

Em co1nc1dênc1a com c:,ta de­
mon,tração behcl\ta que o, mc;i­
raguensc~ con,1deram um real 
prcp,1rat i\ o de invasão. Rcagan 
conllou ao ,r K1,,inger a elabora­
ção de um plano para a região. 
Or.1, nin~uém que pcn,a"c real­
mente cm pa, poden,1 pedir. logo 
ao ,r K l"inger. 4uc conccb6,e 
uma formula de entendimento 

r como enfrenta a l\1car:igua 
iodo c:,1c: amontoado de pro, oca 
çõc, e amc,u;a,·• "O que ma1, no, 
imprc,,wn,1 ê a ,erenidadc. que 
no, r,1rece realmente ,mccra. do, 
dirigente, :,andin1,ta, lace .1 uma 
,11u,1çJo ti.lo grasc" e,cre\c um 
corrl•,pondentc trance, dcp,w, de 
uma \ l\lla à -.: 1carágua. 

Podcn,1 d11cr ,e que hl'tonca­
mcntt. °' n1caragucn,c, e,tào ha-
01tu,1do, ,1, ,111rc\\ÕC.. norte ame, 1-

canas. Para eles, o .pae se passa 
hoJe não é novidade Inspirados no 
exemplo do seu herói máximo. o 
general Augusto César Sandino. 
que derrotou de maneira inapc16vel 
o, marinei. o Pº"º da !l.1carágua 
prepara-se para este novo mo­
mento decisivo da sua história de 
luta e ,oírimentos. 

Recebo de um d1plomarn launo­
·americano que scn.e em "1anágua. 
um relato muno expre,~1vo deste 
e\lado de esplrito e, 1ambém. da 
maneira como a quase totalidade 
de Corpo Diplomático na ~icará­
gua 3\ aha a agres,ào norte-ameri­
cana. 

D11 ele que, enquanto a luta po­
lillca se travava internamente entre 
consen adores, liberais e re\ olu­
c1onano, ou entre diferente:, op­
ções rc, oluc1onánas. h.1\.ia um 
aprcc1á, cl ,ector poliuco que ,e 
poderia considerar como opos1çào. 
,\ ,1gre,,ão unificou tudo. e trans­
formou a l\açào num bloco mo­
nolhico frente ao agressor. Mesmo 
a direita católica. ,m choque com 
a igreja popular, ,e opõe à agre,,ão 
e\lcma O próprio sector liderado 
pelo Jornal /.a Prema. da ,ra. \ '10-
lcta de Chamorro. está em baixa 
A, 11rag;:n, do 1ornal redu,em-,c e 
o ,cu pre,tig10 cai Algun~ dc,,e 
grupo. reclamam contra a cen,ura 
da, noticia~ mtl1táre~ Mas a 
guerra. ,eja na Europa ou na '1/1-
carágua, 11:m as sua, regra,. "Que 
diria o \elho T1me1, de Londres. 
QUt te,c de si: submeter à cen,ura 
durante a guerra?-. pergunta-nos o 
citado diplomata. 

Mas o que mais o 1mpress1ona é 
o esp1rito do po, o. As restas do 
quarto ani, er,ário da Re\ olução 
foram rcaltzada, na cidade histórica 
de Lcón, com mais de 200 mil pes­
soa, presentes sob a pata, ra-de-
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-ordem de .. loda:. as armas ao 
povo" E íslo, mais do que um 
lema. é um dado da realidade 
"Aqui. estão todos armado)", cs­
cre,e--me o informador. "·\ mmha 
cozinheira anda de rc,ôhcr à cin­
tura e o motoríslll com uma me--
1ralhadora. Ningucm rema em 
derrubar o go,crno Todo) estão 
disposto:. a dar a, ida pela P.tma". 

O bloqueio 

O bloqueio. que t:"taria no~ cal­
culos dos behci~tas lanáuco"' da 
Casa Branca, sena ab,olutamentc 
inócuo. A burgueMa (:)ta quase 
toda na Costa Rica ou em \11ami 
e a propna classe mtdí,1. mu110 
redu,ida ,ob o somo11i.rno. nà(1 
1em maior pe~o \,,1m. o que 
conta é o po,o. que não con,omc 
perlume franc~s. não u,a elcctro­
domest1co, ohsucados e come 
torttlha de milho em ,e, de pão 
Podera res1s11r a um bloqueio por 
Lempo 1hm1tado. 

:-..1as, a-. :umas? E,se e outro ca­
pitulo. Além da) armib em Mock 
que não são pouca,. não e 1ác1I 
bloquear toda, as fontes de: rca­
ba~tec1mento béhco de um pai, em 
ituerm 
- O ,elho Ba,11 Zaharoíf. na 1 
Guerrn Mundial. fornecia arma .... 
ao mesmo tempo, aos írancc:ses e 
ao1. alemàb. ;'l;a li Guerra Mun­
dial. os norte-amencano~ furaram 
o bloqueio Japonês na China e I i­
lipinas, apesar disso parc:ca 1m­
po,.sivel. 

Os paises amigos procurariam 
continuar a sua ajuda. mas isso 
não ,eria tudo. ,\ ~icarágua tem 

tãrêeico munao 

hoJe du.i-. lon1e, 1mrortan1e, de: 
fornec11nento de .irin.1,. o "111cr­
c:1do h\fe ,.k M1.1m1. l'ªf'Iª' de ,u 
per ar qualquer bltiqucio e lc, ar 
canhõc, de qualquer c.1hhn· .1 
qualquer chc:nte cm qualquer partt· 
\ outra. ,1,. arma, que m1lit11re:-. da, 
Hl~nduras e o, guard.1, sonuv1,t,1, 
,cndem ao, sandin"ta, ,:i '\ícar.igu.1 111i<' ,e c,du1 ., 
l'º'"'b1hdadc de que:. montando 
uma opc:rnçlo de: grande porte. os 
nort~"--.1mcnc.1no~ ro":1m con,cg,u1r 
dc,cmbarcar e intc:rnar-,e no 1ern­
to11,1 nac,onul O d1hl'il e pnnia­
nccer ·\etualnwntc. nenhum ,ol 
dudo Jo e,ercito rc11ut.1r. um rw 
dero,.o i• hem tremado c,crc1w dl' 
qu.,,c JO mil homcn, entrou no 
logo Quem c,t.1 ,1 cnlrcnlar o, 
bando, ,oml1;1,111, e o, ,eu, pro­
tcetllfc, hondurenho, ,ão .L' m1h 
eia, p pularc, c: u, 11:rnt,1ria1,. 
(perlo de 10 mil mc:mbrl1,). que 
estão tnC'arre.1:1ada, da dclc:,.a do, 
po, oado, fronteiriço'> Outro 
grande contingente de volun1ar10, 
~ão os v1gilan1e, rc,oluc1on.1rio, 
( mai, de 60 mil). que defendem a, 
cidade~. os batrro, e"" lúbrica~. O 
e,ac110 regular com º" ,c:u~ t,in­
quh pe1>ados e os ,eu, mi~,el\, re­
~rva-,c para a hora do aju~1e de 
conta, com um ,etho freguh. o 
l 10 Sam. 

"Aqui, calcut.1-i.c: que:. para 
ocupar temporariamente as úrea\ 
urbana<, ou os ct!nlros mílnarc, da 
:-,;icarágua. o~ fa1ado, Unidos de­
vem estar dispostos a perder nada 
menos de 200 mil homens e a ma­
tar igual quantidade. Um experi­
mentado lutador. que é o m1mslro 
do Interior da ~tcarágua. coman-

dante Íllmâ~ Uorge. d1i,\e 4u, 
hà uma maneira de e, li.ir 4ur 1 
re\l)luç:\o ,andm1srn contrnur qut 
num,1 mn1~ào, morram todo~ a 
nic~m1~uen~c:s, Já que c~1.1mo, ,~ 
do~ decididos a morrer. dek~ 
dcndo a nos,a púrna" 

E o desfecho! 

Senl 1mpre, i~h cl avaliar éMan1 
n11 C'u~ll Branca um grupo de LI 
náttco, bchcisi,1i., à frente dos qu 
o sr Reaguo. Os s11ndin1sla~ fi~ 
ram uma propo~IU. atra,~ d. 
comandan1c Oanu:I Ortega S1 
vcdra. coordenador da Junta, 
Governo. que foi bem recebida· 
América Latina e que reforça 
plano dt pa, dos governos da C' 
lõmb1a, México. Panamá e Ver 
zucla, conhecido como "Grupo~. 
Contadora" (a ilha pnnam1a• 
onde es1e grupo se reumu 
primeira ,cz) 

Tanto na América Launa. cor­
no resto do mundo, há uma fon 
pressão Junto de Washington.· 
lra a agressão em marcha Se n. 
esforços resuharão positivos só 
próximos meses o dirão. ~· 
coisa é certa· os F.stados L m~ 
ainda não curaram as feridas. 
Vietname para serem me11do~ oo· 
nova aventura E sena ingér. 
pensar que uma invasão da Sio 
ragua ficas)e por ai. O ma1~ ccr: 
ê que se pode converter nur; 
guerra centro-americana e c~i, 
bc:nha capa1 de comprometer a ç.: 
mundial e lransformar cada norte 
-americano no mundo num alio 
6d10 generah,ado de 1odos 011t 

mocrata~ e oprimidos 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650$00 
semes1ral (6 números) •• , •••••••••.••... • ••• •.... •........•.•........• 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
pãr vía aérea 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde Gum1.-81ssau e São Tomé e PrínciJX 
23 dólares USA. 

Restantes Países . . . . . . . . . . . . . . . . 28 dólares USA 
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República Dominicana 
------------------

''Fui derrubado pela missão 
militar norte-americana'' 

O ex-presidente Juan Bosch revela os 
motivos do golpe de Estado de 1963 e avalia 

a con1untura das Caralbas 

A ckt\'Üu til• c,crnur Juan 
llo,ch. cm 196.'. (Mra c\cr­
ccr a p1c,1dêncm d;, l{cpu­

~hca Dnm1111cana rn.irc,l\;i .a pn 
m,:1ra ma111tc,1açiio dcmocni11ca de 
um 1111,,1 ,ullmc11do durante 4u.i,c 
~o .111,1, ., dn.1d111,1 11u11ll1,t;, .. 
romo no ca,o de Sorno,a na '.\1-
mágua. Ralacl I rnn1da, 1 ruJ1llu 
tim~m era dono de 701 , da, tcrr," 
cuhl\.i,c1, do pai, c da 4u,1,e wta­
lJJdC da 111dú,tria Ma, a C\pc­
ncnm dcmocr.111c,1 durou pouco 
un, parco, ,etc mc,c,. Dcpoh ,o­
brc11:10 um ncn o golpe de 1 ,1,1do 
comdcnadu c 1mpul,ann .. dn pelo, 
E,1ado, l nade" como rcH:l,1 
Bo,cll l1l''1a cnllc\l,ta 4uc lc\llU 

n~1Jmcn1c °' m1ht.irc, truialh,tu, 
10 poder. 

Mark 1-ricd 

,ocwlogta polittca. Qu.indo é de 
conferência,. e de confcrênc,a> pó· 
lit1c,I\. [ nlim. dcd1co-r111: à polílica. 
nada mai- 'º ano flª"ª"º· pu­
bh4uc1 doa, li\ rn,. acho 4uc c,11: 
an11 pubhcilíl.'I 0111ro, dol\. E,tou 
pcrmanentcml'lllC a c,c,c,cr e a 
lrahalhar parn (l Par11do (Partido 
da 1 1hcr1açifo Domintcana. PL.D) 
[ 4uando c,crc\11. c,crt?\ll para o 
Par11do. O no"º jornal ,a, ioda, 
,1, ,emana,. h,i no,c ano,. ~cm ta­
lh.ir um ,o dia. lcmo, .i rc,M.i. 
1cmo, um programa de radm 4uc 
e 1ran,m111d,1 ,lira,.:, de \iÍr1a, c,-
1açõc,. Alem di,10. IMcmos rcgu-
1armcn1c conlcri:nr.:1a,. n:untõc, etc 

CmntJ 11111111,·n:111 ia II ac111e1/ ,,. 
111111 ifo da R1·1•til>l1111 0111111111u11111 ' 

\ Rcpúhhcu Dom1111cana ê 
um Pª" 11cmcndamcn1,· ,ubdc-

i.Cll\ol\ ido A crise é mui10 pro­
funda e afecta todas ai. classes so­
c1a1,. Sob a ditadura de Trujillo 
( 19J0-1961 ). o pab não 1e,e 4ual-
4uer de~cnvoh imen10 polilico. nem 
11ual11ucr dc~envoh tmento cultural. 
'\,~,m. a República Dominicana e 
hoJe um pab de ~ubcmpregados. 
Com a mone de TruJtllo, o pab 
pa,,a a ,er de no, o um 1errttóno 
de 1mc~1imcn10 nor1c-amcricano. 
1\ A leoa. a Folc1111- BndJ(t' e os 
banco~ nor1e-amcncano, c,pan­
dem a, ~ua~ operaçõc~. ln~tala-se 
no pai, a (J11I/ & li c•.1tem. E o pais 
começa a ,er pra11camentc uma 
colúnia. 

l lllcJ n,Mma·• 
11om. a ,11uaçào chegou a 1al 

e\lrcmo 4uc. ,cndo cu o pre'1den1e 
da República. o gmcrno de John lla1 cm cltantc . .i hfütina e ,ull­

ntnlcmcnlc conhcc1da. anctu,l\c· 
umJda, ma1, h'rgnnlw,.1, p,1g1n.,, Juan Bosch • No passado. éramos um só pais. uma só colón,a espanhola" 

J: h1,1<in;1 da intcnCn\·:lo m1ht.11 f 
, ~ont1m:n1c. 4uc loi a 111,11,ã,1 i 

d, 11111,w,·, tk M.11,1 cm IW,~. 
ru~ ,utocar a rc•\ nlta cun,111 u l 
tmnah,1a cncahcç;11J.1 pch1 curuncl M1r111r>-. 

1llli1h,1., ( .1,1111.11111 1 kllll 

\c,1.1 cntn:, 1'la c·,du,l\.a. o c,­
'jlrt.'1dcn1c B1hch l.11 uma an.ihw. 
ti poli111:a norte-a mcnl·.a na e prl.', i: 
111!1 dc,ga,1c da poMçàn do, 1 ,1.1-
do'> l n1dn, na Amcnc.i I a11nu 

/u,/111 li 11111/,1•1 t'//1 1·11111,1 1' \• 
/111 ,,tf,·1111•. l11,111rwd111 , ,•.,1 r11I,1. 
l 111a/111e1111• 1rah111/1t11w111ro l111·11 
~ tl1•t/1n1 /l/11'1/'Ulllt'IIII' t> \(111 

11/111. // 1111li1ii 11'' 

1 aço ,1, du.1, co"·" ,1mult,1· 
111:imrn1c 1 ,tou .1 p11hl11:,11 h, 111, 
~tllt<I\, p111411c ~1u,1ndo um h, rn 

C~•hrc ,, h1,1ú11,1. C dl· hl\lUI 1.1 pn­
litaca (Juandu ê d, "1c111l11~1a e lk 
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Kennedy organ11ou em 1crmono 
dominicano guerrilhas de haiu,rnos 
para derrubar Ou,aher o 
"Papo" Doe. pai do actual rn:~i­
dente do Ha111 ,em que cu. o 
pre~idente da Rcpubhca. ,oubessc 
uma única pala, ra di so. O entJo 
embuixador norte-amencano. J<,hn 
Barlowe \larun. engana,a-mc e 
di,ia que es,a!> guernlh.1s , inham 
da \cnczuela. E ,h 1tuemlhas e,~ 
1a,am a<1u1. formada:. pela m,..,sào 
militar m)rtl"-amcncana' l m dia. 
por casualidade. dei•mt.' conta tk 
que a, guernlha, ,a1am de termo­
rio dominicano. mas não ~thia que 
era o go,crno nortt.'--:tmencano que 
a~ fa1ia lunc1onar .\1, pedi que a 
OE\ ,1es,e in,e,11gar. foi então 
que a mm,ào militar norte-ameri­
cana deu 1med1arnmentc :i ordem 
de que fo~,c derrubado o g_ll\ crnl~ 
que cu encabeça,.i . 

F 1 pt1r e 011\(} ,l1"t1"' 
E,1c 1oi o motl\O. Embora os 

jorna1, norte-americano, nunca 
tenham qua1do d11er ... O chc1c-. 
mih1arc1. dom101c-.100, est,1vam 3l1 

,en1co da m1s,ào mihtar nortc­
·amencana. JJ que de,Je a morte 
de 1 rujillo. o~ E,tados li nido, 
p,h~aram a <,er o, chefe) m1htares 
do p.11,. 

/,w ,0111111110 ,·aluiu. Jwp! rm 
Jiu 

O almir.1n1c \lc:Dun.lld 1 

ac:aba de: den11,n,ua r 4uc ,1m 
Chc:~uu aqui ha pouco, di." l' 

d1,sc ··\ cnh1\ r,1r,1 ,abcr que .H· 

mamcn10, ,:io n~·,c"artcl\, de 11uc 
pl\.-c1,.1 o c,.:rc:110 d11m1111l·,1no p.tr .1 
que o, pr.h,amo, 1r.11cr l)U dar .. 
Em \lrtudc de 4uc: d11 de ,,,,l'' 
Por4ue ,e wntc: o dwh: do cw1c:110 
dun11n1c,rno Qu.1l4ucr .ilnm,1ntc 
ou general nortc-unh'rtc:an,, ,e 
,..-n1c o chcfo d,, c:,erc110 dl,mtni­
cano. 

f:t,, c/11 \t' 1111 /,"11·,·. (fllt' 1111/111 
nndo 11,1111r 11 ,,,JÍ, púru (ll/l/r1·e1•r. 

u, trr 11u1111, ,oh 11 ,, 11 , 11111t111tl11 •• 

Po" daro t 411c c:,wmo, 
cercado, por t1'1do, o, lado,. 1 oda, 
,1' enu"1,ra, de r,1d10 ..- de tde, •· 
,;hl. ~lo norte-amcncan.1,. 1 oda ,1 

propa~anda que ,e 1.11 ,14ui ~ de • 
rn1dutC'- nor11·-umc:nc,mm, 1 ºº·" 
a, 11<>tic1,1, ,;i,, ,oluc u, f:,1,1Jo, 

REP. DOMINICANA 

o!~º ,ala ~;1na 
~Dom,ngo :"\ ,.., 

Barahona• ·- ,f5. • 
JfJr t/111 Can1íh.11 
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l n1d11, e ,,, ,cu, r1111.t , 111c, 
pnd,•1 no, tc:-a me, 11:a 1111 ,,1hr~ 
pc4ucn," ru"c' como o ,w"u 
c,m,1~.1d,,1 '" r1•.ihd,11lc. 11.1,, 
nw, ,111u1 um l ,1.1J11 d1111Hn11ill; 
c o, 1 ,1,,do, l 111d,1, 11ucrcm t 
p.11, ,cm ,1nkm. ,cm d..-,,·n,tth 
mcn111. \IIHk l(lMl4111•r IHIIIC·,llllr 
, 11"a1111 ,·ntrc. 1.1\·a o 4111.' lhe 
n,1 , ont,1dc c nin~ucm p,1,,u IJJ 
n,1d,1 ,·~1n1r.1 de. 

( c•1110 11n1/"' ti gn11ie1 g,11 ri 
mcmol do !'unido Jfrn,/11, 11111a 
/)111111111, """ ( p U /))' 

\ un,ca c:111,a 411\' 1111cm 
rccc:h1·1 dnh11c, cmprc,t.ido, r,: 
h,rnco, 11cl1lc .imc11run,1-. e r: 
111nd11 \lonc:1.,no ln1crnae111 
(l· \IIJ. rar., p,1~,ir ,1 dl\1d 
\hruam .1, ('\\\lla, d11 rui, Jll 

,c,limcn111 c,lrnniciro 
\/IIJ/tl\ ''"'"''· ///(' /11('111111 11/~1 

, "''" g111·cu1," ,,• ,·1111,1tl,·r,m1 

Bosh ·Qualquer almir,,ntu ou !l•""' 
norlP ame,ocano sente- se o chefe il 
e,cérc,10 dom,n,oano" 

t'.\Cflll'rt/11. l'\/ÕII 1/ /Wtfll 1/11'1 

1111'1/III.\ l'HftlllJ.:1'/ffJ\ 
S,m. ma'> umu col'll ç ,, 

vc,1imcnltl c,1rangc1ro cm \1. 
çamb14uc ou c:m C:uhit. e ,,u" 
coi,a é o 1n,c,11mcnw c,1r11nt1 
num paí, como a RcpuhhcJ 1'1-
minicanu. O 4uc uc<1111ccc é 11u" 
M,,çamb14uc ou ( uh,1, cu~ 

'"'' ( 11111il•t1• 



13nihc111 r:111 r\ngola. lhl 1 ,1ad1h 
1wJmiw, llllO: 1mp!ir:m a ~cg1.1 do 
Jll~ll \l ,I' ;14111 ·" 1 ,:gfil\ ,,Ili lc11,1, 
rdn, lll\r:,11do1,:, 

1, /111 c//lc' 'e' ti , 111, 1,,c ia/ t/1"1111· 

11// pcic/c· I' \/\Ili 11/1111 11/1/C'll('II '"' 
~,,/flC' c/r /. \/1tc/11' 

\,i11 \q111 nàn w pnd,: l.111:1 
um flllpl' 1k l·,t,11Jo 'l' n1i11 1111 

;Uh>rthldll pd.i llll\\,111 llllhl,11 
n111lt'·,lllll'rll':tna 1 1.kp111, Jo tfUr: 
J,ontcr:cu l'll1 J9t>5 cnmo rc~uhadn 
Jo golp,: ~e 1961 qu~· lor lc110 por 
t"J 1111,,ao. r:l;1 nao 1ornar.1 a 
JUhlrt/,t•lo 

r,irq111: • 
Por4ut· .1 11111.'t H·n~·.111 nor1c­

.,m,:nc.i11.1 de 1965 dr:,.inr:d1111u o, 
r ,ludo, l nido,. 

Otírndcr o, lnrerr,,r, do po1 o 

/.111 que• 1·1111ü,111u1 11 ltb1•r1t11 ci11 
1/U Rl'piibbt li / >111111111, 11/IU 1 

l'r1ms·1rn. tr:rti.l yu,: ,,: C\lilhc­
kccr um 1 ,1.1do dc1111i111c,ino 
J~1cn11c,1mcn1,: 1nllr:r•·nd1.•111c l 111 
h1ud11 capill dr: 1.klcndcr m 1111,:­
rrs,c, em d I n:111h dc,11: po, li 

\cio ,, 1111t•111 /'"' ,,,,•,·1i1·11, dt• 11• 
,,u1,m·111 n•/a1 ,in e 11111 C11h11 ' 

O prr:\ldr:n1e d.1 Rcpúhl11:;1 
dMc 4111.' nJ,1. L nàn pod,:r 1.1 fu1i:­
-l,1. O g.m crnu d1.· lh·agun nà,, 
,dnuk ,1 aktu dl· 4uc ,e p1h,.1 tl.'r 
tdJÇ<it•, t 'Clll\ (. llh,t. f <.jlll: hú lllll,I 

mrl11ünrn1 "rcligrcl\a" pnr r.in,: du 
io1~rn,1 de Rl·ag.in e cm gt·ral 
d, ... ,," cumad,1, 111d,1-p11dc:fl),a, da 
10t:1c11JJc ncir1c-amc:11can.i l>r:11-
ll(m J p111i111:a rn1r:r nac111nal cm 
ltrmn, Jc "pecado" ,: .. , 111u1..lc", 
\1c l,tlur pdo 1dd11nl' l't1111 um pai, 
1.i.:1,1li,1a. pnnctp,tlmcnt,: com 
fuh.J uu cum a l mih1 Sm 1é111.:,1. 
).1 rum pt•r:.ido I um pr:r:ad11 t' 

quem n rr,111c.r 1,11 p111.1 o 111tcrn11 
IIJ11J1 JM1,1 11 rnlcrno l'm , rda 

~(r 1111,/1• /JtJt/t• /1 ( ' \/(' />fld1•r 
rlc•úl//f'fÍC 111/IJ /Ili\ ( 11/'IIÍhl/\ ., 

l ,1.1d11, 1 n1d<1, n,io po · 
&m ~clualmr:ntr:. 1111en ,r unil.11c:­
rilmcn1c cm 4 u.1l<.1ur:r oai\ como 
lu1Jm há 511 ano,. i\ 1nd11 r:m 1 %5. 
iá 1~ JR11S. John,on mandou p.rra 
::i 4~ mrl 11wrú1,•,. ,uhm.irino,. 
111oe, t' r10r1.1 -a, uk,. 1101c n,1n n 
Pllo.'liun late, O mundo \iU prtl!!fl.Xhn­

·h \;rc;tic, l nrú,h 1ú nãn ,:io 
q~cr.im h:1 I}; ,11111, llnJc. Rr:,1g.111 

l:lndJ cnnwlh,:rru, mihl.lrt'' a E-1 
'hJdor. ma, n:111 't' .111c1e .i 

ndar 1ruru,. /\ uprniào púhhc\1 
Mc-,rmcrrca n;i n:w pt·r 1nil,: 1 
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que a proprra oprnr,iu pública no, 
1 l A t·o1nt.:ça a acord,11 /\ autc>n­
dadc do go,r:11111 nonr:-amcrrcunu 
1a1-,,: dch1h1andn de 1,rl J.1rma 4uc 
hn1c .r, il-1, dr: nH!{rac;iio não ,cr-
1,:111 par.1 nada /\lé ha 20 ano,. 
n.io ,e t·oncl·bru que pudc"cm en­
l r.11 rnrlhõ,:, de e,trangerrn, nth 
1 l ·\ e 111:ar la 'l'lll , 1,10. ,cm rc,­
pc:ito rd," l,:1, de mrgr,,ç,io. /\tora. 
Jr:,c h,11er :W milhõ,:, de "11,:g,m", 
l'nnw ele, d11cm 

Q1111111111 1h11111111n11u" n1·1•1111u11 
/ 1111do1 { 1111/m ' 

l n, 900 mrl. ,r:gundo o ccin 
,ui geral nnnr:-aml·r1cum1. e hú 10 
nul pedido, dr: 11,w p.tra c,1c ano 
dr: 1910. \ll'lll d1,,e1. e ce1n,1an1,: 11 
1111.\n tk dum1n11:anu, que 1ào 
clandc,11namcn1c rara Pono Rico 
ou par.i a, rlh;i, \'rrgen, paru dai 
1oa1r:m p,1rn Porto Ricn e de Porto 
I{ ,cu ra r.1 o, E ,111do, l nrdo, h1· 
la-,,: 11111110 du, 125 mrl cu h,lllll\ 

lJUl' -.uram de M.t I u:I p.r ra 1h b­
iado, l 111d1l\. m,1, ,e ,11.1u1 a, nor-
1." lort·m ahr:rta, p,rrn eh dum1ni­
ca111" 411,: qur,crcm rr cmbora. 
,ur:m nJn 125 11111 m.r, do" ou 1ri:, 
mrlhik, 

,Jn h;'1 4u;tl4ur:r rcspl'lln rela, 
ler, de rnr)!raçào cnmo também não 
ha ptlí outra, ler,. O l ,t;ido nortl'· 
-u mr:rrcano 1a não t,:m a au1nrr­
dudc 4uc 11nh,1 hü 25 ann, L. cada 
,c, !reara mui, lraco F~1;i num 
prn,:c"o Jc dc,ga,tc. 

/. 1 IC' (" fl 11/1'1///0 11/'II i/1• i/111 Ili ICJ 

1111/1:mlo />01 Rc·u,:1111 1• 111'/11, 11·111 
/ltlf'llclan1/\ · o f..1111do 111111,··t1IIIC'n· 

1 ,11111 /'c·rt/1111 11 ''"' 11111oric/11,lt•. ,, o 
tl1•1u/i11 1• r1•11u/1,•/c•c 1•-/,1. Pr,1p1k 
111c•cll,/11, rcpr1'Hll'CJ, e 1111/11t1ri,111, 
/){li 1///,/fl t/c•111• I/IC'l//111 /1/ICJ tft• lllllÍ· 
lt11• 

s,111. ni:r, mio r: rtu ai qur: 
,:"ª au1orrd,1dc: podr:na ,cr rc,1a­
bekcida. Fie, pudcr:11n c\itar ., 
rei oluçào nrcarnguc11-c·1 \ rei olu­
ç;io du, ,.ih,1dotl·nho,·1 O 1.1ur: c-1,1 
a ,ll'lllllr:Cl·r ll,1 {1UIIICllli1hf1 (h 1 ,-
1adt1, l nrd1l\ 1t1ra111 l·rtandn o, 
,cu, .1r~cna1, par11nd11 do rnndpw 
lJUl' n podcr111 nuhwr é ,uftc1r:nte 
p.ira rc,uhcr o, prohkrn.1, humu-
11<1'.,: tal 11à11,: ,erdudr: 

1 114uan10 "1,1, Jcn1ro tio, L,­
t,1d11' l n1d1h. ,:,1a-,,: .i ahmr:n1ar 
um pnll'O:"o rei olucrunarro com 
,:sra rolntt·a ('01111:\':1111 .1 man1k,­
t,11 •\l' ,1, illljllll'lil\'\lC\ J,1 p1>ruf.t,J,1 
nunr:-arncnl·nna a11a1t•, dl' gnrp<" 
rd1g10,u,. au.1, e, d1• 1m1, 111wnw, 
ma1 x1,1,1,. \ 1 t·rlra, que di1l·m 411c: 

pr:lo mr:no, mr:10 mrlhão de nor-
11:-a rncr rc,1 no~ lêcm li1cra1ura 
marx1,1a 

-1 111•r11•J,:111rà11 à rc•1 ·0l111·àt1 11ic11-
rug11c111,1• r11d1c11/i:011 "l'rc11·1•.,.\/1·1 

Cl.iro 4uc ,1m l'or4ue o, 
homr:n> que J11cram e,ta rc,oluçào 
e o flll\ o que 1h apora não con­
cord.im cm continuar a ,cr uma 
m1ção 1ncapa1 de manter um F,­
taJo qu,: a organ11c. que a dcfcnda 
e prolcJa. '-:,t medida cm que o, 
po, ti- tomam con,crência da ne­
CC\\id.rdc de ubrrr o c.immho para 
a c1>nqu1,1a da4u1lo 4uc o proccs,o 
humano olcrcct:. nessa medida. 
, ào-,c 1ornandu rei oluci,1nário,. 

() 'f/11' UI Cll//1'1 t' /Ili .f JlléTÍI (I 

C('nlrul 1t·111 i11//uh1n11 1111 R1·pú­
M1rn / lc•mmit ú111t'' 

Para lhe re,rondl·r. e nccl·,­
,.111u rr:cnrdar que no pas,ado 
fumo, um ,ó pai-. um úmco tr:rrr-
1ór111 culonral r:,panhol \km 
d1"º· quando r:ramn, um ,o 11:rn­
tonu. , 1\ iamo, todos l'm comum. 
Por c,cmplo. na gul·rr,1 da tndc­
pcnJcncra dr: C'uha. o chclr: du n­
c:rcito lit>t·r1ad111 cubano era um 
dun11111cano. \1,ix1ml1 (ióma. ll 
,,:u lugar-h:nent,: geral. 4uc ganhou 
a guerra. '\ntonltl \1ace,1. era ne1,1 
dr: domrnrcano, t' frllm dr: um ,c­
nr:,ul'lan,, Qu,1nd11 Sandrrw e,1.11u 
nu, mont.inh;rs a lu1M contra o 
l'\l'rcrto nortr:-.1mr:nc,111l1. foi d.14u1 
um i1\\l:lll domrnrr:,rno l'h,1nrnd,1 
Grl'!,!nrtn (.,1lb,·11 lu1.11 an ,cu l.rdn 
i\la, 1amhc:m 1,11 um \l'nc,uclam> 
yuc dr:p111, pa,,llU .1 ,r:r lidr:r d,l 
l'ar11d11 l'omu111,1a dc"c par,. 
(iu,1a, ,, :<.tach,1d11. 1 ;11nhêm 1,11 
um ,ahad111r:nho. 1 ar.1hu11d11 
\tar1i [' hll um ,lll.!Cl1IIIIO ,: 11111 
columhr,mo l e a,~rm lJUt' t~l.t· 
nw, Qu;tll111cr l'1>1'a que ac,H11c:~·a 
num pm, d,1 \111,:n,:;1 1 a11na. ê 
l·nmn ,t• ,rcuntn·,·,w no IHl\\t) pai,. 
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Argentina ----------------- -------------------

Os militares e o 
processo democrático 

A poucos meses da subida ao poder 
de um presidente ciVII. as posições 

do general Carcagno perante a Confer~ncia 
de Exércitos Americanos (CEAJ. em 1973, 

ganham actualidade 

D l R \ "\ 1T a dccama Conk­
rencaa de E:.x.en:1to, .\men• 
cnnos (CEA) Caracal>. 

Setembro de 19~3 • a \rg~ntina 
e o Peru exigiram modificaç~ das 
finahdode, das CEA, e do ,1stema 
de segurança colectm1. e:-..pre~,ado 
na Carta da Of \ e no Tratado 
lntcramcnc:ino de \s:.1!.tencia Re­
ciproca (TIAR). Obuveram o 
apoio dos c:"<ército:. da Colômbia. 
Panama. faiuador e \'enezuela. 
mas foram derrotados pelo general 
norte-americano Crcighton 
Abrahms. último chefe das legiõc, 
que \ iram como os pj n1ano!. , iet-

Horacio Verbitsky 

namata~ transrormu,am em rcs,1-
delo o ,onhll norte-amcncano. 
•\brahms te\c o apoio de \na,-ta· 
,10 Somo1a e outro~ 0110 coman­
danreli~m-chch!. 

Tr~ mc:.e!. ante:.. a \rgenunu e 
o Peru já ha, iam tentado. sem 
êxuo. a mod1íicaçào da Cana da 
OEA e do TIAR O sub-secretario 
de Rc:laçõe, Extenore~ do norn 
go\'crno peroml>ta. Jorge \á1que1, 
elogiou durante o reunião c,pccial 
da OF A cm l ima a ideia boll\ariana 
de construir uma comunidade lo­
uno-amcricana: afirmou que não 
exi:.tia comunhão de 1ntcrc~scs cn-

Carcagno (à d,re,ta. no d,a da sua posse) colocar o exérc,10 ao 
serviço dos verdade,ros e irrenunc,âve,s ,naeresses nac,one,s 
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trc os l stados llmdo~ eu Amé 
l u11nu. e denunciou a pcrm,iné 
de bases norte-a me rica nas no Pi 
namá e cm Cubo. e a coa 
econónuca e hn<1ncc1ra do 1mn 
riahsmo. 

\'átque, d1s~c 1.jUC O Í IAR 1. 

ord ina, a a, necessidade, lati 
americanas a conMdcraçõc, tnk 

tá,eis. a,,ínalando 4ue 1oda1. 
1n,1ituíçôes dó conuncntc dc1elli: 
adaptar-se â mult1polar11,1çâo ~ 
li11cu e ao pluralismo idcolog 
.. A presença nesse pacto militar 
uma supcrpotêncrn como o, fJ~ 
do\ l 111dos da,,c consi 
um factur de desequ11il>r10 
rrn, oca si! uaçõe, de.- dununa · 
incompa1he1, com o, pnnciri: 
enunciado~ no 1n,truml.'ntocon11 
1uc10nal da 01::A"' E mcnc100 
como parte de uma h1~tóna, 
bna as ímasõe, de Cuba. cm 1~ 
e da República Dominicana,• 
1965 

O dcleg.1do .1rgen111w cntK 

tambem a incl1ciência do ,11!t 
para remediar a ocupação dr 11 
tório, americano~ como ,1, 1 
l'v!ahtna, por rotênciu, cx1m 
11ncnta1~. e rel\ indicou o re~1,!r 
lcc1mcn1 o de norm,1, cole<"II 
para a con,cn ação e .::-._plofi! 
do, rccur~o~ natura,, d1antt 
agre,,ão d,1, grantk, pp1i:nc1' 
da, empre,a, 1ran,nac1ona1, 

A"malou 4ue. pura a /\r~tnl 
o ma101 pc11go rarn o c11n11nc 
decorria da, no,,1s rurm,,, 
agrc,,ão económica. ltnan,tirl 
tccnolog1ca. d,1 4u,il íorn~ccu t 
tcn,o, cktalhc, mencwnand1 



go~crno de Waslungton e cmprC\a_s 
norte•amer1cana~. Ma~ CbSU pos1-
çiio não contou com a maioria nc­
msárin. e Argentina e Peru prc­
p,1mrum-se pnia travar um novo 
combate cm Curncas. 

l)oi1 ~xêrcito~ diferentes 

Os dois cxércitos cstuvum cm \!· 

tuu1·õc~ bem diferentes. enquanto 
o dl' 1 ,ma exercia <> poder polí11co 
no contexto de um proccs:.o rcvo· 
luc1onário 4ue estava tomplcrnndo 
,mco nnos de estabihdndc. o de 
Buenos Aires tuna os seus pmnc,-
101 cxercicim de subordinação ao 
poder civil. 4ue se ha\fa instalado 
apena) 90 dias antes. duas milho­
ra) mo readas por com ulsões e 
,onfrnnrnçõ1:, política:. incessantes. 

Para o pcrom:.mo. que chegou 
ao go1erno apó:. 18 anos de luta 
com os militares. u nomcaçilo do 
comandante-cm-chctc do exército 
era um 1füumo muito delicado. O 
presidente Ah!Jandro I anusse ha,m 
,Jnçado. cm 1972. um ugres)i\O 
Jcialio a Perón 1 :--:ão tem cond1· 
ÇÔl') fh1ca\ para \Oltar"). e quandtl 
o retorno do ex-prc,1dcnh: dc­
mon,trou o 'tW erro. chegou a 
planear a interrupção do procc~so 
deitoral O general Jorge Raul 
Carcagno. comandante do Corpo 
1, en\lou uma nota ao prc,1dcntc­
-tomandantc uchcrtindo-o de que. 
ne~sc Cilso. se rnsu rg1r1U com rn a 
,uJ autoridade. e elaborou um 
plano de urcr,1çÕl:s par,1 1,olar a 
Patat?ónia c exigir. a p;trl11 dai. a 
rrah,a~·ão da, ch.-1ç<ic, promcltda,. 
O presidente lllictor Cámpora 

de11gnou C'arcagno comandante· 
-t'm-chclc do,, dia, ante, de assu• 
miro !,!O\crno. o 4uc te, com 4ue 
do,c gcncrnts ma 1, antigo, que ele 
fo,,cm n:lormado, 

lm '.!9 de M,1i11. no l>i,1 do I xcr· 
Cito. O 0\1\ O l'hclc COITil'ÇOU (1 \l'll 

J1-cuho recordando que "sobre a 
C'on,11tu1çilo \'.icion,11 w e,trutura 

11\tCma dcmoc1at1co lundumcn­
Lldn no tcconhec11nento de 4uc o 
ro10,: u unico d1:po,11.irio da ,o­
ht'_r~nia. a qu,: n1nguem tem o d1-
rtilo d,: ,obrcpur-,c". n qul' 11nph­
t~1a um d1St,1nc1,11ncnto úb, itl do, 
ll'tr ,tno, anten11rc, "'>cremfl, 
1rrd,1de1r1h !!IIUrd1õe, da no,-.a 

11lcr.ini.1", acre,ccntou. "m1";i11 
que não ,e esgota ,·nm ,1 prc,ençu 
,1n1.1da nu lrnnte1ra. 111." 4uc ,e 
lni~~ra dcntrn dl' uma concep~;lo 
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Ern 1972 L11nusse (am ba,~uJ 
Chegou o planear a ,nterrupçao do 

processo ele11oral. tendo. na 
ocasião, sido adverudo por Carcagno 

que parte da premissa de que um 
pmo é ,oberano quando é dono 
os seu, destinos e tem capacidade 
par.i adoptar as decisões que melhor 

comenham â sua e,otução e ao 
bem-estnr dos \cus habitantes. De­

cisões que devem sat1sfa1er total e 
exclu,1,.imcme o tnu:rc"e nac10· 
nal. ,r:m nenhum tipo de ingcrí:nc1a 
nem pre,,õcs de toru. alheam, ,is 
con,cniência, do pui," Para Car· 
cagno. "o de,en, ol\1mcnto dt· um 
pai, e a sua segurança ~cgucm uma 
relação harmoniosa. partindo do 
principio de que as melhores con­
du;ões de segurança ,ào ob11das 
411ando existe um dcsem oh imcnto 
h, rede tutelas estrangeiras e po,to 
.io wn1ço do bem-estar de todo, 
m hub11antc," 

l ,'41 , f\iio 101 aprolundada 
numa Orientaçãtl 81h1ca.q ue 
(',,rcugno deu ,10 exercito u 7 dl' 
Julho. nu 4uul dc,tacou como uma 
,1gn1lu:u11, ,1 mudança de pcrspcc­
tlla para ,1 tarda m1li1ar tl retorno 
à nnrmahdudc 111,11tuc1onat. Fx­
phcou que a, m1s,Õl'' pnorit.ina, 
l'r,1m '\11111g1r ,1 comunhão cspiri­
tuul niaa- definida entre o cxé1c110 
e o pn, o". l'Olocar a força "ao st:r­
\ Í\·11 dti- ,erdadciros, perm;1n,:ntcs 
l' 11 rcn1111c1ú1ci, interesses nac10-
1H11'" l' CllCUllll.JI no,,1, rl'SfHhtas 
p.ir.i 1h11 o, prohlcm,ts. camrnhar 

"no ritmo dos tcmros". la1cndo a 
diferença entre a mera rotina e as 
\Crdadciras tradições 

··\ isuah,o um exército estrita­
mente prolil,sional ma!> não as:.f:p-
11co. dedicado a suas funçõe~ mili-
1a re, ma, não fechado em s1 
me,mo e cnqu1l,tado nu \ação 
CtlmO se não pencncesse a ela. :S:ão 
o \CJO desinteressado do po,o que 
o ah menta e da!> suas aflições. \ ão 
o concebo alheio aos problemas 
lldClonais." 

Carcagno ratificou n~)a orien­
tação o principio de venicahsmo. 
"O c-omandantc-em-chefe é o umco 
que ,e mo,imenta no campo poli­
lll'O" 

"0) demais escalões de comando 
c-umprem ordens e rcal11am pro­
plhtus dcntrll dos hmues própnos 
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do elemento que lhes c,1bc co­
mandar. ~leu mandato decorre de 
uma dec,~ão dos poderes con,mu­
c,onai:.. que me concedem o cargll 
e a patente. Oa1 nunha lcgitimi· 
dade mqucsuona\el. da qual ,urge 
a n:llpOnS3bilidade unipe,soal e a 
não paruc1paçào de outrns nhc1 
na adopçào de dec1sõe .... " 

Nem tuteht, nem pre-..,õe<. 

.\o e:\por J!, ,ua, J1rectriLei- para 
a rcno, ação e a reorgani1ação mi­
ht:1 r. Carcagnc, indicou que a área 
dt?- oper.içõt!. unha de "dar con­
teudo nacional a toda a no,,a 
doutrina. Chegamos a uma m:110-
ridadc que no,- obnga a pensar por 
nós me»mo,. ,em tutela, e ,cm 
pn:ssõc, de ncnhum,t indolc O 
extrcito :1rgcntino dc,c ter uma 
doutnna argentina, e n3ll uma que 
po;,sa ,cn ,r a ttualquer pai-. Ctlm 
hge,ra, adaptaçõc,. no,,., capa· 
cidade cnati\'a deu· !.Cr , ohada 
para a lormação de um corpo 
doutnnano próprio que atenda a 
nos~ 1d10,,mcrasia. no,'la" forma-. 
de nda. nosso potencial humano. 
as carnc1enst1c:1, do no..,so terruó­
no. no-.~-. reai, capacidade, logi,-
1ica-. e no,!>ll i.11uação geopohlica. 
Do, modtlos que outro, e,erc110~ 
do mundo po~sam no~ íorneccr. 
de\cmo, apro,e1tar com ,en11do 
reali!,ta attu1lo que realmente no, 
pos-.a ,cr úul. e: me-.mo a-.~im apó, 
uma reflexão amadurecida •· 

Anunciou 1ambêm que pretendia 
analisar a poli11ca de compra~: ··a 
indúl>tria nacional tem capacidade 
de fornecer a maior parte daquilo 

que o e~êrcito prec1-.a em ma1éria 
de equipamento e é precí!>O recor­
rer a ela para procurar os fornc· 
ccdon:, Ao ;igir de,-.a torma não 
,ó tomamo, o caminho da eman­
cipação como contribuimo~ para o 
desen\'oh1mento e fa,orecemol> o 
de, ido aba!,tecimento". 

Por último. propõs estrcnar "as 
relações com os exêrcilos launo­
-americano~ proCA:dendo com coe­
rência hn,tórrca e genuíno e!>pírito 
de colaboração. fases vínculos 
de,em ir além do que tradu1.cm as 
cxprc, .. õc, protocolare,. Oc,em-se 
procurar nn,a, forma, e mOll\3· 
c,:<ic, 4uc concreti,em uma acção 
clccti,a e irmanada. cm benefício 
da, .s,ptraçõc, comunl> do, povol> 
J.i \ménca I atm,f· 
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Carca)!.no m<Hreu cm Rucn<h 
\m:, cm Jane1n1 dli co1 íl.'llll.' ,1110 

O c,-,t>cret.1110-gcral tio c,crr1w e 
i.eu princ11rnl col.1borador. 1> coro­
nel (reformado) Juan J.11mc: Cei.m. 
recorda ho1e que "o ex~rc1w .1h­
~oneu bem tuda, e,1.1, motl1hca­
çõe~. 1 odos ,e ~ubo1dmar,1m e 
começ,uum a tr,1balh.i1 na, ,u.,, 
co,:-a,. não hou\ e nem um umco 
md,~c,phnad\l l cmhro-nw .ipen,1, 
de um cp1'odw menor. um oltci.11 
<.1t1c ordc1H,u 11,e.11 11 \!Jrl h,1 d.t 
llbc:rdadé (4uc 1dcn111tc,I\ 1 o golrc 
anuperom,ta de 1~551 num.i n·ri­
móma à qual ª"1,uam ,1Utl)rtd,,dl·, 
ohc1ai,. e 'IUc 101 pumd11 rwr Cai· 
cagno. \ tl co111ra110 do que ,e 
acreJ11,1 a rccon,c:r,.1o de um ex­
crc110 nà(I e muit<> d1lldl ,l. forcm 
cumpnJ,1, 1:c11u, condtçôô. Um 
cómandantc 4ue ,a,tia o tt:rrcno 
que Jll'.>il, e: .::urcagno ,.1h1,1, pôde 
l:11é-lo. \ carrcir.i miluar é um.i 
função altamente c,pecial11ad:1. 
m.i, também é um.i lorma de g.i· 
nhar a , id,1. e wdo, o, ofic1a1, 
4uercm ,cr promo, 1dol>. ter hon, 
ro~,o~. e para 1,'.>o e,tào d1spo:>10, 
a cumpnr ordcn,. 'º' não thcmo, 
problema, dcn1ro do nérc110 l-01 

o 4uadro externo 4ue íru,trou o 
proJccto de Carcagno" 

"Dentro dc,,a rt-comcr,ão. entre 
um cxérc110 que abu,a do poder 
autontanamcntc e ~1á ,ubord1· 
nado a inten--.,c, c,trangciro,. e 
outro 4ui: ,e subordina a um go· 
, crno democraticam..:nle eleito e 
defende o intere,,c nacional a 
preparação da Conlcrê:nc1a de Ca· 
racas 1c,e grande 1mportãnc1a". 
con11nua Ce\io. "O, cMudo, ore­
' ios foram elaborado, pela Chclia 
\'. Política e E-,1ra1ég1a. do fatado 
Maior. que cu ocupa\a, e lJUC ,e 
tran~íormou nattuele, dia, na Se­
cre1aria-Gcral do Comando-em­
·C'hefc. 

"Houve então i.ána, mudança, 
4ue certamente ,e tornarão a repe­
tir e apcrfciç<>ar no ano próximo. 
quando chegar ao lim e~i.c no,o 
governo militar. Pnr cxemplP. o, 
coma ndo,-em-chd e ira n,forna­
ram-sc cm comando, icrai, de 
cada força. Já que o comandante­
-em-chefe ,ô la11a ,cn11do dentro 
de um e~quema m1htan~1a. Pº"· 
de'>1do â~ ,ua, íunçõc, e organita· 
ção. con,tituía um orgam,mn pa· 
rateio ao Poder Exccul1\ o. com 

l.'q 111p,1i. m1hta rc, pu rn c,1Ju c,l'(­
l'iulida<k. como 1cphc,1, de 1111111,. 
tá10, cm m1n1111111.1, 

··:-.:u IULUJO, nlo ,ú O ,cu 1\1111,. 

e 1Jc1lcndénc1:1 nrt:,1n1c.1 dc,c1~ 
mud.,r \ 11 prl•pai.111no-nt1, p,11,11 

Cu nkri:ncrn Ul' C, rnt·a,. de,"~ 
b111nu~ 4uc mio ha, t:1 um.i d11u­
t11n,1 c>i.:rtl,1 de ,egut a nça nuc1on4 
yuc hmtt.i,,c 11 ""' da I Mça rn1h1a1 
.i tureta, de wguran~a intcrnu,dc· 
lcg,indo ., dck,a c,1erna u um,1 ..i~ 
,uperp1lli!nc1a,. r'lll" 4uc w t1Jta1 
de uma prn,1,. p1odu1,1 c1H11untu-
1UI e ~,rcun,tancial do conltom 
1 c,te Oc,1e. 4uc de\ia1111i.. e ro­
di.11110, nwd1l1cur. 

• P ara 1"0 alirma C:c,1\l 
como corrc,pondi.i iJ no, a ,11u,1ç: 
Ct>ll\lllUCIOnal. ll,1bulh.inHl\ ,01 
oru:n1açiio do 1mnl\tcno d,1, Rc· 
l,u;õc, 1 ,tcnme, ·· 

\, l'onferênda, de nercito, 

,\ , ona Conlerênc1.1 do, r ,e, 
c110, \mcncano, 11nha \Ido real 
,ad.i cm 19ó9. cm l·on Hragg. u 
d,1, centro, nork-amencano, pJn 
trctnamcnto de militare, l,11100-t 
mencanm, cm contra-111,urrcrçãn.c 
tinha adoptado a ag,l'nda fMJ 
rcumão ,cguinte. r\ Dcc1ma ( fA 
dc\l.i cx.im,nar um rclatonu,ob, 
a ",ub,er\âo do comun,,1110 1t 

tcrnac1onal". pla111I icur wrcfa, t 
1rc1namcnto e in,Lruçào. íormult 
a, ha,e., de uma doutnna comun 
melhomr a cltc1i:ncia da, lom­
tcrrc,trc., de cada p.i1,. rccomcnd. 
norma-. de acçà,> p\1coltig1ca r,m 
a ,cguranc,:.i interna e adoptar Jc· 
c1~õc, -.obre a apltcação de rri,, 
grama-.. de cooperação. o 4uc 111!' 
phc,na uma e.lura 1n1rom1s,Jo llll 
,obcrama\ 1rnc1011ui, e nu, a111bu~ 
~õe-.. do" govcr no, CJ\ i, da Amé11n 
1 alma 

A reunião prcparatún,1 . .:m Jt 
nho \: doi. <.;en 1ç11~ de Informação. 
cm Ago~to. accrtunun a ugcndad1 
Conleri:nc1a :-:ela~. a Argcnuni · 
o Peru propu,-cram o c,tudo de 
mccan1.,mo, de dcfc,a con1u 1 

Jgre"ão cconôm1ca e não ~rrn 
contra uma C\Cntual ugrc,-ão n, 
litar externa o, coronc1, argcni 
ºº" Jo,é Rogcho Villarcal) Carl 
Dalla I ea con1r1hu1mm com 1"' 

lumo,oi. rcl,11ór10, acerca JJ• 
forma, de agrc,,ão cul1ur,1I, fí 
nuncc,ra, c1en1ilica e de cmrrN 
1 ra n, nac1<1na l\. e c_,t udo, ,01!!1 
meu>, de comun1eaçã1> de 01,1" 



n1111 1,1hd,11k ,nt,111111. dc,nut11t,:ü11 e 
' .,r,111.11;,i,• 1k cc,ch1,1s 

\ ,ill Ili" dCICl\1(1\ cng.111.ir. ll 
p.:rr110 na,, ,à,, n, gui:1 n lhcm" 
c,11111u11,ta, m.t, u, pc,c.tdurc, de 
JtUrtl lllll(C•ólt11e1 ll'lllleh .. JI\\I.' CII· 

üu ,1 rcp,l·,cnt,11111: tl.a .lunw \1 i1,. 
tJ1 cqu;11l111.111,1. 411c .1dl'flll ;i nrn-
1â11 rchlr m,,ta 

\ te,,· yuc no, ,1p1c,lnt,111w, a, 
,,1nlcrc11i:i." prcpt1r,111i1 ia, 1: de ln 
1d1~cnrn1 11,111 foi aw1tc" .11:1c,<:cntJ 
(e,m. '"ma, de 4unly11e1 ma1w1rn 
,,inclu1-w 4ue a ,:onle1êncaa pnn­
t1pal c,,n,1dc1.i1;1 tamhcm uutr,1, 
1tum;1, ,k agrc";lu d1tc1c111c, d,1 
,ub1cr,;io P,,, ""' pcJmh" 4ue 
lar1,1g1rn lo,w 1n,cr110 com,1 
,u,1J11r~. 

(11ntudn. uu,,nd,1 ,, ( ht.:lc du, 
'1<111ço, de lnlormu\'Ü11 dn 1 ,crcuo 
J.1 \'cnl'tul'la. general .ln,c 1),1-
mm~o \ q1c1. k·11 u rl'l:11t\m, d;, 

tonft:r~ncia 411,: tr.111.1 o bb,111 ti· 
1ulo d1• '"Apreciação ,ohr,: 11 mo-
1111l(nto ~uh1cr,i1 o··. th ,1rgcnt111,1' 
,omcçaram a dc,l·onhur 4uc 11 
Jcordo não ,cn.i I c,p<:Ítadu. C ar­
mno prn1c,wu. p<n4u1: não w 
r,pcrou 4uc c,,l' rclatóri,1 tn,,c 
pmrnmenlc c,,,mini.ldll pelo, e, 
tJdo,-rnawrc, de c.id., c,crc110 

\ cnntcri:nc1a 1<11 111.1ugur;1da 
.ficaillmcnlc 11.1 -cgunda-tcir.1. J de 
\clcmhto, c1,m um d".:ur,n du 
romandantc•).!cru I dt1 C\l'n:110 d,, 
Peru e prtml•iru-m1m,1ro du ,1."11 
~n1crnn r,·, nluc11111a no. r dg,1 rdo 
\tmadu J.1rrin. 4uc prnfl<" m11-
d11ic.u .i l111al1J,1dc da, CI A, e 
t\pô, J ,ua d11u1nna da ,cg1,in1m;,1 
,n1ci;rnl \1u, na lcrl·,,.fcua ,1, anti.", 
4u~ Carc.igno pronuncia",: o div 
CUl'\11 e: altc1,tndo o que lor,1 com­
hmado, 1nt11u•,l' ,1 prnp11,1a pc­
ruanJ 1 ,t,1du, l md11,. B1 a,1I. 
ParJgua,. 1111l h 1.1. l I ug,1111, \ 1,a­
r.igu.a. 11 Sah,1d111. (iu,ttcmul.,. 
República D11m1111l·ana l" l londt11,1, 
tfflllllJITI li\ Ue/ \Ultl, l!lll' ól IÍl'I­
IOtarnn,, l'lllllr,1 "-"'' lt111mi~c" da 
,\r~cn1111a. !'cru. 1 411:11.lur. <:11-

'ômb1a. \ cnc,ul'l.,i e 1',1nam,i. 

O di,cur,o de ( 11reugnu 

larc.ignn ll-u cnt.1o .1 ,11.1 mcn· 
1Jgcm, ,.ahendo llUl' 1•1a um d,11d11 
HJIJd,1 ma" no 111111111 do 411c 
num.a !Hhl\' :111 i;1 11c11r:1d,1 , "'O 
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Somo,a ' playboy das 
Conferenc,as do& E11érc,10s 

Americanos ICEA) 
I· ,i:r..:1111 du meu fl•'" aflíl''l'lllou-,,: 
a4u1 r,•conhccl·ndn com,1 pnndpm, 
h.i,11.;o, c in.ihcrii,e,, n de não-111-
1c11cnç;io. ,1 ,.k ,111111-dc1erm1nat,:ih1 
do, p,11 u, e n de um rc,pclln c,­
c1 uputu,n p.:l.i 1ndl\ 1Ju,il1dadc de 
e.ida p.11,. num contc\1,1 cm 4uc 
\:Metem de wn11du .,, d1lcr,:n.:ia­
çôc, 1dc11lngi\;,1,·. d1"c· 

D1anic de um ,1ud11úr11• ,ur­
precnd,do pl'lo tom d,1' wa, pala­
' rn,. Carcagno flll\lulou "a ncc1:,­
,úraa rcO\>I ,11,-:io tio, d"flº''"' o, de 
toda ., ordem \jUc g.irc1n1am a se­
gurança do cun1incn1c·· e ad1ertiu 
4ul· ··.1, c,trutura, 4uc não lt>rl'm 
capMc, de adapt:ir-,c ao ritmo \jUe 
o, tempo, impõem. c<•rrcm o ri,c11 
de lii:,,rcm caduca,. O dilema é de 
krro Ou no!- fl't101.imu, e com­
prn·ndcmo, a, nos,as mi,,õc, tal 
cuml, u, ç1rcu11,1.inc1,1, 1mpikm c·m 
1111"'" pa 1,c.... cumpnnd11 a,Mm 
Ctllll li IIOSSO dcH·r. IIU lll"amn, 
p.ira ira,. cond1:nand11 o, no,,o, 
po, m a ,cr1:m , itim,a- d.is agrc,­
,oe, di14ude, 411c c,tão I ulnerando 
1: ;11,i..t.indo ,1 ,cu dc,tmu". 

"Quando a ju,1iça é ncgad.1 ,111\ 
cidadão, de um pab"'. ,1crc,c1:n111u_ 
"4u,tndo cll-.. são ohJeCtU dl' (ll'f­
,cgu1ções 1dl•olúg1ca,. , wlam-,c ,1, 
,ua, hhcrd.adl', l' ,ão ;,n, ;1d11s da-
4u1ln l.jlll' kg11imamcntl' lh1:, cor­
rc,pondc. a ,u h1 cr,;io inll'T0;1 ou 
,1 pr,n oc;1da e l',11mulada d11 c,1,·­
nna podem ,cr ;a rc,po,1,1 'l'"t: 

ca,o, a gucrnlha ,e dc:.en,oh e e 
actua com o apoio da flllpulação 
4ue lht: proporciona todas as lac1-
hdadl's necessárias l' ne~:.c caso a, 
lurça, da ordem ,ão impotentc, 
para di:strui-la Por is,o eu i.us­
tcnto 4uc 4uando existem causas 
r1:a" de ,ub,ersão. ,ú se conscguirj 
late-la dc~.ipareccr 4uando M! actut: 
dccididamentl' ,obre c,,a, cau~a, 
no plano ..-conôm,co. pt11it1co e 
,ocaa I Do ..-mprcgo do poder m1li-
1ar contra ela decorre um dis1an­
ci.1mento cada 1c1 mi.llOr t:ntrc o 
fltl\ o e o C:\CfCIIO 4uc lat parti: 
dc,sc po, o. e gera-si:. a,:.1m uma 
da, cont radiçõc, ma" aguda, e 
mais ne!_?all\ ai. A imagem d1: um 
cx~rd1t1 l'omo guarda pri:tun.111.1 
de uma urdem polníca. cconomtca 
1: ,tlcial mjusta é i:,trcmam1:ntl· 
pt:rnici,ha par.a ., ,aud1: dos pm o,. 
p,1ru a con4ul\ta das ,ua, a,p1ra­
ço1:,. p,tra a cnnlormaçào do ,cr 
n.1c1onal e para a ,ua pr,1_1l'cçà11 
con11ni:n1al" 

Esse· te\to. C~Cíl\O cm (Ulll',ill da 
'\rgl't11111a da4uélc, anti... ,, 1úhd11 
pant tlUtras ,i1uuÇ1lCs l.1111111-.1mc­
ncanas ~Por m:us 4uc ,h g,1,l'rn,1> 
possom c,tar hcm 11l\p1rad,h 
continuou Carl'agnn nào p11dcm 
,a11sla1cr as kgit1ma, :1Spirnt,:õc, 
ropular1:, por4ue são pri,iun1·1r,h 
de intcrc..,.,·, t:\lranucmn,11, 4uc 
cond1c1011am e atc mc,1110 orientam 
.,, su.1, p1>lt11c;1S. '"'m ,1:ndn 
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f'tl\ th l' !,!1l\Clflll, c,1:h1 1):!ll,lhlll'llll' 
:1 nw1t·~ dt· ,l!,!H',,-,"\c, .1par,·ntc­
mcn1,· llHlkn,l\ _.,. que ,,.. '-°''11Ju-
1,·m :, , wli:fü·1a C.1hc r,·rguntar 
4u.il e,, gr,111·,k ,c!,!111.111,·.i ,.k um 
pai, ,·m <lllC 111i.. uh111w, ,Hhl\ w 
H'nllcam .1umcntth d1" mJ1cc, lk 
mo11,1hJ,uk ml,1nul. ,. 11111.k <'\h· 
ll'lll ,.ú'hlf,·, J;i Jlllpul,1~;'h1 qu,· 
,·on,,unem mcn,1s pnllcma, Jo 4l11.: 
atjud.t) que prt·1·h,1m l rc.tlmt'lltt· 
in 1,1,r11l p,·n,;11 c.iu,· ,e P''"·1 chc!!:1r 
,lll i:,11t1 nmlmado ,1pt·n.i' n.1 ,om,t 
d1l poder d.1, .irm,1,. qu.111J,1 ,e , .u 
dt•tt:lhlTi11lJ11 fl11l!:!Tl'"l\.tllll'llll' O 
homem, p1 mc1p.1I demento d.1 dc-
16a c ,1 JlíOpna r,1/jo 1.k ,er t.l,1 
,u,1 c,i,ti:nl'i,t~ 

P.11.1 ,, militar .1rgcnt11w. "o, 
t·\ct,·111" dc .:.ida p.11, ,j,1 1>hr1µJ 
úo,. dc.-ntHl J,h hmuc, J,1, ,u.1, 
:11 nhu,,·ôc, .• 1 nàtl p,,up.11 ,·,h11 ,·," 
nc.-m mc.-J1r n,..:o, no ,,•u .1p1>10 ·"" 
p,n ,i- e '" !:!º' crn," l{UC ,,. rc..:u• 
,.1m a 'l'f , t1im,1, J,· um nu, o 
nwJdo de J1, 1,.io in1<·rn.1non.1I d11 
trahalhu ..-~bo1;,1Jtl p.int a 1lf'ul.:n­
.:i.1 Jc un, pou.:1" e a p.1upcn1.1\·à,, 
J,1 111,lllHla~. 

Carcacn.l m.1m1c.-~111u 411,: ., \r­
g,·ntina e o ,,·u ewrc1h> ,,: rehda­
fi.l m conlr.1 a 1·\l~tencta. ··mi 
mundo. Je homen, e n.1~·,ic, d,• 
pnmcira ..:lJ),c e homcn, e naç1\c, 
de ca1cgori.1 inh:rHlr°'. e Jdm,•ou 
um con1e,10 ~uc a dcl·ad,1 tran-.­
..:mr da Jc-,Jc (lllào ,,=. lc, agra,ar. 

" \ deterioração do, te, mo, dc 
1roc.1. J cH1lução e c-.trutura Ja 
d1, ida e,1crna. o arrolundamcntn 
da brecha tccnologtc.i. a manipu­
wção do~ me1lh de comunic.1ção Ji: 
ma"ª· .i ,ub,cn 11:m:ia da, autllrl­
dadc~ nactona,,. li c:1.portai;ào d,· 
cullura~ e m,1do, de , tda. a c,plo­
ra,;ão de \ ulncrub1lidadc, e con­
Lrad1çõe-. e lormulaçõi:~ capril·ho-
sa, rekrcntc, a hmne, de cre,c1-
mcn10 lc,am à contormação d,: 
uma i:,truwra de d..:pcndi:ncia lla­
i;rantcmcntc lllJU~la . 

"Su,1cn10 no ,cio dnta Conlc­
rencia que ci.\a, .,c1;õc\ atingem a 
,,egurnnça do, E,1ado, e guardam. 
por c:,,~a raliio. uma , tnculação c,­
tr,•1ta com a~ tareia, mihtarn. '\Jo 
h1:1>i10 em 4uahllcá-la, d,: ,1grc,,õe, 
que ,e ma1enah1am tanto no a,­
pccto l",p1ruual e cultural como no 
económico e: cumtílico. ()ar a no"•' 
obrigação de pre,er, ar-no, co!'tra 
ela, e daí a nccc,~rdadc 1mpcno,a 
de uma mudança na, fínahdadc, 
da, Conferência, de E,ércll<" 
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\ llll'flC,111,1s. 1.tl ,·11n111 r1 "!''"· ,,•m 
i',111,. 1w ww d.1 <:11111,•ri·1ir1a 
t ·untmu,, ,·011, cn.:1d11 qu,· d,·, ,·11111, 
,1p,1r-11t" ;1 e"·'' .1gtc-,ô,·, ,·om 
t.1nt,1 p,11 \,ill, 1.11110 tdu. l,1nt,1 
,:n,·, ~til C 1.1111., 1.'hCll'llCl,I l'llfl\ll 
q11.111d,1 (,1!,11:aJ,i- ,1<1 'l'f\ 1,·,, .l,1, 
l,Hd,1, 11111 in,c.:am,·nt,· m1l11.111.·,. 

dti-. nn,,,is pa1,l'~ r..:,1u,·r. illll\l,1d., 
.h n,·..-..:,~1d.1tlc, rl·u,,. ,: 4u;1n 
1,•nh.1 Mlfo pc1 l,·1111111.:nt~· dchrn­
t;1do e l',t,1hckc:1do l'<llllL1 q111· 
..:untra <JUl'lll d,·,.:11111-. lutar" 

que d,·,..-m d,·,l'll\\>IH·1-,I.' ,l):!<H,1 "\11, 1w1h;1\anw, yue pod1,1m111 
.:ohrtn1.h1 um l'SJ'l.'.Ctr,1 mu,tv m;11, 1111 p,11 a no"a pm1c;i10 fü1 C11n1t 
.11npl11 l'n411.m111 h,111\cr p6w,1, rc:nci.1". rc\ch,u ('c,111 ., rndu

11 
l'\\lll um,1 ú·~u..-1r.1 ,111c1d.1. 11-.mJu "" 11·,, t'/111 1111mdo. "por4uc 1'1> 
, •• 1h1h,111J,1 J,, que P""ll<'lll c um.1 nhc<·1umo, (Hllll'O 11 púdcr do 1m-
m.11Mt.1 4t1l' l,trl'1.'l' J11 m.11, d1·· perwl1,nm \flll't11kn11h 1umlli 
llll.'.111,tr. ,1 'l'\!\H,lll(il c11ntincn1al ljlll' l'"C p,,dl'I é C\\'rt'lUO !!íil~.I) 
,·011111111.,r.1 .111ll'.t<,,1J.,. p1>1q111: ,>, ind1krcnc,1 J..- 11111110,. 1 inhanw-nil 
c,,nl11hh c,1n11n11.11à11 l,1wn1c, , . .:m pn.:pm,1du nn11to wnamcntc p,ua 
,111nwnt1> f'lll!:!f<'''" ,, ,,u l'\fllud1r.1t, 1:onkrt'.·nc1a porqu,: lh,: ,ltnhuiam, 
-i11.111J,1 m,:nu, ,e l''P<'t,tr ,1 1mpott.ln.:i.1 yuc u111c.Ju hn. 

~,.il> cah,· ,,,,umtr l't1m11111m1, .1cn·di1,1 llUl' ..:l:1 1111h,1, lll,I\ dl· 
"" que 1mphqu,·m ,t t1'Jll.'ll<,'ih1 Jc lrunt.111111 nu, 1·11111 ,1lltudc, ,aud, 
11.._,., .111.1,1,inK,1, it., 'l'!!Ul,111\'a u> ,i,1,1,. cum a hnh,1 Jo m,·nor e, 
.:..-11, .,. tn.h .1 hu,c,t d<· um,, <•1•1· lorco d.1uud,:, UU<' 1am 1>.1,,,~r 1 
rc:1.1,•ào d,·,·11,,1. 1,Hn o ,1lh.11 1om,n 11/11.1/.. 1 ,ão ,._., w rnr n 
po,11, nu con.:.-11,, de 4m· -.·m Ul' · 4uc1;11 Jc ,ilgurna d<,•lqmçJp, l11l 
,,•nq11\inwn10 h,11n11>ni.-,1 ,: c,tru- acho 411.:. ,.,ho u Peru l' nu, 4ui 
1ur.11fo. não hi.l p,11 ..-,taH·I", con- dl'lcnJemu, uma p11-.1c;à11. e: o H1,1-
clu1U t .ircagno. -o, flrll\lllllh ,: ,it yu,· w ,1põ, ,1 cl,t. ,, 1 ,:,111 nrn 
,u,..:,,l\1h con1ac1t1s .1 um ,tltc> ni- conhn·i.1 bem n..:m t111h,1 munot"' 
\d m1ht.1r n,1 hcm1,lcrw ,crão utcl\ 1.:rc\\c pclo, a,,.unw, ..:m dcha1c 
..- 1r.1rJo ht·n.:11.:10~ ,._. h1r,:m on..:n- "I u fl,trllt:1p,:1 d.i-. t,1rd." de um. 
taJo, para ,c:n 1r ., p.1rt1cul.1r e~- COll\l\,âo l' oh,cn.:1 quc ..:n4u.m1 
tratl'!,!lit de ... ·gur.tn\·., <.jUI.'. t:.idil um ,:,punh,1 o, "º"º' .:,tudo,,: i:uri-

1982 encon1ro en1ro Ale.andor Ha,g e o pres1den1e urgentmo Golt111r1 O• 
EUA apo,a11am 14 abertamente a Gta 8re1anha na guomi das Mal11,nas 



.tu,tic,. o, 11ulnh a hurrc.·c1am-w. 
\ uilil lhe, 1n lcrc,,ava . c,,a, 
.-md1~·11c,. a , t1úrn1 dll\ f , 1ado, 
l niiJo, 1m1HH1-,c likil c o ,cu rc• 
r1c,cn t,11111: nem prcc,,ou u hnr a 
h11c,1 .• ,pena, lt:1 c11cula1 urna dt· 
rc"r" mu,1randu como VOliU" 

(\:sio nàll c,q uccc a !,guru ele 
\na,l:l\111 S1111101u ... , ru o 11/u1 -ho1 
J,1 cunkrl'ncm l>,I\ .i charuto, de 
prc,cntc. Cun\ icJa, a para lc,1a~. 
1 m ck quem lilkrou II po\lçâo 
c1>nlrária ;, no,,a e quem no, prc­
paruu urna urmadllha. colocando 
., nw~·iw pcruuna cm , olaçào ante, 
que C..ircagno ! 11c,w u,o da pula­
"·' ( arcagno licou cnlurcciclo e ~,e c.·,murwu ., mc,u 1 ,11,cmo, J 

po1110 c.k rc111ar-nos da conlért>n­
c1.1 Por lim. conttnu,\mo, como 
oh,cn.idorc, para não prcJudicar 
a, rcl,u;ilc, com o, pubc, irmão,. 
ma, ,1h,11\erllo-no, de 1n1cn 1r nu, 
1rab.ilh<1, du conlcrt>r11:1a Bore1\-
1amo,. JUntumcnlc com o, pcru,1· 
n1i-. a rcccpc;ào quc <;omo1,1 oíc­
rc,cu a, dclcguçõc~·· 

"[ n411un10 c.:,t.Í\amo, na conlc­
r~nc1a, ocorreu cm Bucno, Aires o 
alJljUl' do F.,érd10 Rc, olucionário 
do Pmo (( RP) ao Comando a­
nuámi do I xcrcno. onde morreu 
um comand.tnll' h ,o h:1-no, per­
der p1Nção di.intc do, dema1, l'X­
N,1111, launo-umencuno, e nu 
lrl.'ntc interna. JÚ qul' a guerrilha 
,e ah.Ileu nn cx:1l·to momen10 cm 
qu( nti, e,t,Í\ amo, a põ1 cm quc,­
lào a rolilica rcrre•.sl\.l C ,1 c.le­
nunci.11 11, cath,1, d;1 ,ub,cr,Jo 
\la,. ilc 4ualq11l'r maneira. 101 a 
lut.1 1n1crna per,in1,1a e nfü, ,1 ,1-
tuaçjo interna do c,i:n.:1111 que cn­
lra1nu a acção c.lc Curcagno e la-
1orcccu a ,ua Pª"ªl!Cm il rc,en a. 
d1.1ntc J,1, (lrc"õc, do 1mpcria­
h1m11", acr<·,co.:n111u Cc,io 

\o 10lt,11 d<· C.1r;1c.:;1,. "C:urcagn,1 
11rJcnou II c,1udo Ja po"hd lor­
m,,çjo de um 1 1 \ R 1.111 lllht mcri­
•Jn.t. v:m t" 1 ,1ad11\ l n1do,. e 
arrc,cn1t1u ,1c.1 g,11crno um proJcClO 
,uhcnandn ,1 rc11r,1da d.1~ 11ú,~õc, 
m,luarc, d,i- í:,tado, l n1do, e.: da 
~rança 411c o:,1a1 .1m e cnn11nuarn 
in,1,1lad.1, nu (. c.>rnando-cm-C'hck 
d11 1 \CC\:11() 'v1.1, Í\Sll tudo I OI ar -
qu11ail11 4uand<1 1 npc, Rega con-
11·1,tu1u quc.· o <.;cnadn rcJciw,,e a 
promoi;àn ao gcnc.:1illa1n 1k 4u,11ro 
rnruncl\ p1<1pu,t1h por Carc.:agno 
ku com,11 ,1-mc cntri: clc,l l' torcuu 
ol\U,1 pit\\.Jl,!CIII à rc.:,en,1". 

"f- trüg1co 411c ,1 lu1 do aconte· 
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Depois das Malvinas 1ornou-,e claro que o TIAR não beneficia a 
Amértc& LaHna. não passando de um mero instrumenlo dos EUA 

i:1do nc,,a Conlcrênciu. os ~uce~­
sore, de C..ir\·agno não cntendcs­
wm o que era o 1 IAR e como 
opera,., o imperialt,mo. porque de 
outro modo não lt'ria ocorrido o 
dc,a,trc dus Millqna~. faM: tratado 
não bencl1c1a a i\ménca L.llma. e: 
um mero 1n\1rumcn1<> do~ fa1ado, 
l' mdo, na conl rontaçiio com o 
1 c,11:. 

"/\ demoeru111ação da Argentina 
.ilirmu Ci:,in a1udará a aca-

bar com outros regimes seme­
lhante~ na América Latina. A Bo­
lívia tomou esse rumo. mas não 
tem a iníluência que o nosso pro­
cesi;o poderá , ir a ter sobre outros 
paisc~ como o Chile. por exemplo. 
Tenho a certeza de que o Íllluro 
congresso retomará as posições que 
nós defendemos cm Caracas. A 
nossa apr<!ndi,agem foi muito do­
lorosa. mas as palavras de Car­
cagno não íoram levadas pelo 
,ento" O 
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AFRICA 
Camarões 

Ahidjo versus Biya 
A disputs do poder por sectores liderados pelos 

antigo e actual presidente. está longe de estsr decidida. 
Mss Biya leva vantsgem e conta com o apoio popular 

.\hcc :\1col.1u 

Ahmadou AhidJO 

A renúncia, no dia 27 de .-\go)tO. do cx-pr~1dcntc 
dos Camarõe~. Ah1djo, ao )CU cargo de pre,i­
den1e do partido único. União :-.acional Ca­

maroense ( L ...;C). abriu um no\'O capítulo na n\ah· 
dade entre o anugo chefe de Estado e o ,eu wccs~or. 
Paul 81ya. Do ponto de \ÍMa eMri1amcn1e rolitico, 
Ahidjo perdeu a sua arma mais 1mportanie. ficando 
agora aparentemente incapacitado de usar o aparelho 
do partido contra o aparelho do fatado . Mas a luta 
entre os dois homen) é. acima de Ludo, uma luta entre 
dois sectores da classe dominante. Ah1djo rcpre,enta 
a clai.sc tradicional do) homens de negócio, angló­
fonos do Norte, dispo)tos a uma )ecc~ .. ão para )C 

juntarem à federação da ~igéna. enquanto B1}a rc­
pre)enta outra face: da mesma cla!>se. IMo é: a gcrc1ção 
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da burgue,1.1 na,ccntc. an,i<ha de control.ir a, rcdt-as 
da economia, tinta de um certo ltbcr-.ilt~mo m.,, 1~ 

gor\l,amcnlc nadonali,ta 
Ate hoje <1indu ninguém reni.:trnu Cl,mplc1amcn1c 

no mi,term de 4uc ,e rodeou a renúncia de Ah1d10 
ao rt1úcr d<l r:~t,tdo. no dia 4 ,Jc: u,cmhm de 1982 
aro~ 22 ano, Jc Pre:.idência. que \C carac1cr11ou por 
um grande autorll,in~mo. uma fcro, rcpre,sào e uma 
aceitação Jo, laço!> do ncocolontali~mo. Contudo. 
p.1 recc claro que A h1djo rcnu nc1ou ~cm rcnunmr. 
c,colhcndo rara lhe 5Uccdcr um homem que dc'<!c 
1976 era ,eu pnme1ro-min1slr~, e nn qual eh: i.lcp<»~ 
ta,a n maior confiança. Com ~énos problema~ de 
,aúdc. o cxcrcic10 dirccto do poder de fatado come· 
ÇU\3 a tornar-~c um fardo inwlenhcl para Aludio. 



que, mantendo o ,cu controlo sl1hrc o aparelho do 
r,irtido e escolhendo um pro1cg1do se liberwva do 
d~g.1s11; do poder, não renunciando ao ,cu uso . 

.\ lógic11 do poder pesso11l 

'viu, a d1111lmica dos acon1cc1mcntu~ escapa sempre 
à, prcvi~õe, humanai. O, regime, p11dem não ~ofn:r 
quabquc, allc1 uçõc, de fundo. ma,. num ,,,tema 
autocr:111co e fero,m~·ntc rcprc,,1, o. qualquer mu­
dança de forma implica. por s1 só, mudanças de 
fundo. Se Ah1dJO )e tran)formou o longo do) seus 
?? ano, de poder solitário e depois de ter esmagado 
1mptacavdmenu: a oposição é o movimcn10 popular. 
num símbolo de uma certa forma do fatado dos 
Camarõc,. devi(I ter pcnaibido que ,\ sua 4ueda 
mc~mo , oluntaria. mc,mo mais fingida que real 
faria pa,se de mag1cu a, en1crras~e. 

Certos comcntarbtas e,oeam l.ub XI de França 
para dar uma 11nngem de Ahtdjo. podemos evocar 
outros 1 ut\es de !-rança. por exemplo I u!s XIV. não 
rua o compararmos .rn unugo ditador de Yaundé. 
ma~ para analts11rmo,. muilo ao de lcve embora, as 
mac1crbuca, do poder pc"oal. Como o poder nunca 
pode ~cr c:\crcido dm:ct.1mcn1t: por uma pc,~oa. o 
chan111do poder pc, .. oal alimenta-se de uma camari­
lha. a qual. no fundo. exerce o ,crdadcaro poder no 
d1a-a-d111. deixando apenas ao ti1Ular desse poder a 
capacidade de dti~t11u1ção e promoção É um fenó­
meno cunoso este tipo de delegação de poderes. Una 
mandam din:ctamenlc (a camarilha) O outro limita· 
-<e a 1cr na, mãos o poder de tirar o poder ou de o 
entregar Lm geral a camarilha não ,uporta o embate 
de uma mudança de poder A, de,criçõcs do Du4ue 
dt Sa1n1-S1mon ,obre a, reacções das diícrentc~ ca­
marilha~ da corte de l ui, '< 1 \ podiam de certo ,cr 
tran)po,ta,. com o ;:1t11111111 '""' neccssártO e ,ufi­
cicnlc. para Yaundé. llll dia 4 de 'lo\cmbro de 1982 

A carla nigeriana 

Logo a ,egu1r 1i -.u,1 a,ccn,üo ao poder. Paul Bi~a. 
tm que enfre ntar ,i rc,olta de um núta\el. ~tussa 
\}a. cunhado de .l\hidJO. de etnw 1-ula. u qual 1cn1ou 
congrci;ar ã ~ua , olta a comumdade nortenha de ne­
gocio~ Jogando na cana nigeriana :,,e"ª altura. 
\hidJtl entrou cm hç:1 para apmar Biya. e decidiu 
Ía/Cf uma d11,trc"ào pelo pah. le,ando à nação um 
pedido de apoio pum Bt)a HoJc. AhidJO regressa 
pot inteiro. ,egund11 con,1.1. u11 manl>hn,mu da ca­
marilha. ahu-,c a M u,-.u \~u e 11.1rece Jogar. ele 
l.tmbém. na carl,1 n1gcrt,1n,1 

,\\ mahdadc, Ah1d111-8i~a 111rnaram-,e claro, m1 
me, de •\hrtl. 4uando 11 antigo pn:,1dcntc tcOhlU im­
por dua, cnwnda, con,ltl ucwna" a l r,I\ ê, da, quai, 
u rcuhdadc d11 pt>dl·r iria cmr de m1\ 11 n.t wa chentclu. 
,quando da, clcu;õc, marcadu, parn 19X5. e II ac1ual 
mui.ir d11 car).!11 ,e ,crn1 man1ctado. ,ubon.linadu ,Hl 

~parclh11 du p.1t11dt1. 4uc ,·n1;i11 c,ta\ót "1h térreo 
cumrnl11 do, " ,t htdJtsta~" 

f'aul li1~;1 comci;11u por nome.ir cm 'incmhrn um 
~ah1nc1c. 11ndc ,e mantinha 11 p11.:domin10 da, J1gura, 
a~tdJl\ta,·· e ,e ,C).!Ulil ,, cn1cru1 dc um Cl'ílll c4uili­

h11111cg111nal. pnti1ica 4uc Ah1di11 1mplant11u. cmh1ir.1 
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man11vcssc a supremacia dos nortenhos. Pouco a 
pouco. alravé~ de um Jogo de acusações contra o sé­
quito do cx-prc,1dcnte (ao que parece. culpado de 
uma conspiração vcrdadctra para assa)sinar B1ya). 
Paul 81ya tem procurado solidificar o seu poder. 
através de sucessiva, remodelações. todas elas carac­
leri1ada, pela queda do, notáveis da ern antenor e 
pela a,cen~ào de 11:cnocra1as do Sul. relall\amen1c 
Jovcn, {entre 35 a 50 anos), representantes de uma 
burguesia na11vu. em ascenso. disposta a dar um certo 
impubo novo aos destinos do país. 

Em Junho deste ano. nas ,ésperas da \isita do 
pres1den1c M 11tcrrand ao, Camarões. Paul 81ya de­
cidiu-se por uma remodelação. que foi considerada 
uma "declaração de guerra" contra o '\orte, '-ão se 
,abe ,e foi ou não. O que se sabe é que ,e 1ra1ou de 
uma a1i1ude de íirme,a contra os "ahidjistas". 

Penetração de capimL, ·•made in l SA .. 

P.1h enredado nas u,1a!> do neocolontahsmo ê na­
tural 4uc a )Ua polittca seJa combinada. pelos pró­
pru>- poliuco,. 1.imbém fora da capital e ~e trame de 
longe. na Europa . Constderando-~c 1raldo. ,endo o 
poder a e,capaNe-lhc das mão,. Ahidjo íe, a sua 
peregrinação a !-'rança. Ao 4uc parece. não encontrou 
apoio, no Eh,eu . P.an,.. ,egundo cons1a. joga na car­
tada Bi}a \1a,. ha\Uá decerto outros figuras do 
poder-sombra 4uc Jogarão mat) a fundo na con-
1inu1d.idc ,cm mudança 4ue na mudançu na cont1-
nu1dadc 

/\ , crdade e: ljUC ,e pa,sa um fenómeno curioso 
no, Camarõc,. a chamada "camaro11açào~ da eco­
nomia. Lm 1972. a !-rança dettnha s2r< dos capnab 
no scc1or indu,1rial-comercial. cm 1980. essa percen-
1.1gem cm Já apcna, de 31 1 e no ano passado redu-
11ra-se para 23.611 Por ou1ro lado. cm relação ao 
capttal cslmngciro. ,t Frunça dispunha em 1973. de 
77_.ir,.em 1980.de63.1 ' ,.eem l982.de60.8Cr. En­
quanto o capital francê, recua nos Camarões. asst)· 
te-,,: a uma cspectacular penetração dos capnais 
norte-amertcano,. Estei. concentram-se em dois sec­
tores. petroko e gâ, e banca. \ Peuen. a Jlohil e a 
(,11/f ci.tào cn, til\ ida, na indüstriá petrolífera off,Jwre 
e o, bancos 8m1J.. o/ -l1111•ri,·u, C'/w.11• \la11oha11011 e 
/11.,1 80111111 estão par11culurmen1e acthos cm 
L111ndc. 
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SOGUIPAL 
(ex-ACTIMESA) 

Sociedade Comercial 
Luso-Guineense, SARL 

IMPORTAÇÃO:• . 
Amendoim, cocon0t9. cera. 
couroa, bomlcha. t,agaço.-. 

EXPORTAÇÃO: 
Produtos allnwdarN, ttxtels.' 
materiais de conatnN;IO. bens de 
equipamento 

ASSIS~NCIA TÉCNICA: 
Areu administrativa e financeira 

AREA GEOGRAFICA DE 
ACTUAÇÃO: 
Larga experiência dos mercados 
africanos e europeus 

SOGUIPAL 
LISBOA - - Tcl. S4 83 16/54 83 47 S4 82 69 

TELEX 14238 ACTlME/P 
R Tomis Ribeiro, 50.4 <> 
1000 LISBOA/PORTUGAL 

ARMAZEM R Vale de Formoso de Cima. 
125-8 e C Tcl 38 62 85 
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t cc.>no quc u rr,1nç11 conuola ., inda 44<, do mcr­
c:1do do pulse que o def,cc comc1c-1ol de Yauodécm 
relnc;àu u f'ans não ccs,u de si.' t1gra,u1 Ma\ tambfo 
~· certo que \l, n \ ci>m uma modc,1.i par11c1puçj,, 
d~· 8"f' no nwrcado lltl4uircm cerco de <>01

, d\l pc 
trólct> do~ C'ama1õcs 

Fsta 1end~11c1a tcm-,e \indo u refor~·;H :-.ob Paul 
8 1u1. o qual con11mi.i ,1 controlar r11 memenle os \t,· 
tmes-cha,e do pab. ro1s e ele quem c:oordcn,1 11.1 

realidade ai. que~tõcs cconom1co-fínancc1rn,. 

Apoio popular II Biy11 

1,1he1 61J , iragem. lent,1. mo, ,q;urn. no undi, 
mento do, ncgócioi. tlll~ Camarões c:1.ph4uc (h Cll-
1111:ntãno, J,1 lmpn:nsa lrancc,a à ~ituaçifo no pai, 
" ão dc~arr\nando B1~.1. (h comcnt<1r1~1a, g11ulc"' 
con-.1dcram que ele '"' longe Jc ma". deprc,sa t. 
mnis n.1 cC1nqu1,t.\ do poder real e clccll\ o. e apontam 
o pcngo de Ji, í,õcs. 1r1oa1s e reg1onn1s. o risco d: 
um,1 no,,1 gucrm ciHI aconselhando a moderação 
c:ilma e mutto rc,pcito pela .. hgur,1 carn,m.it1ca" dt 
\h1dJO. 

'-IJo p.irccc, nCl cnt.intCI. que cs~e:- rec:e1os tenha 
grande ra,.1o de ,er Paul Bl)a tem pelo mcm" ag1iri 
um trunfo do: marca: o apoio populur I cm . .ilcm 
disso. o a po10 do, mo, imento, opo~icioni,ta~ no e1, 

trange1ro. inclumdo a Limão da PopulaçãC> dC>, Ca­
marõc, ( U PC). csmagada a lcrro e fogo por Ah1d e 

C'ontudo. rc~ta ,ahcr ate que ponto c,~c a111.110 po, 
i,ular ,ai permanecer •\t\! .igora. o~ CamilrÕc~ te 
lido uma economia ,aud,nel· um crc,ctmcnto anw 
de cerca de 6, 7' i. um;s dl\ ,da c:xtcrna 4uc cm 19i 
rcprc~cntava ,,rena, 2rr da riquc,a nacional. um PIB 
que c,10,a cm aumento (média anual de 16.t!'r). 

Ma~ .. . c:-ic:, númcrns não no, dc,cm iludu A 
economia do pi!Í- conlcrc gmnde m.irgcm de manc­
hrn ao, g.o,crnantc, para nãu .,11çan:m .1, dcccf)\li(I 
de uma 1ndcpcndl:nc1a que não ,e 1radu1111 cm bcm­
c,1ar para a ma1or1a da pl•pula<;ào ~· da 4u,1I tod<11 
o, lrULO~ têm ~ido retirado., par,1 "' cmprc,,1, c,mn­
gc1ra:. e para uma burguc,ia. que a~wr.i lutu entre~ 
pelo bolo. Contudo. qual4ucr dc,c\jU1libno. 4uah.1ucr 
receita ··a lmi" podcrâ e:1.accrhar todo, o, m,,k, d1 
uma economia tJUC: ruio aba,1ccc o p,,i, de pr11Ju10, 
agricolil~ necc.,)árao, para J ,uhsl\ti:nct:t, dl' unu 
economia onde campeiam o dc,cmprego. ,1 1nílJçà1 

o êxodo da, populaçõc, rurn1,. toda, a, 1,ir.1,. cnfun, 
que acompanhilm a "ª c.1p11ah,1.1 de dc,cn\1111 
mcnto, 

:Se.,tc momento. o, Cam.irõc, parecem lung, d 
uma ,nua<;ào c,plo,l\a , :via, a, cxrcctatl\u, gcr,,dJ• 
pela queda de AhidJo. a, manobra, Jo, ca1111J1t,1 

1 

deslocado, do podcr. ,, 1ogu de ,ntcrc,,c, ,:,1r,,ng,1rlh 
que -.ão internamente ,up111 t:tdo, pcl.1 bur~u,"• 
agora ,n,.ina,clmentc di,1d1Ja. o H'111:cndl'I do, Jn· 
tagon1smo, rcl!1oni11, e t11ba" de \jUe tã,, hab1I 
do,amentc ,e 'ilhem ,L·l\1r 1h cxrlo,adorc, da, naçi',c, 
ai ncana., tudo '"º ena umJ ,1111,u;Ju ,u,ccplt• 
de dc,cmhocilf num pcrioJu d1ticil par,, o, C.1m,11ci,, 
/\ mcno, 4uc a rcnúnc1,.1 11nal de ,\h1dJ•' 11<1 J1.1 2'd, 
i\go,to ,cj,1 uma cap11ul.sçà1• mc,11,d1c1unal d1i. '' 
tratos ,ocia" que cm torm• dele w cnngrq!,1111 e'''~ 
na qual mngucm 1.1cred11a . " 



Quénia --

Eleições 
para adiar a crise 

D L RA \ 1 [ , tnlt· ano,. o Qué· 
nia ím aprc,cnrndo à op1· 
n1ào publica cu:idental como 

um modelo de transição pacífica 
para a 111dcpcndência. e uma c~pé· 
i:ic d~ ··parai.o·· ,ocial. ~cm grande­
conílno, étnicos. onde foi pos-i\cl 
tlma coo, i, ênc1a t ran4 uila com o, 
mtcre,,c~ cconóm1co, c,1rangc1ro~. 
E11a , isàu cxau,11, umcnte dl\ ul­
gada pdo, meio~ de inform,1\·,iu 
do1 E,tadth Ln1do, e da Luropa 
entrou num procc"o de acentuada 
delcriornção ;1 p.irtu dc Agmto do 
,mo p;h,,1do ,\, protund,.- de"· 
~u;1ldi1dc, ,ocio-cconom1ca, do 
pai,, bcm como o ,1,tcm,1 au1011· 
Lrno dl' go, crm1 pro, ncaram dc,dc 
tn1ã,1 uma cri": 4uc i:olocou o 
Qucma i1 beira dn cao, 

\ gra\idadc d,1 ,11ua~ào 101 ma-
1muli1ad,1 na ,intcc1pa\·à,, cm 14 
mc,c, da, clcu;ôc, gerai, pr l'\ I\La, 

rara \o,cmhru <k 19!<4 hu um 
11-cUf\11 Jdoptadu pelo prc,1dcn1c 
l>Jn1cl \rap \lua fl.11,1 i.:nt,11 1m· 
(l(dir <jlll' .1 lu1,1 interna du g1•· 
1ernu, Jum,11nentc com o .,umcntu 
Ja 111,,111,l.1\·àu pnpu l,1r e d,1 cri,,: 
fü>nom1c.1 , ,111ra,,c111 o p.11, p,1r.1 
um llcw ,cm ,.lid,1 \1111 tcnt.1 ga­
nhar. na~ clcu;õe:, de Setembro. um 
nu111 mandaw, .1111c, 4uc J dl'tc· 
11ora\~u <l,1 l' flSl' 1,11111: 11nprat1l',h l'I 
J ,11.1 pc1 m,inénl't,1 n11 p11dcr. 

O 111111ln "par;u,o" l'llllll"Çuu 11,1 

d1,t 1 <ll' \gu,to d,: 191(?, num 
Jumingn. 4u.1ndo '" 700 mal hali1-
tdntc, de \.111uh1 ac1>rlhir,1m c.:11111 
• raJ1u 11l1c1.il "\ ,1, do QUL'ni,1·· a 
anunci.11 cm cdiç,iu c,1ra11rd111,i11a 
a h11ma,;;i11 1.k 11111 ( 111i-L·IF111 1'11 · 
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A crise econ6mica e polltica 
levou o presidente M oi a tentar 
sobreviver através de eleições 

gerais antecipadas 

Cario:. Castilho 

Mo, .. encos111do à parede" 

pul,11 de Redenção I ntrc outra, 
l'"''·"· o C: on,clhu comun1c,I\ ., o 
dera uhi: d11 go, crn11 de ,\ r,1p \H11. 
a,:u..,ado dl· corrupção. 1· a implan­
tação dn fl'l'olhcr nlirig111ort0 :1, :!-1 
hora,. 1 ,1go úcpo,, da, ouu d,1 
munhil. 11m,1 no,a edição pcdi;1 ao, 
i:,1udame'.', ljlll' ,ai"cm il rua para 
. ,po1ar 11 "1111, o go, crno popular" 
\, do hnra,. milhar,:~ de mora­

dort·, do, ha 1rro, pohrc, da pl·n­
ll'.n;1 de \a11uh1 l,inçarnm-,c ao 
,,14uc d;" 101a, .:,1mcrc1ah. ,u­
pcrmcrcados e cdificios do go,erno. 
() nüd.:11 prtnl·1p.1I d.11L'\oll,1 con­
,.:cnll ou-,i: rw, unidade, da h\rça 
,1ên:.i cm l mhul..,1,1 e '\anvul.1. 

CUJOS membros montaram barri­
cadas na avemda Uhuru, a mais 
importante da capital do Quénia. 
e passaram a apoiar ostensiva­
mente os saqueadores. 

Ao me10-d1a, as tropas do exér­
cito saíram dos quartéis e atacaram 
os redutos rebeldes e a universi· 
dadc. e investiram contra os sa­
queadores usando metralhadoras. 
granadas e até bazucas. O massacre 
durou quatro horas. Segundo o 
go\'erno, 200 pessoas morreram no 
tiroteio. mas testemunhas inde­
pendentes afirmam que o saldo de 
vlumas não foi inferior a 700. 

\o llnal da tarde do "'domingo 
,angrL·n10·· a ··\ o, do Quénia" d1-
, ulgou um boletim do palácio do 
gc:n crno afirmando 4ue o pr"si· 
dente Mot continua,a no cargo e 
4uc a rc,olta unha sido sutocada 
\ rcprc~sào de~encadeada na pro­
pna noite do dia I d.: \go~to 101 
rcro, e continuou pM ma,~ doi~ 
mci.t:,. yuando cerca de quairo mil 
pc,,oa,. cnt re c"-ludante,. ol 1c1a1> 
e ,oldado, da força ai:rca. saqu~·· 
dnrc, e polillcos loram prc,os. 

,\ hbtóri.i do golpe fraca~sado . 
u pnmctw no'> 19 ano, de \ida in­
dcpcnckmc no Qucnia. continua 
arnd.i en,olt() cm mistério uma ,e, 
que nem o próprio g.O\erno se 
preocupou cm 1n,cstig,i-lo Ma, as 
111formaçõc, 4ue , it:ram à tona 
dccMndo um ano. 1nd1cum 4uc. na 
, crdadc. nu "dommg:o ,angrcnto" 
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,1,,11 r,·1.11n J,11, gnlp,..,, , , 1uh.i11,·," 
P,·,,k \l.1r,·,l J,· u~.: ·" 1 u­
nwr,·, ,k <jU<' i:,·n,·r.,i- J.1 ,·,11,m.1 
,1t1 ,·11.1 ,..,,1,1\ .1111 1k,,·un1,·n1,·, ..:,,m 
,, g,,, ,. 1111. u1n,1,kr.inJ,, ,111,· ll.1• 
md \r.1r \t.\( ,,. 111•"11,l\,I m,.1p.11 
J,· ,·,,t11hll,1r .1 lut.1 mt,·r ,1 .. 1i.1 p.11-
11J,1 11111,·u •• 1 l n ;.,, ,.1,1011.1I 
\111,.111.1 J,1 Qu,·m I ti-.. \ '\ l l P,1· 
1 ,·,.,mcnh:. J 1•"<'1' ,, , .,1 J,1J,: 

J., uu,~n .H.·n."'.1 11.1 ,u.- tn,thlrt .. t 
tr,•1naJ,1 p,,r 1 ,, ui.u,•, Hl t,· 
-.1m,•11,·.11w,. ,n,"tr ,1\ .,.,,. ,k,1lu 
J1J,1 últll ., ..:,11 \ r.; io l' 111 1111 11 "' 

,·,1nt.1, .. ,,_ ,·,,n\1111,·1,·..:tu.11, C lhll"íl.,'S 
i:,tuda t, lli: ..-,4u,·rd.1 n., l nl\,'r• 
,1d,1Jc llC '\,11 ,,ba 

ti., 111J1.: '" ,uh.:1.:nt,·111,·111,· ,, •• 
gur.,, 1k qu,· '" do1, grup,1, r,iru­
,·,p.,ra m Jllnto, n.,, prim,·ua, 
,1(,,i,·, g,1lp1,1,1, n.1 manh:. do 
.. J,mung,, ,.111grcn11,·· \l.1, J,•r,1i­
J,1 ml'10-J1a. tud,, mud,111 l) c,~r­
,.,11, p.1,,{lu ., ,11.i~r <h n.-hdd,..,, ,1., 
for,.i ,1crc.1 <jll<' cm puuc.,, hnr.1, 
1t1r,1m qu.1,l' h•d•" prc,o, \,, .:iu,· 
tuJ,1 rnJ,,-.,. '" g,1lp1,1:i, J,· 011,·11.1 
pcr.:,·bcram quc o mo, ,m,·nto p1l­
J,·n.i ,,:r t.-,ado p.,ra rumo, m.u, 
r.1d1 a,, pelo, c,tudJntc, e of1C'l.11, 
J<H cn,. J,:, 1JrnJ,, ,:nt:io n,·ut~.1h· 
1,1-lu 1k 11nc:J1,110 Outra, ,,·r-,k, 
afirmam <jU<' o, ~-..·n,•r.11, ,.,b,am d.1 
mqu1,·1a,ào n.i lor,:i .,ér,·a. ,. r,._ 
,nl\-cr.tm e--t1mul.1-la p.uu dcpo,, ., 
rcp11m1r e a,\1m ganhar poder d,: 
mllu~ncuijunto Jo pre,1Jen1e \lo, 

O certo. no entunto. é que a re-
' oltn e n po,tcnor repre"ão. pu­
,cram a nu perante a opinião pu­
blica a cmc.' prolunda cm que ,e 
debatia o go\Crno. Uma crise: ge­
rada pda) desigualdade econó­
mica, herdada, do período colonial 
e 4ue toram mantida, intacta, 
de,de a mdcpcndencia. Metade da 
população do Quénia \I\C aba,,o 
da hnha de pobre1a. estabelecida 
pelo go, erno cm 400 dólare<i por 
ano 011enta por cento do~ que­
niano) moram no campo. onde o 
número dc pe)soa~ sem tcrra 
aumenta na oroporçào de 2'1 ao 
ano Quatro m1lhõc, d,: nc,,oa, 
recebem meno) de 6(,}é da renda 
nacional. cn\jll,tnto um milhão 
ganha 40", ou mai, E~te mc,mo 
-,cctor. a,,-oc,ado com quatro mil 
fa,cndeiro., hrnnco-,. controla 4 5 
da, terra) lértCI\ do Jllll,. (Uja ,u­
perÍÍCIC tem i,5r, de arca, lmJlfll• 
dull\a'> parn a ag.ncultura c re­
cuaria 

A extrtma dc,1g:.iald.11Jc nu rc-
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ri,1rt1'7à11 da, lcrr.1, ,• 1101.1 h,·r.111\·,1 
d,·l\ad.1 rieto, colono, mglc,e, que 
lOllllnuaram a umtrul.ir i..'\.'rc,1 d,· 
IOO IJ1,•nd.1, com m.11, ,k -100 
h,·ct,,rc, de ,1rc,1. e 1' ,,u1r,1, , ,,m 
111a1, de 20 11111 hi:,1.11,•, 1 kp,11, d.1 
mdcpcnd~nc1a alcançada atnnfa de 
um acordo roh11u1 entre ., hur-
1_:uc,1.1 111,,11 d,· 11ng,:m .,lrrc.in,1 c 
o, hr.1nc11, hguJ11, ,111 car11,1I ,.,. 
lrilngc 1r11 •• , c,trutur., ,:,·on,1n11rn 
dn Qucma continuou a h .. s~Jr-,,: 
n,1, c\pon.1\i1c, de ,,llc. dia. m,1· 
J,:11.1. ,,1.:au e lrut.,, lrllJlh:.11, \ 
tndu,111.,h,.1\511 1nu.:1.1J,1 cm l '11-.4 
hm11nu-),: a ,uh.,111 uir pr11d111," 
1mport,1d1i. c Jc,tmou-,,: h,1,1,·.1· 
mcntc .,11 c11n,un111 J,1 Jl<''llll'll,1 
cluc urhiln,1 li OJ,'. 11 ,,·i:tur 1nd11,­
tr1,d cmprq!,1 mcn11- J,: 12 1 , d., 
mão-dc:-uhr.1 do ()u,:m,, ,: o J,:­
,cmprcgo atingi:. ,cgunJo ,·.,kuhi. 
c,1ra-nl1c1,11,. m.11, d,: 211 1, J,1 po­
rulaçãu ,\ .:,trutur., c.:11n11n11,·., 
nl•oc:olnnt,tl cntrou cm li,,,._. 
qu.indo o, preço, do c.1h'.-. c:.1,.,u c 
chá caíram no mercado mundial 
1"111 então 4uc aumcntou a 11,m,: c 
O 1.k._<.:lllJlr,•go numa pllfllll.1\"Jn ljllC 
rcg1,t,1 um lndll'C Jc: c:rc,.:1mcntn 
dcmn!!ralu:11 de 4' 1 • um Jo, c111c11 
nt.11, .,hn, Jl• Atr1c:,1 

1\h:m <lu, m,,,:r,i, e" c,puhn, do 

l',1mr11 c 411,· ,, •• 1glnnwra1.11n n 
,uburhllh de '\,11roh1. ,1 ,·rN 
i.k~,·mprl'!!ll ,1kctnú 1g11.1lm..-n1< 
:?~li 11111 J••h·n, \jU<' .1n11.1ln.c 
Jcl\,1111 ., ,·,l·ol,1 ,cl1111J,111.1 e 
lllll\l'rMú,1J,:, ,cm ter ,,ndl· 1r,1h.i­
lhi11 \, c:11,11 m,~ J111,·11l1l.1d~ 
rnr11l.1i;:i11 pohr,: .,urni:nt.m1m 
,:,1111r.1,tc, ,11111 O r,1Jr:iu do \ 
J.1 h111 g11c,1,1 urb,111,1, i:1111" h,1h11 
,ão ,·,1rl·n1o1111,·ntl' ,,11t,11c,,d" 
t-111. '<'111 1.11.11 no .11lu '" J,· tun,• 
fll'•" , inú," J., 1 urnp,1 e Jo, 1 
taJo, l mdlh r.ar,1 p,1111c111.1r d 
",alar"" na, rc,,:na, tk Cil\J dJ 
r,:g1â11 du m,1111,: K 1hm.1nia111 

\ dctcrlllr.1\JO ccon11m1cu co 
cou a111Ja cm e, 1dênc1.1 ,,, dcbi 
dadc, do ,,,tema pol1111.:11 wri1~ 

.ipó, .1 ind..:pcndénc1a ,. ljUC IN 

.:omu ba,c um comrrnm1,,11 cnl • 
a, c:htc, nacron.11, e c,tr:inf~III> 
ccntr,1dn nJ ltttura p,11..:rn.ih,13 r 
autur11.iria d,: .lnmo li.cn\all~ O 
pa,~ado an11coh1n1al c iiucrnlhc1r 
do 11n11go Úlfll!cntc do, 111011-11 

, aku-lh,• um cnormc prc,tfg10 
1,:rno a111d,1 na cr,1 culom,al Orn•· 
glc,c, ,oubcr.1m m,1ncJar hJ~1~ 
mc:nte o nac1on.1h\mo. prdenndo 
dar a 1ndepend~nc1a para m3nt11 
o controlo cconóm1co, apro1ci­
tandO·\C da\ dcb1hdadc:~ da bur· 



Na1rob1. uma cidade modoma. com uma ehte eu,ope,zade, 
em contraste com a m1a6r,a do rnto do pala 

(IK)Ía queniana O resullado con-
11111u no facto de Kenyatta se ter 
11anslormndo. no longo do, anos, 
aum lldcr de e\tilo "bonapart1sta", 
que dístnbu1u favore:. e benehc10, 
pm manter a hegemonia dos em­
prcsàrio~. na sua maioria ligado, à 
etnia do luku1 o, n mai, numerosa 
do pai,, seguida dos luo. 

Quando Kc:nyatta morreu cm 
1978, foi subl,tttuido pelo v1cc:-pre-
11dente Daniel Arap Mo1, um e:1.-
4unc1olll!no público que na era co­
lonial trabalhou para os inglese:~. 
t11quanto o seu antecessor estava 
u gum1lha M 01 contou com o 
1po10 de poliucoi. iníluentes como 
lnarlcs ~jonJo. outro colaborador 
ict1rn dos britânicos 

· O pr~1dcntc não pertence à et­
. 111ado, J.ikuw e a palavra-de-or­

dem por ele adoptada logo no ini-
, aodo seu governo foi a expressão 

~rayo", que em língua s"·ahil, 
11tnifica conunu1dade, mas tam­
bém pode ser interpretada como 
)a, e amor". Moí não tinha. no 

· entanto. o carisma de Kenvaua. 
• ltm possu1a a mesma habilidade 
i Polh1ca O rc,ulwdo foi que:. na 

r1Jli,J, .i ·11 1u 1 ,, .. "g01l1eou um 
llltnto ,11nd,1 m;uor da ll' píC\\ilO 

· 1"'d11,11kme, do rq!tmc 
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0:- meio, mtdccluai, toram 
parncularmcmc per~cguidos com o 
o h1cc11vo de eliminar qualquer 
tentam ,l de rc, h er a., ,e lha, tra­
d1çõc, 1.k luta anucolonial e 4uc 
continuam ainda muito , 1,as na 
memimu popular. ,\ r"rc:frncia à 
guerrilha do, 111uu-111a11 íoi prati­
camente banida. O romunc1\ta e 
tca11ólogt1 ;>;gug1 ,,.1 Th1ongo. que 
J,1 e\t1\·er.1 pre,o na época de 
Ken) ana por causa de liHO) e pe­
ças ,unrt o, guerrilheiros. foi no­
, amenll' detido e proibido de dar 
aula, na uni-..ers1dade de.: :'\airobt. 
O ,et.:rano poliuco opo:,,1c10ni~ta 
Oiinga Odinga 101 banido apó\ 
1emar oq,:ani,ur o rarudo oposi­
cio111s1,1. União Popular do Qucma 
(KPL ) . 

Imediatamente apos a morte de 
Kcnyaua. \101 libertou -.,írios pre­
,o, poli11eos. ma, as sua acçõe~ 
não pa,!>aram de uma manobra 
dc,11nada a ganhar prestigio na 
eleições gc:raii. de 1978. ,cncidas 
pelos candidatos da KANU, sem que 
us d1ss1den11:s pudc"em concorrer 
Dc:p1m das t:lc1çõe,. o presidente 
, ultou au sl!,tcma autoritúno. que 
nessa altura apn:scnta\ a já sinais 
de uma acelerada corrupção [mrc 
1979 e 19!!0. o Qucnia enfrentou 

uma aguda cscassc, de altincnw, 
no mciç> de rumorc, gcnctal11ado~ 
de que grande pane da prodU1,:âo 
de milho e trigo cstava a ser cvn­
lrabandcada para o Cganda ~o 
auge do rac1onamcnw de milho. 
Moi rc~ohcu importar o produto 
da África do Sul, ma~ mesmo 
assim a fome não diminuiu. 

A corrupção tornou-se tão séria 
que O!) Estados Unidos fizeram sé­
rias advertências a Moí, que na 
época alegava falta generaliLada de 
milho no mercado interno, mas o 
produto estava a ser vendido em 
Londres por exportadores que­
manol,. A impotência do governo 
para anular a corrupção alarmou 
o presidente Moi que resolveu in­
vestir contra a poderosa união de 
faLCndeiros kikuyo, a Gema, 
comprando a animosidade aberta 
dos principais elementos da bur­
guesia nativa. A vulnerabilidade 
económica e oi. problemas políticos 
atiraram o governo para as mãos 
dos Estados Unidos que na época, 
1980. esta\'am interessados em 
ampliar as suas bases militares no 
oceano Índico. 

Acordos militares 

Nesse mesmo ano, foi assinado 
um acordo cedendo aos EUA faci­
lidades na base naval de Mom­
baça. e na base aérea de '-:anyukí. 
O porto de Mombaça passou a 
sofrer reformas no valor de 50 m1-
lhõe~ de dóla~ para o tomar apto 
a receber porta-a\lÕes gigantescos 
c submarinos nucleares. A pista do 
aeroporto de :'\an) uk1 foi ampliada 
para receber esquadrilha:, de aviões 
f-5 e bombardeiros de longo al­
cance Em \\ aj 1r. no none do 
Qucma. começou a ser construída 
uma ba.,1: subterrânea que. segundo 
, ersõcs não confirmadas. sen iria 
para abrigar misseis atómicos in­
ti:rconunentais. 

bte conjunto de três bases ser­
\ irá de ponto de apoio para a 
força de Deslocação Rápi­
da (FDR). através da qual o Pen­
tágono espera poder interferir em 
qualquer pab africano ou da região 
do Indico, criada ainda durante a 
administração Carter. 

Quase na mesma altura. o co­
mandante do exército do Quénia. 
general Abdul Mohammed, intensi­
ficou a cooperação militar com Is-

terceiro mundo 65 



9 

rrcsidentc Mo, O pr\.'~tíg10 dt> 
Pumbana 1c,e comfl contrnpunu.hl 
uma campanha lk "caça ;h hru,as'' 
dcílagrnd,\ pe\ll Jornul Stamlm,i. 
hgado a Charles '\_jl\OJ1l e ;\ 1n1ns­
nacio1rnl b1 it:1mcn l ,mrlw. lleten• 
tora de c11om1c, mtcrc~~, mme1ros . 

. indm,tria1~ e lm,mccmh cm t11do o 
sul da -\fm:a. 

Um ,c,pc1a-. da rc,c>lta Jc 
,\go~lll de IQ~2. ,, presidente l\lll1 
chc~ou a declarar num discur,,> 
l,fici,\l que cst3\ ..i ··cnco,tudo .\ 
p,ucde ... Ll,go cm ,c:iu1da. depois 
de: uma ~crie de .n·hcrtcnc1a, \.' 
amcaç,1s de prn,iio contra dcpu­
t,tdo-s Jisstdcnll.'', 11 go,erno lorçou 
., ,lpro,,11;-àu de um,1 rclorma 
con,111uc1onal dcdar.md,, .1 li.-\'\ l 
partido '-4,iico d~ }'"''· 1\ manobru 
toi articu111da relo m1111~tn> Jo, 
\.._suntos Con-stitucion,11,. Ch.irk, 
"\Júnio, que, ,cgundo alguns io1-
nalí,i'a~ de ~1urobi, Ja naquela ai• 
tur.1 era o princ11>al n,,,l Jc 1\1t'1 

dentro do i;:o,erno. 

rael. Inglaterra e Coma d,, Sul O, 
,.,raelita~ tem um com3ndo inihtar 
C'\tacionado na ba,e aérea de Em­
bal..a~i com o objectÍ\o declarado 
de proteger a aterragem do!> n, iõ~, 
israelitas da f-;/ AI ~l companhia 
aérea i!.raelia). :-.1a, há informaç~ 
de que al~m da espionagem. d~o 
apoio a 3\"IÕC!> m1htarc!> de Telavl\e 
que usam o Quénia como e,;cala de 
rcabasteclmcnto em ,oo, para a 
África do Sul. 1\ Inglaterra tem 
700 asses~ores militares na ba,e 
aérea de :-.anvuki. e a Coreia do 
Sul dá a~scssÔria 1êcnica à polícia , 

'\o começo de 1982. as criticas 
contra o regime autoritário torna­
ram-se mais intensa... com o apare­
cimento de um jornal cland~uno 
chamado Pamhana (luta). editado 
por intelectuais e c,tudante1o do 
Movimento 12 de Dezembro O 
jornal teve um enorme impacto 
porque denunciava a corrupção de 
altos funcionário~ públicos. m1nh­
tros e até mesmo de parentes do 
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Depoi, do golpe lracas~do, o 
pr~tig10 do presidente: continuou 
a de~r apc,ar do seu gl\\crno ter 
,obre, 1\ ido à cri,c P11"ou a ,ol n:r 
pre,.,õcJ> do, b,tado~ Unido) par,1 
.th\1ar a rerwgu1çiil> a c,tudantc-. 
e ollc1a1., da ,.,rça aérea. 4uc loi 
totalmente dc,mobilinda dcpo1, 
do '·domingo ,angrcnw··. ,\ C:.1,a 
Branca cmprcsl<lU JO m1lhik, dc 
dolures. a lm:latcna m,11' IS m1-
lhõc~ C a pwmc,,u de"º'º' créd1-
tOl> a médio pra,o Ma, .1 ,oma de 
toda, a, \ crb,i' promcuJa, não 
chega para cobrir o défice de JOO 
milhõe, de dólarc, n.1 bal,1nç:1 
Cl1mcrc1al d,) Qucma. 

\.la!> p,l!o)OU tamhém .1 ficar ,ub 
a , 1g1lânc1a d1rcct.1 do, m1htarc, 
lkp,m de rc,oha de \go,w. um 
.!!rupo dC' coronfr, t:omeçnu a 11,­
cah,ar todo, o, acto, do go,crnu 
Conhccid11, nos mc11h polhico-. de 
:,.;airob1 como us "Jº"'-'n~ 1urco,". 
o~ coronéis moJ>tr,1ram-,c rarticu­
larmcnte 1rri1adlh q•m a, dcnún· 
eia, de corrupção cn,ol\,·ndo o, 
doi, pnnc1pa1, u,,c,,om, de: \.101. 
o mim,tro Charlc-. :,.:jonJ1> e o mi­
ni.,tro do lnicnor. :-.1,,a1 K1hal..1 

'\Jonjo e um.t da, per<,onaltda,.k, 
políuca, mal'> con1ronr,a, do 
Qucm<1. F,tudou na Afnca do Sul 
para onde ~aaja lrl.'4ucntcmcntl.' 
Vc,Le-,.: ao rigor da mod.i Cc;1,ac11 
de nsca, e colete) apc,ar do clima 
tropical de \airoh1 e 1cm ligllçõc, 
de longa data com o go,crno 1,-

r.ichta. Em Ma1n de IIJX3 , 
çar.1m ., ci1cul,11 1umo1c, de 
:\Jonjo c,1u, .i ,1 con,pi1 .11 1:on1 
go, c1 no cont,111!10 llllll .1 aJudl 
raeh1,1 e 111gh:,.1 l l·rt.1 ido. 1 
,nc. ,1 (·rança num,1 ,1agcm 
pa1a pedir arlllo r,in, o ,eu 
, imcnt,,. 

1 nl ,\bril, o próprm pm1d 
\1oi rompeu o ,1lêm:io f>,tra 
nu\11 4uc ha, 1a um tr,11<lo1 n 
,cili11l, f m .lulho. '\1un10 llll 
11do do cargo. ,cm no cnl, 
sofrer 4ual4ucr rcpn:,ahn O 
-m1nii.tro <lo, Assunto, e~ 
t11c10nai, 1111 tran,101 mn.111 n 
c,111'!.:11: d,· "bode c,ri.111,m1· 
d1llculdatk, de \h11 ,,uc n.t 
cpot:.1 anun,1011 411, a, ck1,ôti 
r,tl'• ,..-ri.1111 .intc,1p.id,I' r,11Jl 
:,ic1..-mhrn 

O anúnc11• f>HI\ ,1u1u um tu 
cum rkw n<,, rn<·10, p11h1 m" 
n1a111,, porque a data 1.11al 
dc,mcompat 1hilt1ai;;10 P"'"'u 
.i I de :'-foio ,\, clcu;i\c, lo 
ma11;,1u,1, llnt<'' d,I rcah/,1\ . 
cong.rc"'' da ~ ,\ :-- l onJc, 
colhido, o, cand1di1111, d11 r 
4ul:' cnncurrcrão n." h,,,._ u 

A,,,m. ,rn 4u<· 1uu,1 ind1,~ 
e· a ,u.t c4u1p.1 dcc1di1 ,1111. nJ 
1ica. 411cm pnd1;i ,i:1 ck1111 \ 
pupul,H. a con, 11~..1,:fio JJ, e!. 
niio chegou .1 pro, 11c,1r ~r. 
C\flCCl,111\J' 'º lrnal d,· J 
.IJlClhl\ 1() 1 1 Jo, \9()01111ld 
unham n:gulalllillill 11\ ,,·u, 1 

1•ra11c.1mcn1c não hnu, e ,,unr, 
clc1tt11 ai p11r l,1lt,1 de 1c111r•1 

mc,m,, ""'m mu11,1, hJcrc, 
,·1,1na1, d.t 1( 1\ '\ l de, en1 J<I 

,cu, c,11 gn· .1 pollt t<'"' 111 
,cn, 



Colecção 
« UMA TERRA SEM AMOS » 

TEMPO 
DAMORTE 

CRUEL 

As contr~diçôes e os 
dramas explosivos 
da África do Sul. 
numa linguagem nca 
e densa, a par de igual 
exactidão 
no retrato do mundo negro. 
que resiste. 

na estrada çjo futuro c:dBlto 
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MEDIO ORIENTE 
Palestina 

Uma última hipótese 
para a paz? 

O boicote 1sN1elo-norre -ameflcano e o 
comportamento de certos pa,ses europeus 
oc1denca1s favorecerem as teses sionistas e 

reduz,ram o ,mpacco das conclusoes da 
Conferência internac,onal sobre a questão da 

Palesuna. promovida pelas Naçoes Umdas 

RODE \1) \ pvr .-,ccpc1on.i1:­
med1da,- de ~egurança. de­
correu cm Genebra. Junto 

do P.1l.i.c10 tias , açõc,. J primeira 
Conlerência m1ernac1om11 ,obri: a 
que tão da Palcsnna 

Re!',pondcndo .i.,, apelo d.i. .\_e;-. 

sembt.ua Geral da, :"\.1ções Lnida~ 
4ue na sua resolução ES 7 7 de 19 
de -\goMo de 19S2. adu1,1tada a 10 
de DcL:embro do tne-.ml) ano. ha, w 
con, ocado e:.m conlerênc1.1 ··com 
, ista a procurar th meio~ .:llca,c, 
que permllam ao po, o palestino 
obrer e e'l(ercer os seus dire1tl1-.". 
137 Estados. 52 mmbtros e , ice-

\ lhcrto B. M.111,in111ni 

-ministros Jc '1/egócios fatrangc,­
rol>. 110 órgan11ações 1ntcrnac10-
na1s.. numero~as p~·r-onahdadc'> do 
mundo da polí11ca p.irticiparam 
no, trab.llho:, 4ue decom:mm entre 
29 de •\go!,to e 7 úc sc11imbro 
pa,,ado. 

D~dc o primeiro di.1 que parecia 
C\ 1dcntt" que o bo1co1c ,~rni:lo·,1-
mcrícano. bem com11 .i part11:1pa­
çà~, a titulo de ob,cnador dos 
pnnc1pa1~ paisc~ europeus. acaba­
riam por impedir o normal dccur..o 
do~ trabalhos ('ITC\l\l<h ('Ida 1\,­
\Cmblcm GcraJ da, '\açôe\ l' nida,. 

C'om t'lenu. ,e a rart1c1pação do 

Panortm,ca da Conferência da ONU sobre a Palen.na 

E,tado de l,racl cru ú parud~ u· 
h1potc:.c ,tla,tada por Ioda u gc 
o boicote nor11.:-11mcricanu e. 
brctudo. o comportamento de« 
tos pabc, da Europ.i Oc,dt 
acabaram por f~norcccr. 1nd11,. 
tamente. ai. lC!>C!> s1oni~,~~ e. 
um,1 forma dir.:cUI. m1111m11ar;ir 
cle110 e o impacto d.1~ condu,ô 
úc!,lü conlcri?ncrn 

"'-,io <:omprccnd.:mo, ,~lic, 
tara u \ccrc1arw 1:1cral d.i 1 ,~a 
btadu~ Arubc\. Ch1.1d l1 Khh1, 
,ua intcf'\cnçâl) o 11ompv1 
men Ili dc"c~ p.i 1sc, curopc. 
,·tinH> a r·runç.i, que preferir 



A,,111 . ··romoa conflnnço na logolodado lnternac,onal • • 

1dopli11 o c,laluto de ob,crhtdorc) 
durJnlc c,ta confcr~ncia. 4uundo 
c11 nccc,\iírro participar act1\11-
mntr p.ira 11:nwr rt•,ohcr o pro­
blema 4uc c,tá na origem. dc,dc 
hl .tS ano,. do conflito "raelo­
·JIJ~ ... 

\la, lcnarn. de focrn. c,,c, pai­
!(S ~ \'Ontadc de re,oh cr c,se pro­
~kma·• ,.,),1 a 4uc,tào 4uc ,e 
,~IOCJ 

PJra o ,ccrc1áno µcral da l.1g.i 
\r,bc não há outrn explicação: 
·Par~ pa,...ir um,1 e,pon1a ,obre 11 

rN1on,.rbihd,1dc do Oc1dcn1c n,h 
tnme,, comctrdo, 11.1 rurur,1 contra 
o, Judeu,. o ,ronr,mo c,1gc da 
rnn1c1i:nc1a ocidcnt,11 4uc e,ta 
pa,,c un1i1 c,pon111 ,obre o, crime, 
rrrrctrado, pelo, , ionr,1a, contra 
0.1 arub.,., , b<.'m como todo, o, 
rnme, 4uc ele, tencionam cometer 
!IJrJ con,cguir ., rcalt,.1ção do, 
1cu, plano, c:-.piln,10111,ta, e 
1~rc"110, n,1 reg,Jo··. 

"hracl cont inu.ma Chedli 
Kh~r • cm nome dc)ta , elha di­
llda de 4uC' ,I.' procura arrovcuar. 
rcdJma ao, p,1i,c, eurnrcu, 4ue 
Rcu11:m Ioda e 4ual4uer ,IJUda mi• 
,1,r ao, pabc, ar,1bc,··. 
·e e e,t,1 'trnca úc .1mab1hdudc,· 

tnlr~ 1,rad l' o, ocrdcntai, o vcr­
dadmo oh,1acuh> a carucrdade 
dcs1c1 últ1m1h porem cm pr,iuca as 
I\JJ\ C<IOI tcçlk,. o 4u.: e'(rhca u 
~.ts1taçào 4uc o, car,1c1én1a, o ,eu 
~c~ro de \crcm a!)hcada, .,\ dcci­
'°~' dJ ~umunrdad~· 1ntcrnacronal 
cm rddçào ao, dirc110, d,h ra1c,-
1tn1h" 
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\1uulada, portanto. pela não 
p111ticrpaçào dirccta dc,,e, pahe,. 
nem por isso a conlerência deixou 
de de,em ohcr os ,cus trabalhos. 
que culminariam na adopção de 
um documento final onde ~e exige. 
nomeadamente, a persecução de 
toda a acção ,u,cepth el úe cncon-
1 rar uma ,olução par.1 o problema 
palesuno, "por todo-, os meio) 
po,-.he1,. incluindo a luta armada~ 

Ao longo do) no• e d,a., de tra­
balho,. toram tnúmero, o, orado· 
rcs 4uc intl'í\ ,eram na tribuna do 
l'al,icio da, Naçõc, de Genebra. 

O, tcm.i,. tora uma ou outra 
e>.ccpção, não dc1x:rrum de reílcc11r 
a, argumentaçõ11sJ,i empregues no 
dccuho das diferente) reuniões 
preparatória, rcgrona,, de ,\ru•ha. 
Manilgua, Sharjah. Kualu Lumpur 
e de Genebra 

\1,11~ uma ,e, falou-~e de \IOla· 
çào de drreno~ humanos em h­
rael •. do dcsn:,pei10 pelo go, crno 
de hruel de 1967 110, no,sos dia; 
pela~ 1 e,oluçõe, d.i O'W . da im­
plantaçã,, de colonato) Judeu~ na 
Ci\jordánia e 011 f-a1xa de Ga,a .. 
de ane,ução de Jeru,além e do, 
Golan 

\la,. para alem dos d1scur;os do 
,ccretano gernl da~ '-rações U nrda). 
Pen:, de Cucllar. do presidente do 
Comité pelo; direitos inalicnaHiis 
do po\o p.ilc;uno. Ma;samba 
Sam~. do pre~1dentc do \1 o, i­
mento do) \Jo-1\linhados. "liara­
,,mha Rao e do secreráno geral da 
Organ11açào da Conlcr~ncia lslâ­
mtc.r. Haorb Chatt>. as "peças for· 

tes" desta reunião internacional 
foram sem dúvida - as alocu­
ções de Farouk Kaddumi, chefe do 
dcpartamento político da OLP e de 
Yasser Arafat. prei;idente do Co­
mité Executivo da OLP. 

"Onde estão 
os inlransigeolei.?'' 

··Eis-no, hoJe cm Genebra 
diria Kaddumi - . a poucos qui­
lómetros de B1s1lcia para respon­
der. 85 anos depob. à mentira 
MonÍ\ta wgundo a 4ual ··a Pales­
una e uma terra \em po\ o. para 
um povo ,em terra" e para afirmar 
ao mundo que o po,o palestino 
exiMc, 4ue ele tem o direito. como 
todo:. o, po, os. de , iver cm liber· 
dade e em pa, na :.ua pátria". 

"·\ nossa adesão aos princípios 
da Organi,ação da~ '°\açõe:, Uni­
da,. a nossa constante: pamcipação 
po:.1tirn no seu \Cio e nos trabalho~ 
da, sua, organi,açõe:; e,peciah1a­
da~. ou ti nos'>a pre!;ença aqui. não 
constituem os umcos sinais da 
vontade da OLP em participar cm 
todo o esforço sincero com , ista a 
uma )Olução JUsta para a questão 
da Palestina. Exprimimos posições 
assen11..~ na con, icçào 4uc os oos­
\Os prínclp1os e a nossa prauca 
constnuem a antitese dos principias 
e das práticas racistas e sionistas. 
que só conhecem o terrorismo 
co~.º meio para aungir os seus 
fms. 

"Quem formulou sublinharia 
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··os palesunos começam• estlir fartos do $Oluç6es a longo~rn,o •• •• 

o chde do depanamcnto pohttco 
da Ol P o projl'<.'to de fatad,l 
paksuno umtario. laico e demo­
crátu:o. onde iodo, o:, cidadão, 
coabitanam ,cm di~tinçiio de reli­
gião ou credo polmco. com o:, 
me:.mo:. J1re1to~ e o, me ·m<h dc­
,ere.s?" 

.. Quem aceitou a criação de um 
fatado palC!.tin,, independente so­
bre toda a pane da Palestina que 
fos,e libertada ou c,.icuada por 
hrael graça, aos e~forço~ da co­
munidade internacional" .. 

.. Quem aceitou a legalidade in­

temac1onal como ba.,e para toda e 
qualquer ,olução justa com ba,c 
nas resoluções 181 e 3236 da Ai.­
sembleia Geral (da Q;I; U)? .. 

.. Quem eltprim1u a sua con,1dc­
ração face ao comunicado con­
j un1 o soviêuco-amcricano de 
Outubro de 1977: comunicado a 
propól,íto do 4ual o~ fatado~ 
Unidol, da América acabariam por 
dar o dito por não dito alguma., 
horas após a sua publicação. per­
mitindo a \4o.she Da)an declarar 
triunfalmente à impren,a 4uc ele 
e,ta,a na origem desl,C recuo nor­
te-americano?"" 

"Quem declarou que acolheria 
favora,elmcnte a iníciati\.3 do de­
funto presidente "º' iético. Leomd 
Brejne\., no decuri.o da ~essão do 
Constlho :--'acional Pale:,tino rea­
lizado em Damasco em 1979'!" 

-Quem aceitou a iniciativa árabe 
da Cimeira de Fc, adoptada por 
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un3n1m1Jadc. cm 198:!, pelo 
\tundo \: abe?tt 

.. De que JaJo ,:oncluiria 
11.,iddumi e,1ão. pois, o, intr.in-
~1gcnte, I" 

A "fenh" pale,tina 

,\ mc~ma abertura de e,pírnu e 
idênttea lé na legalidade tnh:rna­
c1onal cxpnmma Ya"cr ,\ralar na 
,ua alocução. 

Usando como sempre a sua /..e/· 
/1clt de '(3drc, branco e preto, o 
hdcr pale,tino não ,e hm11.im1 a 
traçar o c~boço da história e da 
tragédia palestina de 19-l7 aos 
ma,~cr.:s de Sabr,i e C'hatila. ma 
mais longe 

.. São os Usiados Unido, da 
\menca sublinharia que ~âo 

d1rectamcn1c rcspon,a,ei\ pelo 
\aháno do meu pO\o". 

··A sua pohttca cega no apoio a 
entidade !>Íonhta , fa, orccc a cstra­
têgia expans,oni,ta de Israel e a 
manutenção desse pcngu,o foco de 
guerrn em que se trnn,formou o 
Próximo Onen1e·· 

··Bre,in'>l.:i. em l97S.,di:clara,a 
numa entrc,1~1a" IJrl!. 811• 01 p·· 
(" Adeus. adeustnho. 01 P"). Bcgm. 
o ano pa-.sado. allrma,a 4uc a 
Organi,ação di: 1 tbertação da Pa­
lestina unha stdo dei.truída dur,rntc 
a guerra do l íbano 

\.ias como ,êcm. a .. fonixw pa­
lestina ressu~c,ta sempre •. " 

"1 cnHh conll.rnça na lcirnhd 
mtcrnacwnnl ti.:1 mos pacién 
.11c 411c ,, pacil'flt'ia pe,c.i a JU­
ciência. ,11 r,i\.e,nmo~ um cxu 
túnel. m.i, J,I c:ntrevchi um,i luL 
fundo ,cio .lt·ru-...llcm e um bt 
ru.1.c,11110 llldCpl'lldentc . " 

1\1is. o, pi1lc~11110, acresci: 
1a11a o lidei p.,lc,tino duranteu 
conlcri:11c1a de 1m1,rcn,11 po 
d,·po,~ e,1.11110, hab1tu11do, 
hn.ir i:on1i.1 .i colon11a~·ão Qua 
lornos 11waJid1h pelo, ruma~ 
nro~t.inrn, ci1,wndo a Roma 
pi.:,cador pale,tino. C'hamn\a'I( 
Silo Pedro .. e COO\ Crtl'II todo 
lmpl.'1io1" 

"I onga Mard1a" ou "'ú\t1ma 
pu1csc'"! 

'"º não no, t d,1do ,ubcr. air. 
que a tu, das últimas di,,cnçõe,, 
inll't 1or do mm 11nenrn p;1le,1 
pareça bai.tantc mui~ prov.1vcl q 
c~t.1 C'onkr~ncia tenha ,·011s111u 
a "'últ1mu hipótese". 

··o, pate,11no, dccl.,rn,a-
um dos respon,,hei, ,irnhc, rn­
:,cntc, no Palácio dil'> '\açÕ<.-s 
começam a e~tar lano, de '(l!Ui«s 
a longo pralll . .. " 

·• r rinrn e cinco anos de m,um 
soi. diplomá1ícos começam a luc 
cmpahdcccr a imagem de alia 
dirigente, pale,.unoi,". 

"Ao, olhos Jo relug,ado palct 
uno cm geral c do jo, em cx,ladl 
que se tornou ,1duho n,1 C'>pcnlljl 
de recuperar m ,cus dm:ito, t 
,un nacionalidade. a rc,oluç,io 
4ue,1ào palt:,t in,i pa,,a cutla 1 
mais pela .. ··mim de uma kafa~ 
OlkO\ •• 

"Os mmimcntn, .:x1ri.:rn1,ta,111: 
lc,uno, d1r-no,-ia a111da e» 
diplomata ârabc como a ~Plf 
Jc Georgi.: lluhachc e Jc J,~. 
tornam-,c cadu dit1 ma,, cn·dÍIC1! 
e ... a ,ua influi:nci.i crc,cc it olhei 
\·t,tl)\ : · 

··Que acontecera i111crro~J1 
no diu i.:m 4ue a m,11or1,1 J,, 

gente ~i.: coO\enccr d,1 ,ahd.idrd 
,ua, tese, e: dci.\,1 r de acret.l11ar n 
propo,110~ moderado, do, .in11g 
c:.hclc, hi,1óricu, da 01 rn·· 

')i.;ja como for .• 1 ,1tu.1,ã11 

Prox uno Onr.:ntc c,in11mt.1 c,rk> 
,i,u. 1 udo pode acontecer 

E. não ob,1an1i.: v, hlln, rir,,ro­
,,110, da (.'onlcrênciu lntcrn,tCHI 
,obre a 4uc,1ã,i da Palc,ttnJ. 
hipn1c,i.:, de uma pa, 111,1,1 cc~ · 
lall\ll con1inu.1m nlilt\ Jn q~ 
nunca prc,a, por um 1111 -



O ramo de oliveira 
e a espingarda 

Kaddum,. chefe do Departamento Polltico da OLP. 
declarou a "cadernos do terceiro mundo", 

em Genebra que a resistência palestina continuará, 
como no passado, a lutar em dois campos: 
no plano diplomático e na acção armada 

A
O c,i:utar os d,,cur,os r,rofcri­
do, relo, dtngcntc\ r,alc,11-
no, durante a Confcrenc,a 

1n1crnnc1on:il !>Obre a qucsttlo dt1 
Pale~lttlil poder-,e-;\ Jcdu,ir que o 
·ramo de oh,cira" da ,u.i diplo­
macia \t! 1mpôc ,obre u, p1:r,pec­
t111\ 31é aqui c,pc, ;idas c indicadas 
pda ,ua "espingarda" 

Do lado árabe e tcrceiro-mu11-
J111a cm geral. constdcra-,c esta 
amudc du 01 P po,111\a e capa, de 
dJr rewh,1do, concreto, a e,sc 1n-
1crm1mi,el conílito que ,<.' arra,ta 
nó \1cdio On<.'ntc llc,dc 1947 

·\ amlh~c 1,radll,1 e nortc-,1mc­
n,ana é ob\lamcntc. opo,ta. Para 
clt,. a ,1c1ual "nrcdisno,ição ao 
diJlogo" d,1, dirigente, palc,tinu, 
não passa de uma .ihl·ração 1í,c11ca· 
i 01 P nf10 mudou. Permam:ce 
uma organ11ação "1crrnn,iu'" 4uc 
nt\lr momento !:!º''" de e,condcr 
1 \UU \llhucta de ··Jnho" r,ua mc­
hor dl\larc;ar u, p1,1fund,I' fond,1, 

da gucrr,1 do I ihano 
Q11ul 11 11•11 liu/1111(" d1" n•,11/w­

/11, tll'\IU ( 1111/ah1c w /111,•, 1111, ,.,. 
••ai whrc- u c(t11·,1ii11 ,/11 fult·,111111'' 

E muuo d11tc1l r e,pondcr lhe 
·\n1c, da Cunkri:nc1a. nô, c,rc­

tHamu, que todo, 1,1, rai,c, 
mcmhro, du, '\açôc~ llntd,1, pM· 
11or,i-,cm nc,1,1 rcumâo 1n1crna­
cional jlara l"ncon11.tr, ltnalmcntc. 
uma ,oluçãn pata o prnhlcma que 
rottnlro do wntluo ,írahc-asnilcita 
~,,uc 1947: ,1 prohlcrn.i pnk,1i110. 

lnlch11nen1c 1,,n não 101 po"i-
1t1 

C'nmo ,a hl'. 1,r,1d11,1,. 11111 tl·-;1-

n° 57 Outubro 1983 

Kaddum, 'A acção d1ploma11ca. que 
sempre exercemos nllo ó sinal de 
fraqueza lê II prova de nossa tê 
mobalavel na 1usttc;a 

mcncanó, e cunadi.100, decidiram 
ho1cotar a C. onlcri:nc1;1, e o~ paí,c, 
curorc:u, oc1dcnia1,. como a 
rrança, a Grà-Brctnnha e a Alc­
m,1nha h:dcral e1c. optaram por 
rcprc,cniar ,o pa pcl de "c~pcc1udo­
re,", ltm1tando-,c a par11c1pur no~ 
trabalho, i.l titulo de ob,cnadorc,. 

Pwlc·· ,,. /ulur 1111111 "1,•1111-,11<'<'• "'· 

\l'IIIÍ·/1'11< //\\li", i/1•,/(I ( ,,,t/<'f{'/11 Ili 

I· , 1dcn1cmcntc 4ue não. btanHl, 
muno ,a1i,lc110, porque aung1mo, 
11, 1lh1cc11, 11, 4uc rrn, 1inh,1mth lt-
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xndo. E i~so apesar da n ão-paru­
cipac;ào dos paisc, relendo,. 

Com deilo. contr.i a ,u.i , \ln-
1ade. e,plic1t.1 ou 1mphclla. de lc­
,ar a Conterênci,1 ao lr,1c.1""º· a 
gr.rnde maior a do~ palse\ mem­
bros d.i O'\ L par11c-ip\>U no, tr.1-
balho, e qu1, m,1rc,1r. com ,\ ,ua 
pre~cnc;a ,1cu,3, a 11npon.inc1a 1.1uc 
dedica à rc,oluçào dc,tc: problema. 

.\o long.o dc:,ta Conferencia, o, 
paise, parlic1p:1mc,- rc:\lcraram \l 
seu a po10 e ,olidancdadc ao fHl\ o 
pate,11110. 
_ ,\ opim:1,, dc:,,c, pa1)e, m.101-
te,lou-,c ,cmp t muuo .:l,1ramcnu~. 
do inicio ao llm do~ 1rabalho,· º" 
pale,,1mo, lêrn diren,, a c,1a~lecer 
o ,eu l· ,,,ado. de, cm recuperar ,1, 
,cus 1.1 rc o, mahen:ih•1, a mde­
penaênc1a, a aut0Je1cnnm.wuo e 
regre,sa r ao, ,eu, la rc, 

Ago• cabe a comunadnde m­
(C: r .ic onal Jcmon,trnr a ,ua btla 
lé \e da 4u1,er. pode facilmente 
~o , cr e,1e cronico problem.1 da 
nt,,,a época. 

Como potlná/o=ê-lo ' 

É, mple,. ~u3,é, da ac~ão da, 
cc,m1,sõô e,pecuu, enc.1rregada, 
de encontrar O!> .. bon'> meio,- e o, 
"bon~ caminho,·· para aphc-.ir a, 
re$oluçõc-, que a O'\:U adoptou até 
hoje. Ou a1ra,~, da or~an11ac;ão 
de uma no,a Conferéncia Interna­
cional onde toda, a, parte~ mte­
r~)sada, deverão participar para 
d1~cuur. negociar e r~llhcr. uma 
\CL por loda,, o problema paks­
uno. 

":',;io fomO'> dt<>truido., no l.ib11no" 

Dep<JI\ du d.·.1truicãu. nu unu 
paHado. du aparelho milÍlar da 
OLP nu Ubo110. uso ~,g11ific o qut· 
JÚ nâu há outra.1 alrernom·o\, wnão 
a a, çàr> d1plomát1C"a? 

!',ada disso! :'\ unea forno~ de~-
1ruido~ no Líbano. Os i,r.iclita, 
tentaram de~truir o nO'>so poderio 
mi llar. mas não conseguiram. 
Lembrc-~e dos 1rês mese-. de resis­
tência cm Beirute. Pensa que se Ol> 
1~rael11a-, m-cssem podido entrar na 
cidade para de~truir as nosi.as for­
ça~. ele, não o teriam fcilo'! Ou 
acrcd11a que nos .. pouparam" por 
c,rmto humanuârio'? 

\;ãu lenha ilusões ..• 
/\, no.,,a, forca,. dcro,~ de te­

rem rc11rado ,ãs e ..alva, de Be1ru1e. 
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mantf:m .1 mc,m.1 r,11cnc111hll,1de 
opcra,'1on.1l 4uc ,tnt1:, 

\ acc;;hl J1plom,\t1c.1. que ,cmr1c 
e\.Cr\-Cnto,. nà1l \; ,mal de li,11.111,•,,1· 
.: a ruo, ,1 da no",1 lê 111.11->,ll.1 wl 
na Jll'll\':t. 

11,,.\ < 1111,0 1•,1,I, , 011/wr 11,1 ,•fi· 
ruem e/ti ,·osw ar•1,rt'/l,c1 1111/nar. 
q11a11d11 a, l'CJ'"'' /ur1 ,1,. ,1t1•,,1, ,/11 
q,rl't/O 1/e H.•1riue, t ,1,i11, ,,,,,l/1,,c/111 
11or 111111, ''" m,:c 1111i,n' 

I:"a ,11 u.1ç.io n:i,) 1 c:du, .1 110".1 

p1ltcnc1ahd,1dc m1li111 , unca rre­
tendl·m," ,cr um e,c:-rc110 l"IIO\ cn• 
Cll'lllll. l.jllC p,ir,1 11 ,11.1 d1l·à.:1.1 
de,c. nccc"· namcnll, r,tc:nder­
.,e em m '"'' ,,,01,· unM ccrt.1 ltnh,t 
da frente Som,,, um 1·,e,c110 de 
gucrnlh " l" ll.lll,11\10 1.11. ro1.k1m1, 
1,u:,lmc:ntc. e ,cm dcm.1,1ado, 1 "· 

e,>,, mcncr-n,,.. de um loc.11 p.ir,1 
outrn. m:i.c. r o rn11111go ou tu,11g.1-
·lo como o fu,cmo, ,w, tcrn1ón11:. 
o~upadu,. no Rd.i,a. no ,ui do 
l 1ba110 1 embrc-w do rct-em,· re­
cuo da~ íorca) hrt1cl1ta, no l ibanu 
para pos1çõc:. mai, ,egura, . 

se nch fo"cmo, mcllc:a,c, e 
111e,1~1ente~. como o al1rma a 
propaganda 1,racl11,1, por4uc ,e 
1cna retirado o C\l'rcno )ton"t:i de 
Chouf e da, montanha, hb.1ne,,1,1 

M(.,1amo'> dt acordo 
no, objecth O\ ~,tnci11h"' 

\ u / .,ha110. e 0111,, 1ab1·. lw 
outro., < umhut,•, . • \ 111111•11clu1111·111c• 
oq,rt'lr, 1•111 q11, " ' c•,11·11frc111 01 
,:unrillu•1ro1 /1i11 11 l 111,,·r 1lr11/ut 
t' os 111\11rrc•1:10., cio, or1111el A/11111 
\/ u11\\u Que 11emu dt.\ \li' 

~ào ncgamo:. 4uc ha uma cena 
~h,enção no ,eio de uma !racção 
importante da 01.1'. ou ~eja. nu 
l·atah. 

\.1a-,, não i.e de,e exagera, 
como J?O,tam de o la1cr o, "'ª" 
media ocidentai, a real 1m­
portánc1a dc:,..a, d1,scnçõe, 

A OLP não e,tá atada a uma 
1dcolog1a bem definida . Somos um 
movimenlo de hbcnação nacional 
q~c engloba opçõe, pollt1ca, mu110 
d1ftreme, . Entre nó,, todo, 1êm o 
direi10 de exprimir a sua or1n1ão. 
ma, todo, devem também nunca 
e,qucccr de o ta,cr ;1tra,é, de 
meios dcmocrj11co, que cx,~tcm na 
tia,e da no,".1 organ11ação. Dada 
a nature,a hcterog.:nca da no"a 
organ11ação. podem ,urgir. de 
tempo, a tempo,. problema,. cx­
ce,i.o, ... 

\1,1, l"ll 1111,1 tlllCI d1hl \jllC 
c,tq,1m1" de .1c1>rd1, ,oh, e ti\ 

jl'l"ll\ t1' '-'"l'I\Cl,11' d,l 11,i-.,,1 llllJ 
/)1: \I 1/111' ti\ c/Í\\('/1\ 1i1•1 , Ili 

\ ClfCIIII d \l//"g/1 llllt'c/1t1/(llll('ll/1• U/ 

,, ,11 ,•11u\ii11 d,, l'/111111 I a/11/. 11u ( 
1111•Ir11 ,11·,1/•1• d, • I ,·:. 1•1•(11, ,,. 11 
cltr11,!,·111n ,la () I /' ' 

<h d111ic111,·, J,1 O I I' n:io • 
Jll,1dorc, l k, .1c1u,1111 ,cmr,c\ 
mand,110 c,p1tc11<> d,1, 111'lllni1 • 

q_uc o, d,·,1g1rn111. ou w1um. 
l ,111'elho '\,1~1111Utl P.1k,u1111 
CPn,clh11 l cn1111l. u Cum11c h, 
c.:ull\ v . ..-tt: 1 nc,,c, rng.1111,m 
u,da, a, ,,rg.11111.1,,i.-, e 11,i.1.1, 
lll'tlllll:k, rnlíllC,I\ ~·,t:'.i11 IC[líN 
laú11, \k,mo .,, 111.11, 11111111111,11 

Quc•r, ,,,,, '"" c/1;('}. 11111•, 1·111 r 
,,a 1 '" •' /lttrúlll a,1111/0 ,,,,,. 111/1 
11'111\1/\ ,1111 1 

'\,1, nunca ,l\:1·11.im," .1q111l11 q. 
r~c.:U,11\,irnu, ;10tc11ormcntc 
l'l.rno de I e, ,: muno dar,,., l'\ 
rc,~,·110 primc11·0. 11, 1,rach 
Jc,cm reti1.1r do, 1e111l11rtm 11' 
pado, e th colo na 10, jud,:u, n.:, 
terr11ório, úc\tm ,cr lk,mantc­
lado~ Segundo. de, e wr c,tahclc­
c1dtl um 1 ,1,id11 pak,tmu md 
pendente. 1 crcc1ro, o Consdhod 
Sci,:t rança de\\: formul;ir o pr 
ct,,o p.ira a, rclaçõe, cn1n: 100 
o, t ,tudo, da 1eg1iio. 111clu1ndo 
[,l,1do rah:,11n11 

, . (/lllll//0 Ô t,•11,/111 íi11 ,~, ,l 
\asij,•\ l 111,lcl\ 1111 /Y,-1' 

f: uma da, rckrcncia, tl;i ClJUII 
p.,1c~1ina br,u:I foi e, 1o1do wgun 
a . rc,olução I i; 1. ljU\' rcrnnhccc 
dtro:110 do e,1abclcc11ncn10 dr u 
l ,t;1do ,irnhe. Por '"º· rclcnmo­
no, a c,,a rc,oluç,iu por4uc 
ela nt1' aJuda nu 4uc rc,pc11a 
criação di: um E,1ado pak,tino. 

\fu.1 1111111 lt11d11=11 t'\\t' /.,ta, 
"" rrul,dud<', cltulo q111· u 't'l/•111· 
gurtlu"1• 11 ··rom11 clt' 11/in•,ro",II 
,·on11 ,,,,ru1é1oa 11I1111r11rf/111-1I• a• 
IJj!flftl 1111·/1111:,·, flllltl I IJ/11('1(/llt 

111(/t·tt<'Jl</,;11, IU ' 
'\ ão 1cm11- nutra-. :iltcrn,1lll~' 

( omo 110 (lil"adu. dc1c11H)I 
continuar a a,un,;ar pelo no,, 
caminho. com um rumo de ohvc1r.1 
numa mão e a c,p1ngarth1 na oum 
Sem a e,pmgarda. wria mu,t 
aleatório 4ucrcr pro"cgu,r ~1 

"º"º' ohJect 1\ o, Sem 11 ram,, d 
oh,c1ra. nenhuma ,oluçào Jº''ª t 
úurâ\el do prohlcrna pale,tí"' 
p111kr1a i:x.-.tir O 

( A li ,, 1 



ASIA 
Indonésia 

Ontem, bonança. 
Hoje, crise 

As previsões de uma lenta salda da recessão 
económica pressagiam maiores inquietações sociais 

A ho11,1ni;a (lClf\llÍICí:J ta h,1 E 
tcmr<• 4uc ,1b11ndonou .1 ln ~ 
donc,i.1 c dc,dc ti 1nic10 do "' 

.inu ah' .1gor,1, n gll\ c:rnn. p.ir,1 t n- { 
lrcniar a crl\t' cco11om1ca. aplicou !: 
con ... , dra,ui:11, nm plan,h ,fr Jc-
1~moh 1mcn10 t' no, ,uh,ic.líth ,1 

p11>du10, Jc con,un111 popular 
O, número, ,iin do4ucntc, \.i, 

úh1ma, semana,. ( hcg.u am ,1 4 7 n, 
pr,111·cw, apo1,1do, pi:lo I ,1,1Jo 4uc 
,olrcr;1m corte,. acl1amcn11h. c atc 
cancclam1•n11,~. 1otall1anc.l11 11 mll 
m1lhõc, c.le Jol.trc, 4uc lor,1m 
1·wnom11.ido, nm 111\ c,11mcn1m 
in1c1almcnte prc, i,111' 

,\pc,ar di,111. c,1.1, ,1·,cra, 111\'­
Jida~ de au,tcml.tdc rHio foram 
,uí1c1cntc, pura rc,oh cr '" pru­
hlcma, cconúm1c<h c o g1n i:rn<l do 
1cncn1,-g1."ncr.1I '>uha11<1 contraru 
rar.1 c,lc ano d1,1d.1, no ,alor dt· 
2.2 nul m,lhôc, de dólarc, ao, fa­
ladfü l nido, 

\arindcr Koshla 

- -.:,: Em Marco p;i".idn .• 1 11Ípl(I 1n­
done,1a 1111 dc\\;1l<>nnu.la 1·m 2i;1 , 

A cnse 1ndoné11a nAo d1fer11 da de outros palses do Terceiro Mundo 

~ u mi:d1d,1 4u1." te, 1· m .. .11ore, t:on-
1cquêncit1, ,01."1al\ loi o conc d1· 
,ub,id10, a alimcntt" tk prrmc,rn 
nrcc,\1dad1• c an, \'omhl1'1i, e,, 

,\ cau,a imcd1a1;1 dc,ta cn,e cn• 
contru-,c na qued.1 do prcço e d11 
1olum1• do pc1róku c\ptlrlado. \11 
ano Jla\\ad11. ,1 cotação cfo c1 udc 
C'JIU cm cinco dolarc~ por bari 11. 
rnquantt> ,e r,•du1ia con,idcr.1-
1dmcnic a cot.i 1."\poná,cl. Ac­
lUalmcntc J produçâ<\ pt·trolilcr.1 
Ja lndoné,ia t· c,1tmuda cm 1 ., 
milhão de ha1 r1, d1ar10,. t'n4uan10 
cm 197\1 cr.1 de 1.6 milhão 

Como uua,c.: 70', d.1 rccc11,1 do 
•r4u1pêlago prm cm do pct nilcu. a 
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drm1nu1çà11 de JI\ 1"" 1<>1 ,:on,1de­
r.i\\:I. Ao mc,mo tempo. a r,·ce~,ão 
mundwl ab,llcu-"· ,,,hH· o n·,10 
da, mall'rta,-pnm,t!> ljUI." o pai, 
l."\plHla. cau,ando ,ll'cntu.1d.1, 
,1ucd.1, na co1ac11c, dc madcir,1 c 
hnrrat·ha 

1::m ,unw4u~·11c1a. 11\ produto, 
não-pt'I rolíkrn, 4uc a I ndoné,1.i 
e, porlH Irou ,eram para o p.11, no 
ano pa"ado 4u,1tro mil mtlh,k~ dt· 
dúlare,. ,1 4uc ,ign1lic11u um,1 
pnd.1 de J.51 , cm rclaçiio ao, , a­
lorc, do ,ino ,llllerwr 

\ prtm1•1ra , í,1.1. pode paret·a 
lillC ;I \(lítt' tJc,ll' (l,IÍ, a"allCO lliill 
d1krc du dt· ou1111, c,ponadur,·, de 

ma1cri.i,-prima, do I crcctro 
l\lundo. Hj. no cman10. caractl.'.­
ri,11ca, própria,. de:, ido ao 11p11 de 
do:,cm oh imcnto c~c1>lh1do relo 
auwmarm go,crno do gcncral 
'-uhano. cuJa, Jdicíi'nc1a~ foram 
m1nim11ad,h pelo 1>00111 pctrnlffcro. 
\1a~ . .igora que o /11111111 acabou. 
c,1as ddic1~m:rn, aparecem ú lfor 
d.t pck 

\ cctrnom1t1 1ndun ... ,1.1 t'.\pan­
dm-,c rnp1tlami:1111· 1111, ,11111, pai.­
,ad1b •• 1 um I llnw méd1i1 de: ,1i111 
por i.:~·ntu. um.1 t,1\,1 ek, ada. 11fl­
t1da gr,1i;111 ao pciràkn. \o ano 
pa"adu c,1mc:\·(111 u qt11."d,1. d11.'.­
g;.111tl11 ,1 tri', por ,:.·111". e .:11~uan1,1 
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O modelo ecooom,co ,mplar>tado por 
SuhllrtO (ao ladol r>lo d6 mostras de 
50lue>onar • cnse gerada pela queda 

das pportações de petróleo Em 
c,ma, campo patrollfaro am 

Pakambarum 

o g,ncrn,i uhrm,1 4uc cm l'11'3 ,l' 

akanc;ara um numcn• ,,rw,mrnJ,• 
dc,tc. n,,u1ra, c,tcra, pcn,.1-,c <.jU1' 

o .:re~.,mcntll J'll~d.-ra ,cr nulo ,,u 
4ua-.c 

(. nn ~ problema.<, _de emprego 

O "wddo cconómu:o 1rn(llan­
tado por Suharto é JCl 11po cap1ta­
h,1,1 1rnd1c1onal. apoiado na pcnc­
traçào da-. empre,a, 1ran,naclll­
na1:.. Além de"ª cara. e:,ta íõrmul:i 
pri, 1lcgia o, in\c~timcnlO, cm pro­
jcc10, de alta participação de capi­
tal e bai,o emprego de mão-<IC-<lhr.i 

hto 4uer di,cr <.jUC cm nada 
concorre para ~oluc1onar I an1c, 
ag.ra,al o, problema,. de emprego 
do arquipélago. que apre,cniam 
um dific1I quadro. ,\pena, 2J d,1, 
1 S5 milhôe'- de indone-.10, tém 
emprego a,~alariado e em cada 
ano. 1.5 milhão de Jº"cn-, entram 
no mercado de trabalho. É e, 1-

dcnte que a d1minuic;ão das po,,1-
hilidades de encontrar cmprcgo 
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1 1111c1.111111. a1c 11, ma1111c, 1kkn· 
"11 c, Jn rq!lOW 1k S11h,11111 ,a hcm 
l\llC. Jur.1n1c um l111\f!1l pc11nd11." 
I'·"' ,,., li 11\,11 <\IJ\I pl'l,1 l't 1'l' 

1 111,l J,1, 1:.11,ll'l<'l Í\lll',I\ 1!<1 '"· 
tem., 111J1rn,·,11• ,1111",1111 cm 1:1111, 
li a II cn\ 111 l', 11m "' , 111111111"'" 
1111,1g1namh, qm· 11 /11,.,111 flt'lrntl· 
krt• ,·,111111111,lrt,1 du1.it\11' 11, ,11111, 
Xl) ' ' ·" nii11 1,11 ,,to que ,ICllllll'ú'U, 
l' '" p.1g,1mcm11, J," 111n1, .,l,_u, 
\ <'lll f!lilOU<' p;11 IC J,1 1 CCl'll,1 l'O\ 
Jl\1,,1, 1 m 191'~. cakuh•u-,c ,111, 
,,, p,11umcn1,1, J,1 ,,.,, 1c;11 ( 111r11, 
1n,11, anHllll/,1\'illll Uil uÍ\1da C\· 

l<'rll,1 .;,lf\1:1\ lllll ~711 11," C\f\\lll,1· 
l i',c, c (111,1,·n111 mcnlc .:,\li pc,a,l" 
11.:r1·cnl,1~<'nl aunwnwu 

Reforniuh&r II m11dcl11~ 

\f\~11,1' lllnl 11111 l'IC,Cllll0:11111 
l,111,1.intc J.i, H"IHI." ,k pc11,1ic11 
.111 c,tc1 hll w Jhl1h:1 ,a 11h1cr ,ilg.um 
,111\ 1<•, m • .-. ,, mc1caJ,1 ~·,1:1 nulll· 
11,111\clll\.' ,.11111.1dt1 e .i 1c1r.1i:,f111 da 
p111~UI ,1 p1<1,,1•g1111 ,1 li•" jllll\llllO• 
tllC'l'' ,. all' t,1he1 du1,1nh: \.Síll" 

,llltl' 
l m c,111J,1 t111 B,1nct1 \lu111h,1I 

c.,lc ui., yu,·. ,,, pai .1 l',1mpcn,,11 '" 
deli<" do .111111-.:111,1 do ,:u,11• ,la, 
,,i." 1mp,ir1,1,;,k, ., 1 nJ,1n1·S1;1 <lc­
,cr1.1 ,111nw111a1 "' c,po11,u;i,c, º'" 
,,·11, pr11J111<i-. n,10-p..i111lilc1 '" 11111c 
c,rntr1hucm r,,m Cl'tc.i Jc .'ll', Ja, 
c,p,111.1c;1i1·,1 ., 11111 111n111 d1• 11111< 
p111 cc1111• ,111 an,1 \ mc-.m., l,n11< 
111lg,1 qm• ,1 r,11, "1 p,,Jcr.1 n1n,c· 
gu11 um,1 pcqucn,1 p.111,· 1.k,1,1 per· 
,:c111,1gcm 

Jc, ,do ·"" corte- d1• pl.in,1 J\.' de· 
,cn, nh imcotn e. ,1 um nl\ d 111.11, 

1'11,h:11.1 pcn,.11-,c 4uc, l,ICI: J 

c,1..-, 1c,ult,,J.,,. ·" .11111111d,11k, l'" 
1.ir1,1m empcnh,lll," cm rclllílllUIJr 
11 111,,Jdu. ,t pn>cur,11 um 11p1111~ 
Jl',l'll\ oh tlTICllltl ,11Jc411,1J,1 ;, l,,1-

h1h1Jc Jo aH\lllpclag11 e, ,nhr.-111úo. 
.,, nc,:c,,1d,1J,:, Ja ,ua num,ru,,1 
pupulac;â<1 '\,,Ja Jr"'' O g1"cn111 
g.,r.101,·,: 1c11cra que. Pª"·'J,1, '" 
c1c11,,, da rcce,<in 11u111d1.1I c J.1 
,.11111.1\~tn dt1 mc1c,1J1> J,1 pc1n'1k11 
iuJ,1 ,,1ha1a ., ,cr con11• ,11110:, ~ •1 

pl,11111 1k dc,cn, oh 1mc111<1 crn· 
prccoJcrú um,1 111,trl'llil 111lf\l'llt1"•' 

gcrnl. a rccc,,ã,1. "'"'·'º'' .,u, c,11-
tc, Je ,uh,10111,. p111raram ,1 ,11ua-
ção ,ncial 

o, oh,co..id,irc, oc1dc11ta1, 
,,mpauco, .w r,•gímc 1nd1ine,11• 
cun,olam-,c Jc,tl', inlurtunu", 
ª"cgurand,, 411c .i dura m;u, lk 
Suhartu. 411c 1cm ni:u1r.1lt1,uh1 '" 
np1i-.11orc,. impcdmi te, ;1ntan1cnt11, 
popular.:, (h 1111cre"c' ua, 
tran,n,1cinnai, e o, cmpr.:,tinH" 
do, han,u., 1n1crnat:i11n.1" (cm 
par11cul.11 de origem nnrtc-amc11-
canal e,taoam. ponantu. a ,ahu 

(), rr,1gn11,11,:11, tio, o:ir.:111<" 
c.:nn\\1111.:1" .: lrnancc11 "' 1111c1na· 
,:1una1, prc,h·m. pcl11 c,11111:11111 

<.jUl' a ,.11lla <la ..-r"c ,er., 1111111<1 

lcnl,1 ,: 4uc ., rt·cup.:1 a.;[111 p,:111111· 
lt:ra. i:111 1 cla.;ão :" g1 .111Jc, ,111,,, 
Jo cruúc (;11Hh 197.' 7,i e 19711 ~lll 
e .1pcn." uma h1p,11c,c r11111l'll pro· 
\,Í\,·I . o 



Uma ilha em chamas 

Os drstúrb,os inter rac,a,s servem 
de pretexto para o regime 

se manter e reprimir os seus adversártos 

U 
\1 \ nm a und,1 de , 111lcm:1.1 
~tllll,I ;1h,1tc:U•\C ,oh1c o <.;ri 
1 .111~.1 O lcnt1111l'IIO e dchcn 

ro1, n.1 ,u., ungem CtH:llntra-~c ., 
secular l'nntr,11J1çãu cntrl· ,1 m,11on,1 
cmg.1k,,1 (7:?1 , d,1 população) e a 
m11111n,1 1,11111/ t 12.f,f I l Porém. 11 

conlrontu q1u: ,,1lud1u a 1lh.1 cm 
fin, ,k Julho pa".1úo, prolong,in· 
Jo-w n,h wman," \C!!Ullltc, p111 
C'JU'J dl· dur.,, mcd1d.1, rcprc'"'ª'· 
nlo ,o 101 dc C\lrl'm,1 gra, 1d.1Úl'. 
,omu t,1mhcm ,cl\ 1u de prctc,111 
par., JCCIIIII.U 11 ,IUIOflt,lfl\1110 gn­
\CfnJmcnt.tl 

\ la'"·' 4uc c:1.ploJ1u a pnh ora 
1111 ,1Lc,,1 por um grurrn dl' gucr11-
lhcir11, 1,11111\ ljUC 111,IIOU l' ,nlÚ,I• 
do, \, "ha11ú,"" d,1, lorç,1, pnh­
Cl~i- lc:,.11.,m .,, pn,iie, de C.u­
lomho numc:ro"" ,11,pc1t1h dl.' 
part1c1pa~,111 nu ,1tcnt,1do 1 ,te, 
1011101 m,1",1cradu, no proprw 
prt,1d10 por úc:11d1h c1ngalc, '\ ,1 
,,1p11.1I. numcro,a, c,1,,1, corncr1:1a1, 
t m111,1di." tam" ,àu arr.i,,1úa, l' 
m,tnd1.1d,1, 11.i l'Onlronh1s no 
lllll'. nndc rc\lde ,1 m.11or p.11t,: d,1 

mmuna lllllt:a de ,111gcm 111d1ana 
ª"'m l"lllllll 11,1 /llll,l da, rl,int,11;1ie, 
dt ch.1, unde u gr<h,o do, lraha­
lhJJorc, ,:i.1 1.1m1, \lgun, l,ilcu­
l,1m ,acm ,oo a, , 111m,I\ 1111,11,. 
IIUlfll\, J:io 11Ulll.:flh lllUII<> \Uíll'• 
íhlll"-

1 mhor,1 tcnh,1 ,ido 1mcd1,11a­
mcnic 1111p1>-to o recolher ,,h11g,1· 
101111 e lu"crn ,1ú,1p1,uJ,1, tnl'llid,1, 
de tmcrgL'nL1.1. o .,paratu rohc1al­
·m1ht,1r 1<11 1"\:,IPM dc reire.ir o, 
d~,mando, ,a4ue, e crime, l(Ul' ,e 
prnpai:ar.1111 na ilh.1 no, prnnc11 u, 
mumcnhh 1 ,u, gcm d.:nunl·t," 
1<>hrl um cornpnrtiltnCnh> pcr1111\\I\O 
d,1, lurç,I\ de ,egur.inç,l l(lll' n,it, 
1m.1m intcn ido pndcndn l.11ê· 
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B•nd•r•n•1ke e opo1,çio censur•d• 

Jayewerdene . abuso do poder 

-ln e: m d 1\ cri.o, ,.14 uc, l' at ,14 uci,. 
Como ·" lorç,1, armada, e a po­

hna ,ãu n1 po, n,h 4ua1, .1 r,opu­
l,1\Ju '""'" e ahcr1,1mcnte d"en­
m111.1da cm 1,1\nr do, cingah:,c,. e 
como e 111d"cut Í\ cl ,1 brutalidade 

com que o, ,oldado, exccut.im ~ 
orden, de reprimir o, tami,, podc­
•sc prever quc o ressentimento que 
dct:\arãn c::.,c, tristes acontcc1men-
1u, tornar,, ainda mal\ d1hc1l a já 
tcn,a com 1venc1a. 

l m abu-.o ,em precedenl~ 

:-.c,l>a, condiçõc,. é comrrccn­
,i,d que o go"erno do pre,,dcntc 
.luntU!> Ja)C:\\ardcne tenha 1mpo~to 
medrda! de excepção. Porc:m a 
per,cgu1ção simultânea de todos o, 
,cu, ad, cr,ános poli11cos. relacio­
nado:. ou não com a cau,a tamil. 
,;on,mui um abu,o autoritáno sem 
prccedcntc,. O go, crno declarou 
fora da let trh pequeno, partido, 
opo,11orc, de e..qucrda. prendendo 
o, ,cu, d1ngen1c,. pô, cm , 1gor 
uma ccn,uru total rro1bindo o ór-
11,io do Partido da 1 1berdadc da 
cx-pn mc:ira-m1nl\tra Sinma, o 
Bandaran,uke. que comtitui a 
principal oposição. e , irtualmente 
rrl\ ou dos ,cu-. mandato, o, 16 
deputado, da Frente Unida de Li­
bertação 1 a mil (TL l F), que eram 
lh único) parlamentares de oposi­
c;ào na th,emble1a c1ngalesa de 160 
lugares l-.,a pro1b1ção atinge 
todos os grupos que ad, ogucm o 
,cparati\mo. 

O Tl, L I la, orcce o separa11,mo. 
c.,prn,ando assim o, deseJOs unâ­
nimes da minoria étnica. porém 
fo-lo por, 1a legal. ao contrário dos 
re,pon,,hc,, pelo, atentado, e ac-
10, terron,tm,. o, "1tgres t,1mis". 
,hs1m chamados para fa,crem o 
contraste com o simbolo do leão 
de Sri Lan~a. fase, grupo) guerri­
lheiro, não creem que pela , ia 
dcmocrat1ca se chegue a uma or­
gan11ação estatal uutonoma e op-
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A onda de viollnc,a 
lnterracial dau ao reg,ma 

o p,.1a11to para 
a repreulo 

ganeraliuda 

taram pela luta armada. O TULr 
e o:. '>eus parlamentares con~ll-
1uiam o único interlocutor 1nst1tu­
cional do regime para debater O\ 
problemas inter-raciais. E ao ex1g1r 
dos 16 deputado:. que renunciem 
ao :.epara1ismo como condição 
para poderem regressar ao Parla­
mento. o governo conscientemente 
empurra-os para um beco-sem­
-saída 

Se antes dos sangrento\ aconte­
cimentos ja se no1a\·am :.intoma~ 
de que o TULF ~taria a ser )U· 
plantado pelo~ utigrcs" na s1mpaua 
da população 1an11I, ~sa tendência 
seguramente se agra\ arã nes:.c 
contexto e portan10 cabe aguardar 
que o círculo , ·icioso da violência 
continue a girar com o seu ra:,10 de 
morte e des1ruição. 

No campo económ1co-soc1al. o 
saldo é lastimá,·el. Tirando o:. 
muhimilionários danos direclOs 
causados pelos saques e incêndio:.. 
calculam-se em 150 mil as possibi­
lidades de trabalho perdidas. E o 
golpe sobre o 1urismo. uma das 
principais fontes de receita da bela 
ilha, será Caiai a curto prazo. e de 
uma len1a e difícil recuperação. 
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l 'm l?Olpl' de F,1ndo 

,o J'l,11\U ill\tilu~·iori.11, O P,111idC1 
\a.:,onal dc .1 J\ e,, ardcnc JIÍ ,, 
lOnlOU na !11,\llf.1 Utna Ull:tÔUra 
OblcH' um rcsullado hmro nu, 
clc1cõcl. de 1977 e. romo 1111 ilha 
c,1a cm , 1go1 tl s1,1cm.i parlamcn• 
1ar lhl 11p,1 brit;1111l'O, de ma1onJ 
,imrk, cm cada ctrcun,l·rkào, a 
"llll'il's , 1tóna 11nphc.i 4uc u ni\CI 
nnc,onal qua,c todos os luttarc~ 
sc1,1m ocurado, pelo pnnido , 110-
r10~0. 

\ pl"ª' 1.k o Partidt> da L1lx1-
J,1dc ler obtido um,1 pcrCl'rtlagcm 
11nporlantc da votação, mio ga­
nhou um só lug11r parlamentar 
Por ,ua ,e,. ti 1 U I I g,,nhou llS 

1 (, lugarc, e\clUsl\ amcntl' cm ârc,1, 
de maioria ro1111I. r orém, 
Ja, C\\,trdenc .ipro, e11ou c,~a 
111:11\\riJ de mah de doi,-11:rço, n~ 
Parlnmen10. para impor um ,._. 
h:m,1 ,mtont,1no e C\'itar o rccur,o 
às eleiçõe,. A -.ua fórmula con,i~tc 
cm u1ih1ar a m,1iona para a auio­
-rcno,ação do manJa10 dos par­
lamcntarc, acuurn,. uma ,e, ,on­
clu1do o seu período. f s,c temor 
à, deiçõcs rC\'Cl.i que apôs sete 
anos de um gO\crno de d1re1t:1 .. 11 
forças progrc,!>ista~ e de opo,,ção 
em geral. c:.1ão .1 c:1puahn1r o d~,. 
contentamento e podcri,1m míl1g11 
ao Partido :\acional um,1 dcrrotJ 
,l·mclhJntc à qul· ~ol rcu cm 1977 

Se o proJ«:Cto dr ,e m,,nt~·r inu~~ 
l1nidamcn1I.'. no poder )Cm como· 
car :i população a votar Já era ,c­
gu1do 1mplaca, clmenu: pelo rc· 
gimc. a onda de , iolência dl·u-lhc 
outro prctc.\.!o. 4uc Sl'r:I empre­
gado com a mesma laha de c,cru· 
pulos demon,1rnda na ,ua 11aJce-
1ôr1a política. 

Por cn4uan10. não ,e dl\ ,,a .1 

pcnor c:~perançu de uma solu,J11 
par.1 o problema 101cr-rnc1.1I. E,tc 
101 Crtlldo durante o domrn10 bnl,1· 
nico no Sn l.anl.a. O, inl,!k,c, 
atraíram camponc:,c, 1.irn1, do )UI 
da lnd1a para a, plantaçõl', 1.k chJ. 
in1rodu11ndo uma d1,ccírd1u 4uc 
dcuou rai,c, nc,)c rui, de 15 m1· 
lhõcs de: hahuan1cs Nad.i h,i cm 
comum entre: c1ngalc:,c, e tan11, O, 
,cu, idiomas . ..ua, rcligi1k, e ,u,1, 
1rad1çÕl'S ~ão dilcn·ntc, c n, 1,1m1, 
sào ohJccto de disllnta, f<irm," d, 
d1,cnm1naçàn. Foi c.i, ad11 um 
'º"º 4uc p.ircn: dc,11n.id11 a per· 
pciu;ir-,c. O 
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A tempestade 
passou 

Algumas divergéncias 
ainda sem solução não impediram 
que a unidade fosse alcançada 

Pablo P1accnum 

-E 
E -C) 

J.· 

SUL 
NORTE 

A ac1ual estabilidade do preço do petróleo 
reflecte a recuperaçlo do mercado desse recurso energético 

DEPOI~ de ter conhecido a cri­

se ma,~ grave da sua história 
a Or~ani,ação do~ Pabcs 

Produtore~ de Petróleo (OPCP) 
cerrou lllcirus e está a recuperar 
lentamente o controlu do mi:reado 
desta mattma-pnmu. 

O efeito mats palp1i\cl dc,sa 
c1oluçiio pode ,er pc:tcchido na 
e~tubihdadc do orcco of1cml do 
"crude", que. emrc 1982 e principio, 
deste ano. experimentou a pnmc:ira 
,cru: de batxa, dc,de l 97~. 

J\, causa, dc,,,1 r.:grcS\,10 ,ão 
1àna,. porém .1s de mamr p,:so fo­
ram ,t proíunda rccc,,ào ,ofnda 
pda~ cconornm, c;1p11alts1as da, 
me1ropolc, e u .iparccrmcnt<> de: 
no10, Cllponadorc,. 4uc:. cornpc­
ltndo com o "t•rude" da OPI P lhl' 
tiraram uma 11npo11a Oh! 1,11111 do 
mercado r m con,ctt uéncta. o, l J 
pai,e, membros da OPf P. 4uc cm 
1979 1cndcram uma mc:dia d..: 
qua,c ~o milhõc, de: b,1rr1, d1.ir10,. 
'º coloc,l\am 16.5 mdhõc~ cm 
mrado, dc,tc a no. 

.\o lon1,t<1 úu ano pa"ado. ,,~ 
pai,c, mcmhro, rc,1li1aram dl\cr,a, 
r<uniõc, c:urn a l1nai1ú,1dc: d..: man-
1cr n flíC\"O. 4uc t,i1 c:,1ahclcc1du cm 
1~ dol.arc, ror o.1rnl de r..:lt!rénci., 
lllpo arabc lc\e) -\u ílll',mn 
trntpo. l1xa1,1m um 1c:ctu J..: 17.5 
milhõc, de: h,ir ri, d i.ir 111, pu r.i a 
prpduçãu cun1u111,1 quan11dadc: 

n º 57 / Outubro 1 983 

Julgada suficiente para aJustar-!>e à 
oferta. hoJe rc1raida 

\la) a, dh ,sõc, interna~ da Or­
gan11ação e a, grave~ dificuldades 
económicas de alguns membro~ 
lrui.trnram o cumprimc:nto dcs<.c 
ob1c:c11vo. 

hsa situação deu a oportuni­
dade 4ue os ad,cmários da OPE P 
cspcra1am. e eles ,e uprt-ssaram cm 
d..:clara-l,1 dcf\11111, .imentc d1\ld1da. 
hqu1Jada e sepultada. A primeira 
org,1n11açào de exportadores de 
ma1eria,-pr1nHn do J crcc,ru 
\lundo que 11nh,1 con,cguido con­
trolar o m..:rcado pard o )CU pro­
duto. l1:1.,1ndo o preço e imenendo 
1> trad1c1onal domínio do m..:rcado 
por pa rtc d,1, potencia, coo,um1-
J ora,. dcr\UrlU de ser ,cg.undo 
,t4uclc, a rdcntc~ dc,cJO' o pe-
,adelo do ntahl,1!,1111•111 ccono­
m1cu 

O poder da unidade 
\u cnlalltu. u ,ila1 me, 1\ ido cm 

tcidth o~ p,tl'C> mc:mbro) da 
OPr P. tc,ou-(h f1nalmen1,: a 
adupl.ir medida, extraordinária, 
na rnnkr~nc1a rca lí1ada J 15 de 
~larçu pu,,ado. cm l.undre, Fo, 
;11 4u..: dectuarnm a primeira hal\,1 
ol1cial do preço. ,11uando-o cm 29 
dói.ire, l' pnnc-1p,1lmente. com­
prnmc:tl·ram-w .1 re,pcilar a, quo­
rn, .11 rihu1d,I\ então a Citd,1 pai'. 

depois de fazerem algun~ ajustes. 
O re.peito por esses compromissos. 

con:,..:gu,u o efeito esperado e de­
monstrou mais uma vez que ~ó a 
unidade permite enfrentar os po­
dcro~os intere:,se:, dolo gra ndcs 
comumidorcs. 

L m certo equilíbrro no mercado 
ficou e:,tabclccido. quando os 13 paí­
ses fizeram a conferência seguinte. 
em Helsínquia. onde acharam que 
o pr..:ço oficial e:,tava firme e 4uc 
a produção conJunta era de quase 
um milhão de barris diário:.. 
abaixo do tecto. 

Er:t um bom prc:sság10 para os 
cxportadorc-. do "crude". porque a 
ocasião cm 4ue aconteceu a confe­
ri:ncia (concluída a 19 dc Julho) 
comc1d1a com o período da menor 
procura anual. is10 e. com a tem­
por.idu di: ,eranc,o no:, parse:, do 
'\one 

Em compcn-.ação. o último tri­
m..:,trc de cad,1 ano. época em que 
,,s emprc~as transnacionais petro­
líforas e o, go\ernos das po1ênc1as 
cap11ahsta, reconstituem as suas 
re,enai.. é o momento de maior 
procura Calculou-,e que. para essa 
epoc:a. a procura do petróleo da 
OPP ,ubirra para cerca de 19 mi­
lhõ.:- de barm d1.irios. 

\l a1s d1ficll de calcular é a in­

íluência 1.J ue 1ena a e, oluçào das 
potc:nc1u, industriais f\ c:conomra 
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IHll lC·,I 1'\Clll'.111.1 pan.-c,· 1-c~·up,·r.11 
J;1 n:ce~~;i,,. c.'1\1.jlltllll<I ,,, ,kma,, 
rahc, Jn , nnc s,· rc.1mm.1111 mmt\l 
k111.1mcn1,· ,· ,·,11H111u,11n ,·m c11,c 
'\.l,1 ,e ,·,m,cguc pr,·,·,,ar. rllrt,lllh'. 
cm 4uc tfü·d1J;1 c,,,1 rccupcr.11;-:i,, 
mundial p,1dc1.1 1n,·1d1r n,1 mcrc,,du 
i111,·rnae1,1nal ,.k l11Jr,1,·,1rt>,,nc111, 

O c.:-rw e 1.jUC ,, p,,,r r1o:n,1J,, 
,·,penm,·ntaJ,1 pd,1 Oq;.11u1.1.;.l,1. 
J,·,dc- 1.jUC'. ,·m l'rl. ·'"UII\IU ., 1.1 
culd;1dc de- 1kc1J1 · ,,,brc ,1, ,,•u, 
rr.:-,·o,. 1,11 ,upc1.1d,1 C ,lt!c<ll,1 c,1m 
ha,,· n.:,,,1 ,·,rc-n~n,·1.1. ,1, p.w,c, 
membro, de,cr1o.1m pl,mc.u ,, fu­
tur, 

Em lkbin<-1111,1 .• , rrnJcnc1a 1,,1 
,h11mn.intc , tJnl\1 ,1, pr,·,;o, Ili 
CIJI, Cl\01\l .1, lJU1l1.1, ddl 111.t,1, Cll 

1 ,1nJrc, IJr,111 1t1,1nt1J,h -..,1 11 

,kc,,rrcr da rr.1,1111.1 ,,>1 ,·rcnu,1. 
marc.1da par.1 Dacmhw. em (,c­
ncbrn. e dcp,>r, de ,e ,cnl 11·.u o 
Ili\ el Ja fH1>cura. e 1.1uc ,,. prt1ce­
Jer.1 ..t um n1l\,1 ra1c.-1,, Ja, <jUola, 
nac1on,11, . 

l m n:IJ,;à,1 ao rr,~o (m gnul. 
\l' an.t11,rn, n.lo .1creJ11am yue 
po,,am ,1p,1rcccr no, idade, no, 
pro,1mo, mc,e, Entend,·-,t:" 4uc. 
11r.:ind,1 ,, aum~nto tcmp,1rar10 da 
procura d,.., ido a ren,n,111u1ç-::ío da, 
rc,cna, (ate \IUC nàll ,e comruo,c 
um penodo de e,ran<io re.1 e g.:· 
rJI d,1' economia, carna ,1a, 1. n:io 
ha,cra um mercado 00 tcn, ,· "lue 
tenda para a alt.t 

'\c,~e "1t1adro. d1,cu1e-,e uma 
inic1a11,a da ,\râbm Saudita. cujo 
m1nl,tro do pi:troko. ,, w4uc 
Ahmed Zaqu1 \ amant, pre,1de ao 
Comité de E,tnitcl!la dl· L on)!O 
Pra,o d.i OPEP. \ amam <jucna 
4ue o actual preço ohc1al d:1 Or­
gan11açào fo,,,.. man11do ate 19h5. 
ma,. ao mc,mo 11:mpo. dc,e,ana 
40,.. ~e determina,.,c um..i cotuçào 
r.:al e e,1;í,d 

'>ena o ca,o de acertar um dc-
1erm1nado preço e aJu~ta-lo penu­
dtcamcn11: ,ó em proporção á in­
flação do, E,tado, Unido,. Já yuc 
a qua,e totahdadc do comércio in· 
ternacional do --crude- ,e realÍ/a 
em dôlarc~. 

Teoricamente. c,:.a ,eriil a lorma 
de ,e con,egu1r um equ1libno entre 
o, intcrc,,c, de produtor.:, e cun­
~umidorc, por meio de uma cota· 
ção liberta da~ o~cilaçõc, 4ue tor­
nam 1)\ efc110, do prcço do pctrô· 
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leo incerto, par,1 todo, n, 
tnterc,,ad,h 

Ma, a dctcrn11nai;àu do preço 
Ju,w ou aprnpnado du pctnilc,1 lu1 
um tema de dhcÓrd1u dentro UJ 
Orgam,açàü. ,,ndc ;" realtd.1dc,. 
11hJl!C:II\ ,1 mente. ,ã,1 dtlcn:ntc, 

,\ ,\rãhta '-,aud11;1. pnmc1ri,,1m11 
e,cpt>rtador mundial. ,cmpr,· ,l' in­

clinou para um preço rdati, amcntc 
bano. não apcnu, para l1car hem 
com o, E~tado, l ntdo, do 
qual depende, cm 1crmm c,traté­
g1cm ma, ta m hérn pur ter 

grande, ca p1t.1" nu, putené1,1, ca· 
p1wli,ta,. O, ,.1ud1t,I\. ,1"11n e,1nw 
n, emirat1h do l!llllll Ar.1hc. 1,1111· 
hcm tem 1e,..:n.t, mcalcula,c1,. dt 
uma dur.içJo c,t1mada cm m,11,dc 
mehl ,éculo. O 4uc de, temem. 
p111,. é que 11111.1 c;11t,11;ã,, dc,,1JJ 
torne rcntú, ,:1, ,1, 11ne,11mc1110, cm 
,ub,11tu10, do -crude .. e. o.tll,tnd•• 
'"º ucontcce1 n:h1 c1111,1gu111 ,cn· 
der o petróleo t.JUC têm no ,cu 
,uh,11h,. 

O ,rntn• gr up11 Jc pai,.:, d,t Or· 
g.imn1ç,1u t.JIIC c1111,111ucm ·' 



lhlllll lil .:olll.1 Clllll 1,:,,:1 \ ,1, c,­

hm;1da, 1-'IHJe 15 c lO .ino, Para 
cb,. é- uma 4ue,1:io de ,obre, 1\ i:n­
ci.1 a nbt<'1u;ãn de um preço .ilrn. 
gr,1ç.i, .in qual podcnam l1nancu1r 
11, 11r11gr,1111,I\ do.: Je,o.:n,1,J\11110.:nh> 
~uc fll.'rmtt,1m a w.i ,ub,1,ti:nc-ia 
(i:nnomK·a dcpm, de c,,l' rccu 1 ,o 
,e c,g,11.11 , numa ,crdadc1w .:or­
nd,1 con11;1 11 tl.'mpu, 

Ft11 ,h,1m \jUC o n:latóno de 
IJ11Htn1 cm lli:l,1114111.1 1111 recc­
h1d11. m.i, licou dc.:id idv \flll.' ,e 
lnhc ,1 con,td<·rnr o ª"unto .:111 
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(,cni:bra. 
Aric,ar da, d1f1culdadcs dc,sa 

4uc,1ilo. um do, rc4ui,110~ pura 
uma u111dadc lirmc e duradoura é 
4uc a ()PI r acerte uma pulítica 
de p,cco, a longo pra,o Poden\ 
,cr um pri:ço cst:i\el ou de parn­
mcl rus de outro I tpo para th a1u,-
1c,. ma~ cm111an10 não cxi,tir um 
conwn~o no a,,unto. a or.1:rnni,a­
çào con11nuará cxpo~ta potcn­
c1almcn1c á discúrdm. 

A reduçiio da ex1racçeo do pe1r6leo e a 
es111b1hzaçio do seu preço levaram a 
que a OPEP super111se os perigos que a 
amoeçovam Mas ao ministro do 
Petróleo saudita, xeque Yaman1, (em 
baixo. li esquerda), poder-se-á 
porguntar. e quando o ··ouro negro se 
esgotar' ) 

O prohlcm;1 do, diferencioh 

Outra 4ue~tii1J importante ainda 
mio rc,ol\ 1d,1 é .i dt1, difcro.:nc1a1s. 
1,10 e. o monl:lntc do, prc:m10, que 
w diio ,10, "crudes" de melhor 
4ualid,1de O, petrolem, ma1l. k,es 
são cnC~llltrado, n,h ja11das dos 
produtores alncano, e são ,cme­
lhan1c, u, do mar do ;-.;orle. 
Quando a procura ultrnpa~sa a 
nlcna. os que têm "crude," le,c:. 
p1 ucu rarn clc, ar o~ dikrcncu11s. e 
Jc, ado à csca,se,. conseguem fa,ê-

-lo sem perder cl1cntc,. 
O rc,crso aprc,cnUJ-w quando o 

mercado está saturado e ,ó ha1-
xando os difcrcnc1a1, é que conse­
guem colocar a wa produção. 

Mas como os petróleos leve, têm 
maior rendimento cconõm1co. 
a baixa do d1fcrenctal pode la,er 
com que os compradores preliram 
cs~cs aos mais pesados. o scia. que 
a falta de um critério uni..,oco para 
dar um preço justo aos diferente, 
upos de petróleo possa acarretar 
um 4uadro no qual alguns produ­
tores con,iderem que. mediante 
CSl>as baixas, outros produtores da 
OPEP entrem numa competição 
dc\lcal. 

'-:esse pcriodo de crise passado. 
por exemplo. a Arabia Saudita 
quis impor aos produtores afnca­
nos um diferencial al to, pois afir­
mava que eles ··roubavam" os seus 
clientes. '\ '\ 1gêna. pai, de densa 
população e empenhado cm gran­
des projectos, foi a que mais sofreu 
com a crase e, 1u-se obrigada a re­
duár o preço antes da reunião de 
Londre~. 

O problema ainda exi~lla em 
Hensinquia, pois o "crude .. da Ni­
géria achava-se meio dólar abaixo 
dos demais leves da OPEP Além 
dessa d1vergênc1a. a Arábia Saudita 
insistia em 4ue os d1íerencia1s de­
vcnam ~cr aumentado~. É possíYel 
que c~sa falta d acordo tenha sido 
,u pen a lori,ada pelo d ra mát ico 
quadro da conjuntura. mas a::.sim 
como no caso anterior. só quando 
ficar cstabdecido um critério uni­
forme e aceite por todos para os 
prcço5 d1ferencia1~ dentro da 
OPEP. ê que se tera afastado um 
obstáculo do caminho. 

L ma roesiio duradoura 

Fm sintest:, a OPEP conseguiu 
manter o rumo num periodo muno 
ad,erso. pôde acertar um preço e 
cumprir com quotas que implica­
rnm severo~ sacrifícios para cada 
um dos seus membros. Assim. 
conseguiu afas tar os perigos que a 
ameaçavam. 

Mas. para garantir para si o 
controlo do mercado a longo 
pra10. falta-lhe ainda acertar uma 
polí11ca de preços que leve cm 
consideração os problemas aqui 
apontados e prolongue a unidade 
selada nesta emergência. numa 
coesão duradoura. o 
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CULTURA 

As ràízes profundas 
da América Latina 
A recuperaç§o do passado mais autêntico. os factos 
protagonizados pela gente humilde e desconhecida. 
como um·dos caminhos para o reencontro da 
identidade perdida pela Amértca Latina. é a proposta 
de .. Memôrta do Fogo ... uma trtlogia do uruguaio 
Eduardo Galeano 

SE a ,\méric.1 l 11tma fos,e um,1 molhe, e nlguEm 
lhe- pedi ,e para contar :" ua, h1stóna .... que 
:icontecena' Rcrolhtr es,t) tc ... temunho, \1\0 

da hi..,tôna do con11nc-nte e- o que ,e propõe o ~cruor 
uruguaio Eduardo G.1lcano na trilogia na qual L"'tai n 
trabalhar e a que chamou "\tcmória do I ogo". "O 
hvrc, fala de tudo .. , di1 o autor .. Da, C'0rcs, cheiros. 
saborc: • do modo de comer e do, amore5 da \menta 
l :nina .•• Ê uma 1en11uha de cn11;;ào II parur de uma 
base documental certa, p11ra con,cgu1r que os m1tlh 
tenham tanta , ida quanto m eram ao na cerem na 
boca do po,o. que o cnou para perpt1uar a ,un 
memória." 

Como o próprio Gnleano comcma na entre\lsta 
e,clu..,ha que dc:-u a ,ada110J do ltHl'lfO mundo. ~de 
certa forma. este no, o fü ro E um parente do ',\) , eaas 
abertas da Aménca Laurui'. cmbor:i este. e)crato hu 
lJ ano,. tenha ,,do elaborado com o obJeCII\ o de ser 
um li, ro u11I. um manual puro começar u ubnr a 
porta) do tema latmo-amencano para a nmas gcra­
çõe;,. 

A história foi desfigurada, e-,cond1da pelos dono 
do poder. O ti, ro conta o pa,)ado de forma a que o 
leitor o ,mta como um tempo prc<.c:-nte. para arrancar 
a história do~ museu~ no:. qua1;, tem e~111do fechada 
a sete cba,e~ e dc\ol\~-la aos cc-nários danda." 

Galeano conta que sempre o 1mpr~-s1onou a leitura 
de um livro de um nntropólogo romano obre o~ sa­
cerdotes do Tibet. "Eram o, ,accrdotc:s lJUl' guarda­
\ ama memória colectl\a. contando o, acontecimen­
tos do seu po,o de tal mancara que. ao cabo de um 
dia e uma noite em torno de um circulo de terra, ,e 
falava de: cavalo~ e se conseguia que as pegadas destl~ 
ca-.:alos ficassem marcadas na areia. Ou seja. con,e­
guiam o que qualquer narrador go~taria que algum 
dia acontecesse. contar algo de tal maneira que se 
tornasse real enquanto ele o e~ta a narr.ir." 

Le, ar por diante uma empresa como ~la em rela· 
çâo à história da Aménca I atina é o desafio de 
.. Memória de Fogo". 

"É uma espécie de romance em tres ,olumes 
agora e~tou a terminar o segundo - com m1lhõe, de 
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per,<•nagcn, 1 111mbcm um.s c,pl'Ctl· de:- rcpot1,1gem 
como um hHo meu anterior. 'Dia, c 11011c, de: nmor 
e guerra·, uma reportagem em i;1ma da minh.i mc­
móna pc,,oal 'Mcmónn do I ogo· é também umJ 
entrC\tsla com a mcml,rt I d,1 Am<'rn:.1. como ,e ela 
fo,,c uma mulher 4ue pudc~sc ,ent.1r-,e a meu lado 
durante muno tempo. e à qual cu arrnnca,sc ,cgrcdos 
mhténos. perguntando-lhe qu,11, foram u, coisas que 
mais lhe doeram e qua1, ,is que lhe deram mim k­
gna 

"0 c,11l0 é muno poét1lo, ma, de p.il,n nss dc:n ,1' 
~iio se Hatu de ,untar metitfora,. e: 1m de: uuhrnr a\ 
que 5o 1mprcs~1ndl\cts par.1 lJUC o 1c,10 ianhe força 
brilho, poder de comu111c.içào. ,\ hnguagc:m 1cm dt 
,er me mo um meio de com11n1ca\·i10, ,e:- não. não l 
Geloeno "A H11t6fle foi desflgu,ede" 



nada I nmhl)m hd no livro umu L<.:nlllttva de rccriaç:io 
d11 hngu11gcm, dc~poJadu e poética. paru que tenha 
1ib1ação, trunsmua ch:c1ncidude u ltuem o leia. cada 
p.íg1na ~angrc 4uundo tcnhu que i;ani;tar se alguém 
qui, er ra,g1l-k1 e que chegue até a chorar: que o livro 
<eJ,I capa, de l.ircr rir e de tran,mitir lodo, os pra,c­
rcs po, siveis dc~lc mundo ... " 

· \~ pe!>\ Oas mudam 
f bw prova ,1ue r ,tumo\ \ ivo~" 

Quando periuntamos ,e o, de, ano~ de exllio o 
marcaram. o literam mudar ou o c:nnqucceram. Ga­
lfano confirma que sim. " Mudei mui10: cu mudo 
permanentemente. Acrcdt10 que a prova de que uma 
r-t1~oa e~lli vi,a é o lacto de ela mudar l\llo no 
t11tncial. OOl> principias que nos levam dr.:sde criança 
tmnturu du li1era1ura. como um modo de r.:xprc~são 
ti1 ~r,indcs necc,Mdudc~ colcc11vas. Isto é, não a li-
11raturu como um cxerckio cgoi,ta de contemplação 
dos labinntoi. do próprio umbigo, ma, ,im a lucra­
lura CMIO um meio de tranl>Íormur;ão da realidade.·· 
·Ja não escrc\.O como h;í de, ano,. o que me parece 

!iom. porque :.igm f1ca que não foram deu ano~ pu,­
,~do, dentro de uma redoma de cri~1ul." 

Em rclaçiio á Amêrica Lattna. estes ano, forc;o,a­
l!l(nte H\ldo, tora d,1 pátria, teriam permitido co-­
ah«ê·ld melhor·• "Sem dú, ida. por experiência, no­
r~que anh:i. niio ha, ,a tido e iambém por d,~por de 
rmpo para reflexão que anic) tão-pouco ti,cra A 

1111nha \Ida c,te,·e ,cmprc muuo comprometida com 
o,orpo-a-corpo. com a realidade ma1~ imediata. h,o 
11,ac, 1mpcde-mh de ter a d1,tánc1a nccc,~ána para 
11 a\ coi,a~ com uma Ct'nJ pcr,pcct 1\ a crit ica." 
"\1a~. além d"'º· o cxiho lo, uma lonpa lição de 

•unuldadc e de pac1ênc1a. uma c11pcr1cncia mui10 
Ov11l11 a" 
G,ikan1, con,idcra 4u~· o ,cu li, ro não e uma 
to-11npo,1çãn. para um.1 e,cn1ual contnhuu;ão ao 

~hmmcn10 do com1ncn1c launo-..imencano "Para 
,.. c-mtor que tem a pala, ra por ol ic10. <lar-se or­
:n, é o pio, 4ue pode acontecer." 
"ludo dcpend(' da alcgriil da mão", .tfirma "Saira 
110 mal ,14u1lo que, ter d1tudn por uma ordem da 
lo. ou wJa. quando :1 con,c1cncia di1 ao cérehro 

i;(Ck dc,c obrigar a mão a e,crch·r tal\ e ta,, co1-
1. porque ,ão útei, .11'>, dcm,11,:· 
·o proccs,o da-w ao contr.1r11>''. alirma "/\, co"ª' 

'ãnquc ,iur do fundo tia, trip,I\ Surgir da, cntr.111ha, 
• i mhtcmho, caminh,l, dificch tlc dcc1trar J.i 1:, 

t11 alituma, , c,c, ,cm c,1,11 rl·,1lmcnlc a ,entir e o 
.,uhaJo 101 muuo mau. 1\ pc,,tM tem que ,1:ntir 
1110 lundo a, l'oi,a, para 4u~· tran,miw a,i, dcmai, 

moç<ié,, con, 1c,;1ic,. prater. cuno,idadc:. A lueratUra 
~c,4ucrd.t c,1á l' hcia de tc\lth t/111111, que não pro­
Oiam indign111;ão m,1s hoccJ1h. embnra tenham ,,do 

~11111, mm ,1 inti:nçà11 de niar 111tl1gnaçào ·• 

11,.,cubrir o que a hi,rória oficial de, prc, a" 

l'm1 dahoriu e,t.1 1ril,1gia o c,cntor uruguaw 
1Wrou rckr a ba,e documl·n1,d du h"ll'>n.i d,1 
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América "para de!>cobrir acontecimentos que nunca 
tenham chamad<> a atenção. que a h1stôria oficial 
dcsprc,a por terem <,ido protagon11ados por gente 
comum. ou por \crem 'coisa de negro!, e de índios·. 
ou que tenham l>Ído moti, o de atenção. mas que a 
história oficial dc,llgurou. torceu ou coagulou". 

"Não 111 um trabalho erudito com documento, 
inédito, !'\ão e'>tÍ\l.' no, arqui, o:. de Sc\llha a traba­
lhar durante me,o ano à procura de manuscritos 
dcsconhccidos. F um livro de liHol>. 4ue obrigou a 
'queimar mu11a, J>Cslanas' horas e horas cm bibliote­
cas e: casa<, de amigo,. ·atras do ouro·. E a, , e,cs 
navegar nc,,c, marc, cansa, porque para um li, ro 
de 500 página, rode ha,er uma ,ó coisa que str.a . 
\1a, ai o e,forço ,alcu a pena . Pode parecer um 
trabalho erudito porque o primeiro livro tem JOO 
fontes e o ~cgundo. óOO. :\'ào são lh ro~ que cu li 
e,pecialmcnie para cMc 1rabalho. Jà os conhecia hã 
ano,. O bichinho da históna p11:a-mc dnde há muito 
1empo." 

lm trabalho precur,or'1 .. Ha na ,-\ménca. não ,ó 
n,1 l\mértca I atina como também nos fa1ado, Lnido:, 
e na Canada. mo\ imcnto~ mutto mteres,ante, de 
h1,1onac.lorc, que n:io ,egucm a linh.t ollcial de de­
turpação da r.:,tlidadl'. e c,tão a comcrter a hii.tória 
num m,trumcnto dl' rcn•laçào da realidade. Em ccrta 
medida. cu apom-me nc"a no, a orientação dos hb­
toriadore, 4ue tem 11.'ilo um bom 1rabalho de 
recuperação da , crdudc1ra rcahdadc:· 

" lia milhões de exemplos de coisa~ 4uc C:,tào c:.­
crttas. mu, que dependem dos olhos de quem a, te. 
Por exemplo: C'Chle um relato. Já publicado em , árias 
linl,!ua,. de um marinheiro de Sa, ona. \.1 igucl de 
Cugno. que foi o cupnão d<! uma das cara,clas de 
Colombo na ,u,1 ,cgunda ou terceira ,mgcm às Anti· 
lha,. 

"O:, historiadore, bu~earam-se muitas , e,e, nesse 
documento porque é um testemunho e'Ccelcme das 
dc,,cnrnra, daquela, ,i.1gen~ e c,tá cheio de dados 
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" O choque entre as culturas europe,es e amertcana 
, Nitratado no depoimento de M iguel de Cugno 

multo útc,~ para o~ e-.pcciahst~ '\o d~-corr r do seu 
relato, Cugno conta umn co1!,a que me interr:,~., Ê 
um facto concreto. que para mim é re, elador \i,~1m 
como na , idn quotidiana acontecem coisa.o; que ti:m 
um significado maior do que ela, mc,ma,, na h1,tór1a 
também 

"Cugno conta que Colombo lhe deu uma c,cra, a, 
uma índia cara1benha muno 10,em, nua. Eh: le,ou-a 
para o camarote e ela re~asuu D11 que ela lhe batia e 
ele te, e que açoita-la , art~ ,e,es até que de,ma1ou. 
Quando ela caiu. ele , 1olou-a. Ela acordou durante ,, 
violação. era, ou a, unha~ nas co,1as dele e <."Omcçou 
ela a fa1er amor com eh:. Esta era a primeira ,e, na 
, ida de Miguel de Cugno homem do rcna,cimcnto 
europeu - que uma mulher toma,a a iniciati,a na 
relação. Ficou aparvalhado. E a conclu,ão a que 
chegou (que a mrm me parece muito re,eladoral é 
que ·estas índias ~o toda, pula.,·. Pen!,o que para 
dar uma ideia do choque de cultura, uue significou o 
primeiro encontro da ·\mérica com a Europa. esta 
b.istória é mais re,eladora que Hino~ ensaio\ \i!.udo:,." 

O "estido de "poblana" 

"'\um livro de memón~ de uma escocc-,a ca~ada 
com um embaixador da fapanha no México em 11140. 
descobn uma outra históna reveladora. O embaixador 
chamava-se Calderón de la Barca e foí o primeiro 
representante de Espanha no México. depoi, da in­
dependência. A sua ~posa participava muito da vida 
na alta sociedade mexicana e e:.crevia multo bem. 
Tem um livro de memóna~ estupendo, um dos me­
lhores testemunhos sobre a América l.auna do 
,éculo XIX. 

.. Entre outras coisa~. ela conta que cm determinada 
ocasião. se organi70U um grande baile com os ricaço~ 
da sociedade mexicana um baile cm bcnclícso do, 
pobre-,, C\1dcntcmcntc. Aquele tipo de ÍC!>la cm que 
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~ o~ p,1brc:. hc11111 \l'O\prc a dt', c1 ,. ,:la <le~1<lc º'"' 
l O \Cslldo lflle lll.llS i:0,1;1, ll de"""'"""· llll \l'j,I. 11 d,i 
., mc, 1cana J.i cidade de P ucbl,1 1k hi, '\ ng,•lc, ~b ' 
5- tkpo1s w tornou 1lll ,,•-,11Jc111p1c11 <l11 l\lc \ll'O 1 111111 
~ nH, tura d.i ts,1J11;.i11 r:,pi111hol.1 com ;1 li:uma, pr1 ' 

l 11tdtgt·n,1,. e11mo .1 l,11,.1 mult1c,1l,1r11lu O ,e,111.lun 
i muno hvn111, e cl,t decidiu u,,,--111 (.)u,indo ., notk 

,,. c,p,1tlmu. Jrnmu·~e um enorme e,r:án<lulo I ale 
gubtnéll' "' reuniu p,1ra con,1dcia1 o a,, u111u 1~ 
t.imbo:m e rc,o:1,11.h>r dn 11po dl' a,,1111111, 411c pr, 
cupJ, .1 o g," cm,, mc,1ean11 da ,·poi:a. ,·n4uJru 
pcrdm o 1 ,...,a, e e,t,I\ a prc,1,·, .1 p,·1 dl·r me1,1J1 e., 
'l'U tcrrnrn 10 O gabinete cn, wu dm, m1nM11h 
d(l ln1cnor e d," \ e~t1,c11h 1 ~1r,1ngc110,. p,trJ la 
l'Om o l 0 mbal\i1Utlr e lh.: ud, l'l lll 4uc ,c11,1 mu1111 
'"lo 4uc a ,ua mulh.:1 .1parcr:c,w ,1,"m ,e,111!.1 p1 
4111." nlo .:1,1 digno d~· 1101;1 ,cnlwr,1 nobre l.,mbc 
f11r:r,1m ptc"fü·, ut1,1,c, de ,11111i:o, 111111110, dt1,a, 
·\ Clllhdhur,1m ,1 4uc dc,1,th,c tlc,,,1 luuc.:a ,11emur 
1k .1pan:ccr ,c,11ua dl' m1·\lc,111a numu lc,1,1 d,1 Jit. 
,or:1cdade. que t,11 er ,1 1:01-.1 Jr: plcbcn" e mulhun 
de , 1d.1 lat:il 

.. \ e,cuc.:c,a c.111,ou-,c tk 1.1nt;i, prc,,ik, e .i1al>o1. 
por ir , c,t1d.1 c.k u ldd, d,, 1 ,eoc1a Qu,indo d1,g11u 
tc,w. rcpurnu 4ue .1, roupu, d,1' mulhl·1c, mni,~n 
eram 1mitaçõc~ do, lr.tJl'' curor1cu,. 4uc n,111 lm 
um ,ó \l."-ttdo mt'\tcano ... Por4uc ia na4uck pm,11!.i 
a cla,!,C domina ntc mc\lcana dc!>prc, a, a o ,cu pro­
pno pai,. 

",\ H1,tor1a parece-me rc,clador,1. como tJmhc!a 
uma outra, l.jUl aparece no li\ rn c.k mcmc'irn.1, do ,b 
lc:no \ iccnu: Pcrc, Ro,alc~. e,crito por, olta doa 
de 1h30 Ro,alc, in,1.,lu no Chile uma lahrit.1dc, 
nhaque e com muna h.ih1l1dadc con,e-gue que lhd 
çam un, 1ótulo, muito bem 1mpn:,,o-. undc « 
·conhaque lrunch'. f cumcç,1 ;i ,cndl·r o c!lnhJq 
como ,e fo"c trance, O negõc.:10 ,.11 mu110 tx:m.dt 
ganha multo d1nhc1ro como 'importador de cunh,,q 
!rance~·. Depo" de: algum tcmro. tem unw cm~ 
consciência O \Cu cornção11nho patrió11co d11-lti 
'Quc está, a lóllcr. canalha. ,e e\lc conhaqur nl 
lranch. é chilenl>T l ntão dec1dt c.:onwr il H rd 
Muda O\ letreiro, do c~cnLório to, ró1uto,J.1,~ 
rafa, . De1x,1 de sr:r ·1mportado1· e p,1.,.,a a l,1 l111~~n 
/\, garrafa, di,cm 'conhaque i:hileno' !\o fim de 
mi:\, mi a fali:ncia . 

" ,\ h1s1óna e rc,cladorn porque mo,tru cum 
indepcndênc1a da Aménc;i I atin.1 deu lugJr a 
gigante~co procc,,o de ,1hcnação. no qual .,~ d~,;o 
dominante, que hcrdilram o poder ,1ntcru1rmc · 
exercido pelo, e~panhói, e ponugucw, lor,1m 10 

pa,c, de articular o de,cmol\imcnlll a partir 
a!irmação nac1on,1I :,.,:o lundu. ,cnt1am nu111 ÚJ 1 

própria realidade:· 

A o utra cara da moeda 

"/\ outra h"tó1ia é o opo,to Acontece na l 
íórnia. com a mr,ma pc1sonagcm do ~onha~ 
Como mu110, i:hil1:no,. de ,a1 p,1rn a C'uhfcll 
quando ,e d,i a explo,ão da lchrc do 011rn, l'in mi 

do, do ,éculo pa,sado Vicente Pén:, Ro,ab •0 

que começa a tr.ihalh,1r na~ mina,. com uui,u,cli 



, 1111, lkJHII\ tl.'111 prohlcnli" (h1H1\c uma .:p,1ca cm 
que 11, d 11 li:1111\ eram pcr,cgu1do,) e rc,ohc pcdu 
,,,n,clho, uo hum deu, M l'I ct"lno turnando-,c mc:1. 
,,1Jor l 1c.1 ,1 f'l.tr de 4uc na, m1n,1, de San I ranci,co 
,,1,i11 ,1 p,t)!al h1r1uru, p111 4u,1lquL·1 trpo Ul' cnnrnl.r 
11,dm n, nun umu ndn, mr 1H'.tr11' da J\ llll'ílCa n,t\l'l'· 
1,11n ,,,h o ,1gtl<I d,1 lunw, l'OllHI M111a, (,cr,11,. pnr 
!Wtll(llll 

"'l:a C ahl,,rnia tamhcm ha\1,1 p1ohkma, de .1tia,­
l(ct1ncn1,1 110, pnmc11 ,i- anel\. O, ,1hmcr110, \ítltam 
mu1111 drntw1ro O d1dc1111 dcu-,c cnnw de 4uc com­
r1Jml11 cm ',un 1 1.1nL·1,cu un, 4ua1110, 4uilo, 1k l,trlll' 
'"J. um.,, l,tta, de dnCL' e uma tant.:ha podia pcrcor-
111 '" ,tl,tlllp,111,l·nto, e g,,ntw, m.1i, dtnhcirn cfo 411c 
111m 11 111111, , l nt,1o compru um.1 lan1.:hu e no mo 
mcow lk cmhurcur um j!U,11<J;1 aponta-lhL· a c,pin­
fJrd,1 l. d11 lhe '•\lt,1 l,1 1• O 4uc l'r:t'1 O harqumh,, 
io pod1u 11,1\q?ar ('1111 4u,tl4ucr 110 do:. f,tado, 

l md,1' fHlllllll' não trnh.a \Ido co11,tru1dt1 110 p;11, e 
p111quc 11 L,1,c.11 não cr.i de madc:11 a 1wrtc-amcr1cana 
l,10.1n1ntc1·1.1 nu, l ,t,1d1h l 1n1du, d, 1849 ou 511' A 
11,11111u l' 1u,tumcntc o op,i-w pn14ul' mchtra ate 
~u~ pont11 1a ante, d11 guL·rra da \l'l'l'"ào r ~ .1110, 

in1c, i: 1,i l'0m C,c,1rg1· w ..... htngton. '" 1 ,1.1du, 
1 md11, cnmcç,1m a pr.1t11:a1 umu politti:a rrotcccto­
:,,1a. dl' cu1dad1N1 dctc,a do 111tcrc"c IIJCtllnal 

"l ma d;1, r.11êh:, da gul'1rn de ,ct·c,,iio l' pr.:l'1,a-
111(0te ,1 d11, l·,cl,l\,1g1,ta, do ,ui 411.:1crcm comprar 
oupa, 1ngll·,.1,. m.11, hilrat:t, e fina, que 11, da, tccc­
~cn, d,1 nMtc QUl'l\a, .1 m-,l' 4uc a, tccdagcn, lhe, 

rtJm rrnpo,t;I\ di:,ck .1~ lrulda, do rcci:m-na,c1do llll' 
mor1.tlh1J dn ddunto 1 ,ta 101 um,1 d,1, cha\c, d,1 
'<íl\111\ 1mcntu do, l·,t,td,1, l 111do, 11, eram wmpri: 
m.a rmlillc;i de prntccçi\11 e dch:,,1 muno c,trit.i do 
tnc,w nacmnal 1:: conunu;im com l'lil. ,11,!(>r.l 401· 

,1J11 à lrl'nlc da maior partc dih p.iiw, do mundo 
Q,e 1~11,1 at.'ontcc1Jo w ele, tl\C\\Cll1 ,1dop1ado a polí­
,J que w ,1tfor.tou no ,ui. no \k\leti. di: lt, r1· l ' ll· 

mu.: ,k r,1111,1, ,1hc1 t.1, ,111 1nurc"11 de nwrcad1111,1, 

'Sempre fui cigano" 
, E U quero volfllt ao Uruguai SemPNI fui 

clg•no andei por muitos caminhos ma, 
Hntt me Nms,M muno uruguaio. Acho 

se nlo trveue tido • formaçlo pofhica e cul 
1 que o Uruguai m. deu • que algumas PH 

1 no Urugua me deram como o dr Carlos 
ano IN R df1ecto, da rnlst• Man:h• d1 
I G•t.•no fo fft:ret,,io rh nn~loJ a Vivi6n 

Hei (dir,gente sociallst•J que morreu sem co 
r o resultado do pleb1sclto no qual o povo 

uaro dl11e NÃO li ditadura, nlo teve eesa 
Megrla N nlo th,ease tido todas estas cm•• e 
D deMnvolvimento de uma conscJtncla latino 
~rlcana e anu 1mperialtste no quadro do P•rddo 

liata Uruguaio depois na M•rch• e no triaba 
na Un1vertidade no vínculo com a luta a,ndtcal 

com a luta p0Ut1ca se nlo tivesse acontecld.o 
lflo eu nlo Nria • peuoa que sou Sou feito 

te barro 
'Por 1110. nlo sinto este trabalho actual u 
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c,trangc1ra,·• A 1ndt'r,1rrn na1.:a.1nal nunca, ... tc1ia dc­
,cn,ol\ ido. 

"Ou ,l'1a. '" L ,tad,i- l mdo, ímcnt.tram Milton 
1 Tll'dlllari ('l.tr.t dM ,nn,dho, c11" 0111ruI "1." .1ama1, 
nu \l'U prúprw prncc,,o de dt.:,cn, nl, 1mtnh1 teriam 
dado .itcnç.1o ,, c'"" ma ld 1çiic,. 

"I ,tl' l" o tapo de 4uc,t<ic, 4lll' a tnlog1a 4Ul 1:,tou 
" preparar ahorda O n,co é 4uc ,1 1rahulho ,,: con­
,crt,1 num arwdutári1) \ão o 4ucro por4ui: me parcc,: 
4Ul' c,,c tiro de htl'ratora cau,ou pn.•tui,n, a con,­
c1ênc1a do, lcth>rc,. Ricardo Palma. ~m · 1 radiçõ.:, 
Peruana,·. l,11 uma crónica ,oual dc,~l' período f­
nüo me rareei: ca,ual 4u1.: 4uJndo o Peru é dcrrorndu 
pelo ('h1k nu Gucrrn do Pacifico. Palm,1 lance a 
culpa d1.:,,a dcrn11a ,,ihrc o, índio,. C\\ól raça ·ab1cct.1 
e dcgradad.i' \la, cu n,io ,uu cro111,1a ,ot.'ml \ ào 
4ucro C\\ól lttcr,llura. d1gumo, ohc1al. na 4ual o 111d"1 
morto l' ,cmprl· dtl,!nll dl' clogm ,: admirnçào. ma, 
para ,1 4ual cm troca. 411,indo o 1nd10 c,ta "' o é 
,i:mprc incómudn, 

"\Jo ljUCrtl um ancdot.irm. nem uma m.int,1 d,• 
rclalho, ·1 cm 4Ul' ,cr uma ,,:ríc ,.k h"1ória, ,igniti­
call\ a, cum um lto condutor ,.:crctu 4uc a, ligue por 
h,11\0 \p,1rcntcmc11tc. nàn ti':m nad:1 .i ,cr uma, com 
a, nutra, uma acnntci.:c nu, E,tudo, l 1nído, l' 
uutr.i no t'htl,: ma, no fundo ê a h1,to11a pn~1i:i:­
t.1d;1 par., m, tcmro, ac1u,11, com uma outra propo,t,1. 
de um.a Amcr11.:a po,,1\d" 

[ 4tll' ·\ mátla flll"Í\ d e c,ta 4 uc C ,alcano pr<·· 
tende c,hoçar para o, ,l·u, lc1111rc, ,llra\ e, de,"· rc­
tr.110 hl'túnco J:" p111cl'l.1c.J.1, 4Ul' tr,1ça da i:nnduta 
de certa, c,1mada, ,,,eia,, do conttncnt< ... ' 

\ f'lHJf'ltl\t;i e mergulhar n.1 hr,tún,1 para tnrnc., r 
.,, rai1c, d,1 1d.:ntid,1dc l,111111i-.111wru:an.1. ··1 ,t<· f'lhl-
1Cllll ck r<·.tltd,1dc po,,i, cl 1.:111 lllll' "'' kit" ;i p.1rt11 

tranho ao Urugua Nem incompatfvel com as ne 
cessidadu de reuumriçlo do l10$SO pafs Afinal 
da contas Hmpre tive • ldeta de que o Uruguai 
tez pe~ de outra realidade latino amencana ma11 
ampt,i que nada da América lhe• alheio 

Sinto que nlo estou a fazer nada • diferente 
do que faria .. utivesse na minha )>Atna S1n1 
plesmente a experiinc,a do eXIIIO perm1t1u me 
empreendef coisas de maior envergadura ·o vento 
sopra onde quiser diz a Blbíta Mas para que o 
vento sopre tttmos que deixar a Janela aberta Se 
estiver fechada nlo nos damos conta de que o 
vento eS1â a soprar Acho que se voltar para o 
Uruguai vou conunuar a fazer o que sempre fiz 
Nlo me vou dar ordens Tenho a ceneza da minha 
1dent1dade e uma prova disto é que duvido dela 
tódos os dias Esta identidade nlo depende do 
meu dom,cfllo Vivendo em Hong Kong ou em &\o 
Paulq no I\U111co ou em Paris conhnuare1 a ser o 
que sou 
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A-s c1UM$ dominantes foram 
in~N de conseguir e afi~lo nacional 

das ratze!- h1stonc:is mais prolund,l~. ,er um p11.1Jecto 
ao ser, iço do futuro. Porque ~to~ ruhe~ no, pcm:n­
cem a todo~. inclU'>t\C aos lilhos do mal\ recente 
imigrante japonh de ' ão Ptiulo. ~o entanto. nlo a, 
conhecemos. foram de:.Íll!uradas •· 

G,lleano considera importante, por C'lcmplo. n~..,,te 
conteAto. o trab,tlho de um pequeno irupo Je p .. 1ca­
nalista:. dos E•mtdos l!n1do:. que prepararam docu­
mento) dos frade:. je:.uíta:- france,e,- Os manuscntos 
pro,am que os ind1os liur1ks e o, iroquese, prauca­
' am na .\meric:i formas de ps1can;ihse muilo pareci­
da., com ~ que a partir de Freud começam a ,er 
praticadas na Europa O mundo do'> sonhos t~e 
muua importância na cuhura classic.i. e depo" ficou 
submen,o durante skulo-. pelo cn,t1am~mo. que tc,c 
medo dos sonhos . .\te: que cm Viena reaparece com 
força_. a partir de freud . 

"Ma'\, nas chamadas cultura._ primithai.. o mundo 
dos ~onhos nunca dci:1.ou de ~er 1mporcame E os 
testemunhos dcs~s 1e:.uita~ fran~, -.ão apaixonantes 

"Ninguém é mais 
stalinista que Reagan" 

N OS t'.ilt1mos tempos e por v6r1os motivos, 
Geleeno esteve virias vezff na América 
Central "Sinto-me multo ligado à revolução 

nicaraguen•", afirma t um processo muno Im­
portante para a América Latina em mucto1 Nntl· 
doa Existe uma operaçio montada. lmplacivel. 
para 1ufocar a revoluc;lo e a desfigurar para a 
obrigar a deformar-• 

"Ninguém 6 mais stalinl1ta que Reaoan no 
mundo contemporlneo ... acrescenta Ele iem um 

84 terceiro mundo 

Etc, ni\o emendem n que c-.ta a aeontecn no lC' 

culo X vil, nu Qucbcc e di~cutcm ,t: se trnt,1 de mcri 
cstup1de1 ou d,1 prcwru;-a do demónio. 4ue tcri,, til(, 

tido o rabo cnt,c 01- md10,. cume sempre dll>Jlo11a 1 
cair cm tcntnç:lo. O que .1con1cc1,1·> Os índio, ttnham 
1nttrprctc, rrtilisMllOtii~ do~ sonhos, Acrclhta,·um q111 
ll ,onho t;1l,\\u uma hnguagém de \,1110, ,imbol111 1 
que a almo se e~prc"a através destes. A alma tc:a 
dl·~c_jos csconthdo1t O corro ignuru-ói.. l lu contu 111 
corpo qua1, ~ào t·~,c:~ dc~eJO~ e se ao umanhct1:rc~ 
n~o lht:, d.i tmport,inciu. n alma ,1bor1cet:-~c e fl!lo 
ctlrpo fic,1r doente uu mata-o 

"Ha, iu "rnho~ purucularc~ e l>Onho1. e.la comun, 
d.1dc Sonho, que- pcncnc,um uo md1\ ,duo (!U~ l\l­

nh;I\ o, e unho, que: pcrtcncaam a 1odm. Qu:indozJ. 
guém !>llnhu\ a algo que pcrtl·nern a tod<h, no dia,, 
iu1n1e l'ompaitilhO\ a-o com o~ demm~. 0, J~u1111 
d1m1m 'C <lnlO si\ll rrcguiço,o~. de, mm l"l.tar a ua. 
balh.ir' O, ~onho, eram dcpoil, d.in~ado, ou can­
t.1dos por todo, Era ent:lo que os puc.lrt.', ltcava 
prcocupado,. O que trâ acontecer. di11um. ,e come, 
çurcm .i con"dcrnr que oi. ,unho, ,ão l'Xprc\s3od, 
, 01 do, deu,c-. e um dia alguém ,onha que c,111ia 
um padre·• l m dele, ac.ilm.i,a o, dem,m: -~.]011 
preoc:upcm. 1»0 Ja ncorreu. e não .icontcct:u nada O 
que .. e tcm II li11c1 e dar-lhe~ um.i batina ra,g,1dJ.r 
eles acab.im de a rusgar, ou ~c:Ja. o~ indio'> la11a 
uma catal"il.". uma e,pécíc de tcn1p1a ,1mbóhca. 

"E a riquc,a é enorme Hu tantt> material NOG­
dido por recuperar .. Com o, negro~. por c\cmpkt 
Os escra,os qut: att11\CS~ar.1m o mar não \lcram1v-
11nho~ \ 1eram acompanhado'> do~ ,cu, dcu,l, Pr 
rece-mc muno importante que o, dcu,c, Ja 1crr1. 
como o-. dcusc:. du rccundid,1de. tenh.im ca1do 111 

água . :'l;cnhum dele, ~obre\i\t:u à tra,c"'ª Qurn­
tere,~e podia ter um negro cm in,oc.ir .1 keundidadc 
p.ira que a ,ua mulher parl\,c mm, c,cra,o,' Qi.t 
intere,,c podia ter um H'>Cíil\ u cm in, ui:ar ;1, IO!ílí 
da tecund1d.idc para que a terra dc,,c m,1i, lrul 
para o amo. ,e '"º 1a 1mpl11:a1 m,11, trnhalh11 r 

projecto claro de expan1lao do poder-! 
e isto implica operaç0.1 de hostlllzaçlo 
que101. da alf1xl• do1 proce1101 rev 
No caso da Nlcar6gua Isto 6 muito clerO 
da cantarolar aquela antiga melodia ~ 
1urge um• experltncia revolucloniria "" 
Latina, nascida das neceuldades nacl 
reina hlst6ricu profundai "Exls1e ai 
violino de Sinfónica de Moacovo • S 
a capacidade latino-americana de 
dança 

"Surge entlo uma expantnc,a e 
car6gua e ele• at.gam que 6 um anu~ 
fronto de bloco,. do conflito Leste 
ameaça soviética como •• dine an 
Guatemala, na Republica Oom,n 
Cuba E o cavalo de batalha pr 
que 6 e,cactam•me o contr6rio Estive 
n• Nlcar6gua e nlo h6 o menor 
nismo Slo os norte-americano, que 
o po11ival pera que a Nlcer'9ua • 



ele'! Pnrccc-mc de grande d1,!!n1dudc que os escravos 
1ótcnhnm lrn,ido pu ra a Amé11ca os dcuw, guerrei­
ro, 
"t tlffiO me pa n.:ct· 1pu,1lmcntc 1mporlan1c rc1v1nd1-

,:ar 11111 n,pcctos dessa, culturas de Ál1ica quedes­
wnhcn•mos. porque des,c con11nentc só sahcmo, o 
que no, en~inou I ar111n. e i\so é muito grave. 

"Pata um trubalho ,omo o que estou a fa,cr são 
muno 1mpor1antcs a~ chavei. religiosa\ dtlS roruhá e 
Magâ. qui: acrcditavum t• acrcdit.im que cada um de 
nó, 1cm duns mcmtmm,. A memóm1 que se vai de· 
1integn1r corno a cara de barro que usamm no 
mundo. quc morrer;\ conno!>co. e aquela outra que, 
cm 1roc.1. é 11nor1al. 1m cncl.,,d. quc é a memória co-
1((111,L ;,,.Jo será isto o que me aiuda 1.: me guia no 
momento de recuperar a históri.i da -\mliric11·1 NJo é 
nto. no fundo. o que 4u.1lqucr um 4ucr. 1enccr a 
pr<tprta morte. incorpor11ndo-~e no 1mt·nso rio da 
mrmóna colcc11v:i. que nào vai parnr de nu1r cn­
Qu,,nto cxM1r vida'! 

· \ te o tituh) du I nlogia surge na ,equ~nc1a de um 
pr,wc:rb10 que os escravo, trc1u.,eram para .i Amérn:·.1 
O l11ro ch.im.i-,1.' ' Memória do l·ogo· porque t>\ c~­
cmo, co,1um,1,am ditcr que u e11,1 seca tncl.'nde1a a 
ma hu111idt1" 

O jornali\ mo é uma formn de literatura 

Durante muitt>, ano~. C,alcano e,crccu ,l prol Mão 
1k iornali\ta " (· u c~crc, 1.1 como algo d1: maq_?1nal. 
r,ira mim o lundamcntal cru o jt,rnali~mo". di,. 
kmbrand<> ..,.,.,<.~ ano, l-01 d1rcctor de jornai, e de 
rci1,ta, no Urugu,11. Ao, 24 ano, era dircch>r do 
irmanário 1:;>oiu. de M unte, 1deu. do 4ual guarda 
b,,J\ 1~·cordaçô1.">: "Além de Ia,er <h cd1torm1, e de 
ihr u, mil I oha, uuc tinhamos 4uc c.f.tr 1>.1ru con,cgu1r 
~papel da edição do drn ,i:gu1ntc. tinha o pn11cr de 
ntrc1cr o lw111,1:opo e de fo,cr uma ou outra cronica 
dr lutchol ·· 

ando h' uma revoluçlo tio acosuda, com U · 

gena tio 1mplac611911 como •• que a Nicar6 
nt, a sofrer, as nece111dadea de defesa mllttar 

meçam a prevalecer sobre es demais, pois o 
11 importante • sobreviver Ao preço que for 
ta o caso entlo de se militarizar a vida polltlca 

cultural E o que Reagan gostaria Poder chegar 
'11n1formar 1111 sociedade num quartel Para 

ar a dizer aquilo que sempre dizem dos pobres. 
a o subdesenvolvimento é um de11ino histórico. 

estes povoa astlo condenados à oprenlo 
e que nasceram, que apenas têm o direito da 

ar uma ditadura por outra 
'Eles, que têm montada a 1ndustrte mult1ne 

nal das ditaduras como centros no Panam6 e 
Eatados Unidos, que fabrtcam nos seus mol 
cada um dos ditadores da AmlHica Latina alo 
ra os cempeõea da democracia e estlo a fazer 

IS)Olog11 dH urn11 06 vontade da chorar de 
lo 

"O problema da N1cer6gu11 alo II enormes d1· 

0 0 5 7 Outubro 1983 

-" Procurar as ral2.es da nona própria 
identidade". 4 o objechvo de "Memória do Fogo" 

"Pcn,o que a experiência do JOrnahsmo de todo~ 
esses .ino~ fo1 ulll como _.,ão úteis as mil curio~idades 
que uma pcs~oa ira, con~igo. que la1em com que 
~lguém po\,a ou1ir uma receita de íeijoada com tanto 
1n1ercssc quanto a~ última, noticws do l, ruguai ou 
uma gra, ação de relatos \obre os muo, dos indio~ 
da Bolili11. que algum 11m1go acaba de lhe en\iar 
Isto de ser l'\pcc1ah~ta em a,,unto, gc:ra1s não e: um 
dcle110. O que é um horror e c~~e protcl>~o de c~pe-

f1culdadn herdadas pelo governo undlniata, um 
pala arraudo pela guena e pelo terremoto que 
sacudiu Man6gua O facto dJ ser um pais pobre 
tem influincla no que est6 a acontecer E 6 preciso 
destacar alguns elementos. primeiro, que ales 
atacam as zonas ricas em café e aJgodlo, das 
qu111 a N1car6gua dependa para obter as d iV1aa1 
impreacindlve1s para poder transformar o pais. E 
segundo, que aquelas que atacam esta revolução 
- supostamente traidora da democracia - 160 os 
carrascos perdoados. Nlo exista na história uma 
revolução mais generosa que a nicaraguense 
Nunca houve uma revoluçlo em que nlngulm 
fosse filiado E a primeira vez que Isto acontece. 
Se 01 nlcaraguenaes eqgeram nalgum sentido foi 
na generosidade Foram da uma c:teminc1a e da 
uma amphdlo inverosalmeis. E eatlo a sofrer 
agora o ataque dos carrasco, da uma ditadura de 
40 anos, que querem recuperar o poder. De ••· 
sauinos profi1a,ona11 que agem em nome da de 
mocracla Poucas vezes se auiatlu na América a 
semelhante farsa" 
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ciali,ação progrcss1, o 411e !.li Cllnl que l'.IJa 11c:-,1,a 
conheça apcn.,~ um rcdacinho do mundo ,1,hr, o 
qual e~1a autonndo a talar pda ,ua tunção t'spccia 
li,ada. É que 1s,ll 1k ,e perder de \l\l,1 a tl1,H·,t;1 
para ºº" ,;:s1,1siarmo, .:om ., an orc.11nha. pode g.1•1 .ir 
monstro, 

"Eu cs.:rc, 1 c-,1,a, bem n.irc1,1'1a, corlh, l',1rt:h ,.k 
amor dila, cm lrcntc ao c,pclho. m.1, o JMn,1h,mo 
d1gamo~ que me aJudou a l>,111 dc,s.1 clap.i l' ., cnh:n 
der que os outro, ,à1) m.11, 1n1crc,,,1n1c, l'<lllh\ ll'lll,1 
que nÓ!- mc~mo" 

·· \ cretJtto que,, tornal"lfül i: um.i lorm.1 Jc llllT,1· 
tura \ literatura não con,1,1c .,pena, cm e,crc\\:r 
lh ros E só uma concl'pç-;hl cta11, 1a da htcr.1tu1,1 
con,cgu,u 4uc ll li\ rn ,e 1orn.h,c num ,,b1ccw ,.,. 
grado. e lhe deu um c-ar.11:t<:1 de r.•11rla. l,111.:l!M ., dc 
.uur • t.'m -,e darem .:om:i que qualyuc:r mcn,.1gem 
c,crna e litcr.1tur.1. tenh,1 a form,1 4ul' li\ c1 L ljllt ~ 
o contcuJ,, quc dclme a lorm.s \JUC .1 mcn,,1};em tn.1 
ll a coi,a-. que no, obrigam., m,,1d1r ,, t",p.1ço dt· um 
li\ ro. como o pn,Jc:ct<> no ,11i.1I c,1 rn .,~oru ,1 1r,11la­
lhar Em Cllmpen,.1çà1.1, hil 1e:1.1l,, 4u,· pc,km o l"p;1ço 
curto de uma rc, hl,1 ou JOrn,11. \ :io h.1 n\11tr,Ld1\:io 
entre um.1 co1,a c ,,u1r.1 

"foi c,tl' 11u4uc 4uc rcrm111u 4u,· ú nt\d J11 Jor· 
nalbmo ,eJ,1 pt.~~•mo. c pc.._,1mo .:.,m 1mpumJ;1dc. 
porque ,e J11 ·hw não é htcr.1tur,1' Pura c,crc, ,·r 
bem. \amt"' e,crevcr huo, 

"Ha lh ro, l':1.celentn que têm aJud,,do o homem a 
dt.>,enredar-,e da, ,·orda, QUl' lhe a1.11n perna, ,. mão, 
e " arrnncar a mordaça e a \Cnda do, ulho, \t.1, 
tam~m hâ li\ro, \JU<' tem ,cn ,do de J,1Ul.1, p.1ra 4Ul' 
o pn,1onc1ro ,e ,mta il , on1.1de na pri,ào ljUe ocura 
Pdo lacto Úl' ,er li\ rC1 n:io é bom ou mau em ,, 
mc,mo. cumo 1ü,,·pouco a td,;\ ,,ãn tem culp,1 do, 
programa, que ,en em rara an,..,1e,1ar .i, pl·,,o.,, \ 
culpa do cnme c do ic,,a"tnll, nunc.i úa urma •· 

" H' intelectuah reaccionario\ 
que querem ,er dono-, da cultura" 

O c~cntor de hoJc tem ,audadc-. do 1ornah,1:i 4uc 
ontem cd11ou uma re, 1~1a como ( ,,,,,. dedicada a 
di, ulgacão cultural e que chegou ,1 , cnder .'5 mil 
cxemplarc,·? 

"Para m,m a tarefa e a m~ma'". altrma Gale;ino 
-scre,er c~la tnlog1,1 é uma lorm,1 dl' con,l.'r,ar com 
a, pe~,oa,. (nH\ foi igualmente k1ta para comcr,ar 
com ai. pi!'>~oas. Qual4uer concepção de cuhurn 4ue 
parta do principio de 4uc esta é lc11a por al1_!un, 

11Tive mil profissões" 

COMO se 1mc1ou na hteratura7 Munos leitores 
de "As ve,aa abertas da América latina", 
obra que consagrou Eduardo Galeano a nível 

mternac1onal. Jâ se poderio ter feno esta pergunta. 
"Tabalhe, em mil profissões" conta Galeano "O 
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pOIICll\ o, c,n1lh1uo, pl'11> 1!.-do Ôl' 1 )cu, fl,11,11h, 
lu11d11 .,, 111/l•, p,11,1 ·" ma"·" 4Ul' 1 "l'lll 11,1 ,·,,111 ~ 
J.io. nrndt·n.,d." ., 11,1w1 ,lnl'1,1 te111 uma n1111·cl\,w 
re,1,Cl\lllilrl ,I 1 '''º 1.jUl' 1111.:IU'I\ ,. lllllll,1 gent,· J1· ~,­
ljlll'rd., ,11\tl'lll,1. st'llll' 4uc .1;;1 ,·J,ta 411c o ,1,1~111,1 
l';Jjlll,1h,\,I llll(l1.'1k ,1 111\l'll\;I lll,11111 hl d,1 popul,1~:111 J,: 
i:011'1'g.111r 1111\ 11 .1 mcn,agcm J,1 , i:1 J;11k. lllh: um, 
rnmori.1 ,ekl'l,1 ll'lll µu,11d.1Ju p.11.1 ,, 111c,m,1 

··1 um., n,111l'l'\':Í1' cllt"1.1 1· mi:,'1.11111-.1 d., 1:11h111i 
e ,, pr,,hkm., nu,n· 1k 11111., 1•,p1·,10.: 1k ,1Ult> ,1J111.1,~,1 
du mll'll·,·111,il 411c ,k10.:rm111,1 .1 ,u.1 lll11n11;1 l,ucl~ 
P·'"•md,1 J'<'r i:111i.a Ju 1c,1l11.I.IJc '\ o ,h,1 1·111 4u~ ,~ 
llll'"" tl1 r• odu~ ~11 lh'lll'n1·am ., l'11ln·1111d.1Jc .• 1 rn 
1111;1. cm tl\>c,1. 1unt111u,11,1 a ,e, n 1111•10 1k prn, 
p11ell,11.lo.: pr LI ,1J,1 111,11, lUIJ,1Ju,.1m1•111~ 1klvn1hJ11 
P1,rlj11C. nu lund1>. <h1 111.11, 1c,1,·u,,11,11111, '" 1111'-kt 
tua" 4u,· qlll'lllll 1:1111111111.11 .1 -.:1 11, 1h1no, da c:uh1uo1. 
1h\ ljlll' \\ j\ll',ldl'llll' J.1 (11 11,·111/ I/P/1111 ,1u1· , •. ··r~~~ 
,111 ,1u lllkl<'"l 111.lll'Thl( 

.. \ re, l\l,1 e,,,,, 1111 p11,1.1 .,,, ,cn ,.,.,, dc 11u1 •• 
(nnccpçih1 J, ,·uh111.1 l ut,1\,1111,h fl,11.1 IJlll' ,, d11~111, 
c.k .:ri.1.;;11• 11",c J1· todo,. '\ ,11, ,1· !1,11.i ,o <l,· luw 
pela ,.111,1.1çú11 ,J.,, lll'l'c"1J.11Jc, 111,111·11.11, R,1,,1 lu­
,cmllur •o n,u, ,e t'\jUl\1>,11u \j11,1nd11 dl\,e yui:- 11, 
,1.1 ,,mo n:io e .1p1·11,1, um •"'unln de p.irln e l.1, 
l m h1Hn1·rn 1111..: tem ,1 har11i:a ,,111.1 , l\c1.1 pr,·,o~ 
,u., Ol.'CC"ld,ldl' •. P"" ª' clrlll'llle nJ,, 'l' d,11,1 mi 1 
quc h,I\ i.1 um I cnnardu da \ 1111;1 nu um Sh.1\-c,p,:att 
dl'ntro dcle O, outro, 11.'r:iu rw1d1do n qtll' tkk p,1-
dcr1,1m ll'f rc,ch1do 1,111 11ào ,1trn1llc,1 411l' l'U !"n• 
ljllC um Ccn,1n11.:,. um I o.:un.irdo (1u um Sh,1h,r,:Jtt 
não lor,tm ..:,ct·pcmn.11, 111r,1111 e l'<H1111111.1rii11 .1 ,t'-1 
l rat,1-,e. ,1m. e.li: pcrm,111 \JUC' ll>d.i ., imcn,,1 ,111an1 
d;ttk d1· taknto cn.,dor gua1dado n,1 ínt1mo Ju ro1, 
po,-.. ,e, p1111..:ct.1d;1 p.ira I od;1 " "".:1ed.11lc e 1üu "Jol 
hlo4ucad,1 de ;intem,,,l pnr cm1'cpi;lic, 1,11;1\t,1, ~ d· 
11,ta, da c111lu1,1, 

"Por 1,,0 ha uma co1111111ml.idc entre n 4lll' 11, ~ 
C 11,H e o 4uc l.iço ai:1 ualnwntc <. um ,1q1ll'k !!IUfl" 
de cornp,inhc1rn, 4u,: dl' jlm, 101 engnhdo pL'l.1 Jua­
dura p<>r4u..: umJ b11,1 JlMll' ddc, lora111 •""'"" 
naú1h ou dl·,,1parcccr.1m na 111:\11;1 a p,11111 do goll" 
Jc [ ,tado de l97ó na \r!(cn1111a • o ,1uc l.111.1nw• 
cr ., recupcr;t r a h1,1ún.i Jo, '-1110.: nun,·a hira m cun,ul 
1.tdo,. do, \crdat!c,ro, flf<H,1g.11n1,i.1, da lll\h•fl~ 
f>nr(tllC a 111\tÚrlll lot lella pd,1, :rnallah~1n,. p~h" 
morto, de ll11nc. pelo, humilhado,. 411t· lor.11111h ~li( 

,emprc tl\eram m,11, muno, n;" i;ucria, 1 1jU,1n~,1 

a, guerra, tern11n;1rum. nu m11111l.'ntll de r1·p,1111r. 1uu 
rccchcram ncm um m,,cr.ncl pcdacrnhu d<• h,1!11" O 

facto de ter trabalhado em mil coisas coloco 
em contacto com diferentes realidades 
outras coisas. trabalhei num banco. ahtm clillO 
operirio numr: f6bnca de insect1c1das. cob 
taqulgrafo E desde garoto desde os 14 
comecei a fazer jornahsmo. A prmclp10 como 
senh1sta cartoomsta o depois a escrever O j 
lismo fez me mwto bem En11nou me a 
com clareza· 



~ 57 Out1Jbro 1983 

Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma EfflllC'osa poY1ieg,ada 
na auscuhaçAo d,recta e 
no dlélogo oogociador, 
preparada e o•peMM1111.8da 
como vl3 das melho<os condições 
de parooria, que de001Tem do 
planeamento de 
um grande moicado 

O seu t.1tatuto profeiencial 
6 um espelho que reflllClle 
u neceSSldadti o,,entadas e 
u po1onoafidades do 
ooméR:lo •~temo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 
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Património cultural 
de nós todos 

(1UIMlhlr lkl() :\l.1r4lU:!-

T .f°OR.ll;l \. ll.J FORTAI O.A'. 
'I OC NBl~'Vi 

"\ tio lllt' n111111 dt•, a t' tlt• f'"""ur. t /artult·=11. u, IKrt'/U\ 

li lllt'\t/WIO, 11, pulú, ""· w morat!w.,. a, 111ha1e1, •. • /rm1•r,11-
dadt•, cohi, 11 t' ,uhc>clorw am oradu, t'III 11lt'l1t1 Í11d1<·0. /. 
tudo ,·erto. tudo ao m,•11110 IL'll//10 111.1ei/1111 t' 11u111rul, e u,1111 

ele, 1! .wr u l'lcla..... ,\,Jigut•I Turga '"~l),.1r111 \:Ir" 

S ~O trê) 4u1lõmctrl), dc com­
primento de 1lhJ. por 351,) 
metro, de htrgura mêdia r. 

uma pahagem alru.:ana. de chma 
ameno. com cultura~ 4uc coc:1.1,­
tcm e ,e cntn:cnuam. relkcuda, no 
aprO\ eitamcnto do, e:.paço,. na 
ar4u1tect ura. na \ ida F. uma me­
mória colecm a. agora rcgi~t.ida cm 
ma,~ de t"'Cm painé,-. e num diapo­
rama. 

A 1n1c1ati, '3 de rcal11ar e,-ta e:1.­
posiçào sobre- a Ilha de \1oçamh1-
quc ,urgiu na ~cquênc1a da necc,­
-.1dadc cada ,e, mab premente de 
encontrar forma:, para a pre,,ena­
ção daquilo que e: já considerado 
património mundial e partiu de um 
pequeno trabalho con1unto entre 
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th 11.11ni,teno, da Cultur.1 e du, 
:'\cg.,,c10, f·,trange1rn, de Ponug.,11 
c \11oçamh14uc. da f-und,u;ão C.1-
luu-.1c Gulbenli.1an e da nc,,o 

"'Ou ,e la, uma intencnção ur­
gente. ou nJu h,1\ crá nada p,11 a 
rc, uperar. l' prcc1"1 t·, 1tar 4m· 
tudo ,e de-.muronc ... rclc11u cm 
cntrt·\ !\ta cunccd1d.i a um ~em.i­
náno de 1 1,bua. 1 u1, lkr n.irdn 
Hnm,.ana. "crctáriu dc r ,tado 
moç,1mb1cano. 4ue inaugurou .1 
e,po,u;ão con1un1amcntc com 
Ramalho E.inc,. no pa~,.1do mi:, 
de ,\l,!u,10. 

Patente ao púhhco ate ,10 prú­
i,.1mn mi:, úe Outubro. a cxp1hrçã,, 
dc\erâ ,cr cni:crrnda pc:lo pre,r­
dcntt· Samora Machcl por nca,iiio 

da ,u.i prímc1r,1 , i,11a olm,il a 
Portugal 

S11uad,1 no 11i:c.11Hl Indico l" lt· 
gada a tcrr.i dc,dc '" .mo, w,,cnlJ 
por uma longa ponrc. a 1lh.1 Jc 
Moç,1mh11.1uc cncuntra-,t· :, mc,m,1 
l,1111udc dc \ampula. ,111 n,1rtc J,1 
Rcpuhh,;,1 Pnpul.1r dc \l oç.1nih1· 
4uc f>,1r '""' dt·,e1,1d11 tk e,,ruort., 
dc,dt· que. ,1 1 de M.,r,;11 de 1~9~ 
\ a,co da (;.,ma .111 .1p11rtuu. J, 
caminhu para ;i fndr.1. Ca111i1c, a 
c,colhi:u par., ncl.1 conunuJr. ª'' 
longo de dt11, .,nu,. u ,u,1 cporc1.1 
··o, 1 u,wd.i-.' 

-\te ,ui ,ccul11 \ I '\ ,, crc,cuncn111 
da ilha d.1-,e progrc,,I\ ,1m,·n1c e 
,cm grande, e, plowc, /\ primeira 
knoria da1,1 ,lc 1502 e i: l>u,111c 



Melo primciru tenor da tlllil, quem 
mund,1 cun,11 uu l'lll l 'iU7 ,1 1rn­
mcm1 lu11alc1.1 cum o ohjl'Cll\,O dc 
,1,,im UfHll\ c1lu1 a boa locah1,1ção 
!(CO~r;1llc,1 d,1 ilha, nu C(lnlc>.lll da, 
lf,I\ C\\lil\ dn r ndtC(J l>o" ano, 
dcpo" e 1.·011,11 u1do o f ur te óc 
'i. c. .. 1b11l'I 

Comcç:indo u ganhar ll',11 11n­
portanc1a c,nn ,1 u,,1natur,1 do 
1 rat,1do tia !nd1a. p,lll'Cc Ler ,i<lo 
,1p,h um cerco dc,;iu,1do :i ilha pc­
h1, lwlundc~1.~ 4ui: S1:bt1,11ã0 de 
Macedo íl''llh l'U in1ct:1r ,1 con,­
truç:iu Ja C:i,1c1 na Grande. cm 
1606. no tntcrior da I ortak1,1 de.: 
S. Scba,11iio parn ª"im aba,tcccr 
Jc .1gua ih tmr,1, e a população 
runui:111.·,.i 

~ta, c no ":culo XVIII que a 
ilha 1111cia o ,cu maior ílt>rc,cr­
m~nto com a 'l'puraçàn de 1\10 
iamh14u1.· do Cio,crno d.i Índia. 
J~cn:tud.i pdo po'1crtor mente 
\lar4ui', de Pombal l m 1716 ,1 
1lh,1 de.: \f oça mh14uc pa,,a a , tia 
rnm <.;cnado de Cãrnarn c a 17 de 
",ctcrnhru de IKIK. a cidade. 
Quando, cm 1898 .i sede admini,­
tr,11í,a da colúnta e: tran,tenda 
pJra a cnlüo I oun·nço Mur4ue,. 
m1c1a-,c a decadência ,,,cwl e 
econúmtL,I da 1lh,1 n.1 ,c4u~nc1a da 
ddtrn:ntt: ligação 4ue. a part 1r de 
cntãn. ,e pa,,u 11 , e11ltl-.1r cnt rc cl.i 
ro cont1ncntl', 

forre Diu e o \l~une 

\larcud.iml'Olc oncnl:11 n;I\ ,ua, 
t(ntc,. c:ultur,1 l ' hàhuo,. ao, por-
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lU)!uc,e, coube u tarefa de a "oc1-
dent.1h1ar" à maneira lusa. ou sCJa. 
de a tran,lormar numa magniíica 
s11nhímc cultural. de cunho ora 
orn:ntal. ora alricano. ora muçul­
mano. orn portugucs A Ilha de 
Mo1,:amb1quc é. com eleito. uma 
mugníftca mistura da qual os por­
tuguc,c, tcrilo stdó. certamente. a 
tra,e-mc,tia. 1 ai como pioneiro!> 
na hgação encetada entre a I uropa 
e outrn, culturas. os portugu~'\cs 
rep1odu11ram n11 ilha de Moçam­
bi4 ue. a conílui:ncia possível entre 
gente, dl\lantcs no espaço. na 
mentalidade e nos co,tumes. 

Actualmcntc. m1111os ano> depois 
de o, porlUt?Uc~cs lerem perdido o 
intcre~,c comcrcu1I por aquela ilha 
indica. as marcas do PU>l>ado 
permanecem. numa arquitcctura 
4uc urge prcser\.ar. no~ hábitos e 
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ct>~tuml.'s da su:i gt:nle. nas d1k· 
rcnlCS raças que ali se podem en­
contrar. nos trnici. aindn hoJC U\a­
dos. 

Passear na ilha de \toçamb14ue 
e t ropcçar na H 1~1ória Jo!t homen . 
é \lajnr da_lnd1a ao -\lgane. pas­
sando por Afnca. As rua, estreitas. 
as e-alçadas e .irco, tra,~·m a, ra11c, 
muçulmanas l.jUC correm cm ,an­
g.ue ponugui:, \s palnll·irns. ll 

• ,erdc do mar. o a,ul dl1 c.:u. o 
"m'sinf'. ,c1,a k1tosa com qul.' ,1, 
mulheres decoram a e.na durante 
o dia. o, fato, coll\ndu~ c , .1rmdth. 
dão a marca arric:1na à ilha 

f tudo 1slo. todo este testcmu• 
nho cultural e hhtOr IC<l que ,m­
porta prc,cn.1r. !;; este rcpo,ll\'lrw 
de no~ todos. humanidade de hoje. 
1.jUC urge dekmkr. 

-\ e,posl,ão ,obr,· a ilha Je 
\1 O<;amb,que e um primeiro fM"O 
parn a dl!f.:,a de um p;iuimónlll 
que e de todos r. um ah:rt,1 e um 
apelo .• ipcna, u,m.:ço. Ê llc.'Ct. -..mo 
prll.-,,egu1r .1gora. no terreno. a de­
te,a d.i ilha, nu qunl ,e têm 1.lc-,ta­
c.1do o, t,:,cnico, holandc,c:. 

O arqunecto \ 1an.1 dt· 1 mM. 
re~pon,.i, d po, todo o le, anta· 
mento etcctuado ,obre .1 ilha. e­
pela concrct11aç,h, da c,po,1ç:io, 
aprc,enta ,1lguma, proposta, ··para 
uma rl-CUpcraçào integrada da c:,-
1rulura urbana da alha" Pela ,ua 
importância e ,ator. al.jui as rc­
produ,imos. na sin1c,c .1pre,cn­
tada na introdução do catalogo da 
e~poMção: 

-sem dú\ ida que cl,mpctc â 
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L m:seo class1l11:a•la como Patri­
monio Cultur.il d,1 11 um.tntd,tdl-. 
nrns cumprira 110 Estado Jc l\lo­
\"amh1que detcndc-1;1 e rl·\·it.1li1;"1-la. 
tornãndo-a , 1\ a e prog1cssl\ .1 no, 
campt>, d,1 cultura. do .:ns11H, e do 
nmsmo. <l todo íntci1,1d11 no dc-
en, oh inwnto stki<.>-ec,rnom1co. 

com base cm a<ll•4uado cstuJ1, ur­
bam:.t1co. teml11 cm ,b1.1 ,.11\.1r 
es,a bel.1 Cidade H tsll'lnca. 

Para 1anto M' dc,crn ter em 
coma a no ào de --(\1n,cn .11,•:io 
lmcgr,tda··. 11nphcando um.1 p01i­
ttc<1 CUJ1>, 11bJcCt l\ •'' fund;unt·nt.1" 
,t· .1pre,en1,1m cm qu.nm dn.:l·~·õc, 
de a~·\·:io c\lnjugad,1,. ,1..,,in1 anun 
c1.1da, 

1'ccc~s1dadc de sti,,tar as 
dc-,11 u1,;-ôc,. 
Comhatt·r .t 1k~r11d.iç:i11. 

(,.ir,lllt11· un\,1 t'\ISl~ncia 
t111u1a: 
Mallll'T adcl11md.1mi:11tc ,, 
c:.t,1bdcc1mcnto hummw. 
combull·mlu o, laclorc, dr 
Jcsc4111.~ib1 i11 na, mu111~·ôc, 
,11c1a1~ O 



Un,a edi1 o da Trico tinen,al Edi ora, L;cla. 
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livros 

Uma obra-prima 
:'\ào "cria. ob, ia mente. nccc,:-à­

no que Gabnel Garcia \t:irqucz 
e,crevc,sc c,to "Crómca de uma 
morte anunciada" para que todo o 
mundo o Ctlns1dera,se um Jo~ 

' maiorc~ e$Critorc" , 1, o-. de,tc -.c­
culo e para que. larg.imente. me­
rceõ~e o Prémio ' obcl há p\)\lco 
ct~nced1do. ,\ ,ua antenor obra. em 
e,pcc1al. cs~e pa,mo,o .. Cem ano, 
de -..olidão" )à o con.-..'liruvnm como 
llgura mâ:>.1ma da, letm, ,ul-.1mc­
ricana~ e mc,mo do mundo. 

Segundo a publicidade à eJ1,!\o 
portugue,::i tcní ,ido. toda, ia, esta 
"Cronica" o lhro o.iue, dchmti,a­
mcntc, c~poletou a atribu.,ção do 
Pn:mio pelo :-orumb:itic.i -\cadc­
m1a Sueca 

Trata-se. atinai, de uma cuna 
narrama de 150 página:., em corpo 
~randc. csrecu: de brc,e ht,tóna 
la1ha, de Márquez \pe1ec1a d11er 
obra de mah fõlc:go cm que con­
gemina ... :.e. por lhe achar dimensão 
e ,11,JJt'll\l' ba.,.tan1es para ,e tnde­
pendcnuzar. Ao fa1ê-lo. Garcia 
Mãrquez. tornou po~ ... hel, pelo 
meno-... que ceno público, menos 
-:ifeito ao contacto com li, ro:. de­
maior \'Olume. pudesse conhecer 
algo do seu umve~o de l1cciomqa, 
E digamos que .. Crónica de uma 
morte anunciada,. é. realmente, um 
extraordináno 1ex10-rc~umo da,. 
quase incrhcis capacidades efabu­
lali\'as d Márqucz. Apetecia dizer 
que ela consubstancia. cm pequeno 
formato. toda a sua obra anterior. 
Por um lado, o exou~mo do 
mundo sul-americano. colombiano 
e não só. a poderosa 10\enth.s do 
e,-,cmor, ,;isível. ,obretudo, na fa­
cilidade (trabalhadis!oima) com que 
encadeia as cenas mai~ simples e 
chã5 com outras de estatura ían­
t:h1ica, a permanente hnha unifi­
cadora de 1odos os sem, li, ros. que 
reside no drama humano. quer ele 
se ,eicule na situação trágica mai~ 
elementar. quer se en,olva de uma 
teia fa n1a:.magórica. de resto. 
:;empre procurada no real; por 
outra banda. a inullrapassá\·el \'ir-
1ualidade de !\.1árquez para. com 
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pouc:1' fr.i,-,c,. n1.h tran-.nltlir o 
bru,edo rcali,,imo de um um­
bicnte. :1 torça à,. , c,es. brutal. 
qua,-,e -.Jid1ca. com que dc,crc\c a\ 
cena, e, acima de tudo, uma inc,­
got.hcl ternura (aparentemente 
d1s1anc1ada) pelo -.c:r humano. 
ainda que ele. ã face da-. regro-.. 
possa ,er considerado um crimi­
noso ou marginal 

1\ as,omhrosa hl\tor1a de)t,1 
"Crónica de: uma m,mc- anunciada .. 
(que nouhc:I guião cmcmalOgraíico 
de um filme que. por certo. não ,ai 
deixar de ..e ln1er!l cm 1.1uc um 
homem ,a1 ser morto, cruelmente:, 
por. pretensamente. ter violado 
uma jo\Cm 4uc, cntrctanlo. <.-a~ra 
com outro. é um prodígio de 1ec111-
ca narr.i1i,a. com a,unço, e recuo,. 
acções paralela\. in,crçõc,. pre\ 1-
sõc,. mudanças de rumo. tudo 
num crescendo de e,criia qu,1,c 
alucinante. corrida. rap1da. ccr-
1c1ra. econom1ca. que fa, do 1cx10 
algo cuJa lc11ura e 1mpara,el para 
o lc11or que a micic. l m homem 
que ,a1 ,er a,)a"mado com o co­
nhec1mcn10 de toda a pequena 
comunidade cm que , t\ e ( prcd1)­
po:.ta. fa1almcnte. a colocar-~ cm 
po:.ição de c:.pccladoral, que mor­
rerá por ter. h1 polel ica rncntc. 
ofendido um preconcc110. ,cm que 
um braço ouse crgucr-,e cm ,ua 
eíectha dch:,a (ele que é am,1do e 
bem , 1,10 por l"b,:t comuni­

dade). ,em que a própria auwri-

J,1dc lt,c.11. ,ahedor11 do crimi: 4ue 
,e prcrara. ,e lhe oponha cllca,­
menlc. 

l·,tanH), ,1,,1m foce a umn tra­
g~d1,1 nrndc1 na n.1 1m11, 1n1rn ;h­

wrç:h1 grega. llm crHl (c,c11111al) 
Jo hcrt\1. ,1 culra. o inclut.hcl c,1,. 
ligo que o, comp.irM1,. como um 
CMO, 1!1mcn1am. ma, con1r,1 o 411ul 
não .1gcm. conw M' o:. llll\ o, dcu,c) 
(aqui ,1 íor1;a do, prcconcc1tos) não 
pudc:,:,crn ,e, dc,,tlladth e. muito 
memh. combaudo,. 

1.. tk-,tc nwdo. ,1 lici;àu de G.1rci~ 
11.1.irquc, v,11 mar, além. "Cronica 
de uma nw11c ,1nunciada" lan,;,1 j 
no"a reílcxão um problema qua~ 
d1riamo, hlo,t'll1co: o do podtr do 
prcconcci10 retrógrado como o 
deu, cx-machina da, ,oc1cdadc) 
murai- ,ubdcscn\'oh1da:,. Que 
tnnlll podem c:>.is11r na C olômh1a 
ou na ·\merica do Sul. 1crn1órm~ 
ca rac1cn-..11cn~ do ~u bdc,cll\ oh 1-
mento ct·omim1co. como nu ,clha 
Furopa cm pon10, 4uc 1ahc, não 
undcm longe do uni\cao ,oc1opo· 
liuco d.1 ,\mc:n,:.1 1 ,llllla Scn,1 uul 
lcmbr.ir. por exemplo. o p11dc1111 
do preconceito n,1 ltaha indu,1rrn· 
h1ada e. um pouco mcnn, de cv 
panlar. cm Ptlítug,il hcri,1 intcrc · 
~.rn1c. cxccptuuda .i 101ma. com· 
parar-,c e,1a '"Cronica" do c"111or 
c1.,lombiano com a obra de lkr­
nardo Santareno cm c,pecial .. \ 
f>romc"a .. e ··o rnmc de \Ideia 
\'clha") 

Em rc,umo. "( 1úmca de uma 
morte anunciada .. e uma ohra· 
pnm,1 cuj..1 le11ura ,,: torna ind1,­
pen,,hcl ,1 4ual4ucr pc'"'ª n11n1· 
mamente 1ntcrc"ada cm h1cra1urJ 
e ma.\lmamen1e cu110,a do mal 
conhecido mundo d.i ,\mcnc-J d11 

Sul. 
01 ht11do l.,1urc111l 

Ti111/11 C:rort1c;1 dl' lima !\for1c 
-\nun1:1ad.i 

tuwr üalmcl (i,1rciu !\far~uc, 
I rt1tl11111r I nnandu \,,i, 

Pachecu 
1:cl11m O .lnrnul 
1 1,boa. Julho de l'>K.l 



O negócio da fome 
Dc~dc o seu flrimciro numero 

que a colecção de Publicaçõe, 
Dom Quixote "Para princ1piant.:,fl 
marcou uma po,ição oríginulí~~imu 
no panon1ma .:d11orml portuguc . 

,\ aliança da escrita com a banda 
dc5enhada. ao ~crnço da divulga 
çâo de grande, tema~ ou grande, 
homens do nos,o tempo. corres­
ponde a uma necc~,idadc caractc­
rbuca d,1 nl,,~a época com a pa,­
sagcm do \1,ual para o primeiro 
plano da comunicaçuo entre o, 
homen,. 

O (il11mo numero dc,ta colccçiio 
~cguc o esquema do!> nn1enorc, 
Su,an Gc:orgc cscre,eu e '\ígd 
Pa1gc ilustrou um t.:xto intitulado 
"Alimcmação para princ1pian1cs" 
Trata-se como o nome imediata­
mente 1nd1c11. da abordagem de um 
gr.iw problema da humanidade 
o da alimentação 4uc o mesmo é 
di,cr-,c o da fome cm termos o 
mai!> s1mplc!> po,~hcl. a que a 1lu,-
1raçào, \Cmprc bem humorada. 
sem deixar de ser e:\l:mplarmente 
atenta e clica,. empre,tà urna 
maior penet rnb11ld11dc 

Anahsandu a produção e a d1,-
1ribuição do, ahmcnto\. dc,dc th 
recuado\ tcm110\ pré-hMórico, até 
aos no~,o\ dia,. o, dol\ auturc, 
de)ml\Lifícam muita~ da\ ra,õc, 
que. normalmente. se npre,cntam 
como cau,a do dc~c4uillbrio ali­
mentar no rcrcciro Mundo e. a 

Suun G•org• N1gel Palge 

parur dai. apontam caminho~ e 
soluções 

Onocentos milhõc!> de pc~wa!> 
cm todo o mundo não se alimen­
tam sufic1cntcmcntc ou. por outra. 
pa~sam mc .. mo fome e dai o ma­
ce1tá\C:I e crimino,o índice de 
mortalidade ad,c01cn1e. 

"1a, o problema da fome é. 
1ambém. um negócio de gr.indc, 
dimen,õc, económica,. Ela \Ó 
e\l,tt: prcci,a mente por4uc l.'\)e 
negôcío pro,pcra A, rillõe, por 
que u-, pe)W,1'> pas,am fome não 
,ào m1\lerio,a, \ fomc da, ma,,a~ 
humana, a ela ,uJella. não e: uma 
calamidade naturnl. 110 contrario 
do 4uc certo, Sistema, económico, 
llUerem fa,cr crer. \ lomc e criada 
e manuda por dec1,ões humana,. 

co ,•o t Que o~ r .. , $ t>~ .,.~Rcr ~o 
i,u·J&Y;:t t:'\ic-1-C!A,1 o.s ~,,,.as? 
1'~1 NlçESStP-'DI! l>EO::;, 

A •ru r",# Zto,.Al'loEAe --E~ 
\M t;: t ..,H()j !'O Q;,,tE 4f>t.J·ê~5 

CCN cvF. ru!"-6 '-'"'li .. Fk'Af: 
~~·Qút: 1fto,<><'S•I 'Yt,1'E#'.c,. 

···" CR,·,1v;11s J111t A 1NC>E: 
r-r ~ .1•,c,. 
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A~ "'A~i,-. ()E t;.IUS,:,.•Ui.N"C 
l'A PC/>ut.A,:J.o BA•""" 
qUÁ!Vt>O AS -SSoAS T/JM 
Al<,;;.:t >!4 $1,SV~NCA ~ 
t> <PCli., f)ll' At'I/S$0 '-
7F#!r:tA. 

por minorias que 11ram provcuo do 
subdescnvoh ímcnlo. C. como cm 
toda\ as circunstâncias idênticas. é 
necessário que as populações que 
\ofrcm o ílagclo que lhel> é imposto 
conheçam as sua, causas e se ar­
mem da, armas que possuem para 
erradicar as ra1ões do morticinío. 
Como é também neces,áno que. 
nos paise, onde o martírio da fome 
não existe. as pessoa, conh~am a 
fundo o problema para. de facto. 
poderem auxiliar os deserdado~ na 
,ua luta por um reganho da di­
mensão humana a que têm direno. 

Esta obra de Su\an George e 
Nigel Pa1ge é um excelente traba­
lho de dl\ ulgação por um lado. e 
por outro. um ,iolento libelo acu­
~dor e um cxposttor claro e eficaJ 
do quc há a fa1er para terminar. 
no mai~ breve pra10. com o pro­
blema da fome. Só O\ po, os escla­
recido~ podem contribuir para o 
progrCl>So humano em todos os 
capítulos 

0.L 

Títulu Alimentação para prin-
cipiantes 

~ut<lrt'l Su:.an George e '1;1gel 
Pa1ge 

( ulecrõo Para Princ1p1an1es 
Editur Pubhcaçõe~ Dom Qui-

xote. Lisboa. Maio de 1983 
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Projecto Feitoria 

Duzentos anos 
de presença negra 

Pela pnme,ra ~ ez no Brasil. 
o negro-im,grente compulsór,o -

é homenageado ot,c,elmence num projecto 
que recupera RS suas h1stórtos e cultura 

ESTA-SE a de,en\(lher dc~Jc o 
pas,ado dta 24 de: Julho e: ate 
20 de :\o,embro. o proJecto 

·· Ft•iwriu \ f:u, dt :200 ano:. dt, 
negro no Rio Grande do Sul~. que 
con~ta de palci;tras. debate,. ç/w", 
e c,posu;õe· de fotografia,. ,obre 
o negro no Bra:.il. Durante a rea­
lização do proJecto ,cr.i dado um 
cur.;o de .io hora,. no Cen1ro de 
Professore~ do Rio Grande do Sul 
onde erão tratados. entre outro,. 
os temas: ,\, sociedade!> negra, na 
Ál nca pré-colonial: O contacto 
com o europeu: O tráfico de e,­
cra\ os: caracterimca,. inten,idade 
e con..cquências; O papc:I do trá­
fico no f>roccsso colonintdor. O 
c-.cra, o negro e o proccs,o eco­
nómico no Brasil: O negro e a cul­
tura brasileira: O negro e II socie­
dade de classes; \10,1mento~ ne­
grm, de libertação. Bra,il e .\frica: 
O negro no Rio Grande do Sul. etc. 

A comiM,ão organizadora e pre­
sidida pelo compositor e autor 
Gilberto Amaro do :-.a-.cimento 
(Gibag1baJ e a coordenação geral 
está a cargo de Maria Betânia do 
~ascimento. sua companheira. 
Angela Baldino é a coordenadora 
de produção. 

G1bagiba a,sinala que o proJecto 
nasceu a partir da ~ua experiência 
pe .. soal. quando foi convidado a 
parttc1par do Fe:.uval Teuto-R10-
grandcn)C, cm Taquara. no tntenor 
do Rio Grande do Sul ,ona de 
colont,.ação alemã "Como arttsta 
negro ft4ue1 honrado com o con­
, 1te afirma e qut~ ,aber o que 
linha a ,er o negro com a coloni­
/i1c;iio alemã. ~o mos de,ctndo na 
!· "toniJ e encontrámo, a l· ettona 
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G1ba recuperar as ral1e1 negras 

do Linho Canhilmo. que 101 a 
primeira cntrnda ohctal d(I, negro, 
no Rio Grande d" Sul. em 178:l . 
Esta tc:ttorta durou 40 anm, Com 
a chegada do, 1migranu:s alcmãe, . 
o~ negro~ tiveram que sair 
de lá. pois eles tinham um cod1go 
que lhes proibia ter escra, os. O, 
negro) lornm então dc,tocado, 
para o~ pântano,. cm Pelota\ Foi 
C'>SC. pro,a,clmcn1e, o trabalho 
mais pcno,o de todos o!> c,cra, o, 
do Brasil. A , ida uttl de cada e,­
cra, o era de 4 a 5 ano, . Foi 1s,o 
que !>Ustentou a econom1,1 do Rio 
Grande do ">ui. durante mullo 
tempo." 

"O Projecto Fettona é 1mpor-
1ante porque o E,tado do Rio 
Grande do Sul , tnha homena­
geando com regularidade o, ,cu, 
imigrante): o centenário da 1m1-
gração 11.altana. o sesqu1centcnário 
da imigração alemã. etc 11:í 1rê, 
anos. 4ua ndo íi,cmos a música 
·r-c1toria'. con,ultamos ma1, de 20 
órgãos. fícámo, meses na bibhoh.-c.t. 
para a fundamentação h1,tórtca do 
prOJCCtO. 1 odo, º' dado, COIOCI· 

di.1m com a me,nH1 data. l 7K.\ 
{ ,10,c4ucn1cmcn1e 1910 t u h1ccn­
ten.1110 dil Real h:tt(lrta do I tnho 
l,tnlrnmo. 111.11, 1.k '.!00 an1" Jr 
prc,cn a negta no Rw (iranJt d11 
Sul. hta data e um marco para 
n:íle.\àO .. 

Con,ciencialila r o ne~ro 

O, ,tntecedcntc, do 1rahalho dt 
pe,qui-,i rcali,ado pur (iih,1g1ha r 
~lan,1 Bctáma c,tao no ,eu prop110 
1rabalho na coiceia de wb,[dm,~o 
tc\to da Ml\,,t do, Quilombo, 
c,cmo por O Pedro Ca,aldah11ac 
mu,1eado por M iltt,n :"\,1,c1-
mcn10 . que fot enc:c1hld,1 cm 
Mina, Ciera,, 

••Q proJeCIO fi•f/tJIIU acre,, 
ccnta Gibag1ba te, e apoio mui· 
ttparttd.i rio e loi ,1prn, ado pnr 
um1n1m1dade peh1 C amara do, 
\'ereadorc, de Porto Alegre. 

" ,\ grande 1mport:incta dc,tr 
proJccto e a cun,c1enci.l111.1çào do 
prnpno negro. l ,tnto h1,ioma 
como ,ociulog1c,1men1e o que 
ucorre e que o negro n.io tem 
con,c1ênc1,t di! ,u11 própn.1 cul· 
tura". afirma Angcla 8ald1no. co­
ordenadora da produção do pro· 
jccto l·ettona. "Corno pode o nc· 
gro rl!ivindtcar algo que de prciprw 
desconhece·! Outro a,,unto 1111pm· 
tantc i: que ,e traia da primma 
mantlcstação oltc1.il que ,e l.11 "'' 
Bra,11 ao 1m1grantc compulsório 
que foi <> negro." l)1a 20 dc ;-.i11· 
,emhro rcal11ar-,e-á cm Ponn 
Alegre a grande lc,tu d~· cnccrr.i· 
mcnlo. com .i part1c1pação de 11n· 
portantes npme, da arte c da ,ui· 
tura negras. O 



Angola: seminário sobre línguas nacionai!> 

O ln,111u10 \ngolano de 1111gu.l\. cm cuh1h1ir.1ç;io 
,0111 ,1 !\nrctari,1 de 1 ,1,1do p.ira a C:ullura. rcah,ou 
nn 1nÍl:11> 1.k Ag.11,10. cm I uand.1 um 1mpo11untc w­
m1nano ,uhrc .1, ,c" língu.i, m11:mm11, u11l11ada, por 
,a,to, ,ccwrc, d,1 riopulação Jc,tl.' p,1i, 

\ rc11111àc1 rirut·u,nu unil1ca1 e regulamentar o, 
,1,tcni.1, f onl.'ttcu, e t n1wlóg1c11, da, língua, J.. 111111,r.:<>. 
~1111/11111d11. l<'hoJ.. 11 t', 11111h1111tl11. ml>rmtlu e J.. 11 u111w11t1. 
otm cc1m11 .irin:,cntar pro1cc:Hl\ para a '"1cm,1111ac;ào 
dm rc,pcct1\o, ultahcto, 

O rnaicn.il i:l,1hnradn para n ,cnunano to, reco­
lhido a rarnr Ja linguagem oral. graça, ,1 4ual c,t,1' 
lini::ua, ,obre, 1,cram dcpo1, de wculo, de colonia-
11,1110. 

O m,111:n,11 01n1Ju t· c,1udac.lu no ,cmrn;iril) 1111 
,utimcttdo a uma an,ih,c rirC\1a. d,1 4u,II rc,uhou a 
Wil 1rnn,cr1\·ãn lonctu:a. lendo n1mo ponlu n:lcren­
ci.al 11 ,ill.1bet11 lonc11co 1ntcrn,1c1on.1I. O, ,i-tcma, 
~raflçu, c.l,1' ,e,, lingu,._ toram cl,1hor,1do, com ha,e 
oa ortngrala.1 1111crnac1on,il par., .i lrt111,cr11;ão de hn­
gu,1,. c~pcc1almcntc a, africana,. d1> ln,ututo Afri­
cano lnti.:rnac1on,1l d.: 1 11ndrc,. 

O, trabalho, c.lc,cll\ohido, pl•lo ln,11tutu Ango­
lano de I ingua, lc\;,iram o, c,p1:c1ali,1a, nào ,ó a 
recolher nrntcnal 111 lnn,. comn amplt,Ham ainda a 
parucipaçiio 1111\ dchatc,.: na ,tprma\·iio do, alfabeto, 
cm ioda, a, pro\lnc,a, dn pai, 

Peru: film e "Túpac A maru" 

í>c,dl.' :!!\ de .\g11\to e ,lll lon!?O dt· .iprox11naJ.1-
mcntc tn!, mc,c, e mcm. w1ü hlm,1dn. 1hl cid.tdt· Jc 
ru,co, .10 ,11dc,1c dn Pern . e na, pnl\ incn" alta, d,1 
rcg1ã1>. o lllmc "I úpac \maru". ,ob ., dircçção Je 
1-cc.lcncn (i,m:a.1. 

A, tilmagt·n,. 4uc c,tfw a ,cr cc1ordcnadu, cm 
11ma ricta proc.lut11r,1 c111cm,1tngrahca ··Kuntu1" cm 
co-proc.lu~·jo com ~1 tn,tnuto Cubano Jc <:incm.1. 
cont.1 com 11 ,1poiv du Cun,clho Pro, inciul c.le (. u,co. 

Ch trahalhu, de prc-pruc.luçào do hlm.: ,ão o rt·· 
,ultado c.lc um c,1111~·11 dl' 4ua11t1 ano, e thcrnm por 
ª"i:,,nh:, o, h1,1ciri,1dor.:, \111111 !')1\lrich1 Ltrlc" 
l>,111icl \ alcán:d t' \1anucl .le,u,. t·ntrc 0111ro,. Como 
,e ,ahc. 1 úpac ,\maru. 11u Jo,.: (i,1hncl C:nnd1Hc,1n-
4u1. 101 n impuhmnador dt· um 1111portun1e le,anta­
mcnio 111c.lcpcndt•nu,1a 4ul' ..:ulncou cm xc4ue n co­
lon1ah,mo c,panh11I , tJu,1,c um ,t·culo .11llc, d11 pw­
clamaç,io c.l~1 indcp.:nc.lcne1a ·\cahou pm ,e, c,4uar-
1c1ado entre 4u,11io CU\aln, na p1Jça çentral de 
Cu,cv. dcpn,, de dcrnllado m1l11a1mcntc 

Declaração da ALEC'SO 

O 1.hrcetor da Orga1111aç,i11 \1,1hl' par,1 .i l duc.i­
~ào. Cicnci,t e: C"ultu1.1 l ·\l I C\O). 11 prok"c11 w­
d,anc, \1nh1cdJ111 Sahcr. rc.1l~11u •~·éclllt·mcntc a 1m­
pnrtunc1a do dl'W1l\ol\1111cn111 cultural ;ir,1he e da 

n " 57, 0utubro 1983 

C LTURA 
prc,crvaçao do, manu,cnto, cm língua úrabc. 'lluma 
cn11c, hla concedida á agência marro4uina \f A P, 
"1oh1cdd1n alarmou 4uc a Al ECSO par11c1pa finan­
ceira e 1ecn1cami:ntc no programa de salvaguarda da 
i:1d.1dc marro4u1na de h:, e de outra, cidades hiMó­
raca, na "1auritáma e lémcn. acrc~ccntando que esta 
orgam,açao cultural ãrabc desempenhou um papel 
determinante no ,e10 da l '\ESCO 

1 ntcrrogado ,obre a estratégia da A I.ECSO no 
,cctor da prc,enaçào do, documento~ e manuscruo,. 
\foh1cddin ~abcr d1"e 4uc o ln,111u10 de "1anu5cri-
10, da Organ11ação c,tá a formar e aperfeiçoar 4ua­
i.Jn1, encarregado, da class1f1cação dos documentos 

Cuba: filme de desenhos animados 

1\ cx1h1ção cm cinemas dc Cuba dos desenho, 
animado, "~lpidio \ 'ald~, contra dólar e canhão" 
dcmon,tr,1 .i d1cac1a anb11ca desta lorma de cxprcs­
,ãn na 1mcm c111cm,11ograf1a cubana De rier,onagcm 
,l•cunc.l[mo num.1 h1Sto11ct.1 criada pelo Jo,em dese­
nhador Juan Padrón num wmanâno para crianças. 
l lp1dao \ aldcs ,altou para a, tela, de cinema tor­
nando-se rderénc1a obrigatória Jo cmema de ant­
mação cuhano. 

O, dcst·nho, ,1111mado, ,urgiram cm Cuba com o 
1nunlo da re,olu,;ào cm 1959. A criação de um dc­
p.irtamentu dcntro do ln,111u10 de ·\nc e lndú,tna 
C:1ni:m,11ográhc;.1 1 IC \IC). dc,11nado a c,tc fim. eo­
locou a nccc,,1c.lade de formar pc,,oal c,pcc1al11ado. 
\ preocupação lundamcmal fot. dc,dc o principio 

e~ ainda dang1d.i para ;1, criança,. l'rata,a-,c: 
de lt11cr lllmL·, fora do tal,o conceito "recrcamo .. da 
riri>duçàv co111erc1al. Rcllec11r II realidade cubana. 
tunt<l do n,111tc1 Jc "''ª cun.:c11ual como formal 101 o 
1>h;cct1H> que o, criadorc, ,e propu,eram \c,lc con­
te\lo, a pcr,onagem de tlp1d10 \ ald.:, reuni.' 11- re­
qui,110, bú,1co, p;1ra ,er 4ualil1cada como a de maior 
accitaçã1, popular ·\tra,e, Jc .. Flp1d10 \ aldé, ... a, 
cri:inça, puderam eonheçer h1~1ória, do pa,'l.ldo d,1 
,u,1 p;i1r1a. a-. arma, u11l11ada, na luta contra a E,­
panha. a h1cr.ir4u111 m1htar e ,1 1ac11ca da c.nalarn, 
l."Ubana 

México: Prémio "Juan Rulfo" 
a escritor uruguaio 

,\mikar f ci, \hir4ue,. um JOH'lll csc1i1,11 uru­
gualll rc,,dcntc 1111 \léx1c,,. 101 laureado cnm o pr~­
m10 "Juan Rulln" 1'11',., na l."atcc.ona dc romanú· 

O 1un ,elccc1ono11 a ,u.i ,,~m f.t1.1 1·e111a111" dd 
,tl1"11.iu r·A, 1ancl,1, do ,ilcnc10") de entre :!K 1r,1ha· 
lho, apn:,l·niadt1, no eoncur,n e ª"tnalou 411c t·,tc 
p1L·mw foi u111ced1<l,1 pi:111 .. ,cu rigM narra11111. pela 
, e1 da,k d,1, ,ua, pt:r'<in,1gen, c pela capacidade c.lt· 
rei Icei 11 .i íl'il hdade da ,u.i cpoca .. 

O eont'Uh<I t' 1\1 gan11;1J11. dc,dc 191'0. 11d11 111,11-
111111 \ac11>n,tl Jl· lida,- \rtl'' pa1.1 c,11111ul.11 ,i- 10,,·n, 
cw, 1t111ç, mt·\l,·ant" ,111 1.:,trange11 t" 1c,1dcn1c, 1111 
\1c'l.lnl 

terceiro mundo 
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